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P R E F J{ C I O 

O período entre-guerras representa um momen­

to chave para a compreensão do processo histõrico contemporâneo. 

Tanto o estudo da história política como das diferentes corren­

tes ideolÕgicas desta fase, constituem objetos de reflexão im­

portantes a ~e tenho me dedicado, sob diversos aspectos. 

A importância desta conjuntura histõrica co­

mo objeto de anãlise, decorre do fato de ainda conter elemen -

tos de um mundo em declinio, que se debate, luta e procura sup~ 

rar problemas suscitados por uma nova realidade que jã se fazia 

presente, e~bora percebida de maneira diversa pelos atores da 

epoca. Para alguns, a decad~ncia inevitivel ou a crise tempori­

ria de um mundo que rompera o "equilibrio" anterior ã 1914. Pa~ 

ra outros, um momento de perigo em que deveriam fazer face a um 

liberalismo em declinio e uma ámeaça socialista. E, finalmente, 

para um terceiro grupo, a crise do capitalismo agonizante, que 

prenunciava o advento de uma nova sotiedade. 

Neste sentido, nao apenas os fatos histõri -

cos sao importantes, como elementos .de um processo de transição, -

mas também a maneira como as diferentes correntes ideolõgicas 

percebiam este conjunto de transfQrmações~ Este estudo procura 

enquadrar-se nesta ultima perspectiva, ou seja, de como um pen­

sador autoritãrio brasileiro interpretava· a crise do 'liberalis­

mo, no.periodo entre-guerras. Neste ponto, surge outro proble-

ma complexo: procurar estabelecer as relações, na instância p~ 

lltic9-ideolÕgica, entre o nfvel nacional e internacional. Oen· 
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tro desta perspectiva, busco destacar os componentes e os fun­

damentos mundiais .de uma proposta política gestada em um momen 

to de crise não apenas brasileira, mas do capitalismo em esca~ 

la internacional. 

Como professor, tenho trabalhado a problemã­

tica da transição no século XX, em especial no período entre· 

guerras, na disciplina de HProblemas S5cio-Econ~micos Contemp~ 

râneos", na Escola Técnica de Comercio da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul. No que se refere especificamente a este 

estudo, suas origens encontram-se tambim nas pesquisas realiza 

das na Comissão da Histõria da UfRGS, onde tomei contato com o 

pensamento de rrancisco Campos e pude avaliar sua influ~ncia~ 

no seminirio ''Ideologia e Polftica no Urasil'', do Curso de P5s­

Graduação em Ciência PolTtica da UFRGS, o professor Benício 

Schmidt despertou-me a atenção para o estudo do Pensamento autQ 

ritârio brasileiro. Nesta perspectiva, este trabalho representa 

um ponto de converg~ncia de estudos anteriores, com a finali~a­

de de contribuir para a compreensão da instância po11tico-ideo-

1Õgica nos anos 20 e 30. 

* * * * * 

Com relaçio a. este estudo, que representa a 

conclusão de uma fase de minha vida acadêmica, faz-se necessãrl 

o agradecer o apoio e a contribuiçio de virias pessoas não ape~ 

nas a este trabalho, mas também ã minha formação intelectual ne 

le expressa. 

Ao Professor Jarbas Medeiros, da Unive~sidade 

Federal de Minas Gerais, devo um especial agradecimento pelo 

inestimável apoio prestado desde o esboço inicial deste .traba-
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lho. O Dr. Ernesto Cross Valdez, tolega da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, colaborou com fontes sobre o tema, pres­

tando-me semanalmente o estimulo de sua inteligência. Tambem 0 

professor Guilhermino Cesar e a Professora Helga Landgraf Picc~ 

lo, da UFRGS, o Professor Uolivar lamounier, da PontifTcia Uni­

versidade Cat51ica de Sio Paulo, a Professora Ana Maria Fernan­

des Skeff, da Universidade de Brasilia e Martha Rosemberg, que 

elaborou tese sobre o pensamento de Francisco Campos na PUC·SP, 

prestaram·me um importante auxilio sob a forma de indicaç~es P! 

ra a realização deste estudo. O professor José Giusti Tavares, 

da UFRGS, e o Professor Alexandre Roche, colaboraram gentilmen­

te com a leitura de partes do trabalho, apresentando valiosas 

sugestões. 

Na perspectiva de longo prazo, e necessãrio o 

reconhecimento i algumas pessoas que exerceram marcante influ~n 

cia sobre minha formação intelectual, configurada neste estudo. 

Agradeço i Professora Helga Landgraf Piccolo~ do Departamento de 

Hist5ria da UFRGS, que 1egou-me um pro~undo interesse pela hist5 

ria política brasileira e pela pesquisa histórica; ao professor 

Pedro César Fonseca, do Departamento de Ciências Econômicas da 

UFRGS, amigo responsãvel pelos primeiros passos de minha forma­

çio te5rica; i Luis Henrique Dapti~ta, amigo e colega do curso 

de Histõria da UFRGS, cujas profundas reflexões acerca da so -

ciedade constituiram sempre um forte estimulo intelectual; ao 
.. 

professor José Giusti Tavares, do Curso de Põs~Graduação em Ciên 

cia Polftica da UFRGS, que com sua sõlida fórmaçio intelectual e 

acuidade interpretativa, sempre motivou-me para o estudo da Cii~ 

cia Política; ao professor Alexandre Roche, cujo humanismo e ag~ 

da percepção do sentido histórico do século XX, reforçaram-me o 

desejo de aprofundar meus conhecimentos; e ainda ao professor Ri 
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cardo Seitenfus, do Curso de Põs-Graduação em Ciência Políti­
ca da UFRGS, a quem agradeço a orientação desta dissertação e o 

firme incentivo para aprofundar meus estudos na ãrea das Relações 

Internacionais. 

Tambim merecem destaque, pelo seu estímulo na vida 

acadêmica e na atividade de pesquisa, Vera Regina Cohen, Helena 

Partichelli, Susana Bleil de Souza e Sandra Jatahy Pesavento (Pro 

fessoras de Histõria), Helgio Trihdade e Eduardo Koreff Carrion 

(Professores do Curso de Pós-Graduação em Ciência Política). Mar­

cos Vinicius Antunes, luis Alberto Rodrigues e Paulo Stefania~ co 

1 e g as do me s t r a do em C i ê n c i a P o 1 i t i c a , · s em p r e p a r t i c i p a r a m de um 

fecundo debate intelectual. 

Aos Professores ClÕvis Vergara Marques, Pery Pinto 

Diniz, Mozart Pereira Soares e Dante laytano, da UFRGS, gostaria 

de expressar minha profunda gratidão, pelo apoio e estímulo rece-· 

bidos na atividade profissional. Sem .a colaboração de todos, a jor 

nada até aqui percorrida, teria sido muito mais difícil, senão im 

possível. A todos o meu agradecimento e isenção pelas possíveis 

falhas do trabalho, que são de minha inteira responsabilidade. 

Finalmente, expresso minha gratidão ã Rosani Ribas 

Bittencourt e Tânia Zicca, que datilografaram este trabalho; à Sêr 

gio Krepsky, que auxiliou-me nos mapas e na arte visual, bem como 

a Elizabeth Fernandes, que traduziu o 11abstract", e ã G"ina, pelos 

momentos furtados ao nosso convívio. 

Porto A.l eg re, 

inverno de 1983. 

Paulo Fagundes Vizentini. 
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INTRODUÇ~O 

Problemãtica 

A crise do liberalismo no periodo compreendido en­

tre as duas guerras mundiais marca um momento sumamente importan­

te no processo histórico contemporâneo. A Primeira Guerra Mundial 

{1914-1918), ê o evento que faz aflorar a crise que se vem gesta~ 

do, desde algum tempo, no interior do sistema capitalista liberat 

As arigens desta crise, que significa a transição do capitalismo 

industrial liberal e de suas formas sõcio~pollticas ao capitalis­

mo financeiro monopolista, podem ser encontradas na decada de 1870, 

onde acentua-se a concentração do capital e inicia-se uma nova fa 

se colonialista. A Primeira Guerra Mundial, no desdobramento des­

te processo, busca redefinir a hegemonia politico-econômica e mi­

litar dentro do sistema internacional. Entretanto, o conflito nao 

apenas não redefine a hegemonia mundial segunda as espectativas 

dos vencedores, senão que agrega componentes ã crise, que a trans 

formam qualitativa~ente. 

O pÕs-guerra traz uma desagrad~ve1 sensação de que 

um .certo equilibrio rompeu-se, e que uma volta ã " belle ipoque " 

que caracteriza ideolÕgicamente O mundo anterior ã 1914, e impO! 

sivel. Como se isto não bastasse, o triunfo da revolução soviéti­

ca em 1917, implantando o primeiro regime socialista, introduz no 

contexto europeu da época uma percepçao pânica de ameaça por 

parte das elites dominantes dos paises capitalistas e, si-
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multaneamentc, um forte estimulo c esperança em grup"os socia­

listas e em parte do movimento oper5rio que simpatiza com o 

novo regime. Es tcs dois f a torcs atuam de formo convergente co 

mo elementos de critica ?.o liberalismo e suas instituições, 

seja como um sistema a ser ultrapassado na caminhada rumo ao 

s o c i a 1 i s m o , s e j a c o m o um s i s t em a r c r c e b i d o c o mo e n f r a <1 u e c i d o 

e por isso rnesmo problemático pat·a (l defesa do .. Status quo .. ~ 

num momento de crise. 

r precisamente a partir desta filtima posiç~o que 

a parte mais ativa das classes dominantes da maioria dos paf~ 

ses europeus abandona, gradativamente, os postulados ideolôgi 

cos do liberalismo conservador, adotando progressivamente uma 

linha autor;tãrio-conservadora. O autoritarismo conservador en 

c a m i n h a - s e , p r '' g r c s s i v a me n t c , r. a d i t
1 c. ç ã o do c o r p o r a t ; v i s m 0 , a o 

ponto de se reunirem numa corrente ideo15gica com caracteristl 

cas especifica~ no periodo: o auto~itn~i~mo co~po~ativo. Esta 

vertente i deologica procura responder de maneira eficaz ao de­

safio hist5rico originado pelo triunfo da revolução sovi~tica 

na Rússia, pela consolidação da URSS e pela presumível ameaça 

mundial rcprcsenti1da pela IIT Intcrnilcional, ou Komintern (In-. 

ternacional Comunista), sediada em i·loscou, num momento de cri-

se do liberalismo. Entretanto, esta ideologia não e apenas 

uma reação ao pt·imeiro t·e~imc socialista, pois representa uma 

c o n t i n u i da de da s d i v c r s õ s c: o1· 't· c n te s d c p e n s .1 me n to q -tJ e , de s de 

os fins do,s~culo XIX,criticam os postulados politicos da so­

ciedade liberal. 

O f i n a 1 d a r r i m e i , .. a G u e r r a f'-1 u n d i a 1 , e m 1 9 1 8 , n a o 

t r o u x e· a s m u da n ç a s de s e j a d o s p e 1 o s p r o t a g o n i s t a s vencedores 

do c o n f l i to , se n do 111 e s 111 o q u c c m d i v e,~ s os se n ti dos • a s i tu a ç Do 

se agrava. Um quadro recessivo generalizado, com a perda de 
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mercados e a diflcil reconversao econômica, aliado ãs destrui 

ções humanas e materiais; agitação social generalizada por t~ 

do continente europeu, com movimentos e rebeliões comunistas 

em vãrios pa1ses, num contexto marcado por um n1vel elevado 

de dese~prego e inflação em muitas nações; uma profunda crise 

de ceticismo frente ãs instituições sociais vigentes, caracte 

rizada pela visão de um mundo ausente de perspectivas e de ru 

mos definidos; tal e a situação no inicio dos anos 20. A recu 

peração ocorrida nesta decada, caracteriza-se pela sua fragi­

lidade e instabilidade, deixando entrever aos mais realistas 

a crise que se gesta, e que ao final da dêcada eclode em esc~. 

la internacional. O tempo de incerteza que marca a decada 1919.-

1929, torna-se comumente conhecido como "a inútil vitõria e a 

vã prosperidade ... 

A crise aprofunda-se em 1929, eclodida a partir 

do crack da Bolsa de New York, estendendo-se por todo o mun­

do capitalista nos anos 30, sob a forma da Grande Depressão 

Econômica. Intensifica-se o fenômeno politico da ascensão de 

regimes autoritãrios, iniciado nos anos 20, na Europa e na 

Amêrica Latina. Praticamente apenas as velhas democracias da 

América do Norte e do Noroeste da -Europa sobrevivem ã marê di 

ta do r i a 1 , e em a 1 g u n s c as os , f as c i ·s ta , q u e a ti n g e a ma i o r i a 

dos paises independentes. Aumentam o~ clamores por um dirigi~ 

mo econõmi co- po·l i ti co como f a to r de· superação da crise, conc.2_ 

mitantemente ã um acirramento das cri-ticas ao liberalismo, 

apontado mesmo por setores das elites dominantes como o prin­

cipal responsãvel pela crise. 

Tambem no Bras i 1 o per i o do entre-guerras é uma 

fase da crise e transição. O pais, apesar do pequeno grau de 

diferenciação· interna de sua sociedade, encontra-se economica 
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mente integrado no sistema internacional, sofrendo portanto 

influências do processo de transição capitalista. O põs~guer 

ra acentua as contradições da república uliberal-oligãrquica" 

(Primeira Rep~blica ou Repfiblica V~lha-1889-1930), e a crfse 

de 1929 desfere um importante golpe na economia agrãrio-expo~ 

tadora brasileira, agravando uma tend~ncia que ji se vinha 

configurando nos anos anteriores. A Revoluçio de 1930, que 1! 

va Getúlio Vargas ao poder, inicia um ciclo autoritãrio, que 

terã seu ponto alto em 1937, com a implantação do Estado Novo, 

que perdura ati 1945. Este ciclo foi marcado por uma crescen­

te centralização politica e pelo lançamento dos fundamentos da 

industrialização nacional, sendo a i~eologia autoritãria o su 

porte legitimador deste processo ao nivel superestrutural • 

. Os criticos autoritirios da Rep~blica Velha de-

monstram em suas manifestações ideolÕgicas, uma influência 

marcante e explicita da vertente autoritário-corporativa eur~ 

piia~ ·Alim de ~ma formulaçio de soluç~es semelhantes frente 

aos "males .. da sociedade, estes intelectuais ~ estadistas de-

monstram uma percepçio semelhante da crise internacional do 

periodo. Dentro desta corrente de pensamento, sobre~saf o no­

me de Francisco Campos que, alem de influente intelectual, o­

cupa diversos cargos importantes nos vãrios governos de GetÜ· 

lio Vargas, implementando concretamente, via aparelho de Est~ 

do, inúmeras reformas (nas ãreas educacional, juridica e poli 

tico-admi~istrativa) inspiradas em sua visio da crise internA 

cional e das soluções dela decorrentes. São perceptiveis as 

influências, explicitas em algumas ocasiões e implTcitas em 

outras, de Hobbes, Pareto,Sorel, Spengler e ManoYlesco, entre 

outros. 

A percepçao que Francisco Campos e outros i~te-
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lectuais autoritãrios possuem da crise internacional do peri~ 

do entre-guerras era a de um ocidente convulsionado economic! 

mente, em profunda crise polltico-institucional, observada ain 

da ·como uma desagregação dos "valores morais" da sociedade da 

epoca. Dentro desta perspectiva, trata-se qe uma profunda .. de­

sorganização da sóciedade .. , decorrente da uanarquia liberal .. 

(Francisco Campos -O E.&.tado Nae-i.o•tal}, agravada pelo surgimen ... 

to do primeiro Estado de influência marxista, em conseqüência 

desta mesma .. ana.rquia". São percebidos, neste plano, pelo pens!. 

mento autoritãrio brasileiro e por Francisco Campos, dois gra­

ves perigos para a sociedade em crise: o ma~e~iali~mo llbe~at, 

visto como em decadência e historicamente superado, e o mate­

~iallama ma~xi&.ta, observado como uma ameaça internacional em 

expansão, constituindo este Ultimo a negaçao de importantes V! 

lores autoritirios. Nesta· linha de reflexio, a soluçio formu -

lada i uma atitude polftica voluntarista com vistas ao estabe­

lecimento de uma unidade politico-ideolÕgica, em torno de val~ 

res supremos, que podem ser sintetizados em 11 familia, religião 

e pátria" (Francisco Campos - Educaç.ão e CuttuJta), unidade im ... 

prescindivel para a construção de 'E4tado Auto~iti~tio ou E~tado 

Nova. 

A ideologia autoritãria constitui, nesta perspec­

tiva, uma reação ao liberalismo, e em muitos momentos apresen­

ta-se, ao nível do discurso, também como uma recusa ã moderni­

dade de um mund~ que se tornara extremamente complexo e convul 

sionado: o advento da sociedade de massas. Assim, mui·tas vezes 

despontam, em meio a uma corrente de pensamento historicamente 

associada ã mode~tnização con4e~vado~ta, trechos que nostalgica­

mente se referem ã volta ao passado, ao "paraiso perdido.. de 

uma sociedade mais simples e estãvel. Esta concepção idilica 
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de uma 11 idade de ouro .. , situada no passado, possui um forte sen 
. . 

tido ruralista. Consiste, basicamente, no enaltecimento das co-

munidades agrãrias de uma ordem relativamente estãvel, anterior 
. . 

ao impacto da industrialização avançada a da formação da socie­

dade de massas. A exaltação de uma volta ao passado, ou mesmo 

referência nostálgica ao 11 paraiso perdid0 11 e particularmente vi 

sivel em paises que num curto periodo de ~empo, viram a ordem 
11 tradiciona1 11 ser substituída pelo 11 Caos moderno 11

, geralmente do 

fina~l do século XIX, tendo na Primeira Guerra ~1undial um momento 

importante, i crise dos anos 20 (especialmente na Europa Orien­

tal e Mediterrânea, e em paises latino-americanos). 

As propostas do pensamento autoritãrio, dentro 

de uma perspectiva de nacionalismo conservador pressupõe co­

mo alternativa ã crise, o estabelecimento de uma nova ordem ins 

titucional capaz de superar os gravissimos problemas sõcio-eco­

nômicos e ideológicos que, naquela conjuntura, atingem o siste­

ma capitalista internacional. A implementação desta proposta , 

no que tange a seus aspectos de soluçio de uma crise quaeinter­

nacional, no desenrolar do processo histõri co dos anos 1919-1939, 

orienta-se no Brasil em direção ao Estado Novo, e na Europa, na 

ascensão ao poder de regimes nazi-facistas de diversas varian­

tes, ou de regimes autoritãrios associados ã formas cooperati -

vas. t importante observar que, embora este não seja um fenôme­

no que atinja todos os países de forma linear e mecânica, devi­

do as peculiaridades internas e o grau ~e intensidade do impac­

to da crise em cada nação, esta possui uma certa dinãmica . mun­

dial, na medida em que problemas do mesmo g~nero afeta~ cada so 

ciedade integrada ao contexto internacional. Quanto ao Brasil, 

observa-se ainda uma considerável influ~ncia da percepção auto-

ritiria da ~rise internacional no tocante i anãlisé dos rumos 
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da politica mundial, pois ainda nos inicias da Segunda Guerra, 

Vargas e alguns membros do gove~no (especialmente pensadores a~ 

toritãrios) acreditavam na possibilidade de uma vitõria do blo­

co nazi-fascista ou pelo menos na "morte" da democracia liberal. 

Abordando estes conteúdos, o presente estudo pro­

cura contribuir para as anãlises do pensamento autoritãrio bra­

sileiro e para a compreensão histõrica da crise do periodo en­

tre-guerras, buscando estabelecer uma ligação entre estes te­

m as . A percepção que ·o pensamento auto r i t ã r i o possui da c r i se 

internacional deste período nao tem sido objeto de pesquisa 

sistemãtica. Por outro lado, ê importante tentar compreender a 

influência pa~ticularmente profunda que a corrente autoritãrio­

corporativa européia, desenvolvida com a crise mundial, exerce 

sobre o pensamento autorit~rio bra~ileiro no periodo. 

O estudo visa ainda a integração, como ·objeto de 

pesquisa, do plano nacional e internacional, num período hist5-

rico em que o Brasil estã inserido em uma crise estrutural mun­

dial. Em função desta crise e de sua percepção por expressiva 

parte da elite nacional, o pensamento autoritário propõe solu­

ções semelhantes as da ideologia autoritirio-corpor~tiva eu­

rop~ia. Cabe reconhecer, entretanto, os aspectos particulares 

e internos da crise no Brasil, bem como certos componentes es-

sencialmente nacionais do pensamento autoritário b r a·s i 1 e i r o . 

Qu~nto a Francisco Campos, a escolha deve-se ao fato de que, 
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alêm de influente pensador, foi também um Homem de Estado. Es 

te fato confere ã Campos uma grande importância dentro do co~ 

junto do pensamento autoritário nacional. ·ocupando altos pos­

tos no aparelho de Estado, Francisco Campos influencia gran·d! 

mente as decisões governamentais, chegando mesmo a rea 1 i za r 

reformas estruturais nos setores educacional, politico-admini! 

trativo e jurfdico, nas quais estava presente a influência de 

seus princfpios politicos. Pode-se afirmar ainda, que i um dos 

pensadores conservadores-autoritários brasileiros de maior ex­

pressão e influência, até os dias atuais. 

Ideo1ogia·e· Polftica numa perspectiva·histõrica 

O presente trabalho utiliza-se, primordialmente, 

dos instrumentos de anãlise da c..iênc..ia pol.l.t.ic.a. Entretanto, P!. 

las caracteristicas de seu objeto de pesqui·sa, recorre tamb~m i 

utilização de instrumentos interpretativos de outras areas das 

ciências humanas, tais como a história e as relações internacio 

nais, especialmente. Em tratando-se da anãlise de uma corrente 

de pensamento .ou, mais precisamente, do que uma c.oltJte.nte .ide.ot§. 

g.ic.a e..6pe.c.-'6.ic.a pe.n~a a Jte.ltpe..ito de. um dado plto~e..6-Ao h.i.6·tÔJt.ic..o 

Jte.al, torna-se necessária a utilização de uma aboJtdage.m mult.i­

d.i.Ac..ipl.inaJt. A tentativa de obter uma coerência interpretativa 

da análise de elementos sociais situados.em diferentes nfveis 

(formas de pensamento, conflitos polfticos e transformação hi~ 

tõrica, num contexto ;nternacional), justifica a adoção desta 

abordagem multidisciplinar, mantendo-se presente o objetivo. da 

.observação, como estudo situado na ãrea da cjência po11tica. 

Neste sentido, legitima-se a importincia da util! 
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zação de uma dbo~dagem hi~tó~iea. No campo das Ciências Soci-

ais, a comprovação de hipõteses e da eficãcia explicativa de 

determinadas teorias, somente pode ser obtida quando confroh­

tados com a realidade social historicamente determinada. A 

par disto, o cariter do obj~to implic~, obrigatoriamente, na 

adoção de um enfoque histSrico, na medida em que busca estab! 

lecer uma relação entre formas de pensamento e uma realidade 

social concreta, dinâmica, situada .no âmbito da transforma -

çio hist~rica. Desta forma, o esttido de uma determinada ideo­

logia ou de estruturas politicas, ganha um sentido mais pro -

fundo para sua c6mpreensã6, quando vinculado i um tempo e a 

um espaço especifico, uma vez que não são meras abstrações 

do real. Particularmente as análises de estruturas politico -

ideo15gicas de uma ãpoca de crise e trans·içio, como foi o P! 

rfodo entre-guerras, necessitam ser confrontadas com o pro­

cesso de transformação social conc~eto, sob pena de tornarem• 

se frãgeis os seus nexos explicativos. 

O marco histõrico deste trabalho situa-se no pe­

riodo compreendido entre as duas guerras mundiais. Esta fase 

histõrica foi particularmente importante no processo histõri­

co contemporâneo. Isto se deve em grande parte ao fato da cr! 

se profunda qve a ca~acterizou, constituir o momento decisivo 

de um amplo processo de transição. A Grande Guerra de 1914-

18 e o periodo que a segue, rep~esentam a primeira ~desorgan! 

zaçio~ do sistema internacional. Gestam-se no periodo in~me-

tas manifestaç5es politico-ideo15gic~s. em meio a uma aguda 

crise econ~mica, como alternativas ao "caos liberal", que su­

cede i ordem aparentemente estivel anterior ao conflito. As 

contradições que desde o final do século XIX marcam econõm;ca 

e soci~lmente o capitalismo liberal, ap~s a Primeira Guerra 
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Mundial emergem com intensidade, especialmente com a crise de 

1929 e a grande depressão econômica. Nesta perspectiva, a cri­

se do período entre-guerras constitui um importante elemento 

explicativo para a compreensao tanto da fase anterior ã Primei 

ra Guerra Mundial, na forma de uma çonsequência, como também 

para a fase posterior i Segunda Guerra ~~ndial, pois o perlodo 

representa uma antecipação de certas tendências que manifestam­

se mais tarde. Em resumo, a adoção do marco histõrico do peri~ 

do entre-guerras deve-se ao fato de constituir esta fase, de 

forma explicita e aguda,a e~i4e do tibe~ali4mo (a que corres -

ponde, reciprocamente, o fortalecimento do autoritarismo e do 

fascismo). 

Um estudo sobre politica e ideologia, dentro de 

uma perspectiva histõrica, deve levar em conta todo o complexo 

da estrutura sõcio-econômica que, embora não de forma linear, 

fundamenta e torna mais compreens1ve1 a superes~rutura po11ti­

co-ideo1Õgica.· Embora rejeite-se a concepção linear e mecani­

cista que faz da histõria humana, da vida politica e das for­

mas de pensamento um mero reflexo das condições econômicas,num 

jogo onde certamente a dialética estã ausente, é necessário co~ 

preender as relações existentes entre o nível politico e ideo-

1Õgico,e aestrutura sócio-econômica, que em út~ima in4tância 

constitui a base sobre a qual se estabelecem numa rel~ção com­

plexa e reciproca, as demais instâncias de atividade humana. 

Por outro lado, tambêm não se aceita a concepção que confunde 

a «u~onomia ~ela~iva da ação politic~ e ·da formulação ideolÕg! 

ca. com sua total independincia, reduzindo a 1ntrepretaçio hi! 

tSrica ~ uma cr~nica onde o politico i explicado pelo prEpri·o 

politico e a produçio de idiias i co~preendida como cri·açio i~ 

dividual, independente do contexto histErfco-socfal. 
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A história é determinada, direta ou indiretamen 

te. pela constante elaboração e reelaboração de estruturas s~ 

cio-econômicas destinadas a obter da naturezaos meios de sub­

sistência socialmente necessãrios, derivando de cada forma -

ção sõcio-econômica,desigualdades responsãveis por conflitos 

sociais, ativos ou latentes, que por sua vez atuam em direção 

ã novas transformações • t justamente a partir das desigualda -
·des sociais que a instância politica adquire conteúdo, como 

luta pelo poder, seja para obtê-lo, mantê-lo ou a ele resistir. 

Quanto ãs ideologias, nem sempre é fãcil estabe­

lecer as vinculações existentes entre diferentes estilos de 

pensamento e a estrutura sõcio-econômica. que em ultima instã! 

cia embasa o que cada individuá, fração de classe, classe ou 

mesmo coalizão de classes pensa domundo social e de si prõ­

prio. Este problema torna-se mais complexo numa fase de crise 

ou de transição, embora a relação perm~neça. Desta forma. 
11 a h i~ .tÓJtia do pe.n-6 am e.n.to ( ••• ) não é. uma me.Jta 
hi~.tÓJtia da~ idêi4~~ ma6 uma anâli~e. de. di6eJten 
ze.~ estilos de pensamento enquan.to cJte~ce.m ê 
~Je de.~Jenvolve.m, 6u.nde.m+~e e de.~apaltecem; e a c.ha 
ve. palta a complteen~ão da~ mudança~J na~ idéia~ -
deve ~e.lt e.ncon.tltada na~ c.iiLcun.a.tância~ ~ocia.i~ 
em mudança, pltinc.ipalme~te no de~.tino do.6 gltupo~ 
ou c.la~~e.~ ~oc.iai~ que. ~io o~ 'polttadolte~' de~ -
~e~ e.-A.tiloiJ de. pe.niJame.n.to" (1). 

Nesta orientação, cada corrente ideolõgica ou e! 

.tilo de pen~ame.n.to vincula-se a grupos sociais e sofre um pro­

cesso de tran~formaçio atrav~s da his~~ria, nio apenas nos mo­

mentos de crise e transi~io, mas tambim c~tidianamente, refle­

tindo as menores mudanças. E necessário salientar, entretanto, 

q·ue nã.o se trata de um reflexo mecânico, pois certas influê,n.c,i 

as ideo15gicas sobrevivem determinado periodo apos o desapare-

(1) MANNHEIM, Karl. "O Pensamento Conservador". in MARTINS~ Jos~ 
de Souza(org .) • Zn.tJtodução CJtl.t.icà à Sociotog.ia. R'uJtal. São 
Paulo, HUCITEC, 1981. p.78. 
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cimento dos grupos ou condiç5es hist5~ico-sociais que lhe de­

ram origem, mesmo que de forma adaptativa, desde que exista um 

mfnirno de condições sociais que a sustente. De qualquer forma, 

um estilo de pensamento .. pode .Ae.Jt mo~t.Jtado, e.m Última aná.l.i-Ae, 

c.omo algo na4 c..ido da-6 l..u.ta4 e. c. o nól.ito4 de. gll.upo-6 humano-6" ( 2) • 

Cabe definir, finalmente, a concep• 

çao de lle.la.çÕe4 .inte.Jtnac..iona.i-6 adotada neste estudo. Fica des­

cartada de inicio a concepção restrita, e de certa forma arcai 

c a , das re 1 ações in terna c i on a i s como "h.i4 tõ Jt.ia d.iplomãt.ic.a ''ou. 

seja, as relações politicas formais entre governos de nações s~ 

beranas. 

E necessário uma perspectiva mais a-

brangente, que possa abarcar um conjunto amplo de transfo~ma -

ções politico-econÕmicas a n1ve1 mundial. Neste sentido Krippe~ 

dorff afirma que 

"a. anál.i.6e c..ie.nt1.ó.ica da4 JtelaçÕe..6 
.inte.Jtnac.iona.i.6 deve e..6taJt anc.oltada 
numa anál.i.6e. e.c.onôm.ico-pol1tlca da 
.6oc..ie.dade·qu.e. te.m o .6e.u ponto de 
paltt.ida e ponto de Jteóe.Jtêne.ia c.on.6 
tante. na.6 le..i.6 q~e._ de.te.Jtm.inam Õ 
pltoce.4.6o ~e pJtoduça.~ e Jtepltodução 
da no.6.6a e.poc.a, na e.poc.a da Re.volú 
çio Cap.ital.i4ta" (3) -

Neste sentido, as relações internacionais sio concebidas co~o 

um ampló 'pro~esso de internacionalizaçio e transnacionalizaçio 

de relações econômico-sociais e formas politico•culturais. Não 

afetam apenas os Estados como atores privilegiados. mas tam -

bém as diversas instâncias de cada sociedade, atuando sobre as 

estruturas sõcio-econômicas. polfticas e mesmo sobre os hãbi -

tos culturais e formas de pensamento. 

( 2) I b i d, p • 83. 

( 3) KRIPPENDORFF, Ekkehart. H.i.6tÕJt.ia da4 Re.l..áçÕe·.& I nte.Jtnac..i.on!_ 
i...6. Lisboa, Editorial Antidoto, 1979. p.30. 
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Ideologias e regimes autoritãrios. · 

A questão do autoritarismo no mundo moderno reve~ 

te-se de uma extrema complexidade, e uma tentativa de teoriza­

ção, configura-se como problemãtica. O presente estudo nao pre­

tende retomar o conjunto do debate sobre o autoritarismo. Tam­

bém não objetiva utilizar um conceito rigido a respeito, procu­

rando, isto sim, inserir alguns elementos teõricos bãsicos do 

autoritarismo na anãlise de um dado contexto histórico. O traba 

lho visa sobretudo abordar o problema de uma forma que conside 

ra pouco explorada, e contribuir com alguns elementos para que 

se possa discutir a questão do autoritarismo com maior profundl 

dade, sem que as generalizações, muitas vezes carregadas de fo! 

tes conotações ideolÕgicas, deixem de lado as particularidades 

de certas situações histõricas. 

O prõprio termo au~on~~ani~mo reveste-se de múl­

tiplos significados, muitos dos quais insustentâveis a partir 

de uma investigação mais aprofundada. A propõsito, Florestan Fer 

nandes afirma que: 

"O c.on.c.ei~o de au~oni~ani~mo e um 
c.on.c.ei~o logic.amen.~e ambZg~o e plunZ 
voc.o (Max Weben o chaman~a de 'amo~~ 
6o'). O que ele tem de pion é uma 
e~pécie de penven~ão lÕg~ca, poi~ e~ 
.tã v~nc.ulado ao a~a.que libenal ao-6 'a 
bu~o~ do poden' do E.6~ado e ã c.nZ~i~ 
c.a n.eokan.~iana da 'exonb~~ânc.~a da 
au~on~dade.'"(4). 

Entretanto, apesar do uso abusivo e do conseqUente desgaste que 

o termo sofre, il~m da jã referida a~bigUidade e imprecisão que 

o ~aracterizam, sua utilização continua necessãria, na falta de 

ou~ro termo mais apropriado para o estudo deste problema. 

Para o estudo proposto, fica desde inicio excluí-

FERNANDES, Florestan. Apon~amentp.6 ~obne. a "Te.onia do Au~o 
ni:t.an~~mo". São Paulo, HUCITEC, 1979, p. 3. 
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do o conceito de "to.t.ali{aJL.i.&mo", tal como e expresso por Carl 

J. Friedrich e Zbigniew K. Brzezinski (Totali.t.allian Vie.t.atoll~hlp 

and To.t.all.t.allianiam, Cambridge, Mass, Harvard University Press,2~ 

ed., 1965), devido ã sua inadequação para a análise do objeto,c~ 

mo pelas conotações ideológicas instrumentais manifestas. Os co~ 

ceitos destinados a caracterizar os regimes nazi-fascistas e o 

regime soviético, pouco contribuem para a formulação de um con -

ceito adequado do autoritarismo latino-americano e europeu medi­

terrâneo e oriental no periodo entre-guerras. 

Outro elemento importante a ser ressaltado é o 

conteúdo progressivamente autoritãrio das democracias liberais­

parlamentares. Com o advento da sociedade de massas no final do 

Século XIX e no inicio do Sêculo XX, autonomiza-se progressiva -

mente o aparato burocritico estatal frente i "sociedade civil" 

e suas instituições pol;ti~as. A 1~ Guerra Mundial, a crise do 

perlodo entre-guerras e mesmo o Põs-· II~ Guerra Mundial, confir­

mam esta tendência. Muitos mecanismos de controle social desen -

volvidos pelos regimes nazi-fascistas, foram incorporados sem m! 

iores problemas pelas democracias ·liberais-parlamentares que a­

cabam de derrotar aqueles regimes "totalitirios". A liberdade de 

imprensa, opinião, associação po11tica e ~ "pluralismo" convivem 

nos regimes liberais-parlamentares, d~sde o infcio do sêculo XX, 

com o fortalecimento do aparato policial e de outras instituições 

repressivas (4a), e também com uma burocracia que em vãrios mo­

mentos mostrou a autonomia que possuia em rela~io ao "governo da 

sociedade". A dominaçio de classe transfere-se progressivamente 

para o aparelho de Estado e outras instituições, abandonando em 

parte os partidos e o parlamento. 

O ji clissico conceito de autoritarismo elaborado 

(4a.) r interessante observar a universalizaçio de um modelo de 

BIBLIOTECA SETORIAL DE CI·~NCtAS 
SGJtiAlS E HUMANIDADN 
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por ' Juan Linz, embora forneça importantes ·contribuições para 

a acepçao em que o termo ê empregado neste estudo, não ê inte­

gralmente apropriado. Isto se deve, em boa medida, ao fato de 

sua conceituação dos regimes autoritários ser mais apropriada P! 

ra a anãlise das experiências históricas põs-JIª Guerra Mundial, 

especialmente n~ que se refere ã manutenção de determinadas apa -
~ência~ democráticas (como um limitado pluralismo politico) e a 

falta de uma"ideologia orientadora" (Juan Linz). Dentro da pers­

pectiva deste trabalho, a conceituação tanto .das ideologias como 

dos regimes autoritários, refere-se ao 6enômeno do auto~ita~i~mo 

ligado à c~i~e do E~tado tibe~al, no inlcio do ~êealo, e p~inei­

palmente no pe~lodo ent~e-gue~~a~ (5). 

Este fenômeno estã associado também ao processo 

de secularização crescente e modernização por que passam socied! 

des periféricas de insuficiente desenvolvimento capitalista, co­

mo as da América Latjna e da Europa Mediterrânea e Oriental. So­

bretudo nestas regiões da Europa, subsistem ainda fortes traços 

de uma herança recente feudal. Segundo Gino Germani, 

"pode.-~e po~ con6eguinte 6o~mutalt a 
kipóte~e que a ten~ão e~t~utu~al e­
xi~tente na ~ociedade mode~na, ent~e 
o p~oee~~o de ~eeuta~ização e~e~cente 
e a neee6~idade de um núcleo mlnimo 
de·natu~eza p~e~c~itiva, nece~~ã~io pa 
~a mante~ a integ~ação, eon~tituia um 
6ato~ o~dinã~io na eme~gêneia da 6o~ma 
auto~iti~ian (6}. 

Ainda neste sentido, Phillippe~hmitter observa 

que estes regimes constituem uma 

"~e.6po.6ta auto~itã.~ia ao de~aóio da m_2. 
de~nização, de tipo bem deóinido: um 
conjunto homogêneo, inte~dependente e 

policia politica adotado por paises dos mais diferentes regi­
mes. A Okh~ana, policia politica russa, criada pelo Czar Ale­
xandre III no final do Seéulo XIX; constitui a matriz deste mo 
delo. ( adotada pelo Império Au·str.o-Hungaro, difundindo-se de'::' 
pois mesmo em paises de regime liberal-parlamentar e desenvol­
vida sob a Alemanha nazist~, com a GESTAPO. 
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~elativamente e~tãvel de in~tituiçõe~ 
e p~ãtica~ polltica~ que pe~mitem a~ 
eti~e4 admini~~~a~, conduzi~ o~ mani­
pula~ a ~~an~6o~mação da~ e~~~utu~a~ 
econômica~ e ~ociai~ ao meno~ cu~zo 
po~~1vel pa~a ela~, em ~e~mo~ de po­
de~, ~iqueza e p~e~tlgio. Tai~ ~egl­
me~não bu~cam de~e~ a mudança -de óa­
to, com 64eqHência a p~omovem- como 
cont~ola~ ~ua~ con~eqUência~ de~de ci 
ma. Ao muda~, evitam a~ mudança~"(7): 

O corporativismo, ainda segundo Phillippe Schmitter 

e um.traço essencial associado ao autoritarismo, como uma forma de 

mediação e manipulação de interesses sociais. Visa acima de tudo, 

negociar o conflito social para, desta forma, evitã-lo ou conduzi-

-lo. 

Cabe destacar, finalmente, os traços essenciais do 

autoritarismo, segundo sua utilização neste estudo .. Seria caracte­

rizado pela presença de um Estado forte e anti-liberal, com tendê~ 

cias corporativas ao nivel da organizaçio s5cio-econ6mica apresen­

tando-se como protetor das massas populares e promotor da moderni­

zação econõmi c a. Tambem e importante destacar o ·carãter de~moblU-
.. 

zado~ e de~politizado~ dos sistemas autoritãrios em relação ã so-

e i e da de e ã s mas s a s p opu 1 a r e s em e s p e c i· a 1 , o que c o n s t i tu i um dos 

elementos diferenciadores em relação ao facismo {8). 

(5) 

(6) 

( 7) 

(8) 

Ver [INZ, Juan. 11 Reg.imes Autoritãrios 11
• in L.INZ, Juan;O·'DONNEU.., 

Guilh·ermo; HOBSBAWM, Eric; e JONG, Rudolf de.O E~tado Autoutá 
~io e Movimento~ Popula~e~. Rio de Janeiro, Ed.·Paz e Terra: 
1979. Ver em especial os comentãri'os de FranciscQ C. Weffort 
na pãg. 229, e a resposta de Juan Linz i sua intervenção, na 
pãg. 236 e 237. 
GERMANI, Gino. Au~o~itafti~mo, 6a~cl~mo e Cta~~i Sociati. Bolo~ 
na, Societi Editrice il Mulino, 1975. p. 17 (trad. do autor). 
SCHMITTER, Phillippe. "La Portugalizaci5n de Brasil". E~tudio~ 
Znte~nacionale~. Buenos Aires, p. 28 Citado por Pesavento, San 
d r a J a ta h y • 11 Um c as o reg i o na 1 de a u to r i ta r i s mo : a R e p ú b 1 i c a Vt 
lha GaÜcha 11

• Revi~ta do IFCH/UFRGS. Ano V, 1977. pãg.290 (tra~ 
dução do autor). 
No que se refere ã caracterização ·.das ideologias autoritárias 
europ~ias, ver sub-capftulo 2.1, e quanto ao pensamento autori 
tirio brasileiro, ver sub-capltulo 2.2. No capftulo "A Ideolo~ 
gi~ autoritãria 11 encontra-se a produção intelectual mais im­
portante a respeito desta questão, bem como a descrição mais 
aprofundada desta corrente de pensamento. 



I ~ A CRISE DO LIBERALISMO 

"No 6.inal da di.cada de. tJt.inta, a .6e­
gunda ma~i dltatoJt.lal cob~t.lu com a 
~ua e..6puma o mundo lntelJt.o, ã exce -
ção do~ pa1~e.~ da velha democJt.acla do 
NoJt..oe~te da EUJt.opa e da AméJt.lca do 
NoJt.te. Dttlmo .ilheú de Jt.e~l~têncla 
óu~tlgado polt. uma tempe6tade ~em demo 
Jt.a vitoJt.lo~a, ou o ba~tião de onde a~ 
6oJt.çaA democJt.iticaa Jt.eolt.ganizada~ po­
de~t.ão em b~t..eve voltaJt. a paJt.tiJt. ã con­
qul~ta do mundo? Ninguém o pode então 
piLe v eJL" • 

PIERRE THIBAULT - O Pe~t.Zod~ 
da).. ditadu.Jt..a-6: l9.f 8- J 9 41. 



29 

I - A CRISE DO LIBERALISMO 

As origens mais imediatas do que se convenciona 

chamar de e~i~e do libe~ali~mo, ocorrida na primeira metade 

do Século XX, encontram-se no processo histõrico de transfor­

mação social e econômica do final do Século XIX, principalme~ 

te apõs 1870. Nesta época, as principais potências econômico­

militares ingressam na segunda revolução industrial. Superada 

a depressão econômico-financeira de 1873, as grandes potênci­

as industriais lançam-se ã uma grande expansão econômica e c~ 

mercial. Esta nova etapa de crescimento não representa, entr! 

tanto, uma simples retomada da situação anterior ã depressão, 

que ê a primeira grande crise de super-produção do capitalismo. 

As forças. tendentes ã concentração, que agem no interior do 

sistema capitalista de produção, detectadas por Karl Marx, co­

meçam a se manifestar. 

O Congresso de Berlim, de 1878, esta~elece em li 

nhas gerais as fronteiras e ireas de influência na Europa. A 

partir de então, as potências imperialistas concentram sua ten -,. 
dên c i a e xpa ns i on.i s ta em direção aos te r ri tõri os a f ri canos e a-

siãticos. Jã antes do Congresso de Berlim, a Inglaterra lidera 

este processo, sendo responsável pela o~ganizaçio da infra~es­

trutura bisica da expansão imperialista, sobretudo quanto aos 

setores de transportes e comunicaç5es,· que serviriam também ãs 

outras potências. 
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Novos· pafses ingressam na fase de industrializa-

çio, ao la.do das prineiras Inglaterra e França: Bilgica, Iti­

lia, Rüssia e, especialmente, Alemanha, Japão e Estados Uni -

dos. O acirramento da concorrência comercial entre nações com 

um insuficiente mercado interno, em face do crescente volume 

de produção industrial, acarreta a necessidade de ampliação de 

marcados consumidores e da obtençio dos fatores de produçio a 

baixos preços. A ~oluçio hist6rica para este problema i a con­

quista das novas colônias na ~frica, ~sia e Oceania através de 

uma outra fase imperialista, conhecida como neocolonlaliAmo. 

Assim, novas ãreas incorporam-se ao sistema econômico capita­

lista, que internacionaliza a organização da produção e os mo 

delos sõcio-culturais europeus ("ocidentais .. ). 

No plano interno do sistema observa-se, com o in 

cremento da exportação de capital e da concentração econõmico­

firianceira, a formaçio do eapitaliamo monopoli~ta e 6lnancei~o. 

Os conglomerados de grandes bancos ocupam cada vez mais o cen­

tro ~inâmico do sistema, tornando-se hegemônicos sobre o capi­

tal industrial e o capital comercial. Concomitantemente ã con­

centração financeira, a produção organiza-se sob a forma de 

t~u&t4 e ca~~ii~, incrementando o fator tecno15gico e organ~z! 

cional, que por sua vez atuam sobre a produtividade. 

Durante todo o periodo compreendido entre a déca­

da de 1870 e a Primeira Guerra Mundial, a expansio do sistema 

capitalista é caracterizada pela competição e lutas agudas en­

tre grandes monopÕlios, em busca de fontes de matérias- primas, 

alimentaçio e mio-de-obra baratas, bem com~ de mercados para a 

produção industrial e exportação lucrativa de capital. Esta con. 

corrincia imperialista i marcada tambim p~la eclosão de confli­

tos localizados, nas ireas coloniais africanas, asiiticas e bce . -
inicas~ Da dinimica interna e externa desta competiçio derivam-
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se as inumeráveis coligações, pactos e rivalidades econômico­

financeiras e diplomático-militares. Entretanto, apesar da 

tensão inerente a este processo e a eclosão de conflitos mais 

ou menos localizados, o mesmo revela-se eficaz, na medida em 

que permite a continuidade da expansao financeira-industrial 
-

das potências capitalistas, sem que um choque de maiores pro-

porções pudesse colocar em risco este sistema. 

Por outro lado, uma série de importantes trans 

formações fazem-se sentir no campo técnico-cientifico e cult~ 

ral. A administração empresarial "racional", através da monta 

gem de linha~ de p~odução, automatizando a produção industri­

al (taylorismo), e um dos aspectos do mesmo processo que con-

centra a organização das empresas em t~u~t~ e ca~téi~. A par 

destes aspectos, um sem numero de aprimoramentose inovações té~ 

n~15gicas marcam este periodo,provocando um forte impacto, não 

apenas na economia, mas também na sociedade, que se urbaniza 

com a industrialização e adquire uma nova configuração. Esta 

urbanização, industrialização, novos e eficientes meios de co­

municação e transporte, conduzem ao aparecimento de grandes ma! 

sas populares no cenãrio sõcio-politico. E a ~ociedade ~e ma~ -

~a~ que emerge, dando inicio ã uma nova era histõrica. Todas e~ 

sas transformações causam enorme impacto no plano ideol~gtco,i! 

plicando na coexistência de filosofias pragmãtico~otimistas e 

apocalfpticas em relaçio ao "mundo ocidental". A Revolução Mex! 

cana e a Revolução Russa de 1917 parecem confirmar os pressági­

os dos "apocalipticos'', ao introduzir o fen~meno que Ortega y 

Gasset denominou de a ~ebetião da~ ma~aa~. 

1.1. A crise internacional do perfodo entre-guerras e a ascen­

são dos regimes autoritãrios e fascistas. 
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Este processo representa, em seu plano estrutu­

ral, a transição entre o capitalismo industrial-concorrencial 

("liberal}, e o capitalismo financeiro-monopolista. o modelo 

imperialista deste periodo, na primeira decada do Século XX, 

jã apresenta sinais de desgaste, apõs a ocupação de todas as 

ã r e a s 11 v a z i as u por p a r te da s me t r õ p o 1 e s i n d u s t r i a i s . A tens ã o 

polftico-militar e econômica cresce aceleradamente entre es­

tes países, a partir do momento em que a continuidade da sua 

expansão industrial, implicaria ou na conquista de mercados de 

um dos competidores, ou na reformulação total do sistema {am­

bos caminhos resultariam em guerra, devido ã situação politica 

.européia). 

Os impasses gerados por esta situação, conduzem 

as potincias industriais i um estado de crescente militariza­

ção e de formação, no campo diplomático, de blocos de poder. 

Aglutinam-se, nesta situação, contradições entre a Grã-Breta -

nha e o Império Alemão, principalmente; entre a Alemanha e a 

França; entre a Alemanha e a Rüssia Czarista e entre esta e o 

· Imperio ~ustro-HÜngaro. Esta inquietação politica internacio -

nal reflete a necessidade sentida por todas as potências, de 

redefinir o quadro econômico-militar, seja para apressar e co~ 

solidar mudanças em curso, seja para procurar impedir estas 

mesmas mudanças. A crise que se configura, encobre dois aspec-

tos fundamentais: a real força e~onômica dos Estados Unidos, 

desapercebida em face de seu relativo isolamento, e os profun­

dos problemas sociais que em breve emergirão com violência. 

O estopim da Primeira Guerra· Mundial i a expl! 

siva região dos Balcans, onde os antagonismos entre o expan­

sionismo do multinacional e .anacr~nico Imp~rio ~ustro-Hfingaro 

e o apoio da Rüssia ao nacionalismo sérvio, dentro do ... . esp1r1-
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to do pan-eslavismo e de suas pretensões a um acesso ao Mar Me 

diterrâneo, sobrepõe-se ao recuo da decadente Turquia Otomana. 

A guerra contrapõe a Entente, composta pelo Império Alemão, Im 
.-L 

p~rio Austro-Hijngaro, Bulgiria e Turquia, contra a T~lplice A­

liança, composta pela Grã-Bretanha, França, Rússia Czarista, 

sérvia, pela Itãlia em 1915, pelos Estados Unidos em 1917, alem 

do Japão e de outros países menor~s que se somam a este grupo 

no decorrer do conflito. 

Este se estende de julho de 1914 ã novembro de 

1918, atingindo níveis desconhecidos de destruição para os pa­

drões da época; transforma-se numa escalada que supera de lon­

ge as intenções originais de seus protagonistas, parecendo em 

muitas oportunidades escapar ao controle politico e aproximar­

se do conceito de gue~~a ab4oluta, teorizado po~ Clausewitz em 

"Da Guerra" * 

Que efeitos tem este cataclisma internacional so­

bre a histõria mundial e sobre o pensamento po11tico das diver 

sas correntes ideológicas? Em que medida a crise nitidamente 

configurada a partir deste conjunto encadeado de conflitos, so­

lapa a ordem em que os "pragmitico-otimistas" (liberais) apos­

tam o futuro, e confirma em parte os pressigios dos "apocalfp­

ticos" da civi-lização ocidental (autori·tirios)? Primeiramente, 

a guerra, por sf so, ji represe~ta um grande trauma. Uma guerra 

indti~t~ial, onde sao empregadas armas e meios de destruição que 

superam qualquer espectativa; uma guerra que pela primeira vez 

mobiliza os cinco continentes, sendo responsável pela morte de 

12 milhões de ~essoas apenas em operações militares. 

A guerra arrasa a economia dos pafses europeus, 

mesmo dos vencedores, que despendem enormes recursos e perdem 

* ClAUSEWITZ, Carl von. Va Gue~~a. São Paulo, Martins Fontes Ed. 
e Brasilia, Editora da Unfv.de Brasflia, 1979. 788pp. 
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mercados durante do conflito. 

O Pós-guerra apresenta um quadro recessivo gene­

ralizado na Europa, com o conseqUente desemprego, inflação,i~ 

düstrias paralisadas, greves, agitações sociais, etc. Na ver­

_dade, o conflito acentua o declinio da Europa e o fotalecime~ 

to dos Estados Unidos, embora na época esta situação não seja 

.claramente percebida (9). Os anos iniciais do põs-guerra sao 

marcados pelas graves dificuldades da ~econve~~ão econômica 

~919 i 1923). Os anos seguintes, de 1924 i 1929, ficam conhe­

cidos posteriormente como os anos da g~ande ilu~~o ou da 6al-

~a p~o~pe~idade, marcados que sao pela recuperação econômica 

e pelo relativo afrouxamento das tensões sociais. Entretanto, 

para os mais atentos é percptivel, sob a precãria estabilida­

de, o conflito que eclodirã com maior violência, e que ji se 

desenha no horizonte. 

As instituições liberais saem da guerra fortemen 

te abaladas por uma crise que atinge todos os campos da ativi 

dade humana, desde ãs formas de pensamento até a organização p~ 

11tica e s5cio·econ~mica. A guerra não resolve os problemas dos 

paises que nela empenharam-se, mesmo dos vencedores. Além disso, 

aumenta o descr~dito no sistema liberal-parlamentar, devido -a 

sua incapacidade de resolver os problemas econômicos. de solu -

cionar os conflitos.sociais, de responder ao anseio de partici­

paçi~ popula~ generalizados. Com sua legitimidade e efici~ncia 

{ 9) Segundo Parker, "a mudança maia 6u~pe~nden~e que Ae p~odu­
ziu na economia mundial no~ ano~ que ~e ~egui~am ã P~ime.i­
Jta. Gue.Jt.lta. Mundial noi o de.6c.e;t&o da pa~.ticipação e.ultapé...i.a 
no comé.IL.c.io {.n.te.Jtnac . ..i.ona.t. ( ••• ] An.te-4 de .t9 t 3, .6omen..te 2 5 
po~ cento da4 expo1ttaç5e.a mundiaia ~e ltealiza.va en.t~e pal­
.6e.6 não eultopeu.6; de 1925 a 1938 e~ta ci61ta aumentou pa~a 
40 polt c.e.n.to. Ea.ta mudança e~a. um &in.toma da6 enoJtme.& di..6.i 
cuidade6 polt que at~tave~6ava a economia eultopé.ia, alguma~ 
da& quai.6 ji haviam apa.Jteci..do ante& da gue~~a., ainda que to 
da6 &e. houve..&.& em agud.izado pelo& e6ei.to.6 de6ta". PAR"KER, R7 
A.C. El S~glo XX: Eu~opa. 19l8-i945. México, Siglo XX.1982 
(5~ ediciõn), p. 103 (tradução do autor). 
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fortemente abaladas, o E~~ado L~be~ai inicia a decada de 1920 

contestado tanto por fo~ças ~enovadd~as que inquietam o mundo, 

como por forças conservadoras e_ auto ri tãri as, que temem cada vez 

mais uma convulsão social. 

O fim da guerra torna claro aos olhos dos contem­

poraneos que a volta ao mundo da 11 belle-epoque 11
, anterior a 

1914 bem como às condições estãveis (aparentemente ... ) daquela 

epoca em que a crença nas instituições liberais estava associada 

a idéia de um progresso material e cultura linear e constante, 

e uma i 1 usão. Um grande pessimismo, fatalismo, desencanto e ironia, mar­

cam os anos críticos e amargos que se seguem ao conflito que cej_ 

fara a vida da maior parte de uma geraçao. Tudo isto em nome de 

que? A validade 11 moral 11 da Grande Guerra é questionada. 

Alem da arte, da literatura, também a filosofia 

da êpoca reflete todo o ceticismo e o mal-estar, que embora 

m u i tas vez e s d i f u s. os , i m p reg na m a .. v i s ã o- de - m u n do 11 da s o c i e da de 

dos paises industrializados. Entretanto, um dos reflexos deste 

estado de espirito, e uma intensa vontade de v~ve~ a v~da, cuja 

intensidade não encobre a angGstia reinante(lO). 

(10) "Ao c.abo de. quat~o ano.6 de. pJt~va~Õe..6, de. .60Ó~~me.nto e de 
moJtte., uma 6e.bJte. de. gozo ~mpe.le. o~ .6obJtev~ve.nte..6 da luta 
de..õumana paJta o tuJtb~lhão de. p~azeJte..6 do.6 anoh louc.o.6 que. 
e.õc.onde. mu~ta~ ve.ze..6 a ~nqu~e.tação .6e.nt~da poJt c. da um 
d~ante. de. um 6utuJto ~nc.e.~to e pe.~~go.õo. Ma.6 ante. de. ma~.6 
nada., é pJte.c.~.6o e..õque.c.e~. E e.6quec.e.-.6e no â.lc.oo.t c.ujo c.on 
~umo .6e. julga enobJte.c.e.Jt .õaboJte.ando-o na hoJta mun ana dO 
cocktail. E e.6queee-.6e na dança, que. jâ. não ~um man~6e..6 
tação .6oc.~al de..õt~nada a 6avoJte.c.e.~ un~Õe..6 longam n~e. pJte.~ 
paJtada.6 poJt 6amZl~a.6 pJte.oc.upada.6 c.om o 6utuJto do.6 6~lho.6 
ou c.om o de..õe.nvo.tv~me.nto do.6 .6eu.6 ne.g;c.~o.6 .6ob 6.6 olhaJte..6 
v~g~lante.6 de. matJtona.6 c.iJtc.un.6pe.eta.6, m~.6 um .6ac.~~6Zc.~o a 

. E~o.6 ao ~~tmo la.õc.~vo do ~ango ange.nt~no, não no âoo~o ~ 
c.Jte.to de. um .6alão bu~guê.6 ma.6 ne..6.6outJto ma~.6 anÕd~no do 
da n c in g ou ma~.6 lib e.Jttino e ma~~ ~n~c.~adoJt da s u rp r i se· 
partie. E e.6quec.e-.6e no.6 cabarets, onde de.te.Jtm~nado e.tc.ol 
pa~l.6ien.6e pode c.e.le.bJtaJt o duplo·c.ulto de Baco e de E~o.6, 
.õob o.6. ma~.6 d~ve.~.60.6 anúnc.~o.6 l.umino.6o.6, ma.6 do.6 qua~.6 o 
ma~.6 c.~le.b~e. ~~ a paJttiJt de 1926, o do Boeuf sur le Toit, 
cabaret lançado po~ Jean Coc.te.a.u. na PaJt~.6 da mali.gem dl~e.i 
ta"·. THIBAULT, Pierre. O Pe!Uodo da..õ 1)U:aclu.Jta~.>: 1918-1947. Lisboa, 
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As estabilizações conjunturais nao chegam a enco­

brir a crise estrutural que esta etapa histõrica representa. O 

pensamento autoritãrio europeu, que desde o final do s2culo XIX, 
. . 

questiona o liberalismo, encontra, neste quadro, condições obj~ 

tivas para seu ·aprofundamento e expansao de sua i.nflu~ncia. A 

revolução mexicana, de 1910 ã 1917, constituiu a primeira gran­

de ~ebetiao de ma~~a~ do s~culo, causando forte temor ãs clas­

ses ·dominantes de países em condições semelhantes aoMexico. Tam 

bem a atenção dos pensadores conservadores e despertada p~ra o 

fenômeno social revolucionãrio, como .um dos elementos desestabi· 

lizadores que acompanha a formação da sociedade de massas. 

Entretanto, o grande evento da epoca e a eclosão 

da Revolução Sovi.etica, ocor~ida na R~ssia em 1917. O triunfo 

de uma revolução socialista inspirada no marxismo, constitui o~ 

tra razão de preocupação para a classe dominante dos países ca­

pitalistas, e para os pensadores autoritãrios em particular. A­

pós o fracasso da intervenção militar dos países capitalistas , 

em 1922 procedé-se ao isolamento pol.itico da URSS, utilizando o 

Cordão Sanitãrio. Este isolamento (que não chega a ser total), 

perdura até a eclosão da Segunda Guerra Mundial, quando as po­

t~ncias anglo-saxõnicas liberais-dem6crãticas unem-se a URSS P! 

ra combater o nazi-fascismo. Alem do conteúdo politico-ide·o1Õgl 

co da revolução ser hostil ao capitalismo, esta tem ainda uma 

estratégia internacional, o que preocupa sobremaneira as elites 

burguesas e o pensamento autoritãrio .em particular. A criação da 
. . 

III Internacional, ou Internacional Comunista (Komintern),com a 

finalidade manifesta de propagar a revolução pelos outros paises. 

Publicações Dom Quixote, 1981, p. 99/100. 
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constitui um recurso sempre amaldiçoado no discurso conserva-

dor, seja liberal, seja autoritário. 

A par do surgimento da URSS, a instabilidade p~ 

lítica do pos-guerra constitui outro ponto de tensão nas rela 

ç5e$ internacionais. A fragmentação dos Im~irios Centrais e 0 

desbembramento de territórios da v~lha Rússia Czarista, impli­

cam no surgimento de novos paises na Europa Central e Oriental. 

Estes, econômica e politicamente vulnerãveis, tem no problema 

agririo e constitucional duas questões cruciais para sua sobr! 

vivência. Além disso, a Alemanha, a Hungria e a Itãlia,são pal 

co de revoluções socialistas derrotadas, entre 1919 e 1923: o­

cupaçao de terras e fibricas na Itilia, ~epÜblica Soviitica da 

Hungria (liderada por Bela Kun), levantes espartaquistas da A­

lemanha (liderados por Rosa Luxemburg e Karl Liebknecht), Rep~ 

blica Soviética da Baviera, levante do KPD (Partido Comunista 

Alemão) na Saxônia, alem de revoltas e agitação social em qua-
.... se todos os pa1ses europeus. 

A Sociedade das Nações, concebida pelo presiden· 

te norte-americano W.Wilson como uma organização internacional 

capaz de garantir a paz mundial, a integridade territorial e 

independência politica de todos os Estados, e fundada em 1919. 

Seu estatuto e firmado pelos signatirios do tratado de Versalhes, 

formando parte. integrante deste. A Sociedade, que inicia suas! 

tividades em Genebra no ano seguinte, representa uma espécie de 

"clube dos vencedores" da Guerra recém finda. A sua atuação pos ,-
sui um alcance limitado, pois além da inadequação de sua filos~ 

fi a em face da situação mundi a 1, configura-se bas tan·te enfraqu!_ 

cida na medida em que, excluida a participação da Alemanha e· 

URSS, qualquer tentativa de equil1brio europeu resulta compram! 

tida. Os Estados Unidos, por sua vez, desistem de ingressar na 
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organização internacional que ajudaram a criar, retornando ao 

seu habitual isolamento politico em relação aos as.suntos eur.2. 

peus e mundiais. Assim, retiram grande parte do peso politi­

co da Sociedade das Nações, limitando ainda mais suas possibi 

lid~des de atuação como instrumento de uma nova ordem mundial. 

Em 1928, o Pacto Briand-Kellog bu~c~ um compro­

misso de renúncia ã guerra como forma de resolução dos confli 

tos t·nternacionais. Entretanto, a situaçio mundial mostra-se 

cada vez mais desfavorivel; a Sociedade das Nações se mostra 

impotente frente i invasio da Manc~~ria pelos japoneses em 

1931 e diante da ofensiva contra a Abissinia pela Itãlia fas­

cista em 1935. Dos 63 Estados membros, 14 abandonam a organi-

zaçao até 1939, e a URSS é excluída no mesmo ano. Alem de sua 

politica não adequar-se ã realidade de crise do per1odo entre­

guerras, a Sociedade das Nações carece de força devido a au.­

sência de importantes potências, como os Estados Unidos,o que 

leva ã frustração o seu projeto. 

Neste solo brotam as sementes dos regimes autor! 

tãrios que espalham-se pela Europa (e pelo mundo) neste perTo· 

do. Especialmente nos paises onde persiste a crise econ~mica 

e nas novas e instáveis nações, regimes autoritários ou mesmo 

fascistas, chegam ao poder. A implantação destes regimes aut~ 

ritãrios na Europa Mediterrânea e Oriental faz-se acompanhar de 

uma exaltação crescente do nacionalismo, no quadro mais amplo 

de uma contra-revolução. Em primeiro lugar i na Itilia, imersa 

em profunda crise econ~mico-social, que o fascismo chega ao p~ 

der em 1922, em face da impotência do liberal-parlamentarismo 

italiano e do medo de uma revolução socialtsta, por parte das 

classes dominantes i ta 1 ia nas. Segundo Giovanni Genti le, teõri·· 

co do fascismo italiano, o regime liderado por Benito Mussolini 

funda-se sobre quatro princfpios: a) o p4imado do E~tado (so -
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·br~ o individuo); b) o p~imado do che6e (il Duce); c) o p~ima­

do do Pa~tido (Fascista); e. d) o p~imado da nação (Itália co­

mo potência de primeira grandeza). 

L o g o o reg i me f a s c i s ta " c o n ta g i a .. o u t r os p a f se s 

com idinticos problemas econ~micos e sociais, onde a democraci -
a liberal não possui sólidos alicerces burgueses. Em 1926 0 

marech~l Pilsudski organiza um golpe militar na Polônia. impla~ 

tando um regime autoritário nacionalista e militarista, cujas 

cara~teriisticas eram muito pr5ximas do fascismo. Ainda em 1926, 

as forças conservadoras na Lituânia, através de um golpe de Es­

tado, entregam o podera a Smetona Voldemar~s. que estabelece 

também um regime autoritário. Em 1929, em face de problemas in­

ternos e externos. o rei Alexandre da Iugoslávia suspende a cons -
tituição, adotando um regime autoritârio. Na pen1nsula Ibérica, 

o prestigio do fascismo italiano i muito forte. Na Espanha, em 

1923 o rei Afonso XIII, em face da instabilidade interna e dos 

pro b 1 em a s da G u e r r a do R i f , e n t reg a o p o de r a P r i mo de R i v e r.a , 

cujo regime autoritário recobre-se de uma aparência fascista, e 

que governa o pafs ate 1930. Em Portugal, os militares chegam 

ao poder através de um golpe em 1925 ("Marcha sobre Lisboa·•');em 

1928, Oliveira Salazar é nomeado Ministro das Finanças e em 1933 

torna-se Presidente do Conselho. Em 1933 cria o E~tado Novo na-

cional, através de uma constituição corporativista; o regime,de 

formas pr~ximas ao fascismo, é definido como .. conservador e cl! 

rical". Ainda na Europa anterior ã crise de 1929, a ascensao ao 

poder, na Albânia, do presidente Ahmed Zogü em 1925 (que se pr~ 

clama rei em 1928), inicia neste pais um regime autoritario. Me! 

mo fora da Europa, o nacionalismo autoritãrio ganha força. No i­

nício da década de 1920, o general Mustafã. Kemal "Atatürk", lf­

der do Movimento Nacional Turco (jovens turcos), reorganiza seu 

.... 
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pais segundo s·ua concepção de "Novo Estado" (ver mapa sobre os 

Regimes Autoritários e Fascistas na Europa no per1odo Entre -

Guerras, ao final do capítulo). 

Em 1929 eclode a grande crise econômico-financei 

r a que se gesta v a no in ter i o r do c apita l.i smo. A gran d~ ·depres­

são econômica que se segue ao crack da Bolsa de New York atin­

ge frontalmente a economia de todos os países capitalistas,com 

profundas conseqUincias político-sociais. Todos os países, de 

uma maneira geral, adotam medidas protecionistas no que sere­

fere ao comercio exterior, e a intervenção do Estado na econo­

mia (medida apregoada pelos economistas John Maynard Keynes e 

Michal Kalecki). A intervenção não representa, nos.paises de 

velha tradição democritico-liberal, a implantaçio de regimes 

a utori tãri.os. Entr~tanto, este não ê o caso da Alemanha, merg_!! 

lhada em profunda crise econômico-financeira e intensa agitação 

político•ideo~~gica. Ap6s dois anos de vida polftica conf~sa e 

indefinida, o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores A­

lemães (NSDAP), chega ao poder em janeiro de 1933, pondo termo 

i Rep~blica de Weirnar. A burguesia alemã vi em Hitler ~ seu 

par~ido o ~niço meio de conter o ascesso comunista, sendo ~P~ 

iada por setores de classe média em vias de proletarizaçio. A 

ideologia do fascismo alemão (ou nazismo) e explicitada por 

Adolf Hitler no .. Programa em vinte e cinco pontos de Munique" 

(1920), detalhados e aprofundados no li.vro "Mein Kampf•• (1925)'"! 

Constitui~se de algumas poucas idéias~força, tais como o r.aci! 

mo, anti-semitismo, nacionalismo, militarismo, supremacia do 

chefe, partido único, ·anti-comunismo, etc. 

Paralelamente ao rearmamento alemão e a prepara­

çao da guerra que se ãvizinha, outrds regimes fascistas ou au-

*HITLER, Adolf. Minha.Luta. Porto Alegre, livraria do Globo, 
1939. (4~ edição) 578pp. 
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toritãrio-corporativos implantam-se na Europa e fora dela. o 

regime autoritário do Almirante Horthy~ implantado na Hungria 

no inicio da d~cada de vinte, adquire uma coloração ni~idame! 

te fascista em 1932. Ainda neste ano~ o mesmo ocorre na Iugo! 

lãvia. Na Bul gãria em 1934, o Rei Boris implanta· um regime de 

Partido Onico. O mesmo ocorre em 1938 na Romênia~ em proveito 

do Rei Carol II. Em 1936 o general Metaxis assume poderes ab-
\ 

solutos na Grécia. Em 1933 o presidente Paets e o general lai 

doner implantam um regime autoritãrio na Estônia. enquanto na 

Letônia, no ano seguinte, Karlis Ulmanis inplanta um regime 

fascista, atribuindo-se o titulo de Vadonis (tradução letôni 

ca de Fahrer e Duce). Na ~ustria, Dollfus instaura uma dita­

dura fascista em 1933, através de um golpe de Estado. Mesmo 

na Checoslovãquia, que mantém um re9ime liberal-democrático 

de formas parlamentares, a evolução po11tica é marcada pela 

pessoa de um 11der carismãtico e forte (Tómãs Masaryk e, de­

pois, Eduard Benés). Finalmente, na Espanha, com a derrota r~ 

publicana e esquerdista na Guerra Civil (1936-1939), o Genera 

lissimo Francisco Franco chega ao poder, implantando o que foi 

o filtimo regime fascista a "desestruturar-se". A vit5ria da 

F ~ange leva ao poder as forças tradicionalistas: o exérçito, 

a aristocracia fundiária, o clero e a grande indústria. (ver 

mapa sobre os Regimes Autoritãrios e Fascistas na Europa no 

perlodo entre-guerras, ao final do capitulo) (11). 

(ll)"Em todoa oa palaea onde a democ~acia, de inatituiçio dema 
aiadamente ~eeente, não é apoiàda e deóen~ida po~ uma in= 
telligentsia convicta e po~ uma .bu~gueaii nume4o6a, a c4i 
ae econ~miea de 1929 não pode deixa~ de queb4a4 o~ 64aeoi 
elo~ que unem o E6tado ao ~egi~~ pa4lamenta~. Maa, ae i 
eataa 64aquezaa eat~utu4aia ue~ ae~eacenta4-ae a t44à o4i 
glnal de te4 naacido da de44otay então a de~oc4acia nio -
pode deixa4 de ae4 vencida pel~ vaga de 6undo nacionalia­
ta que ~eva o povo a abandona4-6e a um homem p4odencial 
cujo tltulo ae o4na da nob~eza de um nome p4Õp4io e 6az 
vlb4a4 aa multid;ea neata p4imel4a metade do Siculo XX, 
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Que interpretações podem os contemporâneos da cri 

se internacional do periodo entre-9uerras, depreender desta evo -
lução histórica? Quais os posslveis desdobramentos destes caõti 

cos acontecimentos, na percepçao política dos diversos setores 

sociais? Sem dÜvida,a conjuntura histórica traz uma série de 

problemas novos, os problemas da transição. Mas transição para 

onde, para o que? Para a III Internacional, inicialmente, e a 

convulsão do sistema capitalista, cuja morte, libertará o novo 

mundo socialista; para os conservadores liberais das democraci­

as parlamentares, são momentos dificeis, em que tem que lutar 

para provar que seu sistema sócio-econômico nao estã morrendo, 

apesar de 11 atacado por dois flancos .. ; e, finalmente, para as 

forças conservadoras a utori tãri as, é hora de suplanta r o "Ube.­

J.t.a.l.i4mo c.aótic.o que. ge.lta. o c.omun.i.&mo" . ( Fran c i se o Campos - O Es 

tado Nacional), salvando a sociedade do espectro revolucionário, 

atraves da implantação de regimes fascistas ou, mais sutilmente, 

autoritário-corporativos {o -Estado Novo ou Estado Autoritário). 

Para este ultimo grupo, a decada de 1930 parece 

ser a era do triunfo avassalador de seus principies. Não se tr! 

ta, porem, apenas da vitõria de seu~ princ1pios. t, para amai­

oria dos pensa dores a utori tãri os, a confirmação de ·uma ànâl i se, 

através da ocorrência concreta de um processo previsto pela sua 

teoria. Mais do que nunca, segundo eles, o dilema colocado e, na 

maioria dos casos, autoritarismo-corporativo ou comunismo. Tanto 

as relações internacionais nos anos anteriores ã Segunda Guerra 

Mundial, como nos primeiros desta, indicam um avanço avassalador 

do p~oje~o autoritãrio e fascista. A indecisão franco-inglesa f~ 

ce ã ousadia das pretensões de Hitler e o semi-isolamento dos 

Estados Unidos, parecem confirmar esta tendê~cia. A remilitariz~ 

que é. a l..da.de do.& c.he.6e4:.. Vú.c.e, FllhJte.IL;. Caud.ilto, Conduc.atoll, 
V a do n.i~ ". TH I BA UL T. Pie rre. O P e~1.o do da~ V.i:tadu~a.6. op. c i t. 
p.l63. 
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çao alemã, a denuncia do Pacto de Locarno (1936), o Pacto Anti-

Komintern (1936), anexação da ~ustria ( 11 Anschluss", em 1938), 

conferência de Munich e incorporação dos Sudetos {1938), o est~ 

belecimento do .. protetorado .. da Boêmia-Morãvia e anexaçao de 

Memel (1939), são momentos marcantes deste processo. O Japão 

militarista encontra-se, desde 1937, em plena ofensiva na Chi­

na, além da Itãlia que jã efetivara seu militarismo e imperia­

lismo, desde a dê c a da de 20. 

Em lQ de setembro de 1939 a Alemanha invade a Po -
lônia, iniciando a Segunda Guerra Mundial. Quais são as cau­

sas mais profundas do conflito, que atuam sob a· aparente cbnf! 

sao polftico-ideo15gica das d~cadas de 1920 e 1930? Em prime.i­

ro lugar, como componente da crise do capitalismo liberal, o 

mundo tornara-se pequeno em face do gigantesco desenvolvimento 

industrial ocorrido em mais de meio século de crescimento ( e 

crise~). Acirra-se mais ainda a competição entre as grandes 

potincias, cujos efeitos a Primeira Guerra Mundial nao s5 nao 

aplacara, como mesmo ampliara (necessidade de mão-de-obra e ma­

terias-primas baratas, além de marcados lucrativos). Em segun­

do lugar, a política ocidental de Cordão Sanitário em torno da 

URSS e a contenção da revolução em diversas nações, contribui­

aro para o fortalecimento dos setores autoritários e nacionalis· 

tas, onde a Alemanha nazista era utilizada como um eficiente 

instrumento anti-comunista. 

Após a tomada da Polônia, e da assinatura do Pac­

to tripartite entre a Alemanha, Japio e ltâlia, houve em 1940, 

a espetacular queda da França, Bilgica, Holanda, Dinamarca e 

Noruega, restando apenas a Gri-Bretanha, fustigada pelos bom -

bardeios da Luftwaffe. Em 1940, a invasão da Iugoslávia e Gré­

cia, que precede a rãpida invasão da URSS em 1941, em que a 
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Blitzkri~g leva as tropas nazistas as portas de Moscou e Lenin 

grado. Por tudo isto, ati_o 6inal de 194~, aa ca~taa polltlcaa 

pa~ecem indica~ a vitô~ia ce~ta doa ~egime~ nazi-óa~ciataa. Sõ 

no inverno 1942/43 esta tendência sofre uma inversão. 

Como repercute na Amirica Latina este amplo pro­

cesso histórico de crise do liberalismo e ascensão de regimes 

autoritãrios e fascistas? 

Desde sua estruturação, as sociedades latino-ame 

ricanas inserem-se no sistema internacional numa relação de d~ 

pendência. Apesar da dinâmica interna destas sociedades, sem­

pre foram diretamente atingidas pelas transformações ocorridas 

nos centros hegemônicos. A partir do final do Século XIX, as 

economias destes países, em função da expansão da economia ca­

pitalista, estreitam seus vinculos com o mercado mundial. As-

sim, nas oscilações e crises deste, refletem-se de maneira ace! 

tuada no plano político interno. Quanto ãs estruturas internas· 

de dominação, mantiveram sempre o seu carãter oligárquico, que 

pouco se altera com o passar do tempo, numa soci·edade pri-mobi­

lizada. Estas particularidades vão conferir um traço peculiar 

aos regimes autoritirios latino-americanos, em relação ao pro­

cesso europeu. Em alguns sentidos, aproximam-se da forma e do 

conteúdo de regimes da Europa Oriental e Mediterrânea, onde os 

países possuem estruturas sõcio-econômicas semelhantes as da 

América Latina. De qualquer forma. associam ou condicionam sem 

pre o modelo autoritãrio do período entre-guerras ãs formas de 

dominaçio utradicional" que caracterizam as estruturas políti­

cas latino-americanas, em ge-ral herdadas de um passado colonial 

recente. 

Na primeira metade do Sêculo XX, a Amirica Latina 

experimenta uma forte expansão demográfica, impacto tardio da 
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expansao econômica e urpanizaç~o, ligados ao crescimento econ~ 

mico capitalista da passagem do século. Embora a situação varie 

de pais a pafs, a estruturação de uma sociedade de massas ocor­

re apenas por volta das décadas de 1920 e 1930. A formação da 

sociedade de massas coincide com a crise capitalista. Esta cri­

se, aliada ã ascensão das massas ao cenário sõcio-politico. im­

pulsionam as elites latino-americanas em direção ao fascismo ou 

ao autoritarismo. Forma~-se partidos de tipo fascista em virios 

países: os Camisas Verdes Integralistas no Brasil, Camisas Dou­

radas no México, Camisas Negras no Peru, Falange na ColÔmbia, 

Partido Nacional-Socialista no Chile e Argentina, etc. Regimes 

autoritários ou simplesmente ditatoriais são sucessivamente im 

plantados: São Domingos, em 1930, com Rafael Trujillo; Cuba com 

Fulgêncio Batista, desde 1933; Honduras com Tibürcio Carias An­

dico em 1933; Guatemala com Jorge Ubico, desde 1931; Nicarãgua, 

com Anastácio Somoza desde 1936; Haiti se encontra sob ocupaçao 

militar parcial dos Estados Unidos; El Salvador com o general 

Maximiliano Martinez em 1931; na Venezuela sob a ditadura de 

Juan Vicente Gomez, de 1908 a 1935; no Equador, os liberais al 

ternam-se com os militares no poder durante todo o pertodo; Pe 

rü, com Augusto Lenguia até 1930 e com Oscar Benevides em 1933; 

na Argentina, ~ucedem-se regimes autoritirios, moderadamente a~ 

tocriticos, ditaduras militares, etc, com Uriburu em 1930, Au­

gustin Justo em l93Z, Roberto Ortiz em 1938 e Juan Perõn em 

1943; m Chile com Carlos Ibanez em 1927 e Alessandri em 1932; 

a Bo11via com Jose Guerra em 1919, David Toro em 1937 e Enrique 

Penaranda em 1940; no Paraguai, em 1940, com a ditadura de Higi 

no Morinigo; mesmo no Uruguai, hã um interregno ditatorial com 

Gabriel Terra no infcio dos anos 1930; no Brasil, com a ascen ~ 

sio de Get~1io Vargas ao poder, especialmente quando i implant~ 
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do o regime corporativo e plebiscitãrio do Estado Novo em 1937 

(ver mapa sobre os Regimes Autoritários na América Latina no 

periodo entre-guerras ao final do capital) (12). 

Entretanto, um fator a ser considerado no caso 

da América Latina é a crescente hegemonia dos Estados Unidos so -
bre o continente que, alem das estruturas internas dos ~ pa1ses 

da região, constituia um limite e um condicionamento aos regi-

mes autoritãrios latino-americanos. Isto apesar das oscilações 

conjunturais determinadas pela evolução ~os acontecimentos, so­

bretudo na Europa. A questão dos regimes autoritãrios e regjmes 

ditatoriais latino-americanos é, por outro lado. muito complexa. 

O imperialismo norte-americano apoia a ascensão, impede a que­

da, ou mesmo coloca no poder vãrios regimes ditatoriais ou auto 

ritãrios, marcadamente na América Central e Caribe (13). 

(12) 

{ 1 3) 

"A-&.6-i.m, no óina.l da dé.c.a.da de. TJti.nta., a. .6e.gunda vaga da ma 
Jtê d.i.tatoJtial cobJtiu c.om a .6ua e~puma o mundo in.teiJto, ã 
exceçio do~ pal.6e.& da velha de.moc.Jtacia do NoJtde.6te da Eu­
Jtopa e da AméJtica. do NoJtte. Último ilhé~ de Jte.&i.&tênc.ia óu6 
ligado polt uma. .te.mpe.6tade .6em de.moJta vitoJti..o.6a, ou ba..&tiãõ 
de onde a6 óoJtça6 de~oc~âtic.a.~ Jteoganizada~ pode~r.ão em b~e­
ve volta.~ a pa~t~~ a conqui.&ta. do mundo? Ni..nguem 
o pode então pneve~. Ma~ do que todoa tem a. ce~teza. é da. 
6a.taiidade do c.on6lito entJte doi~ g~upoa de E.&tddo~ com con 
cepçõeh do homem e da &oeiedade dema~iado plto 0undamente an~ 
ti..nomlc.a-6 pa~a podeJtem c.oexiatiJt neate pla.ne~a. Si a hoJta 
do c.on6lito continua. ainda inceJtta: Hitle~ encaJtJtega.Jt-Ae~i 
de a. óixaJt ." THIBAULT, Pierre. O Pe~lodo da~ Vitadulta..6.op. 
cit., p. 181. 

Esta questão ê analisadacom muita acuidade por Tulio Halpe­
rin Oonghi: "A quaJtta dic.ada do 4iculo i ea~acte~iza.da po~ 
c~eAcentea lndlc.ioa de um 6utu~o con6lito. Veade o inlcio 
~e toJtna evidente. a dete~ioJtação do AiAtema lnte~nacional, 
0undado aob~te a. Sociedade. da6 Naç5e~, na qual muito.& - na 
AmiJtic.a Latina - haviam enxe~gado uma valida alteJtnativ~ 
a um pan-a.meJti..c.ani..amo condenado a. Jte6letlJt a hegemonia. doA 
EAtadoa Un·ido.&. A penetJtaçã.o japone.6a _na. China, a. conqui..4.ta. 
Italiana. da. Eti~pla. e, aob~etudo, a deat4uiçio do oltdename~ 
to da Eu~opa. Cen.t~al inieiada pe~a Alemanha, que Ae to~naJta. 
6a.&ci..Ata em 1933, Aão 6a.to6 que dão maio~ valoll à po.6.6lb.iU 
dade de o~aanizaJt um o~denament& pan-ame.~lc.a.no, ~Jtotegldo -
pelo plte~.t~gio e pela 6oJtça do~ E~tado~ Unldoa eontJta. a tem 
pe.&.tade. que ameaça. deaaba~ aob~e o mundo". o impacto das re 
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1.2. Da crise da Primeira República brasileira ao Estado Novo. 

O Brasil possui. em linhas gerais, os mesmos tr~ 

ços de dependência latino-americana em relação aos centros he­

gemõnicos do capitalismo. As gra ooes transformações internaci~ 

nais, a par da dinâmica interna, influenciam tanto a vida eco­

nômica como a politico-cultural. Desde que, no final do século 

XIX, o café firma-se como principal produto de exportação bra­

sileiro, o pais integra-se ao contexto intern~cional de forma 

mais intima, sofrendo tambim com mais força o impacto das cri-

lações internacionais nos regimes po11ticos latino-ameri 
canos, i visto da seguinte maneira: "Sio aen~lvei~ a e~~ 
aa at~açio meamo dlgun6 polZticoa que 6lmpatizam com o~ 
p~eaaupoata~ pol1tico6 do p~océ~6o cont~a cuja6 con6e -
qUinciaa o pan-ame~icaniamo o6e~ece p~ote~io. Com e6eito, 
haja ou não um eq u1vo co de olt.igem, o 6a.& ciamo - pll.imellto 
em 6ua 6o~ma italiana, depoi6 no modelo alemão - encon -
t~ou 6lmpatia6 muito amplaa ent~te o6 ambiente~ gove~na -
mentaia da Ami~ica e6panhola, tanto e.nt~e o~ d.itado~e~ mi 
lita~ea (que viam no óa~ci~mo uma ine~pe~ada juati6ieaçãõ 
do p~Õp~~o autoJtita~i~mo) quanto ent~e. algun6 g4upo~ o -
ligâ.Jr.quieo,!, tJr.adici.ottai.& (que começavam a .teme~ a& c.o;t&e­
qHenc.ia& da democ~atização pot1.tica) . Em aigun-6 c.a&o.& o 
6a.&ci~mo teve também adm.i~ado~e6 ent~e g~upo& 4enov~do~e.& 
que bu.6~avam 6ÕJr.mula6 pofZtica.6 nova6, atJr.avê~ do& quaia 
o exê~cito tentava 6aze~-&e exp~eaaão - cont~a a& otigaJr.­
quia& que dominavam oh mecani4mo.6 c.on6titucional6 - de c.a 
mada-6 intei~a.& ainda incapaze~·de ~e óa.ze.Jr.e.m .6entiJr. gJr.a ~ 
ça~ â.6 aua& pJr.Ôp~ia.6 6oJr.ça.6. 0& e&tadi.6ta~ que bu&c.avam, 
cada vez maia abe~tamente., in.6piJr.açio em Roma e 8eJr.lim, 
não de.6ejavam de modo algum in~e.~iJr. &eua pal&e.~ na dança 
da moJr.te que o 6aaeiamo 6e p~epa~ava paJr.a de.&e.ncade.aJr. &o­
b~e. o mundo; e, com um e.eleti&mo polltlco que de Jr.e~to não 
e.~a novo na Arnê~iea Latina, 6ize1r.am-4e. 6eJr.voJr.o&o6 po~ta -
voze6 - naa con6e~incia& pan-ame.Jr.icanaa - do c.Jr.edo de paz 
inte.Jr.naeional baaeado aob~e o mútuo ~e.&pe.lto que Roo6eve.tt 
cont~r.apunha ao e6p1~r.ito agJr.e66ivo daa potência6 6aaciata~. 
A gueJr.Jr.a da E6panha a.pJte6entou., de. modo pa~tleula~mente 
cla~o pa~a a con.&eiê.nc.ia. poii.t.ic.a l.atino-a.me.Jt.ic.ana, o di­
lema e.ntlte. ~a.& ci&mo e ~evolução {piLo pondo um modelo de óa,i 
ci.6mo aee.itavel pe.io6 gJr.upoa tJc.adic.ional.i&ta.& - enquanto 
ae tJr.atava, ~ob novo nome, da.vetha aliança ent4e 4 e6pa­
da e o tu~lbuto - e p~opondo um modelo de 4evotuçio maia · 
domê~tica e at~ae.nte do que aqueld que ~e ~e~otve~a na au6 
teJr.idade do& piano~ qainqHenal~l. Se a gue.~~a cont~ibuiu-

~· 
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ses mundiais. A po11tica econômica, desta forma, caracteriza-se, 

na dicada de 1910 pela valo~iza~ao do ca6i,. e na d~cada de 1930, 

pela .6u.6te.nta~ão do ca6é •. 

Com a Primeira Guerra Mundial, inicia-se no Bra-

sil uma fase de industrialização com ênfase na .6ub.6tltuicão de. 

impo~taç.Õe.-6. Na esteira deste processo, encontra-se o . ~ . 
lnlClO 

de uma expansão urbana, formação de um proletariado moderno de 

uma burguesia industrial. Eram os primeiros passos da formação 

de uma ~.>acie.dade. de ma.6.6a.6. Os primeiros sintomas deste preces-

patLa. ~e.no~ç.a~ ainda mal!.> a te.rr.J.>ão polZtico-ideo.lÕgic.a, p~e­
ve.niu ~.>ob~e. a~.> corr.J.>e.qftêrr.ciaJ.> de. de.ixa~-J.>e. leva~ muito liv~e 
mente. e de oóe~e.ce~ o p~Õp~io te~~itõ~io como campo de bata 
lha; e.m 7939, apÕ.6 a vitÕ~ia. de FJtarr.co, o Ma.jo~ Pe.~Õrr. - um 
oóicial do e.xê~cito a~ge.ntirr.o atê então 6e.~vo~o~.>o admi~ado~ 
do óa~ciJ.>mo - vi~.>itava a capital e~.>pa.rr.hola de.va.~.>tada. pela. 
gue.~~a: muito~.> J.>ul-a.me.~icarr.oJ.>, do~.> mal~.> dlve.~J.>OJ.> paZJ.>e.J.>,pa.~ 
tilhavam ce.~tame.nte. de. J.>uaJ.> opirr.l~e.J.> ~.>e.gundo a~.> qual~.>, e.mb~ 
bo~a Ó0.6.6em ne.ce.~.>J.>â~la~.> modi6ica~Õe.J.> no p~Õ~~io paZ~.>, e.~ã 
ainda maiJ.> ne.c.e.J.>J.>â~io .e.vitaJt obtê-la~.> a.t~avê.J.> de. um luta co 
ma aquela que. de.J.>t~uz~a a EJ.>):Janha".:.. Quanto ao pan-america::­
nismo, Donghi acrescenta: "OJ.> ob~.>.taculoJ.> ao pan-a.me.~icciniJ.>­
mo continua~am a p~ovi~ ~.>ob~e.tudo do~.> E~.>tado~.> mal~.> ligada.6 
a pa.Z~.>e.J.> eu~ope.uJ.>. ( •.• ) (Ma.~.>) a debilidade. c~e..6ce.nte. ~eJ.>i.6 
tência A~ge.ntina ~e.óle.tla ( ••• ) a decadência da lnfiluêncla. 
b~ltarr.ic.a., não mal~.> e.m c.orr.di~Õe.~.> de. ~ivalLza~ abe.~tame.nte -
c.om aq ue.la do~.> E~.> ta do 1.> Unido 1.>". (· .•• ) 

"Em t~oc.a., a. polZtica rr.o~te.-ame~ic.ana enc.ont~ava u.m a­
poio e.ntu~.>ia~.>ta e.m out~oJ.> paZ~.>·e~.> ·da Ame~ic.a Latina.: a dec.la. 
~a~ao de. gue~~a do~.> paZ~.>e.J.> da Amê~ic.a. Ce.rr.t~al e do C4Jtlbe. 
nao ~.>u.~p~ee.nde.m, mal.> a. do Méxlc.o .(maio de. 1942) e do B~a~.>il 
(ago~.>to de. 7942) e.Jtam bem mal~.> ~.>..i:gnl6ic.a.tlva.6. O México a-
p~ove.l.ta-J.>e. da ~.>itu.·a~ão bilic.a pa~a ap~oxima~-1.>e. de. ~.>eu po­
de.~o~.>o vizinho; o B~a~.>il ~.>e. vali~ da ~.>itu.a~ão pa~a aumenta.~ 
~.>u.a impoxtânc.ia milita~ e potZtlea na Ame~ica Latina.. O p~e.· 
~.>ide.nte Va~ga~.>, ·e.m 1940, de.pol~.> da oc.u.paçao da F~ança pela~.> 
ate.mãe.J.>, e.rr.t~~vi~a - ainda. que. ape.na~.> po~ um momento -o 6lm 
da de.moc.~a.c.ia ilbe.~al e ~.>e ap~e.J.>~a~a e.m p~orr.~nc.la~ junto a 
~.>e.u ~.>u.po~.>to túmulo u.m dl~.>cu~~.>o algo p~e.matu~o; ape.na.6 num .6e 
gu.rr.do momento i que. Va~gaJ.> J.>e. alinhou. com a. ó~ente. demae~a~ 
tlc.a, onde. não e.~a ce.~ta.me.nte. o ~e.c~u.ta mal~.> de.J.>conce~tant~ 
jã que nela J.>e enc.orr.t~ava um fio~nido batalhão de. dltadoJte.6 
da Am~~lc.a Ce.nt~a.l". DONGHI, TGlio Halperin. Hi~.>t.Õ~ia da. A­
m ê ~i c a L atina • R i o d e J a n e i r o , E d . P a z e Te r r a , 1 9 7 6 , p ~ 2 1 9 
ã 221 . 
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so, fazem-se sentir nas. g~eves de intensa mobilização, de 1917, 

e na crise dos anos 20, cujo ponto culminante e a Revolução de 

1930, que em seu desdobramento, implanta o regime 

do Estado Novo. 

autoritãrio 

O sistema polltico da RepGblica Velha caracteriz! 

se pela hegemonia da oligarquia fundiãria, marcadamente a oli­

garquia cafeeira paulista e mineira. O federalismo, conferindo 

ampla autonomia estadual, e outro traço importante deste siste­

ma político de formas e discurso liberal, e conteúdo oligãrqui­

co e regionalista. A vida politico-partidãria e geralmente dom! 

nada por partidos Ünicos estaduais, .ã exceção do Rio Grande do 

S u 1 . E s te s , n ã o p o s s u em g r a n de c o n s i s tê n c i a i de o 1 õ g i c a , a p·e n a~ 

cingidos pelas cores de um liberalis~o pre-democrãtico, de ori­

gem inglesa, que encontra em Locke seus fundamentos longínquos. 

O presidente da RepGblica possui uma grande soma de poderes, 11 
mitado apenas pelos interesses das oligarquias mais fortes (São 

Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul), de cujo acordo, depe~ 

d i a s u a e 1 e i ç ã o . E s te s i s tem a p o 1 i t i. ·c o é ex p r e s s ã o , e e n c o n t r a 

sentido, num Brasil fundamentalmente agrãrio, anterior ã forma-

ção da sociedade de massas nas décadas de 1920 e 1930. 

A que~tão ~o~iai, que acompanha a industrializa -

ção/urbanização e e representada pela inquietação da 
. t 

classe o-

perãria e dos setores médios; evidencia a incapacidade do siste 

ma politico em responder as transformações em curso. Esta e 

t r a t a d a c o mo s i m p 1 e s 11 c a s o de p o 1 i ti c a 11 
• !A . c a m p a n. h a p o 1 i ti c a c o 

nhecida como Reação Republicana, no inicio dos anos 20, repre­

senta a primeira de uma série de manifestações contra a Republl 

ca Velha. 

Neste processo de transformações, que conduzem a 

crise e ao declínio da Primeira Repqblica, o ano bãsico do pe-
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rTodo e 1922. Nele, ocorrem acontecimentos que contém a gene­

se da transformação da sociedade brasileira entre as duas guer 

ras mundiais. A semana de Arte Moderna, em fevereiro, desenca­

deia um movimento art1stico-cu1tural, cujo significado supera 

o sentido puramente estético, na medida em que reflete o de.s .. 

contentamento, no põs-guerra, em relação aos padrões ideológi­

cos e culturais dominantes; uma nova etapa da organização da 

classe operãria se configura em março, com a fundação do Parti 

do Comunista do Brasil (PCB); a criação do Centro Dom Vital,li 

gado ã revista 11 A ordem .. , de orientação catõlica, prenuncia a 

rearticulação política da Igreja Católica; e, finalmente, a pri 

meira etapa da rebelião po11tica tenentista irrompe em julho, 

com a revolta da Fortaleza de Copacabana. 

A revolta da jovem oficialidade tenentista continua 

com a eclosão de novas rebeliões em 1924 e 1925, prosseguindo 

com a formação da Coluna Prestes,.que percorre, durante m~is de 

dois anos o interior do Brasil, tentando .sublevar os camponeses. 

De 1922 a 1926, o Brasil é governado sob Estado de Sitio por 

Artur Bernardes. O seu sucessor, Washington Luis introduz na 

Constituição, uma série de medidas repressivas, em 1926, ten -

dendo a fortalecer os poderes do presidente da República. Além 

dos tenentes, setores da oligarquia fundiãria, não r~presenta­

dos ou descontes com a orientação polftica vigente, atuam pofi 

tica e militarmente (em algumas oportunidades}., contra o gover 

no, como por exemplo, os setores liberais (do Partido Liberta­

dor, Partido Democrãtico - SP e Partido Democrático Nacional). 

Também uma ideologia autoritária formula suas criticas ãs es­

truturas políticas vigentes (especialmente na linha do pensa -

mento de Alberto Torres) (14). 

(14) A formação deste pensamento autoritário tem raizes e implf 

BIBLIOTECA SETORIAL DE CIENCIAS 
SCi1(1AfS E HUMANJDAD!S --



51 

A reaçao que vai, finalmente, abater a República ve 

lha, parte de algumas oligarquias estaduais. Aliada ã crise que 

desde o início dos anos 1920 jã sacudia a estrutura politico-eco­

nômica vigente, a dêbâ~ financeira, ocorrida em 1929, apressa um 

processo jâ em andamento·. O preço do cafe cai a niveis muito bai­

xos. Washington Luis, para dar continuidade i sua polltica finan­

ceira, escolhe outro paulista para sua sucessão. Minas Gerais a-

f as ta - s e do b 1 o c o h e g em ô n i c o de pode r , a 1 i ando - se ã o 1 i ga rq ui a g a li­

cha, paraibana e ao Partido Democrático Nacional, para lançar a 

candidatura do gaucho Getulio Vargas ã presidência(Aliança Liberal). 

Derrotada eleitoralmente, a Aliança Liberal lan-: 

ça em outubro de 1930 um movimento ·armado, que leva Var·gas a 

chefia de um governo provis6rio. Inicia-se então um lon~o re-

gime autoritãrio que. com recGos e avanços durari ate 1945. 

A heterog~nea coalizão que leva Vargas ao poder ~ apoiada pe­

los tenentes, .. pelas classes m~dias, mas liderada pelas oligar­

quias dissident~s. A perman~ncia prolongada do Governo provi­

sório, leva a oligarquia paulista a uma tentativa de retomar o 

poder atraves da Revolução Constitucionalista de 1932. Umavez 

derrotada a sublevação, Vargas vi-se· obrigado a convocar uma 

Assembléia Constituinte. A nova Cqnstituição entra em vigor 

em 1934, sendo o chef~ do governo provis5rio eleito presidente 

cações mais amplas que o cenãrio nacional. Segundo Lucia Lip 
pi de Oliveira, "no-6 ano-6 30, o BJta-6-i.t não .6e9u..i.u nu.moh mu..{':' 
:to d..L6:Unto.6 do-6 que utavam .6endo :óúthado.6 pelo.õ p~u ewtope.u.ó e que 
e4am objeto da ate.ncão do-6 bnah.i.t~o-6 ~U6tkado.6. MU.6.6otlni ehegou. ao 
podvz. na I:tâL<..a em 1922, 1-lillvz., c.om .6lià. Mc.en6ão ã eha.neeiall).a em 79 33, 
acabou. de duinte9fl.a.Jt a Re.pú.bUca de Wei.matc.., SatazaJt, em 1929, chegou. a. 
pJU.meúw-mini.ótM de Po!C.:tugalj a E.ópanha .õe enc.ontfl.ava, entlte. 7936 e 1939, 
banhada no .6angu.e.· de wna gu.e.M.a úvil. A F.tz.a.nça, modeio da vi0.6.6a dv).ll­
zacão human1...6ta, vinha e.nfine.ntando {Jo1Lt1ó.6hno.6 mo v~e.nto-.6 nac.lanaL<:..ó:ta-6 
de dVteita dude. o 6_-ún do Sê.c.u..ta XIX, e .teve, no c.Mo Vne.y6U.6, um eü,vi -
.604 de ãgua.6 da polltic.a e. da .6ociedade.. No-6 ano-6 20, o naeion~mo in­
te.gJutt de Cluvzl_u Mau!Ul.Ct6 .6e. fie.z atuante abta.vú de. L, Acti on Franca i se , 
ÕJtgão que. teve -i.nófuênua junto ao.6 c.C!.tt.'qUeo.õ bJUUUúno.6 que. §_e. ILeurúam 
em :toh..no do CerWz.o Vom V.{;tai. e. da Rev~.ta A Odem 11

• OLIVEIRA, Lucia Lip­
pi, e outras. E.6tado Novo: Ide.otog.i.a e PodeJL.. Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 
1982, p. 7. Estas eram apenas algumas das conex5es internacionais da ideo 
1ogia autoritãria brasileira neste período. 
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por via indireta. Esta constituição, baseada num compromisso 

heterogêneo, representa um certo recuo em relaç~o ã crescente 

centralização e autoritarismo que caracterizam o governo Getu 

1 i o Vargas. 

O periodo compreendido entre 1934 e 1937 ê uma 

fase de intensa agitação político-social, inclusive com o sur 

gimento de propostas políticas radicais, como as da AIB e da 

ANL. A Ação Integralista Brasileira constitui um Partido de 

carãter fascista (camisas verdes), liderado por Plinio Salga­

do, que pela ideologia, pelas formas externas e organização i! 

terna, muito se aproxima da Itália de Mussolini e da Alemanha 

de Hitler (15). A Aliança Nacional libertadora ê uma ·.frente 

polltica, organizada pelo Partido Comunista do Brasil (PCB), 

com outros grupos, e possui um carãter de frente anti·fascista 

(o que vale dizer, anti-integralista) e anti-imperialista. O 

seu fechamento e proibição, ap5s curta existincia caracteriza­

da por forte crescimento, conduz seus lideres ã uma\ tentativa 

frustrada de golpe de Estado, cujo modelo lembra o tenentismo, 

e que fica conhecida como "intentona comunista", em' novembro 

de 1935. Apesar da repressio que se segue haver desmantelado 

qualquer oposição de esquerda, Vargas utiliza uma hipotética 

ameaça comunista como pretexto para a aprovação de atos que 

lhe conferem poderes extraordinários e mesmo para implantar,em 

1937, o regime autoritirio, plebiscitirio e corporativo conhe­

cido como E.&tado ."Jovo. 

Que forças sõcio-políticas atuam de maneira deter 

minante sobre o movimento histõrico· aparentemente caõtico, do 

período 1930-37? Quais os elementos politico-ideolÕgicos que 

possibilitam a construção de um Estado autaritãrio no Br.asil? 

{15) Ver TRINDADE, Uelgio. lntegJtá.f...i~mo: o óa~c..i~mo blr.a~.ile.iJt.o 
naadicada de 30. Sio Paulo/Rio de Janeiro, DIFEL, 1979 
(2- ed.) 380pp. 
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Em primeiro lugar, ~ ~onveniente ressaltar que, em 

certo sentido, a força motriz do processo, encontra-se principal­

mente no Rio Grande do Sul, uma oligarquia marginalizada da coali 

zão hegemônica do poder. Um estado economicamente pouco rep~ese~ 

tativo (se comparado ao dinamismo da economia de São Paulo), com 

fortes tradições militaristas· e influência no exercito nacional,~ 

lem de possuir um regime politico peculiar em relação aos demais 

estados dur~nte a Primeira RepGblica. O centralismo, o poder uni­

pessoal e o autoritarismo de influência positivista, são alguns dos 

traços deste regime politico, que durante a primeira RepÜblicaman 

tem o estado em semi-isolamento politico, emergindo apõs 1930 para to­

do o pais. O projeto politico-econômico de caracteristicas id~olõ 

gicas positivistas e traços sociais patrimonialistas deste esta­

do. periferi co, assume no decorrer do processo de cri se dos anos 1920 

e 1930, o controle do Estado Nacional, suplantando o "projeto mo­

derno .. do capitalismo paulista, baseado no pluralismo politico no 

liberalismo tradicional, na sociedade aut&noma de classes e na li 

mitação da intervenção do Estado na Economia(l6). Neste sentido, 

ocorre uma dissociação entre a estrutura de poder e a estrutura 

de dominação, na medida em que os instrumentos de poder politico 

escapam ~s mãos, desde 1930, dos gruptis. economicamente hegemôni -

cos (oligarquia de São Paulo). 

A estrutura politica autoritãria montada no Estado 

Novo conta com o apoio do estamento militar e assenta-se sobre­

tudo no aparelho de Estado. À este Estado Autoritãrio cabe a 

tarefa h i stõri c a de e ri gi r o Eht.açio Nac..lonat, 1 ançando as ba-

ses da indústria pesada e os fundamentos de uma sociedade 11 mo 
. -

derna 11
• O seu carãter nac..lonal.lhta adquire sentido sobretudo 

em oposição ao regionalismo fragmentário da Primeira Republi-

(16) Para o aprofundamento deste enfoque, ver TAVARES, Jose Gius­
ti; A Eht~ut~~a do Auto~.lta~.lhma B~ah.llei~o. Po~to Alegre,Ed, 
Mercado Aberto, 1982. 181 pp. .· 
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ca. Este regionalismo implica no poder das ol~garquias fundiã­

rias locais, agora substituidas por uma emergente tecnoburocra­

cia. A criação de inúmeros Õrgãos especializados, no campo ad­

ministrativo, social e econômico, dão coesão e solidez ao regi-

me. A presença do Estado, nos mais diversos campos, supre a au­

sincia de uma burguesia como agente histErico mais dinãmico. 

A organização da sociedade, obedece em grande me­

dida aos postulados corporativistas. A tutela sobre sindica­

tos corporativamente organizados, e atrelados ao Ministeriodo 

Trabalho, representa o instrumento eficaz no controle do oper! 

riado, em associação a expedien~es ideológicos paternalistas, 

que visam limitar os conflitos de classe e colocar o Estado 

como juiz supremo da sociedade. Esta organização da soci~dade 

obedece ao princípio autoritãrio de não-mobilização político-

social(l7). 

Ideologicamente, o Estado Novo ·ê formalmente defi-

nido pela constituição outorgada de 1937. Esta constitui-

ção ~ redigida por Francisco Campos, ministro da justiça ria 

epoca, e fortemente inspirada na constituição autoritãrio-cor 

porativa da Polônia (chega mesmo a ser chamada de "polaca") 

(18). Os intelectuais autoritãrios brasileiros nao apenas a­

poiam o Estado Novo, como mesmo participam ativamenté no apa­

relho estatal (e o caso, por exemplo, de Oliveira Vianna, Al­

mir de Andrade, Francisco Campos, etc.). Tamb~m a maioria do 

tenentismo adere ao regime, pois ambos acreditam ser este a ma 

terialização de seus anseios políticos. Ainda ao nível ideolõ 

{17) 

(18) 

Ver VIEIRA, Evaldo. Auto~ita~i~rno e Co~po~ativi~rno no B~a 
~il. São Paulo, Cortez Ed. 1981 (2~ edição) e OLIVEIRA,L~ 
cia Lippi, e outro~. E~tado Novo: Ideologia e Podek. Rio 
de Janeiro, Zahar Editores, 1982. 
Ver VIDIGAL, Luiz Eulãlio Bueno de. 11 Francisco Campos e a 
Constituição de 1937 11

• Vige~to ·Eeon5rni~o, XXIV (205): 39-
45, Jan/Fev, 1969. 
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gico, e c~iado o DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda), 

um Õrgão que funcionava como uma espécie de Ministério da Pro 

paganda e 5rgão central de censura~ 

Cabe ressaltar, entretanto~ o car~ter peculiar da ideo 

logia do ~egime Estado-novista. Embo~a sua definiç,ão po11tico­

ideo1Õgica oficial siga o modelo eu~opeu, associa-se na prãti~ 

ca a formas nacionais~ A postura pragmitica de Vargas não se­

gue estritamente a constituição. Vargas representa, apesar do 

novo contexto> a filosofia castilhista gaucha, po~ sua vez in~ 

pirada no positivismo comteano. O sistema politico brasileiro 

implantado em 1930 e redefinido em'l937, tinha suas origens no 

sistema politico do Estado do Rio Grande do Sul da Primeira Re 

publica. Sua herança positivista expressa-se pelo anti-parla­

mentarismo, executivo forte, liderança uni-pessoal, postura p~ 

lítica autoritãria e preocupaçao social paternali~ta de "in.­

c.oiC.poiLa.Jt o p!r.ole.taJtiado ã .6oc.ie.dade. mode.IC.na"(lBa.). 

Quanto ãs relações exteriores brasileiras na década de 

30, e interessante observar a posiçã~ aparentemente paradoxal 

adotada pelo Governo Vargas. Durante os anos 30, o governo a­

proxima-se economicamente da Alemanha nazista, além de fomen­

tar um intercâmbio de informações na· ãrea do combate ao comu -

nismo. Entretanto, apos a implantação do Estado Novo, quando 

tudo parece indicar que haverã uma aproximação maior no cam­

po político-ideolÕgico com o Eixo, o governo rompe com este 

bloco em 1938, aproximando-se dos Estados Unidos. Em 1942, de-

clara guerra io Eixo, chegando a p~rticipar militarmente do 

( 18a) Conforme -Antonio Paim, 11 A dZvr<..da do E.t>tado Novo pa!C.a c.om 
o c.a.6tilhi.6mo pode. .6e.IC. Jte.alcada atnavê.6 do c.on.61Lon.to de. 
.6ua p!r.~t~c.a com a.6 doutAina.6 co!r.po~ativa.t> p!r.e.eon.izada.t> 
poJt FJtan.c.i.6c.o Campo.6 e outfl.o.6". PAIM, Antonio. "O Casti­
lhis.mo, o Estado Novo e o Trab.a.lhismo 11

• Jo·Jtn.al do BJta­
.6il. Rio de Janeiro, 24-4-1983.p.6. Ver também PAIM, Antonio, 
Hi.6tÕnia · da.6 1dê.ia.6 Filo.6Õ6ic.a·.6 no BJtà.6.il. São ,Paul i!>, 
Ed. Universidade de.Sio Paul.o/Editorial Grijalbo_ 1974. 
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conflito. Este rompimento estã ligado tanto i atuação do minis­

tro do exterior Oswaldo Aranha, partidário de uma aproximação 

com as pot~ncias liberais, como pela polltica de nacionaliza­

çao das colônias alemãs e italianas no Rio Grande do Sul, apli­

cadas pelo Estado Novo (19). 

O Estado Novo não resiste aos ventos redemocrati 

zantes pôs-Segunda Guerra Mundial, reforçados internamente pe­

la participação do Brasil no conflito, contra os paises fascis­

tas, decisão mais de carãter político que ideolÕgico. Vargas e 
deposto em 1945, .encerrando-se a experiência autoritãrio-corpo­

rativa brasileira, embora neste processo de mudança, as estru­

turas politicas estatais do. Estado Novo tenham sido mantidas 

praticamente inalteradas (o que induz ã uma reflexão mais pro­

funda sobre a 11 democracia populista 11 brasileira de 1945-64) 

(19) A situação internacional brasileira face a um mundo divi­
dido, no períodd entre-gu~rras.· ·~ observada corret~mente 
por Ricardo Seitenfus: "A po4iÇ-ão bJtaJ.>ileiJta no h.i:.ts.tema 
dah Jtelaç.õ e4 inteJtnac.io nai1.> duJta.nte o entll.e.-duah -gueJt.Jta.-6 po­
de. ~.>e.Jt c.on4ideJtad~ c.omo exe.mpla~. Exemplo nd ~.>entido· de 
c.omo um paZ~.> ec.onomic.amente. 6Jtac.o, mititaJtmente ine.xi~.>.te.n­
te e. ge.ogJta6ieamente. maJtginal do~.> polo~.> de pode.Jt, ~.>eJt~ a­
tingido, ape.4aJt de.~.>~.>a~.> limitaç.~eh, eomo toda a óoJtç.a pe­
la JtivalJ..dade. do momento. A4.6im, o4 c.lamoJte.4, vindo~.> da Eu 
!topa, ec.oaJc.ão .tamb~m no BJta4il". E acrescenta, quanto i m~ 
dança aparentemente paradoxal da política externa bras i lei-=­
ra que "quando o BJtMil dá a J..mpJtM4ão de apJtoximaJt-4e. de6_ini­
.tivamen.te do~.> paZ~.>e4 do Eixo, tanto .6ob o ângulo ec.onomic.o 
c.omo o polZtic.o e ide.olôgic.o, ê o momento uc.oihldo pelo 1Uo de 
JaneJ..Jto pall..a. Jtompe.Jz.c.om Roma e BeJtlJ..m. A e~.>c.olha bJta4ilelJta 
de uma c.eJtta neutJtalldade duJtan.te o4 pJtimeJ..Jtoh ano~.> da Se­
gunda GueJtJta Mundial e em ~.>e.gulda de uma ~.>olJ..daJtiedade atl 
va c.om o~.> Aliado~.> é áe.c.idida j~ em 1938 quando Jtompe eom õ 
Eixo".SEITENFUS, Ricardo A. Silva. "A Revolução de 1930 e 
as Relações Internacionais: da fraqueza ao realismo (1930-
1938)11. in SimpÕ4io ~.>obJte a Revoluç.ão de 30. Porto Alegre, 
UFRGS/ERUS, 1983. p. 149 e 165. ·Para aprofundamento maior 
desta questão, consultar SEIFENTUS, Ricatdo A. Silva. O 
BJta~.>il de Ge..tÜ.lio VaJtga.õ e. a 6oJtmacão do~ Bloc.oh. Ri o de J2_ 
nei r o, Ed. Nova Fronte i r a e Porto A 1 egre, E di tora da UFRGS, 
1 9 8 3 ( no p r e 1 o ) , e ·ta m b ê m 11 Th e ·f as c i SJll ·i n Braz i l , 1 9 3 6 - 3 8 11 

• 

Hi4panic.-AmeJtic.an Hi~.>.toJtic.al Review/yea~ Bool 1983. New Me 
xicQ (no prelo). Ver tambim HILTON~ Stanley. O BJta~.>il e 
a-6 gJtande4 po.t~nc.J..a4: 1930-7939. Rio de Janeiro, Ed. Civi~ 
lização Brasilei~a, 1977, p. 355. 
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II - A IDEOLOGIA AUTORITARIA 

"Una Jc.e.6pue.6.ta au.toJc.i.tãltia aR.. de.6a-
•6io de la modeJc.nizacion de tipo muy 
de6inido: Un conjunto { ••• ) de in.6-
.titucione.6 y pJc.ã.c.tica-6 poll.tica-6 que 
peJc.mi.ten a la.6 êli.te-6 admini.6.tJc.aJc., 
conduciJc. o manipulaJc. la .tJc.an.66oJc.ma­
ciõn de la.6 e.6.tJc.u.tuJc.a.6 econõmica.6 y 
.6ociale.6, al mlnimo co.6.to po.6.6ible 
paJc.a ello.6 ( ••• ); Tale.6 Jc.egimen~-6 no 
bu.6cam tanto deteneJc. el cambio - de 
hecho, con 6Jc.ecuincia lo pJc.omueven­
como contJc.olaJc. .6ua.6 con.6ecuencia.6 
de.6de aJc.Jtiba. Al cambiaJc., evi.tan lo.6 
camb.i.o-6". 

PHILLIPE SCHMITTER - La PoJc. 
:tugal.i.zac.i.Õn de BJta-6-i.l. 
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li - A IDEOLOGIA AUTORIT~RIA 

Apõs o final da Primeira. Guerra Mundial, a ideolo­

gia autoritãria ganha força,. aprim~ra seus postulados e materia­

liza-se na atuação polltica concreta de partidos, movimentos e r! 

gimes pollticos que se implantam. Em todo o periodo entre-9uerras 

esta ideologia ganha conotações mais precisas, associando-se ã nE_ 

çoes como corporativismo, elitismo, nacionalismo, Estado forte, 

anti-comunismo, etc. Assume a forma de um amplo movimento inte­

lectual, com ~rofunda influ~ncia mesmo fora dos meios europeus, 

numa espécie de "revolução conservadora~~ ou, segundo outros, uma 

11 Contra-revolução" fi losÕfica. A ascensão destas i dei as, para mui 

tos, serve na epoca como um indicador dos rumos que o mundo "fa­

talmente11 tomaria. A ideologia autoritãria constitu·i-se em gra!! 

de medida numa reaçao ao pânico causado pela Revolução Soviéti­

ca. A percepção de ameaça produzida entre os conservadores euro-

peus faz com que aproximem-se do autoritarismo, acirrando suas 

. criticas ao liberalismo. 

O Brasil sempre assimilou e "aclimatou" ideologias 

em evid~ncia na Europa, ao longo de toda a sua hist5ria. Isto se 

dã mesmo quando as condições histõrico-sociais são diferentes do 

contexto europeu, como no siculo XIX com a ideologia liberal ~O~ 

No periodo entre-guerras, a grave crise internacional traz certos 

problemas comuns ã Europa e ao B~asil, apesar dos contextos esp! 

cificos. Desta forma, materializam-se as potencialidades para uma 

( 2 O ) V e r S C H W A R Z , R o b e r t o . ,. A.õ .i dê. .i a.õ 6 o JL a do .eu 9 aJL ". i n . E .6 :tudo .6 
CEBRAP, nQ 3, São ·Paulo, "1973. 
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absorção mais profunda da ideologia autori·tãrio-corporativa euro 

p~ia por um amplo setor da elite brasileira. O seu Projeto polf­

tico estrutura-se com o processo revolucionãrio dos anos 30 eatin 

ge seu ponto culminante com a implantação do Estado Novo em 1937 

Este regime autoritãrio congrega elementos ideológicos da crise 

mundial, com caracteres autoritirios brasileiros "tradicionais". 

Apesar da expansão e do grande prestigio da ideo­

logia autoritãria ter lúgar no período entre-guerras, com a cri­

se do liberalismo, as origens desta corrente de pensamento sao 

bem anteriores. Neste sentido, quais as orig~ns filosóficas da 
' ' 

postura autoritãria a nível polítiéo-ideolÕgico?. Em que perlodo 

situar suas origens, diferenciando-se da vertente conservadora 

tradicional que permeia o pensamento político ocidental? Em que 

medida o processo histórico influencia na sua elaboração e expa~ 

são? 

Desde a ascençao da ideologia liberal na Europa· e 

da Revolução Francesa, existiu sempre uma contestação em rela­

ção a esta no curso do pensamento polltico ocidental, que pode­

-se chamar de vertente conservadora autori·tiria(21). Embora des­

de Burke, contemporaneamente a Revolução Francesa, esta vertente 

adquira consistência, em fins do século XIX começa haver uma 

diferenciação e aprimoramento em seu inteirar, que conduz,na pri 

meira metade do século XX, ã formação de uma ideologia autoritã­

rio-corporativa, da qual o fascismo e o nazismo constituirão um 

ponto extremo. Este movimento, cuja articulação ganha ênfa~e nas 

dêcadas finais do século XIX, toma a forma de uma ~eação 6ilo~õ-

(21) O historicismo, a partir de Edmund Burke e o positivismo 
de AugusteComte são doutrinas fundamentais desta tendência. 
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6-iea ~omân~ieo-eon~e~vado~a ao iluminismo, ao racionalismo, ao 

utilitarismo, ao liberalismo, com um forte conteGdo antiindivi 

dualista, que jã prenuncia em seu interior uma tendência de su 

per valorização do Estado e do nacionalismo. Pode considerar a 

corrente hi~~o~iei~~a de Burke e, em particular sua v e rs ao 

alemã de Savigny, da qual origina-se o o~ganiei~mo, em espe­

cial de Treitscke, como um importante momento desta elabora­

çao ideolõgica. Do desenvolvimento de postulados do organicis­

mo, configura-se posteriormente o co~po~a~ivi.~mo, no seculo XX. 

No plano histõrico-social, o avanço do capitalis 

mo, jã esboçando em alguns paises uma forma monopolista, torna 

dramãtica a situação dos pequenos proprietãrios e das comunid! 

des estãveis, com o processo de acum.ul ação de capital. O orga­

nicismo surge, então, como uma corrente destinada a justificar 

a necessidade de proteção desta camada social contra este pro­

cesso 11 desagregador" da s9cieda·de. Nesta perspectiva, o nac.i.o­

nali~mo ~omân~i.co enfatiza também a necessidade de defesa do 

grupo primãrio e da ~omunidade. Na linha destas tendincias ideo 

lÕgicas, configura-se embrionãria a necessidade de aumentar o 

poder estatal sobre as entidades pollticas "pr~-rnodernas", tan 

to como forma de garantir a estabili·dade ameaçada pelos efei­

tos danosos da fase acumulativa do capitalismo, como também P! 

r.a dar combate a corrente anarquista, que questiona a autorid! 

de estatal, e jã possui certa envergadura nestes palses. 

Assim, a vertente conservadora do 

~omân~ic.o aproxi~a-se do po~i~ivi~mo comteano, no final do se 

culo, dando origem a ~ociologia hi~~Õ~ic.o-o~ganici~~a de Gum­

plowicz. Este, por sua vez, influencia diretamente um grupo de 

filÕsofos que enfatiza, através da noção de desigualdade entre 

os seres humanos, uma critica elitis·ta ã dernocrecia liberal. 

Mosca, Pareto e Michels são os representantes mais imp9rtantes 
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d~ eoltltente elit.i.&ta.. Entrementes, a vertente "revolucionãria 11 

desta corrente organicista romântica .g.anha expressão no movimen 

to anarquista. Posteriormente, no desdobramento deste processo, 

hã uma adoção, por parte do autoritarismo conservador de tipo 

prato-fascista, de alguns conteúdos ideológicos mobilizantes do 

irracionalismo elitistas revolucionãrios anarquistas e anarco­

-sindicalista, em particular do mito soleriano da luta de clas­

ses (22). 

E necessãrio não perder de vista as profundas 

transformações sõcio-econõmicas por que passa a Europa neste P! 

riodo histõrico. O intenso crescimento econômico proporcionado 

pela revoluçio industrial, qu~ neste periodo atinge os paises de 

capitalismo de "segunda e terceira geração .. , concentra grandes 

contingentes humanos, causando forte impacto sobre as estrutu­

ras sociais então existentes. A conseqfiência é a formação de 

grandes cidades e a entrada das massas no cenãrio sócio-políti­

co. Isto vai levar alguns autores a denominar o periodo como o 

da formação da sociedade de massas. -Este processo se estende, 

desde os finais do século XIX, até a Segunda Guerra Mundial, e 

seu efeito desertabilizador é denominado por Ortega y Gas~et co 

mo a ~ebetião da..& ma..&4a.4. 

(22) 

Há um 6a.to que, pa.~a ·bem ou pa~a ma.t, ê o 
mai6 impo~tante da vida. EÚbtiea. eu~opêia. da 
h o Jr..a. plte..6 ente. E6 te 6a.to e o advento da.6 ma..&­

.6a6 ao pleno pode/tio .6ocia.t. Como a.6 ma..6.&a.4, 
polt deninição, não devem nem podem di~igiJt a 
6ua. pltop~ia. exi4têne..ta.; e meno.& ainda Jtegelt 
a .&ocieda.de, quelt dize~-4e que o~ povo&, na 

Segundo Bolivar Lamounier, .. a metade revolucionãria inspi­
ra-se no aspecto fãustico, criador, carismãtico, esteticis 
ta do Romantismo. Sua traduçio no plano politico ~ invari~ 
velmente voluntarista, mobilizante, quer na definição ficn 
teana da Nação e do Estado, quer em sua forma anarquista: 
quer, finalmente, no mito soleriano ~LAMOUNIER, Bolivar. 
"Forma~ão de um pensamento Polftf~o Autoritirio na Primei­
ra Republica: Uma Interpretaçio 11

• in Fausto, Boris(org.) 
Hi.&tÕJtia. GeJta.t da Civitiza.·ção B~a.6iteilta. vol. 9 São Paul o 
Rio de Janeiro, DIFEL, 1977. p. 362. 
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çõe~, cultu~a~, cabe padece~. E~ta c~i6e 60-
b~eveia maih uma vez na hihtÕ~Ia. Sua ói~io­
nomig e hUah eonheqUência~ ~ão conhecida~. 
Tambem he eonheee heu mome. Chama-he a ~ebe­
iiã o da-t> ma-t>-!> a-t>" ( 2 3 ) • 

Que conseqaências tem esse amplo processo sobre a 

evolução ideológica em curso? Quais as suas implicações sobre a 

formação de um pensamento autoritãrio-corporativo? Alem do posi.-

cionamento expresso por Ortega y Gasset, _ê digna de nota, ainda 

em fase anterior, a formação da "psicologia coletiva" de Tarde, 

Sfgh ele e L e Bon, também p reocu pad os em a na 1 i sa r c e r tos aspectos 1 i 

gados a formação da sociedade de massas. Acrescente-se ainda as 

correntes anti-~acionati~ta-t>e anti-intelectual~, cujos represen-

tantes mais .expressivos ~ão Nitzsche, Berson e Will.iam Jame~, e 

tem-se então todos os componentes ideológicos para a configuração 

do autoritarismo-corporativo da primeira metade do século XX, e 
. ·. 

para o próprio fascismo~ acrescido de 9utros componentes peculia-

res. 

2.1 - A ideologia autoritãrio-corporativa européia: 

Se antes de 1914 a visão racionalista de progresso 

linear e constante jã vinha sendo contestado, apõs 1918, com o f! 

nal da Primeira Guerra Mundial, esta critica se aprofunda e ganha 

conotações mais precisas. As instituições e os valores liberais 

sofrem criticas veementes, partidas de vãrios correntes e a con­

juntura h1st6rica parece dar razão a esta contestaçio. As repre­

sentações mitológicas da politica ganham conteúdo concreto. O na­

ciónalismo passa gradativamente a ser sin5nimo de Estado Forte. A 

instabilidade crônica no Põs-Guerra, somada aos traumas deixados 

pelo conflito, parecem sepultar definitivamente o mundo "estãvel" 
' I ' 

(23} ORTEGA Y GASSET, Jose. La Rebetiõn de ta~ maahaa. Madrid, Re 
vista de occidente, 1956. 30a. ediciõn, p. 49. Tradução do-
auto r. 
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a n te r i o r a 1 .91 4 , encerra n d o a " b e 1 1 e e p o q u e u • o t r i u n f o d a R e­

volução Soviética dã alento a alguns e aumenta o temor e a in­

segurança de outros; mas, por motivos opostos, grupos antagôni 

c os p e r c e oo m um mesmo p r o c e s s o de c r i s e e de c 1 in i o d o 1 i b e r a 1 is 

mo politico e econômico. 

Antes de promover-se a caracterização genérica 

do pensamento autoritãrio-corporativa, faz-se necessãrio cha­

mar a atenção para o carãter heterogêneo desta corrente ideolõ 

g i c a . A i de o 1 o g i a a u to r i t ã r i o -c o r por a t i v a e s t ã c o n t i d a em obras 

de diversos autores, publicados desde o final do século XIX 

até a Segunda Guerra Mundial. Estas obras refletem, muitas ve­

zes, concepções particulares sobre certos -temas, que no conju.!!. 

to da corrente ideo16gica apresentam uma certa tensão, quando 

não, mesmo, contradições. Isto se deve, em grande parte, aos 

diferentes contextos e origens das obras e de seus atores. Ap~ 

sar disso, existem fortes pontos em comum, para proceder-se a 

uma caracterização genérica e preliminar sobre a ideologia au­

toritãrio-corporativa no período entre-guerras. 

A primeira dificuldade para uma tal ·caracteriza 

ção, consiste em estabelecer uma diferença entre esta corrente 

e a ideologia totalitãria contida na doutrina fascista e nazis 

ta. Num certo sentido, pode~se afirmar que a doutrina nazi-fa! 

cista constitui um ponto extremo da ideologia autoritãrio-cor­

porativa. Realmente, o nazi-fascismo, enquanto ideologia, apr~ 

funda sua concepção a partir de elementos essenciais do autori 

tarismo corporativo, acrescentando outros mais, em cada ~aso 

especifico • Neste sentido, nio existiria ehtre estas corren­

tes senão uma diferença de grau e ênfase em determinados aspec 

tos. Acredita-se, entretanto, que as diferenças or~ginam-se,s~ 

bretudÓ, devido ao contexto sõcio-politico destas elaborações 



66 

ideolõgicas (Alemanha e Itãlia industrializados, em contra-posição ãs estrutu­

ras "tradicionais" da Europa Oriental e Meridional), bem como a'cada tra~ição 

filosõfica em particular. Assim, para o nazismo alemão o naci6mo constituirã 

uma instância estrutural em sua formulação ideológica, em contra-posição ao C! 

rãter secundãrio que este tema exerce sobre outras formas de pensamento autori 

tãrio-corporativo. 

Outro ponto fundamental reside no carãter mobilizante 

do nazi-fascismo. A mobilização e o chamamento ã participação política, no in­

terior do Estado e do Partido Onico oficial, constitui um dado essencial nesta 

dist~nção, especialmente se atentar-se para a proposta não mobflizante conti~a 

na maioria dos autores autoritãrio-corporativos e, especialmente, nos regimes 

políticos que esta ideologia fundamenta . lambem a existência de uma proposta 

de Pantido único oóiciai como instância fundamental nas relações entre o Esta­

do e p sociedade, constitui um dado importante na diferenciação destas ideolo­

gias. 

Apesar de alguns pensadores e regimes autoritários não 

fascistas insistirem na necessidade· da existência de um partido único, o papel 

por ele exercido e qualititivamente diferente (por exemplo, na Espanha), espe­

cialmente no que se refere ã sua função de mobilização popular (24). Deve ser 

levada em consideração, tambem, a aproximaç~o da ideologia autoritãria em rela 

ção ã instituições "tradiciona~s" (como a igreja Catõlica, por exemplo),bem C.Q. 

mo ã formas 11 tradicio~ais" de dominação, de regimes políticos ditatoriais e de 

configurações ideológicas (especialmente nos países pré-industriais). Finalme~ 

te, pode-se considerar como distinção entre o nazi-fascismo. e o autoritarismo 

corporativo;, o carãter mais profundo e abrangente das transformações contidas 

no projeto da primeira ideologia, em relação ã segunda. 

(24 )ConóaJune. Gina GeJt.man.i, "aquilo que. e UJ.>e.núaf. no au:áJ~mo modeJLna,~.>2_ 
bJte-tuda na f.> ua. ÓOJuna U puJta." I L6 to e 1 nO to .taU:taJt..Lô mo e.m e6 Vl1.,to .Ó e_n,6 0!,. é 
o óa:ta de. que. a meta du;ta ~.>aúai.izaç.ã.o e. !te6~.>oc1..a.liza~ã.o pianióieada e. a 
tltan6 fiaJunaç.ão de. -toda a popu.fuç.ão em "mi.i.Uante." ide.a.tõgieo, e.m palLUc.ipa_!! 
-te. a.:t<.va". GERMAN I, Gi no. Au.to~mo 1 Óa.6 wmo e. cl.a-6.6i So&ali. Bo 1 og­
na, Socitã Editrice il Mulino, 1975,p. 19. Tradução do autor. 
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No que se refere ao óa~ei~mo italiano, pode-se agl~ 

tinar sua ideologia em quatro postulados principais: O primado 

do Estado, do chefe, do partido e da nação. Por primado do Estado, 

concebe a negação do individuo enquanto instâ~cia politica,louvan­

do o Estado forte e centralizado, exercendo o~ mais amplos poderes 

dentro de uma visão, segundo os pr5prios fasdistas, totatiti~la. O 

primado do chefe, segundo o qual 11
0 Duce tem !sempre razão .. , procu-

1 

r a 1 e g i ti ma r a c entra 1 i z ação do pode r d e de c i/ s ã o nas mãos d e um a 

liderança uni-pessoal, que abrange desde o c~mpo político militar 
I 

ate o sõcio econômico. O primado do Partido, )refere-se ãs funções 

ideolõgicas. e d~ propaganda , além da partic1pação popular em di­

versos niveis, como o enquadramento da juveniude, por exemplo,e da 
1 

participação de uma "pequena burguesia farda~a 11 • O ~rimado da na-

ção, constitui o elemento nacionalista da id~ologia fascista, des­

t i nado a c o n d u z i r a I t ã 1 i a a o n i v e 1 d as g r a n ~ ~ s p o tê n c i a s mu n d i a i s .. 

Giovanni Gentile e o grande ideÕlogo do fascpsmo italiano, e a ele 

devem suas principais concepções filo~Õficas), que mostram esta dou 

trina nao apenas como "polit·ica", mas como ~ma 11 Visão de mundo 11 

completa. 

Quanto a o 6a.6 c..<.~ mo alemão, ou! na c i o na 1-s o c i a 1 i smo 

{nazismo), a principal idiia-força i o raci~mo, que vê a raça ari! 

na, e dentro desta, a alemã, como elite hum~na. Esta concepção -·e 

fundamentada sobretudo nos livros "Ensaio sobre a Desiguald~de das 

raças Humanas", escrito por Gobineau em 1853 e "Fu~damentos do sé­

culo XIX", de Houston Stewart Chamberlain de 1899. O anti-semitis­

mo e uma das derivações desta concepção racista. Nesta perspectiv~ 

três inimigos ideológicos, identificados como as Igrejas Cristãs, 

o comunismo e o capitalismo financeiro, são associados como "fi­

lhos de risrael": os 11 judeus 11 Jesus Cristo, Karl 'Marx e Rothschild. 

Estes, constituíam os inimigos do nacionalismo alemão (a interna-
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cional Negra, a Internacional Vermelha e a Internacional Financei­

ra). O nacionalismo subordina ó individuo ao Estado, dando coesao 

e unidade interna bem como potência externa ã nação alemã reunindo 

ainda todos os alemães sob um mesmo Estado. Assim, o lema 11 Ein 

Volk, ein Reich, ein FUhrer 11
• Segundo este chefe, Adolf Hitler, 

"Cada c.onc.epção do mundo, polt mai.6 ju.6t:.a e de 
mai.6 alta utilidade que .6eja palta a humanidad~ 
6ic.alti .6tm .6igni6ic.ação palta o apeJt6eiçcamento 
pJtát.ic.o da vida de. uma população, enquantonãO 
.6e t:.oJtnalte.m 0.6 .6eu.6 pltinc.lpio-6 o e.6tandaJtte. de. 
um movimento de lu·ta, que polt .6ua vez, .6e c.on­
ve.Jtte em um palttido; enquanto não tive~ tJtan.6 
6oJtmado a.6 idêia.6 em vitÕJtia e 0.6 .6e.u.6 dogma6-
paltt:.idâ~tio6 não 6oJtmaltem a.6 nova.6 lei.6 6unda-
mentai6 do E.6 ta do"· ( 2 5) ,· 

Além do chefe {FUhrer) todo poderoso, do racismo, 

do nacionalismo~ do Estado forte, e outros elementos, como o mili­

tarismo, o anti-intelectualismo, o partido único, o anti-comunis-~ 

mo, o corporativismo e uma concepção prÕpria da história, caracte-

riza o nazismo (26). 

Para a ideologia auto~itãrio-corporativa européia,· 

o nac.ional.i6mo é um dos valores mais sagrados, e possui orf­

gens diversas ,mas sem dúvida ·tem Charles ·Maurras um de seus ins-

(25) 

(26) 

HITLER, Adolf. minha luta. Porto Alegre, Livraria do Globo, 
1 9 3 9 ( 4 a. e d:; ç ã o) , p. 31 7. 
Segundo Ayçoberry, 11 Ã luta c.ontJta a URSS e..6tã e..6tJtel.t:.amen:te 
a.6.6oc.iada a de.6tJtuiçio do.6 judeu~) que. .6ão o.6 .6e.u.6 me..6tlte..6.To 
do o Jte..6to ê eo!toláklo: o agJtani.6mo Jtomântlc.o, a pltoc.ulta da 
autaJtqu.ia, a potltic.a .6oc.ial que. deve. "unl.Jt l.ndi.6.6oluvelmer(te.' 
o povo, palta ~lte.paltá-lo à gue.Jtlta e ã expan.6ão. 1.6to já 6oJt~e.­
c.e.. uma e..6tlta.têgia, ma.6 não ainda uma 6ilo.6o61.a. da h1..6.tÔ-Jtia.: 
Ela .6ultge t:.oda. equipada no livlto de 192.8, logo que Hitle.Jt, 
abandonando palta de6inilt a luta. d~a Jtaça..6, a.6 eompaltaç~e.h ani 
mai.6 que ele havia an.te.-6 pltivilegia.do, de.6c.oblte a. lei 6unda.-­
mentat da.-6 .6 o c.iedade.-6 humana.6 : o'.6 in.6 tinto.6 vitai.6 de c. o n.6 e.Jt. 
vação e de lte.p!todução .6io ilimitado.6, enquanto que. o e..6paço e· 
limitado ( ••• ). A de.6iguatdade. da.6 ltaça.6 não é mai.6 polttanto 
.6omente. petição de pltinc.lpio, nem ob.6e.66iO pe.6.6oal, ma.6 motolt 
da hi.6t:.ÕJtia". Ayçoberry, Pierre. La Q.ue.6tion Na.zl.e. Paris, 
Editions du Seuil, 1979, p. 21. Trad~ção do autor. 
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piradores(27). Este nacionalismo, de carãter autoritãrio, dife­

rencia-se do nacionalismo romântico do século XIX, que enfatiza 

a idêia do grupo primãrio e da comunidade local. Estã intimamen 

te associado ã idéia de Estado-Nação, e não apenas de uma cono­

tação geogrãfica ou sõcio-cultural. Este Estado-Nação significa 

a unidade bãsica da poli.tica, e não o individuo, grupos sociais 

ou partidos politicos. Neste sentido, reveste-se de um carãter 

autoritãrio e simboliza a sintese da política. Constitui, ainda 

uma "bar.rei r·a" importante contra o internacional ismo socialista, 

considerado inimigo mortal do autoritarismo-corporativo • 

. · Nesta~perspectiva, a idéia de nacionalismo é in­

consistente sem a de Estado. Este nacionalismo autoritãrio cons 

titui o loeu~ no interior do qual reina soberano, o E~tado Auto 

IL.i.tãtio. Ao Estado, também chamado de E~tado Novo (28), cabem uma 

sêrie de tarefas histórico-sociais, numa época de transição e 

crise: pro~over a modernização po1itica e econ~mica dentro de 

um~ perspectiva conservadora; impedir a desagregação sotial e a 

luta de classes, a que o Estado LJbe~al conduz em sua evol~çio 
"anãrquica" e de que o marxismo procura tirar proveito; organi­

zar (o_u "reorganizar") corporativamente a sociedade e. a produ­

çao dotar a sociedade de uma coesão e unidade político-ideoló 

gica. Desta forma. o Estado Autoritãrio ê por definição anti-li 

beral, anti-comunista, ·anti-regionalista (na medida em que era 

centralizador), anti-individualista,,burocrãtico e contrãrio -a 

(27) 

(28) 

Ver em Jacques Ploncard D'ASSAC. Vout!Lina~ do Naeionat.i.~mo 
Lisboa, Ed. Panorama, 1962, uma explanação detalhada $Obre 
o nacionalismo em Edouard Drumont, Maurice Barrés, Paul 
Bourgt, Charles Maurras,Philippe Petain, Enrico Corradini, 
Benito Mussolini, Adolf Hitler, Primo de Rivera, Ramiro Le 
desma Ramos, Onêsimo Redóndo,Antqnio Sardinha e Antonio de 
Oliveira Salazar. 
Ver MANOILESCO Mih.ail. O ~êcuto do coJc.po1Lativl.6mo. Rio de 
Janeiro, Livr. José Olympio Ed.itora, 1938. 
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toda a competição partidãria. 

, nutra caracterfstica fundamental da ideologia au-

tori·tãr~o-.corp~rativa ·é a concepção eli.ti.&:ta da política e da 

histõria. Esta deriva da crença na desigualdade humana. O 11 darwi 

nismo social .. é uma das vertentes que justifica o poder dos dota 

dos de maior capacidade sobre a "massa amorfa". Entretanto,é nos 

escritos de Michels, Mosca e Pareto, que o elitismo encontra os 

seus fundamentos bãsicos. As elites, configuradas no plano so­

cial pela sua superiorida~e intelectual, conhecimentos, habilid~ 

desde mariipulação e mesmo "superioridade moral", tem como refle 

xos no aparelho estatal, a bu~oe~a:tização, onde as_elites tecni 

cas especializadas constituem o pessoal político dirigente. 

O eo~po~ativi.&mo, como forma de organização d·a so 

ciedade, associa-se ao autoritarismo hesta concepção deolÕgica. 

M i h a i 1 Mano i 1 e s c o , ex m i n i s t r o r o me n·o , e um d os a u to r e s que f o r-

mula a teoria do corporativismo de forma mais explícita em seu 

clãssio "o século do corporativismo 11
• Sobre esta doutrina, afir-

ma que 

"O eo~po~a:tivi.6mo eon:tempo~ineo nada tem d~ 
eomum eom o óa.& c.i.& mo, embo~a ol> _.6 eu.6 a..l> pec..-
tol> ec.onôm.leo.& .&e :tive.&l>em de.&envolvido em 
no.6.6o.6 dia.& .6ob. a vigilâneia de.6.6e .&i.&tema. 
( ..• ) O c.opo~ativi.&mo não l>e ~e.&t~inge ã õ~­
bi.ta da o~ganlzação ma:te~iat da .&oc.iedade, 
ma.6 que abnange na.& .&ua.& 6inanid~de.& uma ve~ 
dadei~a in:teg~ação da~ óo~ça.& el>pini:tual.&,mo 
~ai~ e mate~iai..l> da nação em ~m c.onjun:to ha~­
monio.&o. ( ••. ) O c.o~po~a:tivl.&mo c.onc.~etiza a 
Subo~di.nação de todol> ol> i.nte~e.6.6e.6 ao c.on­
c.·eito nacional, que é uma idéia bã._.l>i.c.a e_ 61..­
nal" ( 29 ). 

A organização corporativa da sociedade,.tendo co-

mo ponto de partida o Estado Autoritirio (ou Estado Novo), gara~ 

-- tiria ao Estado-Nação a coesao sõcio•econõmica para a realização 

(29) lbid, P. XII. 
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dos objetivos que Mano~lesco chamou de "imperativos do século 

XX". 

A adoção do corporativismo representou, entre 
v 

outras coisas, a substituição da nação de liberdade pela de or 

ganização. Embora por definição o Estado Corporativo fosse a­

quele o ri gi nã ri o da organização de g·ru pos pro fi s si o na i s em cor 

porações, que representassem a defesa de seus interesses econõ 

micos valores culturais, Mano,lesco acabo~ mais tarde comple­

tando sua noção de corporativismo com a introdução do p~rtido 

único, que confere um carãter totalitãrio ã sua doutrina (30}. 

Vãrios autores italianos dedicam-se também ã formulação ideolõ 

gica do corporativismo, tais como Giusepe Bottai, Gaetano Nap~ 

litano, Gaspare Ambrosini, etc . 

. r necessãrio atentar, ainda, para os aspectos 

"superestruturais" do autoritarismo corporativo (e do facismo} 

na medida em que a doutrina considera-s·e uma c.onc.epção de mun 

do c.ompleta, e nao apenas polftica. Um dos fundamentos· filos5-

ficos desta "visão de mundo" ê o 1.JtJtac.i..onal1..6mo, tanto do pro-

cesso político, como do conhecimento científico que se torna, 

sob esta perspectiva, intei1ramente subjetivo. Georges Sorel, no 

que se refere ao plano po~ftico, bem como Nietzche e Bergson, 

quanto as concepçoes filos5ficas, sao as elaboradoras da co~~ 

ção irracionalista. 

De Georges Sorel, o sindicalista revolucionário 

francês, ê importante destacar aind.a a concepção dos mi.to-6 e 

da vi.olênc.I.a. Para Sorel, com o advento da sociedade de massa~ 

(30} Ver Manoilesco, Mihail. Le Pa~ti. Uni.que. Paris, Les Oeu­
vres Françaises, 1937. 25lpp. e SCHMITTER, Phillippe. 
"Still the century of corporatism 11

, The Revi.ew o~ Poli.ti.-
c.-6. vol. 3'6, Jan. 1974 · 
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a existência de mitos político-ideológicos torna-se um elemento es 

sencial do processo político. O mito, formado a partir da intui­

ção, é um símbolo, uma idéia-força, que apela a mobilização, ca­

paz de arrastar as massas em direção de um projeto político· "revo­

lucionãrio11 (o apelo ãs emoções das massas torna-se um élam vital, 

onde 11 querer é poder"). A idéia do irracionalismo e do mito no pro 

cesso político, conduz em seguida ã da violência, como motor das 

transformações hist5rico-políticas (31). Todos os elementos descri 

tos, associados ao ~eali~mo he~Õi~o-popula~ e ao natu~ati~mo, cons 

tituem uma visão de mundo completa (32). 

2.2 - O pensamento político autoritirio brasileiro: 

O pensamento autoritário brasileiro constitui-se de 

um conjunto de ensaios hist5rico-sociol-5gicos ou jurídi~o-políti­

cos, que em seu conjunto formam uma vertente política crítica ao 

modelo constitucional republicano liberal de 1891. A grande maio-
/ 

ria destas obras possui o objetivo i.nstrumental de influir sobre 

as elites e sobre o processo político. Estas partem de amplas anã 

lises sobre .a evolução histórica e as estruturas s5cio políticas 

do Brasil, culminando geralmente com a formulação de uma proposta 

( 31 ) 

(32) 

Ver MACRIDIS, Roy. Ideologia~ PolZti~a~ Contempo~ânea~. Bra­
sília, Ed. Universidade de Brasília, 1982. 31Bp. 
Segundo Marcuse, no 11 Jteali..6mo heJtÕi~o-r:!_oputaJt( ... ), o povo é 
ma~~ado pelo'~angue', é a'te~Jta' do pal~ natal de quem ~e~e­
be ~ua áo~ça e ~ua pe~enidade inde~t~utlvei~, ~ão e~te~ o~ 
~a~ac.teJte.6· da Jtaç.a que 6azem .6 ua unidade e a manutenção de..6-
te.6 ~aJtacte~e.6 em .6ua puJteza, ê a condição de .6Ua ''~aúde".E! 
te natuJtali~mo p~ovoc.a uma ~ubtimação da Jtu~tZc.idade que é o 
Único e~tado mantido "unido à natu~eza": c.elebJta-.6e nela a. 
Konte pJtimitiva e 6ec.unda', o 6undamento ete~no da .6oeiedad~ 
MARCUSE, Herbert. "La lutte contre le libéralisme .d~ns la em 
ception totalitaire de l'état" in Cut.tu~e e.t Soc.iete .. Paris, 
Les tditions de Minuit, 1970. p.B2. Tradução.do autor. 
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de transformação, sob a forma de um. modelo jurídico e sõcio-pol_! 

tico alternativo. Este modelo aponta, quase invariavelmente, pa­

ra o reforço e centralização do poder estatal. 

Este pensamento autoritãrio, formulado na Primei­

ra Repfiblica, tem em Alberto Torres~ Oliveira Vianna, Alceu Amo­

roso Lima, Francisco Campos e Azevedo Amaral as suas figuras 

mais expressivas(33). r conveniente ressaltar a continuidad~ por 

outro lado, de formas ideolÕgicas e de dominação "tradicionais .. , 

legadas por um passado colonial escravista e pela herança políti 

ca ibérica, que atravessa toda a história nacional. 

-~ necessãrio salientar a exist~ncia de tens5es e 

contradições no interior da tradição autoritãria. Isto deve-se, 

em boa medida, ao fato dos autores autoritirios não possuirem u~ 
.. 

perspectiva homogênea, embora sua concepção ideológica situe-se 

dentro de um mesmo "universo intelectual", balizado por alguns 

pontos fundamentais em comum. Ne~te sentido, uma tentativa de 

sistematização ou interpretação do pensamento autoritirio brasi­

leiro apresenta uma· série de problemas e limitações. Assim, a 

caracterização esboçada neste capítulo nao pretende ser conclusl 

va ou exaustiva. 

O pensa~ento político autoritãrio brasileiro. so­

fre uma grande influ~ncia das correntes filosÕficas crfticas do 

liberalismo, que despontam na Europa no final do séc. XIX e na 

Primeira parte deo século XX. O an~ilibe~ali4mo, an~iindividua-

li4mo, an~iu~ili~a~i~mo, o eliti~mo, o naeionali~mo, o i~~aeiona 

li~mo do p~~u~o polZ~ieo, a necessidade político-institucional 

de um E~tado Auto~itã~io e social de uma o~ganizacão eo~po~ati-

(33) Conforme LAMOUNIER, Bolivar. 11 formação de um pensamento po­
lítico Autoritãrio na Primeira República: uma interpretação" 
in Fausto, Bori s ( org). Hi~tÕJtia G.e~al da Civiliza.ç.ão B~a~i­
lei~a. vol.9. São Paulo- Rio de Janeiro, DIFEL, 1977. 



74 

va constituem os elementos mais importantes desta fnfluincia, que 

não atinge a todos os intelectuais autoritários com a mesma in-

tensidade e da mesma maneira (34). 

Sem entrar-se numa discussão detalhada sobre cada 

autor(35), pode-se esquematizar o pensamento autoritário brasilei 

ro, considerado como 11 ideologia do Estado .. , dentro das seguintes 

idéias chave: 

(34) 

(35) 

a) Predominio do principio 11 estatal" sobre o de 
11 mercado 11

; 

b) Nacionalismo; 

c) Concepção orgânico-corporativa da sociedade; 

d) Objetivismo tecnocrático; 

e) Concepção autoritária e paternalista dos conf1i 

tos sociais; 

f) Não mobilização politica da 11 sociedade civil"; 

g) Concepção elitista e voluntãrista 'dos processos 

de mudança política; 

Uma explanação mais detalhada sobre cada uma dessas conceR­
ções encontra-se no sub capitulo 2.1 ,"a ideoloaia autoriti­
rio-corporativa Europiia 11 e, no que se refere a Francisco 
Campos, ver sub-capítulo 3.2, 11 0 pensamento politico 11

• 

Sobre Oliveira Vianna, ver VIEIRA, Evaldo. Au~o~ita~i~mo e 
Co~po~a~ivl~mo no B~a~ll. São Paulo, Cortez Editora, 1~81 
(2a. ed.); Sobre Almir de Andrade, Azevedo Amaral e outros 
ideÕlogos do Estado Novo, ver OLIVEIRA, Lúcia Lippi e ou­
tras. E~~ado Novo: Ideol~gla e Pode~. Rio de Jan~irO, Zahar 
E di to r e s , 1.9 8 2 ; s o b r e F r a.n c i s c o Campos , , Azevedo Ama r a 1 , O 1 i 
veira Vianna, Alceu Amoroso tima e Plínio Salgado, ver ME~ 
DEIROS , Jarbas·. Ideologia Au~o~lti~la no B~a4ll:· 1939-1.945 
Rio de Janeiro, Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1978; especial 
mente sobre Plinio Salgado e o Integralismo, ver TRINDADE,­
Hélgio. In~eg~all~mo: O 6a~ci~mo b~a~ltei~o na década de 30 
São Paulo ~ Rio de Janeiro, DIFfl, 1979 {2a. ed.); especifi 
camente sobre Francisco Campos, .·ver capftulo III - 11 Francis 
co Campos" e ROSEMBERG, Martha.A~iel vencido? o pen~amento 
poll~ico de F~ancl~co Campo~. Sãn Paulo, Pontiffcia Univer­
sidade Cat6lica de São Paulo, 1979 (dissertação de mestrad~; 
uma visão sobre a produç-ão intelectual do período (insluin­
do a autoritária), pode ser encontrada em OLIVEIRA, Lucia 
Lippi(org.) Ellte 1ntelec~ual e·debate polltico no4 ano~ 30 
Rio de Janeiro, Ed. Fundação Fetulio Vargas e Brasília, In! 
tituto Naci·onal do Livro, 1980. 
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h) O Estado como "Leviatã benevolente" (36). 

O predomínio do pJt.ineZp.ia "e~tatat" sobre o de meJt 

eado", relaciona-se ã exaltação da intervenção deliberada da entl 

dade estatal sobre a vida social, em oposição ãs "leis naturais" 

de 11 mercado 11
• A matriz 11 estatal" e de "mercado 11

, extrapolam, nes­

ta concepção, as atividades ou o nível permanente econõmico(37). 

As potencialidades de um aparato bur-ocrãtico, capaz de exercer 

um poder c~erdtivo que controle a sociedade, e de planejar as di­

versas atividades sociais, são consideradas positivas, em contra­

-posição ã "anarquia do mercado", s~b o Estado absenteísta libe­

ral. A origem da matriz "estatal", segundo Lamounier, encontra-se 

no processo de 11 industrialização tardia" das sociedades formadas 

pela expansão capitalista europiia. 

No que tange ao nacionalismo i concebido em primei 

ro lugar como organização centralizada do Estado-nação, em contra 
. r 

posição ao regionalismo fragmentã.rio da Primeira' RepÜbl ica, apoi!_ 

do na descentralização e rutonomia político-administrativa das uni­

dades estaduais. Além deste aspecto do nacionalismo como unidade 

nacional e de interesses gerais opondo-se ao localismo e aos in­

teresses de oligarquias regionais, significa também a convergin-

cia de valores, tradições, herança cultural e histõrica do povo 

brasileiro, dentro do territõrio nacional. Constitui, desta forma, 

uma entidade de características especiais. 

{36} 

(37) 

A interpretação contida nesta esquematização é uma pequena 
adaptação da apresentada por Bolivar Lamounier em 11 Formação 
de um pens~mento polftico autoritirio na Primeira RepGblica: 
uma interpretação". op. c i t. 
Conforme Lam·ounier, .. como indica o prõprio termo matriz, es<!. 
tamos falando de um modo de perceber a realidade que se mani 
festa em diversos níveis, permeando a linguagem e os ··progrã 
masr mentais utilizados para a r~flexãa político-social. Se~ 
ria portanto grave· equívoco intérpreti-lo dentro do~ estrei­
tos limites que a noção econõmic~ de mercado assume na lin­
guagem habitual ... LAMOUNIER, Bolivar. op.cit. p. 359 

BIBliOTECA SETORIAL Dt: CIENCIJ\S 

SSCIAIS E HUMANIDAD~ 
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A idéia da organização da sociedade e da estrutura 

produtiva nem sempre aparece explícita e desenvolvida na obra dos 

pensadores autQritãrios. Entretanto, constata-se a existência de 

uma idéia o~gânico-co~po~a~iva da ~ociedade, especialmente como 

visão de uma estrutura sócio-econômica fundada sobre uma coletivi 

dade de pequenos produtores, como ê formulada, por exemplo, por 

Alberto Torres. Não se pode esquecer a influência exercida pelo 

pensamento "prato-fascista", desde o inicio do século XX, sobre 

as elites intelectuais brasileiras. Esta corrente ideolÕgica jã 

contém os elementos de uma organização social orgânico-corporati­

va (ver sub capítulo 2.1, 11 a ideologi·a autoritário-corporativa e_!! 

ropéia"). t necessário salientar que o Brasil, na Õtica dos pen­

sadores autoritãrios, possui uma soci-edade .. desorganizada, amorfa 

e invertebrada", além de manter vivos "vícios" do passado. Para 

corrigir estes 11 vicios" e liberar o pais da inércia em que se en­

contra, faz-se necessária a interven~ão enérgica do Estado, Este 

Estado constituiria o centro coorden.ador ( 11 cérebro"), capaz de 

promover a o~ganizaçio nacional. Somente a estrutura estatal p~ 

deria impulsionar a transformação que· ~alvaria o pa·fs do processo 

de degenerescênç)a e "amorfismo invertebrado" para, a segui'r, or­

ganizar-lhe a estrutura social e econômica, tornando seu functona 

mento 11 orgânico 11
• 

A acumulaçã~ de tarefas histõricas pelo Estado to~ 

nava necessário a aplicação de princípios racionais por um pess~ 

al burocrãtico competente. A atuaç~o desta ticnótracia, ap5s o 

.. di ag n õ s ti c o " c i e n t i f i c o da s o c i o 1 o g i a e s ta b e 1 e c e r a d i s t ·i n ç ã o e n -

tre o"pais real" e o "país lega1 11
, seri·a o instrumento da a~apta­

ção " das instituições is condições concretas da nação. Não se 

trata, aqui, de uma atuação polftica mediadora e balanceadora de 

interesses, mas de um ato voluntarista de carãter técnico, aplic~ 
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do de maneira "objetiva 11
, ou seja, dentro da idéia de um obje:t.i­

v.i~mo te~no~~ãtieo. 

Ao contrário da matriz de "mercado 11
, a ideologia 

de Estado vê o conflito social cpm uma "anomalia". a ser erradi­

cada pela adoção de um modelo técnico-político correto. Os pens~ 

dores autoritários brasileiros encaram esta questão dentro de 

uma ~on~epção auto~itã~ia e pate~nal.i~ta do~ con6i.ito~ ~oc.ia.i~. 

Se por um lado criticam no liberalismo a crença otimista do 11 aju~ 

tamento automático", por outro criticam no socialismo e no fascis 

mo a crença ut6pica da integração a~soluta ("totalitária"). Que 

postura adotar então em relação ao conflito social? Dentro de um 

universo político que pode-se denominar de 11 Conciliador" o pens! 

mento brasileiro adota uma postura provavelmente influenciada P! 

lo solidarismo e corporativismo católico do final do século XI~ 

~ esta concepção, associam-se ainda certos traços ideológicos n! 

cionais, como a idéia da "bondade .. , ·ncordialidade 11
, do 11 Carãter 

pacífico" do povo brasileiro, bem como ao carãter "promissor .. da 

terra brasileira , no que tange aos recursos naturais e ao espa­

ço geográfico. A resultante prática destas concepçEes é uma vi­

são paternalista das classes populares, que deveria ser tutelad~ 

dentro de um aspecto amplo de concili-ação entre o capital ,e o trá 

balho. 

A tentativa de evitar o conflito político, ou de 

conduzi-lo i uma conciliação, implica na te~dincia em negar i~~ 

ciedade civil 11 organizações autonômas (especialmente os 11 faccio­

sos11 partidos políticos). O Estado constitui a arena na qual as 

diferentes forças atuam, através das corporações respectivas, de 

maneira a preservar o "interesse públ_ico". Daí decorre também a 

não mobil.izaç.ão pot1.t.ica da "~oc.i.edade civ.il", concebida como 

necessária para manter as prerrogativas do Estado. Toda forma de 
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mobilização politica, mesmo via partido Único que apõie o Estado, 

ê desencorajada (39), devido sobretudo ao despreparo e irraciona­

lismo das massas populares. 

Todo processo de intervenção· estatal na vida so­

cial brasileira deve ser levado a efeito através da ação volunta­

rista de uma elite esclarecida, porta-voz dos supremos interesses 

da nação. A partir do consenso das elites. obtido pela persuasão 

intelectual, e indispensãvel a utilização transitória da força,c~ 

mo premissa da criação de condições estruturais para o esclareci­

mento das massas populares e dos "equivocados". Desta forma, o.6 

p~oee.6.6o.6 de mudança polltiea são vistos sob o Prisma de uma con­

eepçao eliti.6ta e volunta~ihta. 

Finalmente, o Estado i visto como um "Leviati bene 

valente". Assim como o povo brasileiro, o Estado autoritirio bra­

sileiro atuarã de maneira "cordial e cooperativa 11
, mesmo que em 

algumas oca·siões aja de maneira rigorosa na correção dos "desvios 

e erros" causa dos por impu 1 sos "~x ternos 11 ou 11 equ i vocados 11
• Entre 

tanto, mesmo a punição ao comportamento rebelde, terã uma forma 

afetuosa e paternalista, pois a finalidade do Estado e 11 proteger 11 

a sociedade imatura e desamparada, num momento histórico de crise 

e transição. 

t interessante observar o alcance desta concepção 

na vida politica e ideológica brasileira, mesmo nas classes popu­

lares. A idéia do Leviatá. benevolente, que Campos chama de 11 Esta­

d o a u to r i t ã r i o e j u s to 11 
, do pode r e s t a t a l c om o " pai da s o c i ed a de··~ 

deita raízes profundas no pensamento brasileiro, perdurando ainda 

hoje com grande força. Ela marca profundamente a concepçao que a 

(38) Eis um ponto importante na compreensão da rejeição da propos 
ta Integralista (mobilizatõria), e a sua margtnalização pel~ 
Estado Novo. 
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"sociedade c1v11•• possui do Estado. ~, muito provavelmente, o com 

ponente da ideologia autoritãria brasileira cujo efeito configura 

-se mais importante, e o modo como foi absorvido pela sociedade, 

uma peculiaridade nacional. 



III - F R A N C I S C O C A M P O S 

.. Francisco Campos era ( ••• ) uma dessas 
personalidades fugidias, desconcertan­
tes, senão perturbadoras, que alguns 
olham com prevenção, muitos com entusi 
asmo, e todos com respeito." -

FERNANDO DE AZEVEDO - Como 
eu via F~anci~co Campo~. 



81 

111 - FRANCISCO CAMPOS: 

No conjunto do pensamento autoritãrio bras! 

leiro, Francisco Campos ocupa um lugar destacado, que infeliz -

mente até o presente não foi ainda devidamente valorizado, se­

ja pela historiografia, seja pela ciência po11tica. A importân­

cia de seu pensamento e de sua atuação po11tica não decorrem a­

penas de sua individualidade, mas sobretudo da e6t~elta ~ela­

ção exi~tente ent~e ~eu po~lcionamento ideológico e p~ãtica po­

lltlca com o momento hi~tõ~lco b~a~ilei~o e inte4nacionat. 

A anãlise aprof~ndada da vida e ob~a de 

Francisco Campos escapa aos objetivos e ao alcance deste estudo. 

Apesar de sua grande importincia c~mo jurista, tanto teSrica c~ 

mo pritica, é especialmente i~teressante para a compreensão de 

sua percepçao da crise internacionai do per1odo entre-guerras, 

sua ideologia polltica e atuação como H.omem de El.ta.do. Quanto ao 

pensamento poli ti co de Francisco Campos, merecem uma especial a·-

-tençio a filosofia da história que permeia toda a sua obra,mar­

cada por uma visão elitista e apocaliptica do processo histõri­

c o e em p a r ti c u 1 a r , a a p 1 i cação de s ta c o n c e p ç ã o ã ·c o n j u n tu r a de 

crise do liberalismo, no entre-guerras.·Assim também, os princi­

pias de filosofia polftica, tanto em suas raizes nacionais, co­

mo a forte influência de ideologias autoritárias européias. apl! 

cadas concretamente nos inúmeros regimes fascistas e autoritãri­

os formados no periodo. Ainda no campo ·da ideologia polftica, a 

anãlise da concepção de Estado autoritário, do declinio do libe~ ... 

ralismo e do anti-comunismo somam-se ã compreensao sociológica 

da emergência da ·sociedade de massas·. 
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No que tange ã sua atuação como Homem de E! 

tado, deve-se levar em conta que, apesar de não possuir uma 11 per 
. -

sonalidade Politica~ os cargos que ocupou, nos mais altos esca­

lões do Estado, propiciaram-lhe a oportunidade de implantar re 

formas estruturais, no.campo politico e social. Muitas dessas 

reformas demarcam a inda hoje no Bras i 1 , par·âmetros sõc i o-poli­

ticos em diversos nfveis. Através das funções ocupadas, viabili 

~ou in~meros principias de seu pensamento, que correspondi~m as 

aspiraç5es do autoritarismo polftico-i~eolõgico brasileiro no 

per lodo • Foi, por outro lado, mui to pr~funda a penetração de su 

as idêias, primeiramente ao nfvel da elite brasileira e, poste­

riormente~ ao nivel de toda a sociedade, através dos "aparelhos 

ideológicos de Estado" educacional e juridico, alim de outros, 

seja por via de sua própria atuação, seja pela influência de 

suas idéias e alcance de suas reformas no aparelho de Estado. 

E interessante ressaltar ainda que, apesar 

de todas as transformações por que passou o Brasil, até o pre­

sente, grande parte da elite .n,acional apresenta uma visão da· re 

alidade sõcio-polftica fortemente influenciada por Francisco 

Campos, mesmo quando desconhecendo diretamente sua obra. Isto 

decorre, provavelmente, do fato de haver seu·pensamento polfti­

co representado .. organicamente .. o posfcionamento de boa parte 

da classe dominante brasileira no periodo entre-guerras, fra­

ção esta que imprimiu sua visão politica no Estado, e este pen­

samento haver sido largamente· dtfurt~ido·via fnculcaçio ideolig! 

ca, mesmo a setores sociais localiza~os·fora ·da elite dittgente. 

A permanincia de principias politicos de Francisco Campos afnda 

hoje, deve-se em boa medida a. manutenção, apesar de "os~ilant~" 

e de limitadamente diferenciada, de um padrão ·de determinadas 

estruturas politicas (espeçialmente do Estado), edificadas ple-
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namente no Estado Novo, com a participação direta de Francisco Cam 

pos (que também e o principal autor do Ato Institucional nQ 1, ins 

taurado pela revolução de 1964) (39). Neste sentido, considera-se 

que o estudo do pensamento politico de Francisco Campos, bem como 

sua ·penetração, não receberam ainda a devida atenção dos estudio­

sos (com algumas exceções). 

3.1 ~ Intelectual e Homem de Estado 

Francisco Luis da Silva Campos nasceu em 1891 

na.cidade de Dores dri Indaii, estado de Minas Gerais. Cursou a Fa­

culdade de Direito de Belo Hor~zonte (capital do Estado), na qual· 

g r a d u ou - se em 1 g 1 4 v i n do a i n g r e s s a r c o mo pro f e s s o r cated rã ti c o n e s­

ta mesma instituição, através de concurso publico em que apresen-

. tou tese (ver comentãrio sobre as obras de Francisco Campos, neste 

capitulo). Em 1917, elegeu-se deputado estadual. ApEs este manda­

to, elegeu-se em 1921, deputado federal por Minas Gerais, atuando 

na câmara dos Deputados durante o governo de Epitãcio Pessoa e de 

Artur Bernardes. Sua vida· de parlamentar, iniciada em 1917, prosse 

guiu até 1926, sendo que sua atuação foi marcada por uma profunda 

erudição e cultura politica. Suas brilhantes intervenções e discur 

sos, onde emergiam seus imensos conhecimentos, valheram-lhe o ape­

lido de "Chico Ciência". 

(39) Segundo Jarbas Medeiros, "a e~tJtu:tuJta potZ.tic.a, buJtocJtá..tic.a, 
~ociat e id·eotõgica do E~.tado bJt·a:.6iteiJto, hoje., .tem ~ua-6 Jta.l­
ze~ hi~.tÕJtica~ p1to6undameJ1.te me.Jtgulhada~ e compltome..tida~ 
com o~ ano~ 30 e com o E~.tado Novo, não ob~:tan:te, 
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Como se dava a participação de ~ryncisco Ca_m 

pos. num ambiente po11tico liberal-parlamentar • d~ qual certa­

. mente divergia? 

Sua atuação parlamentar configurava-se algo 

estranha no ambiente legislativo da época. Além de destoar, pe­

lo seu vigor intelectual, dos demais deputados, representantes 

de uma oligarquia agrâria e coronelista pouco refinada intelec­

tua 1 mente, suas posições eram marca d·a s · pe 1 a crf ti c a ao 1 i bera -

lismo e ãs instituições parlamentares {das quais fazia parte) e 

pela tendencia centralizadora e estatista. Durante um discurso 

sobre autonomia municipal, no Congresso mineiro. foi aparteado 

pelo deputado Bias Fortes: 

que, 

••.6.into que. li. Ex.~.ia., tão mo~o e. com 4eu ta­
lento, .6u.6te.nte. uma .idéia tao ee.ntAal.izado­
lla". 

tmediatamente Francisco Campos respondeu 

"eentllal.i.6ta4 4omo.6 po4 lndole., po4 educa­
çio colonial e .impe~.ial; ee.ntllal.i.6ta.6 · po~ 
toda a no4.6a 6ollmaçao eon.6tituc.ional, pelo.6 
no44o.6 eo.6tume.6 pollt.ico.6 e pe.lo.6 no.6.60.6 pilo 
ee.6 .6 o.6 adm.in.i.6 :t.1taU vo.6". ( 4 O) -

Foi tambêm marcante o seu posicionamento co­

mo intransigente defensor da ordem social e da autoridade politi -
evide.n:t.e.me.nte., a4 natulla.i.6 d.i6e.lte.nça4 de.collllente.6 da e.volu 
ção h.i4tÓIL..iea do modelo. 1.6to que.ll d.ize.ll que, e.ntll.e. nÔ.6, ã 
~ode.ir.n.ização .iri.6t.i.tuc..ional, o a.utbJt.itall.i.6mtt poL1.Uco, o e• 
l.it.i.6mo .6oe.ial, a teenoell.ac..ia:eollpollat.iv.i.6ta, o .inte.ll.ve.n­
c.ioni.6mo govellname.ntal e a.6 potlt.ic.a.6 de. inte.g~tação nacio­
nal, a.6.6im como o pate.JL.nal.i.6mo ~de.ológ.ieo e o naeio~ali.6-
mo a.6.6oeiat.ivo (à.6 potênc.ia.6 oc.ide.nta.i.6 he.ge.môn.iea.6), na.6-
c.ellam todo.6 junto6, juntoa .6e ll~6o~ça4am ao longo do_~e.mpo, 
eonat.itu.indo-~e, a6.inal, como o.6 vemo.6 hojeL em um .60 com­
plexo e um aó eonglome.ll.ado potl.·t.ic.o e. .ideolog.ic.o". Francis 
co Campos, o autoritirio". Jo~tnal da Ta4de., Sio Paulo, -
18/XI/1978. p.l. ver também MEDEIROS, Jarbas, Fllanc.i.6eo 
Campoa, ontem e hoje". Cadernos DCP ~ nQ 6, Belo Horizon­
te, Univ. Fed. de Minas Gerais, 1980. p.33/53. 

(40) CAMPOS, Francisco, Op.iniÕe.6 e Vebate6. Belo Horizonte, Ti 
pografia Ariel, 1921. p.293. 
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ca constituida. Atacava violentamente o programa da Aliança Li· 

bertadora, elaborado por Assis Brasil, bem como as rebeliões de! 

tes liberais e as sublevaç5es tenentistas, apoiando as medidas 

de exceção tomadas pelo repressivo gpverno Bernardes, que diri -

giu o pais durante quase todo seu mandato de quatro anos, sob Es 

tado de Sitio. Os seus discursos desta fase jã mostravam a clara 

consciência que Campos possuia das transformações que,· a nivel 

internacional, corroiam os fundamentos do· liberalismo polftico e 

econ~mico, conduzindo o mundo i uma grave crise, que necessitava 

ser superada mediante uma nova ordem social e polftica (autorit! 

ria). 

Em 1926, Francisco Campos·muda seu campo de 

atuação política, sendo nomeldo secretirio do Interior do estado 

de Minas Gerais, pelo governador Antonio Carlos~ No exercicio des 

te cargo, que ocupou até 1930, promoveu a Reforma do Ensino nes­

te estado. Esta reforma, apesar da defasagem existente entre sua 

proposta e suas possibilidades efetivas ~é ~ealizaçio, lançou as 

bases de um sistema d~ ensino no imbito estadual,_ao nfvel do en 

sino primário, secundário e criando a primeira Universidade mi -

neira (41). A reforma do ensino mineiro constituía ainda uma an-

tecipação ao que seria posteriormente a Reforma ·Francisco Campos 

de 1931, transformando radicalmente o ensino brasileiro em todos 

os ·níveis. Com estas politicas, Campos criava novos mecanismos 

institucionais e ideológicos, ou transformava os jã existentes, 

visando responder is transformaç~es por que passava a sociedade, 

mais precisamente, a emergência de uma sociedade de massas. Nes­

te processo, mostrou-se um profundo conhecedor dos problemas ed! 

cacionais e, especialmente, da fundamental importincia sõcio-po-

(41)·Ver FERREIRA, Maria Elisabete. Pode~ Regional e Mode~niza­
çio Educacional: Minaa (1927/28). Brasllia, Dep. de C. So­
ciais do Inst. de C.Humanas da Ufliv. de Brasflia, 1976 (t! 
se de mestrado). 



86 

1Ttica que o ensino possuia,seja como arma ideológica de controle 

da soci~dade, seja como instrumento indispensivel no processo 

de modernização sócio-econômica. 

Como Secretário do Interior do governo An­

tonio Carlos, participou da campanha polltica da Aliança Libe­

ral e da Revolução de 1930, quando o governo (e a oligarquia) 

de seu estado, associaram-se ao Rio ~rande do Sul e i Paraiba 

na contestação, primeiro eleitoral, depois armada, das insti­

tuições da República Velha e da hegemonia de São Paulo. O que 

levou um pensador autoritário, crltico da ideologia liberal a 

participar de um programa pol;tico do qual certamente discor­

dav~, em tese? O que o fez apoiar um movimento que fazia fren -
te com os tenentes e com os liberais, os quais combateu ante-

.· 
riormente com tanta veemência? Esta e uma questão dificil e 

complexa. Entretanto, considere-se que ele mant~m sua coerin­

cia de respeito i hierarquia e ao poder constituldo, ao ad! 

rir a um·movimento em que o governo em que participava, apo-

iava. Pode-se especular também que Campos provavelmente deve 

ter percebido o cariter tático do programa da Aliança Liberal. 

especialmente porque o movimento ~ra liderado pelo Rio Grande 

do Sul. Certamente admirava o sistema político autoritãrio,ce~ 

tralizador e anti-liberal, de influência positivista, vigente 

na Repfiblica Velha Gaúcha. Talvez·ji percebesse no movimento,o 

embrião de um .. novo Estado .. , de semelhantes características. 

que substituiria as instituiç~es .. desatualizadas" e "desagreg! 

doras .. da Velha Repijblica brasileira. Campos diria mais tarde: 

.. Não é. apenM o quadJt.o potZ.t-ico que ~e .toJt. 
nava incompa.tlv~l com o no~~o co~ação e 
com a~ nece~~idade~ e tendência~ do no~6o 
e~p1Ai.to. Em todo~ o~ gJt.andeA quadJt.o~ da 
vida bJt.a~ileiJt.a ~e plt.oce~~ava o me~mo 6enô 
meno de calci6lcaçioeankiloâe. AlaJt.gava-~i, 
dia a dia e a olho~ vi~.to~, a â~tea de algi 
dez, de l~t.Jt.e~ po ri..& ab.ilida de e de au-6 ência ,­
( 4 2) • 
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De qualquer for~~· ~ problem~t1co explicar 

como um intelectual e politico que pautou toda sua atuação pe­

lo ~ituaeioni~mo, atuou com dest~que num movimento contra o p~ 

der estabelecido. 

Uma vez vitoriosa a Revolução de 30, Getú­

lio Vargas, chefe do Governo Provis5rio~ empossou Francisco 

Campos no recém-criado Ministério da Educação e Saüde Publica. 

Como primeiro ocupante desta pasta, organizou a estrutura adrni 

nistrativa e os laços po11ticos do novo orgao de governo. A s! 

guir, trabalhou com afinco, elaborando uma profunda reforma na 

estrutura educacional brasileira, aproveitando sua experiên -

cia anterior em Minas Gerais, conhecida como Reforma Francisco 

Campos de 1931, atingindo desde o nivel primário, ate o Univer 

sitãrio. (43) 

Em sua reforma, fica clara a percepçao da 

importância da educação como "aparelho ideológico de Estado." e 

como e 1 emen to in di spensã v e 1 no processo de ·~desenvo lv imen to eco 

n~mico e social. Tambim fica evidente a influ~ncia de·fi16so­

fos da educação como Dewey, Decroly, Claparede; Kilpatrick, en­

tre outros, que no Brasil encontravam expressão também em Fernan 

do de A z e v e do , todos a de p tos da E s c o·l a No v a • ( 4 4 ) 

Ainda durante o exerc1cio do Ministério da 

Educação e Saüde Pública, tenta fundar em Minas uma organiza­

çao civico-paramilitar, nos moldes nazi-fascistas, conhecida c~ 

mo Legião Revolucionãria ("camisas cãquis"). Esta era uma te!!. 

(42) 

( 43) 

(44) 

CAMPOS, Francisco. Edueaçio e Cultu~a. ~io de Janeiro, li 
vraria José Olympio Editora, 1940. p.117. 
ver ROMANELLI, Otaiza de Oliveira. ll.i.6tÓJti.a da Educ.aç.ã.o no 
B~a~i.t: 7930/7913. Petrõpolis, Ed. Vozes, 1978. p.l27 em 
diante. 
ver VIZENTINI, Paulo Fagundes. F~anc.i~c.o Campo.6 e a Educa 
ção no Pen.6amento Polltic.o Auto~i~ã~io-Co~po~ati.vo. Porto­
Alegre, Curso de Põs-Graduação em Ciência Política da Univ. 
Federal do Rio Grande do Sul, 1.981 (monografia não public .) 
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de apoio ao Governo Provisório. 
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Em 1932, Francisco Campos ocupou interina­

mente o Ministério da Justiça, onde pode exercer outra de suas 

especialidades, como jurista. Tentando, sem êxito, obter um 

mandato parlàmentar federal em 1933 passou a ocupar então as 

funções de Consultor-Geral da República. Dois anos depois, em 

1935, foi nomeado Secretário da Educação do Distrito Federal 

(Rio de Janeiro), onde pode implementar as reformas por ele 

mesmo planejadas. Convêm ressaltar que este cargo possuía uma 

influência nacional pois o Rio de Janeiro era o centro educa­

cional do pais, cuja estrutura centralizada obrigava os esta­

dos a adotar o modelo do Distrito Federal, ·em todos os niveis. 

Em 1937, foi nomeado Ministro da Justiça, 

assim que Vargas implantou o Estado Novo, via golpe de Estado. 

Este foi outro grande momento da atuação·de Campos como homem 

de Estado, pois foi encarregado de elaborar o arcabouço po11-

tico e jurfdico-institucional do novo regime, de caracte~is­

ticas autoritirias~ plebiscitiria e c~rporati~a. Neste senti• 

do, redigiu a Constituição do EstadG Novo, explicitamente in­

fluenciada pela Constituição autoritãria e corporativa da Po-

1Õnia (tanto que a Constituição estanovista ficou connecida pe ... 
lo apelido de "polaca"). O conteúdo da Constituição de 1937 

apresenta o pensamento de Campos de forma expllcita e elabora-

da (ver sub-capitulo· "pensamento pol{tico"). Alim de, num n1 ... 
vel mais amplo, evidenciar o cariter autoritirio-corpbrativo 

do regime, via constituição, Francisco Campos procedeu ã uma 

~eforma estrutural no aparato jurídico-administrativo do pafs. 

Concretamente, as reformas consistiram no seguinte: racionali­

zação (via modernização e uniformização) da admin;stração pü-
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blica nacional; centralização de poderes no Executivo Federal; 

uniformização da legislação processual, civil, penal e finan• 

ceira; regulamentação da intervenção estatal, no impulso do d~ 

senvolvimento capitalista; controle de forças sociais, através 

da burocratização e oficialização dos sindicatos e da legisla­

ção t r aba 1 h i s ta ; e 1 i m i na ç ã o da s i n s ti tu i ç õ e s p o liti c a s 1 i b e r a i s , 

limitando o legislativo i um "departamento administrativo do E! 

tado 11 (concepção que jã revelara como parlamentar na década de 

20); e, regulamentação da vida urbana, comercial e industrial 

do pais. {45) 

Em 1942 Campos afasta-se do governo, sendo então 

nomeado representante do Brasil na Comissão Jurídica Interameri 

cana, cargo que ocuparã até 1955. Sua saída do governo do Esta­

do Novo, regime autoritário que ajudara a organizar, estã liga­

da ao rompimento e posterior declaração de guerra ao Eixo. Des­

de 1938 hã uma gradativa aproximação do Brasil com os Estados 

Unidos e um esfriamento das relações com o Eixo, que atinge seu 

apogeu em 1942. Nesta ocasião, Campos e outros membros mais 11 i• 

deo15gicos 11 do governo, afastam-se devido a atitude de Vargas 

(46). Também e importante refletir sobre o fato de que o ~resi 

dente não implementa importantes pontos da Constituição de 1937, 

seja por seu pragmatismo, tanto frente ã politica interna como 

ã mudança que estã ocorrendo no quadro internacional, que a tor 
na um pouco 11 inoportuna". Em 1945, Campos acusa Vargas de haver 

transformado o regime do Estado Novo "em uma di~adu4d pe64oal a! 
' ,• 

bi..t4á.4i.a, a exe.mpto da6 di..tadu4a.4 c.audi.lhe.6c.a.t. Sul-ame.4.ic.ana6" 

{46a). Assim, também o comportamento oportunista de Vargas, uti­

l;zando instrumentalmente, em certo sentido, o regime e a cons-

(45) 

{46) 

Ver MEDEIROS, Jarbas. Ideologia Au~o4i~á4ia no 64a6.il. op. 
c i t' p. 34/35 • 
( interessante lembrar que aind.a. em 1940 Vargas discursa, 
apôs a queda da França, destacando a morte da democracia 
liberal. Ver SEITENFUS, Ricardo. O B4a4il de Getúlio Va4ga4 
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tituição em que Campos deposita sua fé, pois Vargas jamais con­

vocou o plebiscito, alem de não efetivar outras medidas, desgos­

tou o Ministro da Justiça. Após a queda do Estado Novo, este foi 

um dos seus poucos participantes a admitir sua crença no regime, 

e~itieando apena~ o~ ~eu~ de~vio~, embora justificasse que, em 

função do novo quadro internacional pós-segunda Guerra-Mundial,o 

regime nao seria mais o ideal. 

Durante toda a fase 1945-64, mas especialmente apõs 

1 9 5 5 , f o i c r i t i c o do p opu 1 i s mo , d a reforma a g rã r i a e de r e f o rm as 

de base do Governo João Goulart, alem de defender a expulsão de 

Cuba da Organização dos Estados Americanos, apõs a implantação de 

um regime de orientação socialista neste pais (47). Ainda neste 

periodo, retomou suas atividades de advogado e jurista, de pro­

f~ssor catedrãtico de Filosofia do Direito e de fazendeiro em Mi 

nas Gerais, mantendo-se afastado da vida politica. Com o golpe 

militar de 1964, volta a atividade·politica como principal au­

tor do Ato Institucional nQ 1. Morreu em novembro de 1968, em Be 

lo Horizonte,poucos dias antes de c~mpletar 77 anoS~ 

A par desta participação política direta, foi au­

tor de vãrias obras, em sua grande maioria escritas na condição 

de parlamentar ou, principalmente a partir de sua· visão 1nterna 

do aparelho de Estado, ou seja, como participante do poder. Seus 

escritos exerceram uma grande influência sobre a elite brasilei­

ra, que transcendeu sua atuação polltica e jurldica. 

As obras de Francisco·Campos apresentam, infeliz­

mente, um carã.ter pouco sistemãtico~: Constituem em sua grande 

maioria uma coletânea de artigos, de discursos políticos e 

pareceres juridicos. Da mesma forma, a quase totalidade de 

e a Fo!Lmação de Bl.oeo~. op. cit. e HILTON, Stanley. OB~a.~il. 
e a~ g~ande.~ potêneia~: 7930-7939. op. cit. 

( 46 a) MEDEIROS, Jarbas . Ide.o.togia Au:toiti;tÕ.Júo no BJLMil. ~p. c i t. p. 35. 
( 4 7) Ver CAMPOS, Francisco. 11Cuba. e Amêric~ 11

• Vig e.-bto Eeo nomic.o. X I X 
(164). mar-abr, 1962. 
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seus trabalhos foi elaborada na condição de homem de Estado • 

Dentro desta perspectiva, pode-se considerar a maioria de seus 

escritos como uma aplicação especifica e pritica de suas idiias. 

A análise do pensamento político de Francisco Campos requer,po! 

tanto, uma leitura cuidadosa de se~s escritos, recolhendo-se i! 

formações fragmentadas e princlpios muitas vezes imp11citos,que 

devem ser interpretados levando-se em consideração o momento 

politico em que foram escritos e a posição específica de seu 

autor no contexto considerado. 

Apesar destas ressalvas, e de suas contradi­

çoes aparentes, as obras de Francisco Campos apresentam uma ri 

gidez filosÓfica, baseada em certo numero de princípios que c~ 

esionam suas id~ias acerca da politica. da sociedade e do pr~ 

cesso histórico de seu tempo. Quanto ãs relações internaciona­

is, estas não constituem uma preocupação central na obra de 

Francisco Campos e dos demais pensadores autoritãrios brasi -

leiros, interessados primordialmente em influenciar os rumos 

da po11tica nacional. Entretanto, a todo o momento estão prese! 

tes passagens, idéias implicitas e e~istem~ mesmo, alguns ensa­

ios onde a percepção autoritária da crise internacional do pe­

ríodo entre-guerras surge como fundamento histõrico-filosõfico 

da ideologia autoritirio-corporativa brasileira. Assim, a~enas 

parte de sua obra constitui material de interesse para este tr! 

balho. 

Na obra intitulada Vou~~lna da Populaçio(48), 

Francisco Campos analisa a relação existente entre a população e 

a demografia~ por um lado, e o Direito por outro. O estudo est! 

belece a intima dependência entre a economia e o sistema jurfdi· 

co~ no campo da repartição dos bens. Em ln~~odução C~tica ã Fi 

(48) CAMPOS, Francisco. Vou.tJti.na da População. Rio de Janeiro, 
Tipografia do Jornal do Comêrci·o, .1916. 
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lo4o6ia do Vi~eito (49) analisa cientificamente a Filosofia do 

Direito, baseando-se no pensamento de Kant. Procura relacfonar 

esta ãrea específica de conhecimento com as demais ciências hu 

manas, propondo finalmente a sua inclusão como disciplina ·do 

currículo dos cursos de Direito. Este trabalho constitui a pu­

blicação de sua tese, elaborada para concurso de cátedra da Fa 

culdade de Direito de Belo Horizonte. No livro O "An.i.mu4" na 

Po44e (50), o autor discute os pontos de vista de Savigny e 

Ihering, posicionando-se favoravelmente ao lado da~ concepç5es 

do segundo, no que se refere i teoria objetiva do Direito. 

Estes livros não apresentam conteúdo de in 

teresse especifico dos problemas internacionais. Esse tema co­

meça indiretamente a aparecer nas obras de Francisco Campos a 

partir do livro Op.i.niÕe4 e Vebate4 (57), obra constituída de 

uma coletinea de pareceres e discursos proferidos na Cãmara 

dos Deputados ao Congresso Mineiro, no período legislativo de 

1919 e 1920. Particularmente os discursos sobre a Autonomia Ad 

ministrativa dos municípios, jã revela a visão centralizadora 

de Francisco Campos, a critica severa ãs posições do libera -

lismo e do discurso bacharelesco tra~icional. Pela ClvilLzaçio 

Mlnel4a (52) constitui um livro composto de documentos do pe­

ríodo de 1926 a 1930, em qu~ Campos o·cupou o· cargo de Ministro 

(secretãrio) do Interior de Minas Gerais e promoveu a reforma 

do ensino neste Estado (53). Nesta, em grande parte, encontra­

se a antecipação prática e filosófica da reforma do ensino pr~ 

{ 49) 

(50) 

(51) 

(52) 

CAMPOS, Francisco. 1n~~odução C~l~iea ã Filo4o6la do Vi4ei 
to. Belo H·orizonte, Imprensa Offcial do Estado de Minas Ge 
rais, 1918. -
CAMPOS, Fran.cisco. O "Animu4' ·" nà. Po~~e. Belo Hor;zonte, Im 
prensa Oficial do Estado de Minas Gerais, 1918. -
CAMPOS, Francisco. Opinl~ea e Oebatea. Belo Horizonte, Tip. 
Ariel, 1921. 
CAMPOS, Francisco, P&tA·Civlllz4ção Mlnei4a. Belo H~rizonte, 
Imprensa Oficial de Minas Gerai~ .• 1930. 
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mov;da a nível nacional no ano seguinte, apos o triunfo d~ Re· 

volução de 1930, quando ocupara o cargo de Ministro da Educa -

ção e Saúde Publica, õrgão.criado em 1930. 

Na obra Pa~ece~e~ (54), Francisco Campos 

reune uma coletânea de pareceres jur1dicos apresentados enqua! 

to relator da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 

dos Deputados no per1odo 1923/1930 e outros pareceres elabora­

dos entre 1930 e 1934. Em Pa~ece~e~.- 2~ 6êJtie. (55), outros 

pareceres jur{dicos nas areas do Direito Comercial, Administra 

tivo, Civil, Constitucional e Internacion~l Privado sao agrup! 

dQs sob a forma de livro. Este também é o caso de Ante.cipaçÕe.6 

ã Re6oJtma PolZt.ica (56), que reúne pareceres apresentados na 

qualidade de Deputado Federal por Minas Gerais, incluindo ain-

da um discurso da época em que era acadêmico da Faculdade de 

Direito de Belo Horizonte. Esta obra possui alguns elementos 

interessantes sob o ponto de vista da realidade contemporânea, 

em contraposição ao carãter predominantemente 11 técni co" das 

duas anteriores. 

Os vários discursos, pareceres e exposições 

de motivos que compõe Educa~ão e CultuJta (57) apresentam i·mpor. 

tantes passagens do pensamento político de Campos e, especial­

mente, da realidade histórico-social do perfodo entre-guerras. 

Parte dos trabalhos foram apresentados quando era Ministro (s~ 

cretirio) do Interior de Minas Gerais, entre 1928 e 1930, e ~r! 

(53) 

(54) 

(55) 

(56) 

Ver FERREIRA, Maria Elisabete. Pode~ Regional e. Mode~niza 
ção Educ.ac..ional: Mina~ ( 7927/28). Brasil ia, Dep. de C.Soci 
ais do lnst. de C.Humanas da Univ.de Btasflia, 1976 (Ois = 
sertaçio de Mestrado). ·. 
CAMPOS, Francisco.Pa~ec.e~e~~io de Janeiro, Tipografia do 
Jornal do Com~rcio, 1934. a 
CAMPOS, Francisco. Panec.e.lte.&-2-&elt.ie.Rio de Janeiro, 'Livra 
ria E di tora Jose Olympio, 1936. -
CAMPOS, Francisco.Antec.ipaç~e& i Re6o~tma Polltica. Rio de 
Janeiro, livraria Jose Olympio Editora, 1941. 271 pp. 
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moveu a reforma de ensino naquele estado. Entretanto, a maioria 

deles foram elaborados por Francisco Campos enquanto ocupava o 

cargo de Ministro da Educação e Saüae Publica. instituição cri~ 

da em 1930 como um dos primeiros atos do Governo Provisõrio,que 

o jurista mineiro organizou. A importante reforma de ensino que 

implementou em 1931 foi fortemente marcada pela sua concepção 

política, que neste aspecto particular (do papel histórico-so­

cial da educação), apresenta uma grande influ~ncia de Mihafl 

Mànoflesco (58). A visão de uma transição internacional, de a1 

pectos "trágicos", está presente de forma explicita nesta obra 

(59) • 

Outra obra fundamental para o estudo da 

percepção que Francisco Campos tem da crise internacional do 

período entre-guerras e o E4tado Nacional: Sua e~t~u~u~a, ~eu 

conteúdo ideológico (60). As confer~ncias. discursos, exposi-

ções de motivos e pareceres que compõe este livro, constituem 

o material mais importante para a interpretação do pensamento 

politico de Campos e, especialmente, de sua visão do confuso 

periodo hist5rico de que foi contemporineo. Particularmente, a 

extensa conferência "A Política e o Nosso Tempo", aborda de 

forma direta e profunda a transforma~ão hist5rica por ~ue pas­

savam as relaç5es internacionais e a sociedade da ipoca. Esta 

obra constitui uma espécie de fundamentação ideológica do Est! 

do Novo, de sua estrutura polftica e seu conte~do ideolS~ico, 

como indica o t1tulo. 

(57) 

(58) 

(59) 

(60) 

CAMPOS. Francisco. Educação e C~ltulta ._ · Ri o de Janeiro, 
L i vra ri a E di tora Jose Olympj o, .1"940. 202pp. . 
Ver MANOlLESCO Mihai). O Seculo do Co~po4ativ~~mo. Rio ' - .. de Janeiro, livraria Jose Olympi·o E.ditora, 1938. 292pp. 
Ver VIZENTINI, p·aulo Fagundes. F~anc.i.ac.o Campo4 e tt Educ.a-. 
ção no Pe.n.&amento fol.l.tic.o A~to~i.tã~~o-~oltpolt~.tfvo~. Porto 
Alegre, C~rso de Pos-Graduaçao em C1enc1a Pol1t1c·a da 
Univ. Fed. do Rio Grande do Sul, 1981. (.monograf.··n/pub.) 
CAMPOS, Francisco. O E4~ado Uac~onal. Sua E4tltu.tuJr.a1 4eu ~ 
c.onte~do ideol~gico. Rio de Janeiro. Livrar1a Jose 
Olympio Editora, 1940. 258pp. 
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Finalmente, os livros V..i.Jr.~i.to Con.6t.i.tu-

c..ional. em 2 volumes (61} eVi~eito Adml~iatkativo, tambim em 

2 volumes (62), não possuem maior importância para o estudo pr~ 

posto, devido especialmente ao cariter excessivamente "ticnico" 

dos pareceres que compõe (muitos dos quais são reedições). En­

tretanto, alguns parecéres de ViJtei. . .to Con~.ti.tu.c...iona..f. , ou dis­

cursos, apresentam passagens interessantes, confirmando e repe­

tindo alguns postulados de sua visão política. 

Dentre os inúmeros artigos publicados em 

periódicos, destacam-se, segundo a perspectiva deste estudo: 

"Seis meses de Estado Novo", "A atualidade de D.Quixote", 11 Cuba 

e América", "A Aliança liberal e a Revolução de 30", 11 0iscurso 

sobre o atentado comunista" e .. 10 de Novembro". No artigo "A a-

tualidade de D.Quixote" (63), o autor retoma muitos elementos 

de "A Polftica e o Nosso Tempo'', no que ~e refere is transform! 

çoes por que passava o mundo. Apesar de Campos ter reavaliado, 

com o final da Segunda Guerra Mundial, alguns de seus pontos de 

vista, o artigo escrito em 1948 mantim a mesma "filosofia da 

h i s t õ r i a " , ou "v i sã o de mundo " , que c a r a c t·e r i z a seu p e n s ame n to 

politico. 

3.2. O Pensamento Politico: 

O pensamento de Francj$co Campos abarc~ di­

versas areas do conhecimento, especialmente o campo juridico,p~ 

litico e educacional. Pelos limites e prop5sitos deste trabalho, 

(61) CAMPOS, Francisco. Vi..Jte.ito Cot1~t. . .i..tu.cio •ut. Rio de Janeiro, 
Livraria Freitas Bastos, 1956 (2 volumes). 

(62) CAMPOS, Francisco.Vi~eito Admini.~t~a~i.vo. Rio de Janeiro, 
livraria Freitas Bastos, 1966 (2 volumes). 
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a análise sera concentrada no aspecto po11tico, e também, na 

concepção de sociedade e de histõria, impl1citas em seu pens! 

mento jurfdico e educacional. 

O que se observa e que possuia um sõlido conh! 

cimento nestas ãreas, das quais Campos acompanhavq a evolução 

e as principais correntes. O intelectualismo constituia um tr~ 

ço marcante de sua personalidade·, possuidor que era de uma bi­

blioteca de mais de vinte mil volumes. Altivo, distante, in­

trospectivo, autêntico, apegado a principies, pouco d~do ã po­

pularidade, são algumas das caracteristicas deste que foi sem­

pre mais um intelectual e burocrata, do que propriamente um p~ 

litico. (64) 

Jarbas Medeiros divide a vida ;ntelectual e p~ 
lTtica de Francisco Campos em três fases: a)1914-1930, quando 

exerceu atividades legislativas a nfvel estadual mineiro. Nes­

ta fase, Campos jã apresentaria as bases do pensamento auto­

ritário, que viria a ser explicitado na fase seguinte; b) 

( 6 3) 

(64). 

CAMPOS, Francisco. "A atualidade de D.Quixo·te ... IV (39), 
1948. 
Segundo Fernando de Azevedo, "6al~avam-lhe pa~a o pollti 
co que nunca 6oi ou nunca ~ealmente o de~ejou 4e~, a ca7 
pacidade, tão t~i6te e lamentável, de adaptação ã~ ci~ -
eun~tância~ mai~ adve~~a~; a ~ole~ância em ~etação ~o~ 
homen~, ao~ hábito~ e ao~ p~oce~~o~ mai~ ~otinei~o~ e 
en~aizadoa; a di~po~ição de imola~ o que tinha de mai6 
autintico, na aua pode~o~a pe~6onalidade, ao~ ~ec.lamo~ mi 
~do~ de uma polltiea 6em p~og~ama6 e de baixo nlvel;o go~ 
to da publicidade e da p~omoÇ.ão, pela qual tinha uma ··ILe. -= 
pugnincia inv~nelvel. O que, na ve~dade, ~ae~ia F~anci4co 
Campo~, - .&e e que alguma co.iaa ele o que.~ia c.om todà a 
6ua óo~ça, - e~a ~e~ ele me.&mo - e66e homem excepcional -
mente dotado pela natu~eza e en~iquecido pela leitu~a, me 
ditação e expe~iênc.ia. ( ..• ) O homem de ação de.&~e mundo; 
do mundo ~e.al, tem apena.& vi6Õ~6 pa~c.iai& e. aplica toda 
.6 ua atenção em um de. .& eu.& ~e to !f. e:~, j ul.ga -.6 e capaz de .t~an! . 
6o~ma~ o todo peta inte4venção em alguma.& de .&ua~ pa~t~.&. 
Ele c.on6ia muito em ~i e na e6ic.iinc.ia de ~ua inte4vençao. 
Pa4e.c.e-m~ que, ne.~ta idiia que. ~le 6az do homem de ação, 
F~anci6co Campo~ que~ exp~imi~, também, 4enão ~ob~etudo, 
.& ua incompatibilidade com e.66 e t·ipo de. homem". AZEVEDO, 
Fernando de. "Como eu via Franéisco Campos" XXIV, (205), 
jan/fev - 1969. p.37. 
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1930~1942, atuou no executivo federal, implementando as refor-

mas educacionais e juridico-politicas, utilizando-se plenamen­

te dos principies politicos que caracterizaram sua ideologia; 

c) 1945-1968, sem atuaçio diret~ no governo, a nao ser em seu 

final de vida (1964-68), em que reavalia uma série de princf­

pios políticos, em face da nova realidade mundial. (65) 

Quais são as principais influências filosõfi 

cas absorvidas por Francisco Campos? Sua primeira grande infl~ 

ência ideológica e a do filósofo inglês do seculo XVII, Thomas 

Hobbes. Em inúmeras passagens de suas obras, aparecm explici -

tas ou implicitas, as ideias contidas no 11 leviatã". A intransj_ 

gente defesa da ordem social, do poder constituido e do exer­

cicio concentrado, vertical. e hierárquico da autoridade. Cam .. 

pos e antes de tudo um hobbesiano. De Vilfredo Parede, extraiu 

a teoria das elites, tanto como agentes do poder político, co­

mo agentes transformadores da histõria. Em .. A Decadência do 

Ocidente", do historiador alemão Oswald Spengler,apr~endeu um 

sentido da história e da crise ocidental (66). Por outro lado, 

Medeiros observa que Campos procurava uc.onc..il..ialt. em ~ua 6olt.ma­

çio plt.o6i&~ional ju1t.ldlca po6ltlvi~ta e plt.agmitlca com ~ua 6o! 

mação 6.ilo~Õ6.ica neokan~iana, agnô~tiea e lntulc.lon.i&ta-óunção 

~ltlma de ~eu pen&amento polZt.ic.o de homem de Eatad~ que buac.~ 

va, em melo ã 'c.~t.i~e contempo~t.ânea', uma conciliação 'objetiva' 

entlt.e ton~elt.vadolt.l&mo e rnode~t.nização, entlt.e t~t.adlçio e inova -

ção, entlt.e o pa~Jado e o 6utult.o, com a condição ~ubjacente de 

-------:·.-~.~ ... 
(65) MEDEIROS, Jarbas. Ideologia Auto~t.itilt.ia no B~aail. Op.cit. 
(66) Ai uma das origens de seu antiliberalismo: 11 Poaa.ivelmente 

poato ~ob o in6luxo imediato da~ te6e~ aedutolt.aa e aticl­
antea de Oawald Spenglelt., o public.i6ta mineilt.o plt.o6etiza­
va a ~t.ulna doa ~i&temaa llbe~t.aia e democ~t.ãtico6, que alt.­
~t.aata~t.iam em ~ua queda toda a c.ultult.« polltic.a do Oc.iden 
te". BONAV·IDES, Paulo ... Francis·co Campos: o anti-liberal" 
Flt.anc.iac.o Campoa• Viac.u~t.aoa Pa~t.lamentalt.ea. Brasilia e Rio 
de Janeiro, Ed. Universidade de Brasflia e Ed. Jose Olym­
p i o ~ 19 79 . p • 21 . 
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que ela, conciliação, nao ult~apaa~e o~ timitea da ideologia m! 

ta6laica e ideali~ta e de uma p~itica polltica que nio ~ompea4e 

com o6 pad~~ea da hle~a~quia aocial vlgente''(67). Medeiros en­

contra intima semelhança também entre a obra de Francisco Cam -

pos e do jurista fascista italiano Del Vecchio, na justificati­

va do caráter nacional do regime autoritário. 

Quanto ao corporativismo, identificou-se grande 

numero de argumentos comuns entre a obra "O S~culo do Corporati 

vismo", do Ministro romeno Mihafl Manoflesco com a de Campos,i~ 

clusive na caracterização da crise internacional do periodo en­

tre-guerras (ver capitulo IV e V). Outro pe~sador europeu cuja 

obra apresenta bases comuns com a de ~rancisco Campos i o ide6-

1ogo fascista italiano Giovanni Gentile, especialmente na fi 

losofia da reforma educacional de 1931. De Georges Sorel e sua 

obra 11 Reflexões sobre a Violência'', incorpora o conceito de ir 

racionalidade do processo polftico. Quanto ao livro 11 A Rebeli­

ão das Massas", de José Ortega y Gasset, exerceu certamente 

influência no que se refere ã questão da emergência da socieda­

de de massas e os problemas que esta trazia ã evolução histõri 

ca. Finalmente, sio perceptiveis ainda traços de influincia de 

Nietzche e Bergson, críticos do racionalismo liberal do século 

XIX. 

O pensamento po11tico de Francisco Campos, po­

de, para fins de compreensão, ser sintetizado em três núcleos 

principais: uma 6iloao6ia da.hiat;~ia elitista e apotalfptica; 

uma concepçio aociol~gica da emerg~ncia das grandes massas h! 

ma.nas no cenãrio social {Sociedade de Massas); e uma concepçao 

polltica autoritária, elitista, desmobilizante e ainda irraci~ 
nal do processo politico. (68) 

(67) MEDEIROS, Jarbas. Ideologia Auto~itâ~ia no B~a~it. op.cit,40. 
(68) Constituf~am obras bisicas de consulta nesta unidade, alim 

dos trabalhos de Francisco Campos: MEDEIROS, Jarbas. Ideo-
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No que se refere ã sua concepção histõrico-socl 

al, em primeiro lugar evidencia-se a forte influência de Hobbes, 

quando Campos m~stra-se um intransigente defensor da ordem soei 

al e do poder constituido, num conteúdo fortemente anti-revo­

lucionário: 

" ( ••• ) de v~- p!tedomi..na.ll, .& o bJte o e.-6 p1.Jtito in o 1t­
gânieo da-6 !tevoiuçõe~, o e~pl~tito de o~tdem e 
o~tganizaçio que eonatitui exatamente a galtan -
tia de e.~tabllidade e de ~teapeito ia libe.Jtda -
dea e aoa di~te.ito~ c.onqui6t.ado6 ã eu6ta de tan 
to6 &ac.Jti~Zc.io~. Va Jt~gulame.ntação e da o!tganZ 
zação ju!t..td.tc.a. v.i.vem aa libe.Jtda.dea que., .6em 
etaa, ~e ve!tiam deati..~uldaa daa gallantlaa eA -
.&e.nc.i..a..i.~ ao aeu e.xe.Jtc.I.c.io pleno, .6eguh.o e de.&aa 
~omb!tado de ameaçaa. -

"É nec.eaaâ..fl .. io, pola, .&Jt.. plle6i..dente., 
que abandonernoa de vez, e6ae !teeuJtao de deóp!te 
zo, que conai..a~e em apela.Jt pa!ta a libe.Jtdade cõn 
~!ta a Jte.gutamentação, poi6 ae não concebe, em 
aociedade o~ganlzada, tibe.Jtdade que não aeja !te 
guiada, di..~c.lplinada e p!teceltuada, como óunçãÕ 
que é de ne.ce.&ftldade ou e.x.i..gênc.laa aoc.iaia· ( ••• ) " 
( 6 9) 

Especialmente a fase do início do século, em 

que tem lugar a crise do liberalismo, ê vista por Campos de uma 

forma apocaliptica. Entretanto, esta ê uma visão que permanece, 

de certa forma, até o fim de sua vida ( 70). Nas épocas de .tran­

siçio isto i particularmente visive~. pois, segundo ele, ~o que 

chamamo6 de época de t~anaição é exatamente eata êpoca p!to6unda 
. -

men~e t~ãglca, e.m que. ~e ~o~na agudÇ o conóllto ~nt~e. a~ ~o~ma~ 

t~adicionai~ de. no6&o e~pZ~i~o, aquela& que óomoa educado.& e de 

cujo ângulo tomamo~ a no~~a pe~~pe.cti..va aob~e o mundo e a.& 6o!t­

maa inédita.& .&ob!te a,6 qua.i-6 o.& acon.tec.imento-6 aplte.aentam a hua 

con6lgu~ação de.&conce.~~ante". (71) r também de fundamental impor 

logia Auto~itá~ia no 61taAil: 1930/1945. op.cit. ROSEMBERG, 
Martha. A!tiel Vencido? Open6ame.nto Polltlco de F~anci..&co. 
Campo.&. São Paulo, Pontificia Universidade Catõlica, 1979 
(Tese de Mestrado); e BONAVIDES, Paulo: nrrancisco Cámpos: 
o anti 1 i be r a 1 ". Fllanc..i-5 co Campo6: Via culta o.6 PaJtlame.n.taJte-6. 
op.c.i.t. A perspectiva adotada nesta unidade, c~incide .e~ 
grande parte com a de Jarbas Medeiros. Ideoiog~a AutQJt..tta 
~tia no 81ta~il. op.cit. -
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tância para a compreensao de sua visão sobre o processo de muda~ 

ça histórica, o papel das elites. Para Campos, elas são o prin~ 

cipal agente da história e da po11t-ica, pois, segundo afirma,"aa 

etitea potltiea6, &e que~em &ob~evive~, devem pa~tielpa~ da& P~! 

oeupaç;e& quotLdianaa do povo. [ •.. ) Va aua inteligente aotuiio 

depende~â o óutu~o da& no~aa6 lnatituiçõea potlticaa, o ~egime 

de o~de.m e de t.i.be~dade. ( ..• ) J,á começam .a.pontaJt no hoJt.izonte., 

ea~~e.gadaa na c.~l&ta da& agitaçõea pppula~e6, aa novaa elitea, 

ainda ~e6c.endendo ao cheiJto da teJt~a e ao auo~ do povo". (72) 

Entretanto, apesar de sua concepção elitis­

ta da transformação soei a·l, Campos não deixa de perceber tam -

bêm as influencias e determinações subjacentes ao processo hi! 

tõrico, quando afirma que"aa 6o~ç.aa ailenc.io4aa e p~oóundaa co~ 

tlnuam a atua~ enquanto oa tlde~e& e aa multidÕe6 6anãtieaa 6lg~ 

~am de c.~.iado~aa da h.iatÕJt.ia ( 73). A ação destas "forças", detec­

tadas pelo caráter muitas vezes intuitivo de sua anãlise sócio -

histórica, constitui-se num dos. mar~~s fundamentais de seu pens! 

menta: o ingresso de grandes massas populares na vida sõcio-poll 

tica quebrando um equilibrio anterior, visto por Campos como a 

sociedade liberal "tradicional ... A emergência da sociedade de mas 

sa s, 

cu lo 

sao, 

(69) 
( 70) 

{ 71 ) 

( 72) 

{ 73) 

-
condicionará toda vida politica, social eceonÕmi ca do -
XX, segundo 

partindo da 

a e se-

entende. A este propósito, - elucidativét vi e sua 

crítica ao sistema liberal-parlamentar: 

"VuJtan~e algum tempo, o ~l~tema pode 6unc..io~ 
aegundo aa ~eg~a~ do jogo, po~que o pltoceaao 
polltic.o ae limitava a ~eduzlda~ zonaa .huma-

CAMPOS, Francisco. O E~~ado Nacional. op. cit. p.5 
ver, por exemplo, num periodo posterior i crise do libera 
lismo, "A Atualidade de Dom Quix.ote". Vi.ge~to Ec.onômlc.o. IV 
(39), 1948. ~ 
CAMPOS, Francisco. V.i~e.ito Con.&t.i~uc.ional - vol. II. Rio dê­
Janeiro, Liv. Freitas Bastos, 1956. p.418. 
CAMPOS, Francisco. "Problemas c-ruciais da Econ.omia Brasilei 
ra". Digesto E-conômico IX. (102). 1953. p.17. -
CAMPOS, Francisco. Educação e Cultu~a, op.cit. p. 176. 
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na~ e o ~eu conte~do nio envolvia 4enio e&~a 
doa de ten&ão ou de eon6lito ent~e int~~e~ 7 
aea maia ou m~no& au&cetlveia, po~tanto, ao 
t~atamento acadêmico da& di&cu4&Õe& pa~lamen 
ta~ea. Ve ~epente, po~im~ amplia-ae o quad~i: 
o cont~ole polltico ab~ange maaaa cada vez 
maia volumo&a de inte~eaaea, ent~e o& quaia 
o eatado de eon6lito tende a a&aumi~ a 6o~ma 
de tenaão pola~, ~eó~atã~ioa ao& p~oeeaaoa 
6eminino& de pe~aua&aão da aoÁ1atica 6o~en4e, 
e a& zona& humana& do pode~ veem aumentadaa, 
em eacala &em p~eced~nte&, a 6ua ã~ea, a &ua 
den&idadeL e aob~etudo a &ua inquietação con 
aeqUente a in&tabilidade da& ~elaçõe& dinâmZ 
caa ent~e o& cent~o& de in.te~eaaea de cujÕ 
contato ~e&ulta, eóetivamente, a centelha da6 
deciaõea poll.ticaa" (74). 
Quais as conseqfiincias deste processo, que ! 

corria a nlvel internacional, sobre as coletividades humanas e 

suas estruturas de poder politico? Oe que maneira constit~ia uma 

ameaça para a estabilidade s5cio-politica? Sem d~vida, uma daS 

primeiras implicações deste amplo movimento de acentuada irraci! 

nalidade do processo político e de crescente mitificação da vida 

ideo15gica, i a ascensio d~ um "C~sa~~. de um ditador des~jado 

p e 1 a massa , capa z de ,r s ta u r a r · a o r d ~ m • A n e c e s S· i da de de c o n d u .... 

zir o processo de modernização com estabilidade em meio ã emer· -
gência de uma sociedade de massas, evitando o "personalismo 

de César", era uma tarefa para um Estado forte. Assim, esta v a 

montado o cenãrio sôcio-po11tico para a emergência do Estado au -
toritãrio, o qual terã no antiliberalismo uma de suas principa-

i s c a r-a c te r i s ti c as • A e s te r e s p e i to , F r a n c i s c o Campos a f i rm a que 
11 0.6 e . .&.tado~ a.utoJr..itá~io& não Aão cltiação alt~ 
b.it~r.ã~r.ia de um ~eduz.ido núme~o de indivlduo&: 
~e6ultam ao cont~r.·ã.~.io, da p!tÓpJtia p~e.aença.­
da& ma~4d&. { ... )-A e.nt~ada da~ ma~~a~·no ce 
ttá~i..o polltico ( •.. ) .tJr.aduz-&e ( •.. ) pelo a 
vô~cio, hoje con6ebaado, ent~e a de.mocJtaciã 

( 74) CAMPOS, Francisco. O E~.tado Nac..ional.. op. c i t. p. 19. · 

(75) CAMPOS, Francisco. O E~tado Nacional. op. cit. página 17 e 
seguintes. / 

(76) Ibid, p.l2. 
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e o lib~~ali&mo. ( .•• ) O clima da& ma~~a~ 
( .•• ) não obedece à& ~eg~a~ do jogo pa~la­
menta~ ~ de~conh~ce a& p~imi4444 ~acionali~ 
ta~ do libe~ali~mo. t ... ) A~ deci4Õe4 poi~ 
tica~ &undamentai~ 4ao decla~ada4 tabu e in 
teg~aimente ~ub~~alda~ ao p~inc.lpio da li~ 
v~e. di..6 c.u.& 6 ã.o" • ( 75) 

Quanto ã irracionalidade e o mito, elemen ~ 

tos fundamentais do processo politico em uma sociedade de massas, 

em fase de constituição, como era a do periodo entre-guerras, a­

crescentava ser "o l~~ac.ional o in&t~ume.n~o da integ~açio potl­

~ica total, e o mito, que é 6ua exp~e46ão mai6 adequada, a técnf 

ca inte.l.ectual.i&ta de utilização do i.noon.6ai.ente .. _ .. coletivo pa.~a o 

cont~ote. polltic.o da nação. Não há pa~a e6ta teologia p~oce64o& 

~ac..ionai4S de· in.te.g~a.ção pol.ltic.a" ( 76). Assim,nesta perspectiva, 

assentavam-se as bases do Estado autoritãrio, que também caract~ 

rizava-se por um forte conteúdo centralista, anti-comunista e 

corporativo. 

A crescente centralizáção do sistema politi 

co, sob a forma da concentração cada vez maior· do poder no apar! 

lho estatal, em especial no executivo, era vista por Campos como 

uma necessidade vital. Era necessãrio, desta forma, eliminar o 

regionalismo, o partidarismo e o individualismo. Como dizia Cam­

pos, "emanc.ipemo.6 ( ••• ) o e.xe.c.uti.vo [da-6] co nting ência.6 pa~~.idá~i.­

a-6, ·colocando-o e.m uma .6ituação .s~pe~ioiL, de onde po.6&a. de~:.c.o~tf 

na~ o.6 inte.~e6.6e..6 c.omun.6, ( ••• ) (Poi.6J~e.al.izaçÕe.6 p~ática.6 e6i­

caze..6 ( ••• ) .6Ó 6e toJr.nam po6.61ve.i6 c.om uma adm.ini.6t~ação emane~ 

pada de p~eve.nção e de i.ndividuaiidade.-6, i.&e.nta de ponto.6 de. 

vi6ta mai.6 ou me.no.6 pe4.6oai6 com que a plr.eoc.upação pa~ti.dá~ia 

co&tuma ..i.ni.qua~ e de.6o}[mah. o-6 alto.6 intuito.6 da adtn.in{~t~ação" 

( 7 7) • No te- s e , e n t r e ta n to , q u e e s ta c e n t r a 1 i z ação , u n i f Q rm i z a ç ã o 

---------........... 1_...._. ..... ._. 

{77) CAMPOS, Francisco. V..i.~eito Con.6ti.tue.ionat- vol.ll. op.cit. 
p. 446 e 447. 
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e cariter monolitico das instituiç5es nio se limitava ao plano 

politico, mas também ao nivel ideológico. Neste, observava a n~ 

cessidade da preservaçao de alguns principies bãsicos, que esti 

vessem acima de qualquer discussão. Estes elementos seriam um 

fator de integração social e ideológica. A este propósito, afi! 

ma v a que "há tJtê-6 l.aço-6 que. lleÚnem o-6 h o me n6 - a lleligiã.o, , a 

6amllia e a pât~ia. ( ••• ) Há uma indi~4oiúvel .6oiidalliedade. e.n­

tlle. aque.le.6 tllê.6 vlnculo6 e.te.llno6. ( ••• ) A lle.l.igiã.o, que outlla 

c.oi4a ê .6e.não a 4agllada 6amllia e a Única .6anção da 6amltia? E 

a pâtllia, 4enao umaa6inidade. de 6am1lia6 lleunida.6 pe.lo.6 la.ço-6 

c.omun4 de. 4angue. e. do e.4p1..!t.i.to do4 que o& de ·C.Ilença comum?"(78). 

Para Francisco Campos, quais eram os i~imigos destes valores, 

dos quais deveriam ser preservados? Constituíam uma arma ideolõ 

gica eficaz contra o que?. 

Em primeiro lugar, demonstravam. possuir um 

fundamento comum embasado numa espécie de "espiritualismo", co! 

tra o qual atuavam dois "materialismos": o materialismo ca6tico 

do liberalismo do século XIX, e o materialismo marxista, que 

no século XX expandia~se, ameaçando o "ocidente cristão". Neste 

sentido, a continuidade do liberalismo politico e econômico,co~ 

duziria a sociedade ã um caos, do qual o marxismo tiraria pro -

veito, implantando um regime comunista. Era necessãrio reagir 

com rapidez e proteger a sociedade destas ameaças, salvando os 

tr~s valores "sagrados" da religião, da familia e da pitria e 

sobretudo reorganizar organicamente a sociedade sob a forma do 

co~po~a.tivi~mo, o remédio para todos os males da angustiante 

e perigosa época de transição que viviam. Neste sentido, argu­

mentava claramente que 

"o lib e.Jtal.i~mo pol.1.tico e. e c. o nômic.o c. o ndu z 
ao ~omuni~mo. ( ••• ) Toda a diatêti~a. de Mallx 

(78) CAMPOS, Francisco. Educaçio e CultuJta. op.cit., p.l54 
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tem po~ p~e~Aupo~to e~ta ve~dade: a conti­
nuação da ana~quia ~ibe~al dete~mina, como 
con~eqUência nece~Aa~ia, a in~talação 6i­
nal do comuni~mo. ( .... ) O co~po~atlui~~o 
mata o comuni~mo como o llbe~ati~mo ge~a o 
comuni~mo. ( ... ) O co~po~ativi~mo, inimigo 
do comuni~mo e, po~ conbeqUência, do libe­
~afib~o, é a b~~~ei~a q~e o mundo de hoje 
opoe a lnundaçao mo~cov~ta" (79) 

Por ultimo, é interessante destacar que pa­

ra Francisco Campos, o Estado autoritário- corporativo, do qual 

o Estado Novo brasileiro era um exemplo, era considerado como 

uma fórmula intermediária entre o nazi-fascismo totalitário e o 

liberalismo democrãtico. O regime, por ele classificado de demo 

crãtico·autoritãrio, atendia não sõ ãs caracterfsticas e parti­

cularidades histórico-sociais nacionais, como ainda representa­

va a melhor forma de regime polltico para a ipoca de crise que 

o mundo atravessava. 

(79) CAMPOS, Francisco. O E~tado Nacional. op. cit. p.61 e 62. 



IV - A PERCEPÇ~O AUTORIT~RIA DA CRISE INTERNACIONAL 

"Hi, na hi~t;~ia, ~po~a~ de inquieta 
~ão e in~egu~ança, de lnt~anqU~lida~ 
de e de pe~lgo~, epo~a~ em que o~ ho 
men~ ~entem que a ~ua nação, o ~eü 
paZ~, a ~ua pât~la, pa~a que ~ontl­
nue a ~e~ ~on~t~ulda e deóendldq exl 
ge vlgliân~la, ( ... ) ~eve~a dl4elplZ 
na, exempla~ devotamento( ... ) e,~~ 
b~etudo, o~dem e paz lnte~io~e~,aólm 
de que do inte~io~ da p~Õp~ia ea~a 
não ~e ab~a a óenda de~tlnada a mi­
na~ o~ ali~e~~e~ do edl61.eio" 

FRANCISCO CAMPOS - O E~zado 
Na~ionat 
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I V - A PER C E P Ç A O AUTO R I T 1\ R I A DA C R I ·sE I N TE R NA C I O NA L 

As propostas do pensamento autoritãrio, e de Fran­

cisco Campos em particular, encontram seus fundamentos e sua jus­

tificativa· num conjunto de frbservações sobre a realidade histSri­

ca do período entre-guerras. Estas observações constituem, a par­

ti r de uma dada perspectiva i deol Õgi c a, a percepção autoritãria da 

crise internacional daquele período. Embora a realidade interna­

cional não constitua o objetivo central das anâlises e trabalhos 

de Francisco Campos e dos demais pensadores autoritãrios, a todo 

momento encontra-se em seu discurso, referências a um quadro mais 

amplo de transformações, no qual estã inserida sua proposta poli­

ti c a. 

t precisamente neste ponto que a anãlise da percep­

çao autoritãria da crise mundial adquire importância. Trata-se da 

nítida consciência de que o mundo passa por uma importante etapa 

de transformações, e que a problemâtica política deve ser enfoca­

da levando em consideração estas tendências histõricas. Especifi­

camente, o ponto de partida desta percepção encontra-se no marco 

histõrico da crise do liberalismo. Os postulados políticos, eco­

nômicos e culturais da sociedade liberal do Século XIX são ataca­

dos, uma vez que sua compreensao pela ideologia autoritária dã-se 

sob o·prisma de uma forma de organização da sociedade em nítido de 

clinio, alêm do momento histõrico clamar por uma reação enérgica. 

O liberalismo, nesta perspectiva, constitui, alem de uma escres­

cência histõrica, um perito, devido ã sua "negligência .. frente aos 

problemas do mundo moderno (na verdade, a formação de uma socieda 
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de de massas). 

Raro era o discurso autoritário daquele período que 

nao justificasse o seu modelo político em contraposição ao liber! 

lismo (responsabilizado pela crise m~ndial) e como alternativa ao 

socialismo. Tambêm encontra-se sempre presente o temor frente ã 

p os s i· b i 1 i da de r e v o 1 u c i o n ã r i a p o pu 1 a r . O i n g r e s s o de g r andes mas -

sas populares no cenãrio político e econômico é percebido com mui-

ta acuidade. E a modernização necessã~ia para integração deste 

contingente humano is estruturas sEcio-politicas, sem uma ruptura 

da ordem vigente, constitui uma das preocupações centrais do pen­

samento de Francisco Campos e da ideologia autoritãrio-corporati-

va. 

Neste ponto estabelece-se uma .segunda ponte·e~tre a 

realidade nacional e internacional: além do liberalismo ser um re-

gime "superado e perigoso" para ambas realidades, as potenciali­

dades revolucionárias e de convulsão social marcaram a conjuntura 

internacional, caracterizada pelo ingresso das massas populares 

na vida sõcio-politica. Este mundo "não organizado", devido ã prE 

pria essência "negligente" do liberaltsmo, não possui mecanismos 

de defesa e reação frente ao "eall.â.teJt tll.âg.ieo da.õ êpoea.J.> de :tll.a.n-
I 

J.>.i~ão" (Francisco Campos), ou seja; da época de crise causada pe-

la emergência da sociedade de massas e, ainda, da formação de um 

Estado 11 anôma1o" (socialismo soviético). Este Estado, embora nao 

~ep~esente uma ameaça milita~, to~na-se perigoso em face da te~t! 

tiva ideológica de capitalizar politicamente a crise e a "desorga­

nização" em que se encontra a sociedade "ocidental-cristã". Des­

ta forma, esta sociedade "não organizada", enfraquecida pelas 11fac­

ções partidãrias 11 e pela ausência do Estado em relação a vida sõ­

cio-econômica, torna-se vulnerável ã ameaça revolucionária e ã a­

gitação social, nesta conjuntura de crise e de transição {afinal, 
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a histõria demonstra ser possivel o triunfo e a consolidação de 

uma revolução socialista!). 

Em q u e c o n.s i s te e n tão , o p e r ;· g o de s ta t r a n s ; ç ã o? A 

possibilidade da perda do controle da .. modernização conservadora .. 

por parte das e 1 i tes dominantes, a traves do acirramento da 1 uta de 

classes e, com isto, da alternativa revolucionãria, constitui o 

risco principal da conjuntura de crise e do processo de transição. 

Visto de outra perspectiva, o desafio .e o risco deste processo,e_!! 

contra-se na dificuldade em derrubar e substituir as elites libe­

rais, sem que a renovação interna ao nivel dos grupos dominantes 

implique na abertura de um 11 flanco" que dê. margem ã uma revolução 

ou grande agitação popular (isto devido, sobretudo, 

de~mob~l~zante da ideologia autoritãria). 

-a proposta 

4.1 - O declfnio do liberal·ismo: a cansciincia da tran~ição 

Para a compreensao do pensamento de Francisco Campos 

no que se refere ao amplo processo de mudança, que a nlvel inter­

nacional significa o declfnio do lib~ralismo, i necessirio enfo­

c a r o p r o b 1 em a da t r a n s i ç ã o· h i s t õ·r i c a . N e s ta p e r s p ·e c t i v a ; o p r·õ­

prio Francisco Campos questiona-se: 

"O que é a época de. tJtan.ólç.ão? A época 
de. tJtan~lç.~o i pltec~~amente. aquela em 
que o pa.ó~ado contlnua a ~nte.Jtplte.talt o 
plte.ó ente., em que. o plte..ó ente. alnda não e.n 
c.ontJtou a.ó ~ua.ó 6oJtma.ó e..ópl!tl.tual.ó, e. a~ 
~oJtma.ó e..óplJtitual.ó do pa.ó~ado, com que. 
c.on.tlnuamo.ó a ve..õtiJt a lma.9e.m do mundo, 
.óe. Jte.velam lnade.quado.ó, ob.óole.ta..ó ou. de..ó 
c.on6oJtme..ó, pela. Jt~gidez, com um eoltpo ~ 
llnha.ó a.in~a inde6inida..ó ou cuja_ .óub.ó­
tancla ainda nao 6~XOU. Oh ~e.U..ó polo.ó de 
c.onden~aç.ão.( ···L O que. cha.mamo.ó d~ ép~ 
ca de tJtan.óiç.ão e exatamente e..ó~a e.poc..a 
pno6undame.nte tJtãgic.a., e.m que. .óe. ton~a 
agudo o c.on6ll.to e.n.tne. a.ó óoJtma.ó .tJta.d~­
clonai.ó do no.ó.óo e..õpZni.to, a.quela.ó em 
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que 6omo~ educado~ e de cujo ângulo to­
mamo~ a no~~a ~e~~peetiva ~ob~e o mundo 
e a~ 6o~ma~ inédita~ ~ob a~ quai~ o~ a­
eonteeime~ta~ ap~e~entam a ~ua conóigu­
~a~ão de~eonee~~an~e.( ... ) Aeete~~do o 
nitmo da mudança, toda a ~itua~ão pa~~a 
a ~en p~ovi&Õ~ia, e a atitude do e~p1~i 
~o há de &en uma a~i~ude de penmanente 
adaptaç~o, nao a ~i~uaç5e~ dt,inida~, 
ma4 ~imple~mente de adaptação ã mudança. 
A fiunção nonmal do e~pl~ito ( ... ) pa~­
.&ou a .6e~ pneei.6amente a opo.6to, i~to é, 
a de mudan pe~petuamente a ~eu ~i~tema 
de ~eóe~êneia~, em úunção de po.6içõe~ em 
rnovimento"(BO). 

Esta passagem, retirada do discurso "a pot1.tiea e o 

no~.6o tempo'', escrito em 1935, procura analisar as transformações 

mundiais expressas pela crise iniciada com a Primeira Guerra Mun­

dial. Embora calcado sobre uma visão "superestrutural 11 da· transj_ 

ç ã o , r e v e 1 a m u i to b em o i m p a c to c a u s. a do p e 1 a muda n ç a h i s t õ r i c· a a -

celerada, sobre a concepção de mundo. v1gente. A inadequação dos 

meios destinados a compreender e intérpretar· uma realidade que se 

transforma, ê uma preocupação bâsica em seu pensamento. A ·crise 

contida nesta transição, ê vista sob a perspectiva de uma ampla 

transformação histõrica. Não apenas a. economia e as relações sõ­

cio-polfticas passam por substanciais alterações, mas sobretUdo, 

p a r a o a u to r , t r a ta - s e de um a c r i s e de v a 1 o r e s , um a c r i s e f i l os 'õ-
. . 

fico-cultural. t uma sociedade que desaparece, para dar lugar a 

outra, de perfil ainda pouco definido. 

Como posicionam-se os indivíduos frente a uma reali­

d a de c o n f u s a e c o m p 1 ex a ? De q u e ma n e i. r a , n o per iodo e n t r e -· g u e r­

ras, estes indivíduos percebem o mundo em que vivem, segundo Cam-

pos? 

(80) CAMPOS, Francisco. O E.6tado Nacional. Op. cit, p. 5 e 6. 
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"A pltoble.mâ.t.iea de. hoje. envalve..todo.6 a.6 
a~pe.eto~ da vida. A no.6.6a .6ub.6tâneia ~ 
piJt.itual ~e. ~e pode ehamalt de. ~ub.6tân~ 
eia o movimento, é ~oda ela eonhti~u!da 
do pah.6ado e não eon.6~itu1mo.6 ainda no­
vo pat~imônio. Um pat~.imônio ehpi~itual 
é um eonjun~o de vato~eh o~ganizadoh 6e 
gundo um hihtema maih ou menoh eoe~en.te 
de ~e 6 e~êne.ia.6, em que eadá. um tem a .6 ua 
po~icão de6inida em ~elacão a do.6 de­
maih. Poi.6 bem, de~aJtJtumamo~ o .6i.6tema 
de valo~eh que eon.6tituia a noh.6a heJtan 
ca e~pi~itual. Não há mai.6 uma ~e.la~ 
ção 6-ixa ou eon.6tante ent~e o~ valo~eh. 
Todo~ ele.6 to~na~a-~e ~elativo.6, e não 
apenah no éent.ido de .6e~em ~elativoh en 
t~e hi, ou a um valo~ 6undamental, mah 
~e .6eJte~ ~elativo.6 ~.imple.õmente, i.6to 
e, de ~ao gua~da~em entJte hi nenhuma Jte 
lação"(Bl). 

Assim, a transição apresenta-se como uma crise tatal 

abarcando todas as instâncias da sociedade. Esta aparece como uma 

estrutura "desorganizada", onde os inóividuos nem ao menos pos­

suem um sistema seguro de refer~ncias.. Este constitui um dos as­

p_ectos 11 caõticos 11 e "dramãticosn daquele período .hfs'tõrico, na 

pêrcepção do pensamento autoritãrio. O processo parece conduzir­

se em completa independ~ncia em relação aos indivíduos que dele 

são protagonistas, pois seg·undo Campos, "e.6te mundo e.t>tâ. mudando 

ã. n.o.6.6a v.i..õta, e mudando .õem nenhuma atenção pa~a eom a.6 no.õhM 1..­

dê.-i.a.õ e o.6 no.õ~o.6 de..6ejo.6"(82). Esta percepção da crise do entre-
. . 

guerras possue uma conotação-de visão 11 apocalíptica" deste perio-

do. 

Onde deve ser buscada a explicação para este ~reces­

so? Campos demonstrou, em muitas oportunidades, uma penetrante 

acuidade em identificar os fundamentos histõricos e sociais desta 

"crise de valores". Segundo ele, 

(81) Ibid, p. 6 e 7 . 
.(82) Ibid, p. 3. 
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"O de..6e.n.vo.tvime.nto da-6 ciê.nc..la-6 6l.6ic.a.6 
e natu4ai.6 de..6enc.ade.uu n.o .6~c.u.to pa.6~a­
do a 4e.vo.tu~ão indu.6t4iat; da ne.volu~ão 
indu.6tn~al .6e a4Lginou um ~egime potltl 
co, a demae4ac.ia ( ••• ); da ~evolu~ão in 
du.6t4ial e da democ.Jtac.ia continuam a .6UIL 
giJt pnoblema-6 o-6 mai-6 c.omplexo-6 e o~ 
mal~ gJtave-6, un-6 Jte.6ultante..6 do p~6pnlo 
pnoc.e..6.6o de t4an..6 6oJtmaç.ão, outJto-6 da di­
óic.uldade de aju.6tame.nto da mentalidade. 
an.te.nio IL à-6 no va-6 c.d ndiç.õ e-6 de vida e. de 
atividade na indÚ.6tiLia e. na-6 óunçõe.~ de 
gove!Lno. ( ••• ) A mate4ia l>oc.iat c.4e.6ce.u 
de volume e de complexidade, .6em que. o 
volume. e a complexidade do gove!Lno hou­
ve..6.6em c1Le.6c.ido e.m pnoponç.ão. Ve onde., 
a cJti.6e unive!Lhal de gove!Lno. CJti.6e de. 
autoiLldade?_ Não, cni.6e de intellginc.i~ 
Se. a gove.nno é um pnoce..6.6a de intenpne­
taç.ão da ILeatidade, o que e.óe.tivamen.te. 
ê, poi-6 .que ele .6e dehtina a ope.Jtan na 
nealidade. e .6ob~e. a ILe.atldade., he. e..6ta 
.6e alanga e .6e dlóeiLe.nc.la, o govenno,pa 
4a ab4angê-la e inve..6tlgã-ta, tem ne.c.e..6~ 
.6idade. de alanga4 o-6 .6eu.6 pnoc.e~.6o.6, de 
apen6e.iç.oa!L o-6 .6eu.6 in.6t~ume.nto.6, ·de ne.­
ve.4 e melhona4 o-6 l.leu-6 método-!> . . Ao .in­
vé-6, ponêm, de. óazê-lo, o gavenno nao 
mudou de p40C.el>.60h, de rnetodoh e de. inh 
tnume.nto-5" ( 83) • 

Baseando-se nesta analise das transformações sõcio­

políticas contidas no processo da revolução industrial, Francisco 

Campos diagnostica um importante aspecto da crise do liberalismo, 

nos conturbados dias do periodo entre~guerras. Nesta época, efe­

tivamente, o sistema parece nao mais-responder eficazmente ãs no­

vas demandas s5cio-politicas de uma sociedade que sofre uma trans 

formação qualitativa. t a seguinte a sua conclusão. 

"VaZ a -6 ua inade.quaç.ão c.om a Jtea.tidade.Se. 
a gove4no e-5tâ em e4ihe, não ê uma c.Jti­
-6 e, não é uma c.4l-6 e ·de autoJ{.idade, ma.6 
uma c.4i-6e de c.apac.idade. Se o mundo ILe 
.6i.6te à-5 -!>Ua-5 o4den.6 e aoh -!>eu-5 impe!La~ 
tlvo-6 ê po4que. el.lta-6 oiLden~ e lmpe~atl-

(83) CAMPOS, Francisco. Educ.aç.ão e Cultu~a. Op. cit, p. 174 e 175. 
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vo~ ~e dinige.m a um mundo que. não é o 
atua!, m~-6 o ante.niofL ã~ piLoáu.nda.t> modi-
6icac5e~ ~ociai~ e polltica.6 ocoJLJLida.t> 
na ~ua ~ub~~ância e no~ ~eu~ pnoc~~~o.t>. 
{ ••• ) A in~e.npne.taçio que o~ gove.nno~ 
con~~noem do m~nd~ j~·nao co~~e~~onde a 
~eal~dade.; ao ~nve~ de muda~ a intenpne. 
.ta.ção, o~ go ve.nno~ pne.te.ndem muda.n o mun 
da. E~ta. a e.xplica~ão do~ 6enôme.no~ de 
neação e de neg1Le..6~ao polZtiea que .6e 
multiplicam e enxameiam pela tenJLa. 1m­
po~~zve.l, poném, ope~all. a Jr.eve.JL~ão no 
cu.n~o da~ coi~a~. A~ óo~Lça~ .6ilencio­
.6a.6 e pno t)unda..6 con-tinuam .a atuaJL e.nqua.n 
to 04 leaders e a.6 multidÕe.6 6anã.tica~ 
6igu.Jr.am de. c~Lia.dolta.6 da. hi.6tÕJtici"(B4). 

De que forma se processa a crise do liberalismo (e 

seu declínio), dentro deste quadro hfstõrico?.Segundo Campos, o 

1 i b e r a 1 i s mo não r e s p onde ma i s a os p r o b 1 em as de um "mundo di a. a cU a 

ma.i.6 complexo, mai.6 Jr.ico em ne.laç.Õe.J.>, mai . .6 di6ene.ncia.do, mai~ .6e.n 

.6lvel, mai.6 peiLigo~o, no .6e.ntido de. Nie.tz~che, ponque. mai.6 ampla, 

mai.6 delicada e mai.6 pnofiunda. a .6ua ·caixa de. ne..6.6onância e de ne­

P e.n c u.6 .6 ã o ( . . . ) " ( 8 5 ) • To d o s o s s e u s te x to s e s t ã o r e p 1 e to s de c r i -

ticas ao liberalismo como um todo e ã cada instituição da socie-
. ·. 

dade liberal· ern.pa~ticula~. A todo momento se faz presente a de~ 

nüncia da falência do liberalismo, sua total inadequação frente 

aos problemas do mundo moderno, a profunda distorção de suas es­

truturas políticas e a falsidade de ~eus postulados ideo15gicos.O 

liberalismo ~ atacado não apenas em relação ã .crise do período en 

tre-guerras, mas mesmo como filosofia política do final do século 

XVIII e do Siculo XIX, na medida em que considera equivocados seus 

postulados filos5ficos. Afirma causticamente, quanto ã situação 

do parlamento, que 

(84) Ibid, p. 175 e 176. 
(85) Ibid, p. 167. 



11 3 

"do Ú.l~imo quaJtt.e.l do Sec..u.to XIX pa.Jta 
c.â, . a.-6 a.-6 -6 e.m b i éia-6 le. g i-6l a.ti v a.-6. v e.m pe!L 
de.ndo, ao-6 pouc.a-6, a 4ua. impoJttânc.iã 
pollt.ic.a, de.6pinda a.6 6ua6 a.pti_dõe.~ Jte. 
pJte.6e.nt.ativa6 pa.Jta Jte.ve.4tiJt a c.a.Jtate.Jt 
fiunc.ionali6ta. ou admini6tJtativo, que. 
fiaz, hoje., da6 CongJte.64D4, de.panta.me.n­
ta6 de.6c.e.ntnalizado6 da admini6tJta~ão. 
E46a tJtan66aJtma~ão 4e. e.xplic.a pe.to apa 
ne.c.ime.nto de. outna~ Õngãa6 de. e.xpne.~~ 
4ãa da ~e.ntime.nto da.-6 te.ndênc.ia4 ~opu­
lane.~, c.om a 6lone.4c.ênc.ia do e.~pZnito 
de a~~oc.ia.~ão e. Jte.união, a pJto~pe.Jtida­
de. da impne.n~a e o 6uJtta qua~e. ne.pe.nti 
no ~a6_onganizacãe.~ ~indic.ali~ta.6, c.o~ 
mo angao~ ··dine..to6 e irne.diatarne.nte. auto 
Jtizado6 da opinião c.ole.tlva, dlbpondo~ 
~obJte.tudo,_de. uma e.~tnutuna mal~ 6le.x~ 
ve.l e. ma.le.ctve.l do que. o~ pwzlcune.ntat.:>"(B6T. 

Nesta perspectiva, o parlamento, instincia legisla­

tiva do liberalismo, constitui uma entidade esvaziada de signific! 

çao. As funções sobre as quais o parlamento deixa de deltberar, 

são cada vez mais absorvidas pela ad~inistraçio estatal. Esta ~ 

con.siderada mais capaz, melhor aparelb·ada e mais condize·nte· com a 

complexidade da vida moderna. Trata-s~, na verdade, de um proces­

so lento e gradativo de crescimento do aparelho estatal, a que cor 

responde, inversa e reciprocamente, um recüo e esvaziamento das fun 

ções dos parlamentos. Desta forma, o poder legislativo torna-se 

um local de discussão vazia, de mero "ritual" polltico, pois sua a 

ção social carece de conteúdo. Estã presente, nesta concepção, o 

fundamento da idiia autorit~rio-corporativa de um. parlamento redu­

zido a meras funç~es "t~cnico-administrativas", com atribuições de 

limitadas. A este propósito Campos afirma que, historicamente, 

"de.6apane.ee.u a Jtazãa de. 6e.Jt doh panla­
me.ntoh como Õngioh pol1tlc.o4 ou Jte.pne.-
6e.ntatlvo4, 4e.ndo ma.nl6e.hta a 4ua ten­
dência de.~e tna.n-66oJtrnaJte.m e.rn de.pa.Jtta-

(86) CAMPOS, Francisco. Vl!te.lto Con.6.tl.tuc.lona.f.- vol. II,op. cit. 
p. 460. 
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menta~ eom uma 6un~ao e~peel6iea, qual 
a de e.iabo~ação ie.gi~iativa e, 4e ee.~­
ta mane.ina, a~~imilando o e.~p1nito da 
admini~tna~aa, de. que pa~~anam a copi­
an a têeniea e o~ método~ de. tnabaiho. 
No~ pnôpnio~ pal~e.~ de. ne.gime. paniame.n 
tan, a 6uncão palltiea, que devia beX 
pnimandial, ~e. aeha em 6nanea de.eadên­
clai a~ intenpe.la~õe.~, que ne.pne.~e.ntam 
uma 6un~ão e~~e.neial e e.mine.nte.me.nte. 
polltica, ~e. acham de. tal mane.ina can­
tada~, que. pa~~a~am a ~e.n um me.cani~mo 
ab~olutamente. ine.6ieaz. o~ ne.gime.nto~ 
da~ a~~embiêia~ do~ paZAe.~ de ne.gime. 
panlame.ntan ne.gi~t~am pne.~cni~õe.~ 4egu 
lando de. tal a4te. o jogo da~ inte.npe.la 
ç.Õe.6, que.· ~e podem dan poJt aboUdM.( •• -:1 
A p4Õpnia .. inieiativa. do.6 me.mbJta.6 do palt 
tame.nto tende. a anula.Jt-~e. de.6initiva 7 
mente., polt não dibpone.rn e.leb de. 6onte.6 
de. in6oJtmaçõe.~ que. lhe.~.> óoJtne.çarn 0.6 da 
do.6 indi~pe.n.6âve.i~ ã e.labonaç.ão de .õe.u-:6 
p1taje.ta~"~87). 

Este amplo processo de burocratização dos parlamen­

tos, que implica na redução de sua influência politica, terã para 

Campos a seguinte conseqtlênci a: 

"A admini~.>:tJta.ç,ão que., de. ce.Jtta ma.ne.iJta, 
di~pãe. de. toda~ a.6 6onte.~.> de in6oJt.ma­
ç.ão, pa.6ha a e.xe.Jt.ce.Jt. a 6aculdade de. i­
nicia.tivà.ou ~.>uge..6tão nob tnaba.tho~.> le. 
gi~la.tivoh, c.alacando, ab~.>im, e.m .6i:tua· 
ç.ão pJt.ivile.giada, o~.> ~eu~ pnoje.:to-6 de 
le.L6, pa66ando o~ pJtojeto~.>, apJte.~enta­
dó.6 ou ~ugeJt.ido~ pe.la admini~.>tnaç,ão, a 
gozaJt. de. pne.6e.nênc.ia ~obJt.e ob d~ inicia 
tiva da CâmaJt.a. A admini~tnaç,ão te.nd~ 
poJttantoi ·a ab~oJt.ve4 a 6unç.ão ie.gibla­
tiva, com gnande~ van:tage.n~ paJt.a a ~ua 
~implic.idade. e Jt.e.guia4idade."(88). 

Estas palavras podem parecer estranhas, partindo de 

um deputado (ã epoca deste discurso). Realmente, Francisco Campos 

notabiliza-se, mesmo quando integra o legislativo, pela defesa da 

(87) lbid, p. 460. 
(88) lbid, p. 460. 
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centralização po11tico-administrativa e pelo fortalecimento do a­

parelho estatal. Segundo ele, este·e um fenômeno mundial, que de 

corre da transformação interna por que passam as naçoes em proces-

so de modernização. 

Francisco Campos na o se cansa de cr·iticar os funda-

mentos do liberalismo, como falsos e mi s t·i fi c a dos, além de inadequ! 

dos ao grave momento histórico do entre-guerras. Ataca particular 

mente com vigor a concepção liberal ~e modelar o mundo politico s~ 

gundo os mesmos moldes de um processo juridico. A este respeito, 

afirma: 

"o .6-L6te.ma. in:Cele.c.tual, que. c.on.6t-i.tu-i. 
o p~e..6.6upo.6to ( ••• ) do tibe.~al-i.~mo do 
.6~c.uiQ ~a.6.6ado, eon.6t~uiu o mundo poli 
t~c.o a. ~mage.m do mundo 6o~e.n.6e.,a.mp.t-i.an 
do ao plano ou ao te.at~o da aç.~o po..e.z:: 
t.iea a.& c.ate.goJt.ia.& áo~ma.tZ.&tic.a.& do p~~ 
ee.-6.60 do óoJto, no quad~o do.6 quai.& ~e 
ne..&oive.m, poJt uma balança de. aJz.gume.n­
to.& ou um~ dialética de. idêia.6 e Jz.a.­
zõe.-6, de a.c.o~do com a.6 p~e.mi.6.6a.6 ou p.lt:e. 
.6unç.Õe..6 inóanti-6 da pe.n.6ame.nto ju~Zdl~ 
c.o, o-6 c.onólito-6 .6ubme.tldo.6 ã uma aJtbi 
t~age.m do juiz. Pa~a e..6.6a p.6l~ologiã 
inte.le.etuali.6ta, a.6 de.el.6Õe..6 ~e..6ultam 
e.xc.lu.6-i.vame.nte. de e.le.me.nto-6 intelec.tu­
a.ih, a. .6ub.6tânc.ia -i.Jt~ac.iona..e. da vonta­
de. ~ep~e.6enta.ndo ape.na~ um in.6tJz.ume.nto 
pa-6.6-i.vo d~.6tinado a obe.de.c.e.~ 0.6 de.c.~e.­
to.6 da ~az·ão e a e.x.e.c.utâ.-io-6 .- ( ••• ) Há., 
de ee.~to, no p~oee..6.6o de.moc.~â.tic.o, um 
-i.~~e.dutZvel momento de. -i.nJtac.iona!ldade., 
que. ê, pJtcic..i.6a.me.nte., o da óo~malaç.ão da 
vontade. ge.Jtal mediante. o voto. ·( ••• ) A 
e.le..iç.io, ~ue ~ um ju.tgame.n~o de Ve.u-6, 
vem, a.6.6im, a Jte.ve.6t.iJt-.6e como a de.c.i­
.6ã.o do ju.l;z no pJz.oc.e.6.6o óoJten.6e e a do-6 
Jte.p~e.6e.ntante.6 do povo no p~oee.6.60 pa~ 
lamentaJt, de. uma. apa.Jtêne-i.a de Jta~iona~ 
!idade., que .6at.i.66az plenamente a.-6 mo­
de.6ta.6 e.x..igênc..ia.6 intelec.tuaih do .6i.6-
tema"(89). 

Também nesta perspectiva, e observada a inadequação 

(89) CAMPOS, Francisco. O E.6tado Nacional. op. cit. p. 18. 
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da a ti v i da de p a ~ti d ã ~i a p a~ a o .. b em e s t ~ ~ g e ~a 1 '~ , e s o b r e t u do o p e­

rigo que ~ep~esenta pa~a a sociedade. A sua ação danosa "ê> ai.iã..ó, 

o ne.~.>u!.ta.do -i.n.fia.!Zve.l da de.moc.Jta.c.ia de. pantido~.>, que. nadama..U ~.>ao 

vin.tualmente. do que uma gue.nna c.ivi! ongan-i.zada e c.odi6ic.ada.. Não 

pode e.xi~.>.tin di.6c.-i.plina e tnabalho c.on~.>tnutivo num ~.>i~.>te.ma que., na 

e.~.>c.a!a do-6 vatone.~.> polltic.o~.>, ~.>ubond-i.na o~.> .6upe.nione..6 ao~.> in6e.nio­

ne.~.> e o inte.ne.~.>~.>e. do EJ.>.tado ã~.> c.ompe.tiç.Õe.J.> do~.> gnupo-6"(90). Na vi­

são de Francisco Campos, toda a competição politica parece danosa, 

seja partidária ou pessoal, bem como a fragmentação regionalista e 

todas as formas politicas que limitassem a autoridade do Estado N! 

cional. Em face da mudança de ênfase nos problemas contemporâneos, 

o liberalismo não se adequa como solução polltica. Aliis, a muda~ 

ça ocorrida na própria natureza do processo polltico, reforça esta 

posição. Segundo este autor, para a solução 

"doJ.> c.onótito.& .&oc...ta..t.& e e.c.onômiC.o-6 do 
mundo c.onie.mponâneo, a~.> 6onma.6 panta­
men.tane6 da vida polZtlc.a .6ão hoje ne­
.&Zduo.& de.&ti.tuZdo.6 de quatquen c.on.teü­
do ou .6l9ni6ic.~cãa e.6plnltual. A-6 pnõ­
pnia~.> ma.6J.>a.6 ja penc.e.be.nam que. a.6 ,te.n.­
~.>Õe.~.> pol1tic.a~.> .&e de~.>loc.am pana ou.tno 
plano de. dime.n.& õ e..6 p!t.àponc.io na.i~.> a~.> da~.> 
6onç.a~.> em c.onfili.to, e que. não J.>e. .tna.t~ 
no pnoc.eJ.>~.>o polZtic.o, de. neJ.>o!veJt uma 
dive.ngênc.ia de ideiaJ.> ou de pontd.6 de 
vi~.>ta. lntelec.tuaiJ.>, m~J.> de c.o~pon · ~m 
a.nta.goniJ.>mo de in.tene~.>.6e.6, c.ada um do~.> 
c.entno~.> em c.onfil-lto fiaze.ndo o po.6~.>lve.l 
pana neunin a maion maJ.>.6a de. 6o~ç.a~.>~. a 
6-i.m de que a de.c.iJ.>ão 6inal lhe J.>e.ja in 
t.einamente. 6avonâve:t" (91). 

Assim, a falência do liberalismo ê manifesta, no pe­

riodo entre-guerras. Comentando um conto chinês, sobre a ineficã­

cia do parlamento daquele pais, Campos destaca que "nada a~on.te.c.ia 

(90) Ibid, p. 39. 
(91) Ibid, p. 27. 
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em nenhum pa~!amento do mundo, po~que um pa~lam~nto ê, pnec.i~ame~ 

te, o lugan onde nada ac.ontec.~ e nada~~ deeide"(92). Dentro des­

ta visão de realismo pol1tico, procura citar um caso concreto, que 

demonstra a ineficãcia politica do parlamento frente aos proble­

mas sucitados pela sociedade de massas e pela mudança havida no 

processo politico: 

"Na Alemanha, enquanto u.m panlamento 
em que já houve o maion númeno de pan 
tido~ pnoéunava inutilmente.. c.he..gan ã 
uma dec.i~ão polZtlc.a mediante.. o~ meto 
doJ.> diJ.>eunJ.>ivoJ.> da llbe.~al-democ.naeia-; 
Hitle.n onganizava naJ.> nuaJ.>, ou. 6ona 
do~ quadno~ do govenno, pelo~ p~oc.e.~.>­
~o-6 ne..ali~ta~ e tê.c.nic.o~, pon meio do~ 
qu.aiJ.> ~e.. ~.>ubtltai da ne..bulo.t>a mental 
da~ maJ.>.t>a~, uma 61tia, duna e lÚcida 
J.>u.b~.>tâneia pollt.ic.a, o c.ont~o.te. do po-
delt e da naçao"(93). . 

Todas estas constatações sobre a falência do libera 

lismo conduzem a urna outra idêia-chave no pensamento de Francisco 

Campos e da i deol ogi a auto ri tãri a: "o divõnc.io hoje c.onóe..J.>J.>a.do, en 

:tne. a demoenac.ia e.. o libe~ali~mo"(94). Isto, apesar de todas as 

tenta ti v as feitas, de corrigi r os "desvi OS
11 do 1 i bera 1 i smo.. Mas 

todas estas tentativas falham, devid6 ao que considera falhas in­

trinsecas deste regime politico. A este respeito, tece as seguin­

tes considerações: 

"Em cem a.IQ.OJ.> de.. tentativa~.> e de ~x.pe­
~i~nc.ia~ democ.natic.aJ.>, multipllc.ana.m­
J.>e o~ me.c.anl~moJ.> de~.>tinado~.> a to~nan 
e6e..tiva a de.moc.Jtac.ia: o ~.>u6nâglo uni­
velt~al, o ~i~tema pa~lamentaJt, ·o voto 
~ec.ne.to, o J.>u6~âglo 6eminino, a lni -
c.latlva, o 'Jte.6e.nendum' a legi.t>la~ão 

(92) Ibid, p. 28. 
(93) Ibid, p. 29. 
(94) Ibid, p. 17. O significado de democ.ltac.la para o pensamento 

autoritãrio serã abordado mais adiante. 
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di !L e. ta, o '!Le.c..all' , o pllinclpio de. !Lo­
tatividade. no~ c..atLgo~ e.le.tivo~ e mui­
to~ outtLo~ expediente.~~ atLti6Zcio~ e. 
c..ombinaçõe~. Nenhum de~~e~ m~todo~ 1 

po!L~m, deu c..omo !Le~ultado a aboliçao 
de p!Livll~gio~ ( ... ) ou ln6undiu no~ 
gove!Lno~ malofL ~entimento de hon!La,de 
de.ven ou de !Letidão, elemento~ e~~en­
c..ial~ do ideal democ..tLâtic..o"(95). 

Ao comentar a mudança de eixo nas grandes questões 

do mundo contemporâneo, observa que "c..ada vez mai~ o~ p!Loblema~ 

em to!Lno do~ quai~ ~e. 6ene a luta do~ patLtido~ tendem a ~efL p!Lo­

blema~ t~c..nic..o~". E de que maneira isto ocorre? Segundo Campos, 

"no mundo de hoje., e~~a~ gnande.~ qu~~t~e.~ nao ~e enc..on.t~am mai~ 

na andem do dia. A~ que.~t~e.b e.c..onamlc.a~ e 6inanc.e.l!La~, a~ de o!L­

ganização da economia nac..ionai, ab do ·C..omêncio lntenno e extenno, 

que~tõe~ i>obne.tudo t'éc.n.ic.o~, e 1 po!L ~ua natu!Le.za, incapaz e.~ de de! 

pe.ntafL e.moç.ão, pa~~a!Lam ao p!Llme.ino plano"(96). Nesse ponto, a 

interpretação que Francisco Campos dã da crise do liberalismo, a-

gregam-se os componentes econômicos. Estes componentes possuem 

um forte impacto internacional, uma vez que a alocação dos fato­

res de produção, jã no capitalismo liberal, ocorre em escala mun­

dial. Um modelo de organização econõmica intetnacion~lizada, ba­

seado na livre concorr~ncia, ~um dos elementos essenciais res-

ponsabilizados pela profunda crise, que sacode os fundamentos da 

sociedade liberal. Em um discurso sobre a crise do Direito Inter 

nacional, Campos percebe um processo mais amplo de crise, no qual 

as relações internacionais encontram seus fundamentos, e a cri­

se do liberalismo econõmico ganha sentido. Argumenta que 

(95) Ibid, p. 78. 
(96) Ibid, p. 48. 
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Inte~naeional apena~, ma~, ~ob~etudo.e 
e em p~imei~o luga~, do Vi~eito 1nte.~ 
no, e a c..~i~.:>e de. ambo~.:> ê tão J.:,ome.nte 
o a.6peeto pa~eial de uma e~i.6e. mai~.:> 
e.xte.n~.:>a e. mai~.:> p~o6unda, ou da e~i~.:>e. 
de. e.~.:>tnutu~a polZtic.a, e.c.on.Ômic.a, ~.:>o 
c.ial e junZdic.a, a qual ~e. abateu .60~ 
b~e. o mundo ao inieian-~.:>e em 1914 a e 
~a do~.:> eonfilito~.:> inte~eontinentai.6,oÜ 
da~.:> gue~~a~.:> de e.nve~gadu~a plane.tã­
~ia"(97). 

O carãter caótico e de~.:>a~.:>tno.6o da concorrência eco-

nômica dentro dos princípios liberais, constitui um dos elementos 

centrais na anãlise que Campos faz da crise do período entre-gue! 

ras. A situação critica criada por este fenômeno econômico é,ne~ 

ta perspectiva, atribuída tanto aos fundamentos inconsistentes d~ 

teoria liberal, como tamb~m ao inicio de uma nova fase hist5rica, 

cujas características excluem o liberalismo como uma doutrina a­

c e i t ã v e 1 . o c a r ate r d i s to r c i v o do , la i~.:> J.:, e z 6 ai~ e' la i~.:> J.:, e. z pa-6.6 e.Jt" 

ê objeto de críticas severas: 

"A vida e.e2.anômiea não Unha. oubw ~e.gula­
do~ a não ~.:>e.k a vontade. do-6 fio~te.~.:>,i~ 
to ê., daquele.~.:> que., g~a~a-6 ã e.xpolia~ 
ç.ã.o ou à-6 c.pnjuntu~a~.:> 6avo~ã·ve.i.6 do li 
v~e jogo e.c.onômico, logna~am c.on~.:>ti~ 
tuin o ~.:>eu 6e.udo. A livne conc.onnên­
c..ia e~a uma c..on~ida ~.:>e.m 6im paka obJi 
tivo~.:> puname.nte individuai!.:>. { .•• ) A­
gnavado o~.:> male~.:> da c..oneo~nêneia anãn 
quica,. o~.:> podene~.:> fiinance.ino-6, inte. ~ 
ne.~.:>~.:>ado~.:> e.xelu~.:>ivamente na e~.:>pecula­
~ão, e.~.:>timulavam, com a mi~a tão .60-
me.nte. no~.:> ne.~.:>ultado~.:> imediato~.:>, a in­
ve.~~.:>ão de. e apitai~.:>, 1.> e.m ate.n~ãl7 ã~.:> ne.­
ce..6~.:>idade.~.:> ne.ai~.:> da pnoducão, e., aJ.:,­
.6im, di~.:>tnibuiam o enédito não na co~ 
fio~midade. do-6 inte.~e.~.:>~.:>e.-6 da economia 
naeional~.ma~.:> na do!.:> .6e.u~.:> p~5pnio.6 in 
;t e.n e.-6 .6 e.-6 ~· ( 9 8 ) • 

(97) CAMPOS, Francisco. "A e~i.6e. do Vi~e.ito". Vige..6to Econômico. 
v1.(67), 1950. p. 63. 

(98) CAMPOS, Francisco. O E~.:>tado Nacional. op. cit. p. 63. 
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E quais os desdobrame~tos deste processo? Que com­

ponentes politicos a ele se agregam e qual a participação do Esta 

do? 

"A iivJte.. c.on.c.oJtJtê.n.c.ia .tJta.n..6 6oJtma.va-.6 ~ 
de...6.6a man.e..ina, numa coJtJtida de..~.>onde..na 
da pana a c~ti.6e... Sobne..vlnda e..~.>ta, o~ 
pode..~te...ó 6inanc.e..l~to.6, cuja a~.>~.>l~.>tênc.la 
~.>e . ·.,t.o.tz.nava_ então mal~.> n.e..c.e..~.>~.>ãnia, ne..­
.tna1am-.6e.. e pnocunavam ilqu~dan a.6.6WU 
cante..lna~.>. O capital filxo, ponem,não 
.õe podia de..~.>inve..6.tilt com a me..~.>ma fiacl 
!idade.. c.om que.. ~.>e ln.ve..~.>tina. No mome..n 
to do pân.icq, aquele..~.> que.. o pnoduz~ ~ 
ltam e que.. ~.>e.. mo~.>tna.m in..tltan.~.>lge..n.te..~.>~ 
ne..lação ào dogma da livne.. c.onc.onnên­
c.la, vottavam-.6e.. pana o E.ótado e.. e..n­
tlte..gavam-.6e.. a .óua tutela lmpnovl~.>ada, 
pedindo o ne..~.>~.>anc.ime..n.to, ã c.u~.>.ta da 
Nação, do~.> pne..juZzo~.> de.. uma ave..ntuna 
em que.., ·pana e..mbancan, não .õe.. le..mbnam 
de.. pe..dln ao. E.õtado o.ó c.ompe...te..n.te...ó pa..õ 
.õaponte...õ. Sob a plte...ó.õão do~.> ln.te..ne...ó~ 
.óe...ó polZtlc.o.õ e.. e..le..itonal-6, e..~.>.tne..ita­
me..nte.. li~ado.ó à 6inança, o E~.>tado to­
mava ~.>o&ne.. .ól o~.> pne..julzo~.>, di.ó~nlbu­
indo pela e..conamla nacional a~.> c.on~.>e..­
qaê.n.cia6 da~.> louc.una.ó ~nd~vldua~.6 de.. 
algun~.> ave..n..tune..~no~.>"(99). 

Em síntese, para Francisco Campos, o carãter -a na r-

quico do liberalismo econômico e politico e um dos dados fundamen 

tais da crise que acompanha a fase de transição do perfodo entre-
. . 

guerras. O liberalismo i um sistema.fundamentado em premissas e-

quivocadas,mas que possuíra na sociedade ainda dispersa epouco di 

ferenciada do fim do século XVIII e XIX, um relativo sentido his-

tõrico. Com a revolução industrial .e a grande complexidade so­

cial, política, econômica e cultural que acompanha a formação da 

sociedade de massas, o liberalismo torna-se irremediavelmente a-

nacrônico. Apõs a Primeira G~erra Mundial, a situação torna-se 

(99) Ibid, p. 63. 
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confusa ideologicamente; uma profunda crise econômica ocasiona uma 

forte e perigosa instabilidade social e politica; a burocratiza­

ção de diversas instâncias da sociedade, consubstanciada no avan­

ço e centralização do poder do Estado; o predomínio das questões 

"técnico-administrativ-as" sobre as políticas, alem de uma série de 

outros elementos indicam para o pensamento autoritãrio, o declí­

nio do liberalismo e sua inadequação na resolução dos grandes pr~ 

blemas do mundo contemporâneo. E mais: sua "negligência" torna­

se um perigo, pois "a c.onA:..inuaç.ão da ·an.aJtqu..ia .t..i.be.Jta.t de..te.Jtm..in.a
1 

do , c.omun..i..6-
I 

mo" ( 100) ~ Desta forma, se num prime i r o momento a cri se do 1 i bera 

lismo e perc~bida por Francisco Campos como uma questão hist5ri­

ca, na m~dida em que constitui o elemento indicador de que um am­

plo processo de mudança estã em curso, antevendo o início de uma 

nova era~, num segund·o momento constitui uma questão política, evi 

denciandp os graves riscos nela contidos. 

4.2. A ameaça revolucionãria: os riscos da transição 
I 

A~es de buscar-se no discurso político de Francis­

co Campqs os elementos que fundamenta.m sua concepção acerca do P! 

rigo re~olucionãrio na sociedade em crise, em especial da a~eaça 

comunis~a, e ne.cessãrio atentar para o carãter de intransigente de-
I 

fensor da ordem, que marca seu pensamento. Em primeiro ·lugar, po · 
. . ' . --

sicionava-se moralmente contra os processos revolucionãrios, .. pois 

"an.te.-6 da Jte.vo.tuç.ã.o .tudo J.>ã.o aJ.>p..i.Jtaç.Õ·e.-6 1 de.poi-6 1 ape..ti.te.-6. 0.6 1..­

de.a..i.-6 da Jte.vo.tuç.ão", segundo ele, "J.>ão .6e.mplte. mâ.6c.aJta.6 ma..i.J.>, oum~ 

no.6 haJtmon..i.o.6a.6 de.J.>.t..i.nada-6 a d..i..t>.t>..i.mu..taJt o.6 .6eu..6 ape..tl.te.-6"(101). 

_______ ..._.... __ 
(lOOl Ibid, p. 61. 
( 101 CAMPOS, Francisco. Vi.t>c.u.Jt.6a.6 PaJt.tame.n.taJte.-6. op. cit. p. 93 e 94. 
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Mesmo o apelo ã liberdade, quando considerado em oposição a or­

dem, e causticamente criticado, como algo ligado ao espirito re­

volucionãrio. A influência do pensamento de Thomas Hobbes e mar­

cante em suas idéias, caracterizadas por um forte espirito anti­

revolucionãrio. Afirma, por exemplo, num discurso: 

" Já ê. .t e.m p o , .6 e. n. h o Jt p Jt e..b .ide. n..t e , de j u.b 
.tiçàft . .toda· e..6.6a 6Jta.6e.otog..i.a Jtomân.~ 
.ti c.. a, q u.e. .te.m u.m v ato Jt p u.Jt·am e.n..te. h..i.J.>­
tÕJt..i.c..o c..omo in.J.>.t~tu.me.n..to de. .be.di~ão e 
de. te.van.t~ c..on..tJta o ab.6otu..ti.6mo e .to­
da'.> a.b 6oJtma.6 de opJte..6.6ão J.>oc..iai; ~te.a 
i..i.zada, poJtê.m, eJ.>J.>a 4un~ão h..i.J.>.tÕ~t..i.e~ 
ê. n.e.c..e.6.6áJtio Jte.J.>.t..i..tu~-ta ao mu.be.u de. 
an..tign..tdade.J.> poiZ.tieaJ.>, c..oma e.J.>pec..ime 
de um e..b.tada de e~pZ~tita tJtan.J.>..i.tÕ~tioe. 
e.óême~to, ..i.n.c..ampat1vel c..om aJ.> hitua­
ç,Õe.b n.oJtmaiJ.> -·da v .ida, em que. deve pite 
damin.aJt, .bob~te o e..bpZ~ti.ta in.o~tgân.ic..Õ 
da4 Jte.votu~Õe..b, o eJ.>pZ~ti.to de o~tde.m e. 
de. a~tgan.ização, que. c..on.btitu..i., exata­
mente., a 9a1tan.tia de. e.J.>.tabiiidade. e. 
de. Jte..bpe.i.to àJ.> iibe.~tdade. e aaJ.> diJtei 
taJ.> ean.quiJ.>tadaJ.> ã euJ.>ta de tanto'-> J.>a 
e~t..i.6Zc..ia.6~ Va. ~te.gulame.n..tação e da oi 
gan.ização.ju~tld..i.ea vivem aJ.> t~be.~tda7 
d e..b que, .6 e.m e.ta.b , .6 e. v e.~t..i.am d e.-6 .ti.tu1. · 
da.b daJ.> gaJtan.tia-6 e.J.>J.>e.nc..iai~ ao J.>e.u e 
xe.~tc..Zc..io ·ple.na, J.>e.gu!to e. de.J.>aJ.>.6omb!ta~ 
da de. am e.açaJ.>" { 1 O 2) • 

A e s ta s c o n s i de r a ç õ e s ., :a c r e s c e n ta que num re·g i me de 

mocrãtico, as revoluções tornam-se ainda maisileg'ítimas, pois "a 

Jte.valu.~ao, e.m ~te.gime. de.moc..~tátic..o, ~ .d in.e.qulvoc..o .te.J.>.te.mun.ho de. 

que o.b J.>e.u..b ehe.6e..6 não c..ontam c..am a Nação, ante.J.> d..i..bpe.n.J.>am a .bua 

audiêne..i.a, tentando nã.o ~te..b.tau.Jta!t o .·~te.gime. de.mae~téi.t..i.c..o, que. J.>o .&e. 

in..b.tau.Jta e .6e Jte..b.tau.Jta po!t obJta da Nação ( ••• )"(103). 

O pensamento político de Francisco Campos e, em sua 

totalidade, caracterizado por uma averção ãs revoluções de qual-

(102) CAMPOS, Francisco. 
(103) CAMPOS, Francisco. 

Vi.6c..u.Jt.60.6 Pa~tlame.n..taJte.-6. op. cit.p.105. 
OpiniÕe.b e Ve.ba..te.J.>. op. cit. p. 93: e 94. 



123 

quer tipo. Entretanto, a crise do periodo entre-guerras, intro-

duz problemas novos ã esta concepção. Além da agitação social 

que marca a constituição da sociedade de massas, e que possibill 

ta a e c 1 os ã o de r e b e 1 i õ e s p opu 1 a r e s , um a c e r ta p e r-s p e c t i v a de p! 

nico é percebida pelas elites e pelo pensamento autoritãrio, em 

particular. A Revolução Mexicana de 1910 e a Revolução Soviiti­

ca de 1917, especialmente - com o triunfo e consolidação de um 

regime socialista -, alem da referida transformação porque pas­

sam internamente as diversas nações, são responsãveis por esta 

perspectiva pânica, como se algum tipo de perigo rondasse a so­

ciedade .. Esta perspectiva é assim expressa por Campos: 

"~á, na h.L&tÕJtia, epoc..a~ de inqú..ieta­
çao e de in~eguJtança, de intJtanqlllll­
dade e de pe.Jt.igo.&, êpoc.a~ e.m que. o.& ho 
me.n.& '-> e.!1te~ que. a .&ua naç.ã.o, o .&eu p~, 
a ~ua pat~~a, pa!ta que c.ontinue. ·a .&e.Jt 
c.on.&tnuida e de6e.ndida, e.xige vigilân 
c.la, ( ••• )· ~e. v e.Jta di~ c.i.plina, e. x. e.mplaJt 
de.votame.nto { ••. ) e., .&obne.tudo, onde.m 
e. paz inte.Jti.oJte.&, a álm de. que. do in­
te.JtioJt da p!tÔpJti.a c.a.&a não .&e abJta a 
6e.nda de..&~inada a minaJt o.& ali.ee.nc.e.~ 
do e.di6Zc.i.o. No no.&~o te.mpo, ~~ pá~ 
tJti.a.& e.~tão e.m pe!tlgo. Sopita .6obJte. 
ela'->, p!t.inc.i.paime.n.te. ~Ob!te. a-6 6Jta.c.CL6 
e. peque.ni.na-6 pâtJtia-6, o ve.nto da in­
quietação e. da ameaça. ( ... ) Ehta a 
adve.Jtt~nc..ia e. a lição do no'->hO t~mpo: 
a.& pâtJt.ia.& e..& tão e.m pe!tlgo .A hoJtct não é 
da~ di.&.&e.nçÕe.h, da.& agltaçõe.~ e da~ 
di..& c.Õndi.a~ .int~Jtna.&" ( 1 04) • 

Esta ameaça, aqui exp~essa de maneira abst~ata, em 

outras oportunidades e definida com mais precisão. Tem a forma, 

sobretudo, de uma infiltração externa.destinada a cindi~ a soei! 

dade e estimular as lutas de classe. Segundo Campos, "de.6e.nde.n 

a vitÔJtia da Jte.volução bJta.&ile.i.Jta [de. 1930] é c.ombate.Jt c..on.tJta. to 

(104) CAMPOS, Francisco. O Ehtado Nac.i.onal. op. cit. p.256 e 257. 
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do~ do velho 4egime ( ... );inimigo~ exi~~en~e~ no ~elo da 

p4ia 4e.volução ( ... );inimigo~ de o~igem exte~na {todo~ o~ 

-p~o-

pro-

pagandistas, pnegoeino~ e apóstolos de doutrinas politicas exõti 

case inaplicáveis ã solução dos problemas brasi1eiros.)"(105). 

Qual e esta ideologia "exõtica", interessada em se 

mear a discórdia no interior da sociedade nacional? E qual sua o 

rigem e significado na época? Francisco Campos era um intelectual 

muito bem informado e atualizado, grande conhecedor das corren­

tes de pensamento que, oriundas do século XIX, desembocam na cr! 

se internacional do periodo entre-guerras. A partir de uma opor 

tuna avaliação dos problemas politicos ligados ao advento da so­

ciedade de massas, situa o papel que .a ideologia marxista detem 

no processo. Também é importante a idéia buscada em Sorel, sobre 

o mito, e sua instrumentalização pelo marxismo. Uma sociedade 

de massas, segundd Campos, e dominada pela irracionalidade, no 

plano do processo politico. Dai a utilização do mito como ins­

trumento eficaz da ação politica. Assim compreende a questão: 

"Vo e~.t.udo da~ c.ondixÕe-6 do mu.n.da mo­
de4no, So~e.l chegou a co nc.tu..6ã.o de que 
~Õ uma 4e.votuçã.o total muda~ã o ~i.6te 
ma de po~içõe~ de 6o~ça.6 e~onômic.o-põ 
.e.Z~lc.a~, c.u.ja-6 inju~~iça~ .t.an~ a im~ 
p4e~~ionanam. No ieu entende~,ponêm, 
aquela nevolu~ão não ne~u.l.t.anã 6atal­
men~e. da~ c.ondiç.Õe.6 inte.nna~ do ne.gi­
me c.apitali~ta, c.omo que.nla Manx,poi.6 
a e~tnutuna ~oc.ial ê ma-<..6 c.omplexa do 
que a de.~ c.nita pelo manx-i..6mo, que. a 4e. 
du.z-i.u à opo-6-i.~ão ent~e dua~ c.la~.6e~.A 
ldêla de Ma.nx não ê ve.ndadelJta, ma.6,;!:. 
cJtedi.t.ada c.omo ve.Jtdade, c.on.6ti.t.u.i o u 

(105) CAMPOS. Francisco; CAPANEMA, Gustavo; e LANARI, Amaro. Legião de Outu.-
bJto - Mani6e..6.to ao.6 MlnWz.o~. Belo Horizonte, s/ed; 1931, p. 13 (o 
grifo ê nosso). 
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nica in~t~umenta capaz de eanduzin a 
gnan~e ~evo~u~~o. Co~v~mJ po~tanto, 
eult~va~ a ~de~a da luta de cid~~e~ e 
6anjan um in~tnumento intelectual ou, 
ante~, uma imagem dotada de g~andee~ 
ga e.mo cio nal, de.~ ti nada a ~ envi~ de põ 
lanizado~ da~ idêia~,ou me.tho~, do~ 
~entime.nto~ de. luta e de violêneia~o 
pno6undame.nte. anc.onado4 na natune.za 
humana. Ehta imagem é um mito. Não 
tem ~ e.ntido indctgan, a p~opÕ-6ito de. um 
mito, do f>eu valo~ de. ve.ndade. O 4eu 
vat~n e de ação. o heu valon pnãtieo, 
po~em, depende de ce.~ta mane.ina, da 
ene.nça no he.u vaton te.Õnieo, pai~ um 
mito que. hé. ~abe não hen vendade.ino dei. 
xa de. he.n mito pana hen me.ntina. Na­
medida, poih, e.m que o mito tem valon 
de vendade, é que ele poh6ue. um vaton 
de. ação, ou um vai.on pnagmãtic.o'~·(106). 

A tendincia espontânea~ na perspectiva de Campos, 

da sociedade de massas, conduz ã utilização do mito personalista. 

Para ele, a sociedade em crise clama pela ditadura de Cisar-. Es­

te ê o fenômeno que tornava possivel a compreensão do estado de 

espiri to das massas, e a aparição de regimes di tatori ais pelo mu_!! 

do. A este respeito, afirma que 

"at, mahhah e.nc.ontnaJtam no mito da pe.Jt-
6onaiidade, que. ê con~tituldo de eie­
mentoh de.hua expeniência imediata,um 
poden de expnehhão himbôlic.a maio~ do 
que no~ mi~oh em cuja c.ompohi~ão en­
t~am elementoh ab~t~ato.6 ou obtidoh me 
diante um -p~oc.e-6.60, mai.6 ou me.no.õ. in:: 
te.iec.tual de in6enênc.ia-6 e. ilaçÕeh. 
Oal a antinomia, de. apa~tênc.ia i~nac.i~ 
na!, de. he~ negime. de mah6ah a clima 
ideal da pe~.6onatidade, a pollticadM 
ma~hah a maih pehhoat da.ó polZtica.õ,e. 
não he~ po~hlvel nenhuma pantic.ipa -
ção ativa da~ mahhah na polZtic.a, da 
qual não ne.õulte a apanição de C~.õan. 
( ... ) A.õ ma-6.6ct.6 enc.ontJtam-.6e 60b a 
óahc.inaçãg da pe.n.õonalidade. cani~mãti 
c.a. E.õta é o ee.ntno da inte.gnaçao p~ 

(106) CAMPOS, Francisco. O Ehtado Nacional. op. cit. p. 8. 
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iZtiea. Quanto mai~ voiumo~a~ e at~~ 
va~ a~ ma~~a~, tanto ma~~ a integ~a­
ç.ão poll.:t.iea .~õ ~e :toJtna po~_~Zvel me­
diante o ditado de uma vontade pe~­
~oal. O Jtegime polZt~eo da~ rna~~a~ ~ 
o da ditaduJta. ( ... ) 

Eh~a Jtelacão entJte o ee~aJt.i~mo e 
a vida, no quadJto da~ rna~~a~, ~ hoje 
um fienômeno' eomum. Não hã, a e~ta~ 
hoJta~, pa1~ que não e~teja a pJtoeuJta 
de um homem, i~to ~~ de um homem ca­
Jti~mâti~o, ou maJteado pelo de~tino pa 
Jta daJt a~ a~~iJtaçõe~ da ma~~a urna ex~ 
p!te~~ão ~imbÕliea, impJtimindo a unida 
de de uma vontade duJta e podeJto~a aõ 
eao~ de angú~tia e de medo de que ~e 
eomp5e o p~tho~ ou a demon.ia da~ Jte­
p!te~entaç.õe~ eoletiva~. Não hã hoje 
um povo q ~e não elame pplt. wn C.~aJz}'( 107). 

Estas passagens fornecem algumas indicàções a pro-

põsito das origens ideolõgicas, tanto em Francisco Campos como 

no pensamento autoritário em geral, do principio desmobilizador 

das massas. Ainda neste sentido, percebe-se em seu discurs~,uma 

forte rejeição ã competição partidãria, especialmente no periodo 

critico do entre-guerras. t perceptivel o seu temo~ ante um p~~ 

cesso gradativo de radicalização politica, que observa então. Vê 

nesta radicalização um perigoso elemento para a manutenção da or 

dem social. Em muitas ocasiões, classifica explicitamente esta 

radical~zação, entre a extrema direita e a extrema esquerda, co­

mo uma face da luta de classes., ou mesmo como uma guerra civil. 

Neste sentido, o discurso e o projeto autoritãrio de Campos sem­

pre insistem na necessidade de harmonizar-se as relações entre o 
. . 

capital e o trabalho, para evitar o choque social que observa em 
. : 

todo o mundo. t particularmente perceptivel sua preocupação com­

a destruição que estã ocorrendo com as estruturas politicas des-

(107) Ibid, p. 15 a 17. 
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tinadas a arrefecer ou mesmo impedir o confronto entre os gru­

pos sociais ou forças politicas. Mais uma falha do liberalismo 

11 imprevidente 11
• A utilização, cada dia mais comum, da violência 

politica, ·num conflito politico-ideolõgico polarizado, certamen­

te pesa bastante em sua tentativa de pensar e construir um regi­

me polltico que evite todos estes problemas. A prop6sito desta 

situação, pondera que 

".6e. a de.moc.Jtac.ia de. paJttido.6 já não 
c.ompo!ttava a luta poiltiea p!tÕp!tia da 
êpoea de.moeJtâtiea e. libe.Jtal, a.6 nova.6 
t}oJtma.6 de. afltagoni.6mo polZtico,pe.euli 
a!te..6 ao no.6.60 tempo, ag~tava!tam, de. mõ 
do imp!te..6.6ionante., o.6 pe.Jtlgo.6 que. ~ i 
de.moe!taclà de. paJttido.6 !te.p!te.6e.nta pa­
Jta a oJtde.m e. a paz públiea. ( ..• } O 
antagoni.6mo entJte. a.6 nova.6 6oJtmaç.Õe.6 
paJttidãJtla.6 do no.6.60 tempo Jteve~te-.6e 
de. um eaJtate.Jt ~ola!t ou ab.6oluto, nao 
e.xi.6tlndo te.JtJte.no comum de. me.Macao ou 
e.nte.ndlme.nto e.ntJte. a e.xtJte.ma e..6queJtda 
e a e.xtJte.ma diJte.ita. 

O u.6o da violência, eomo in.6t!tu­
mento de. de.ei.6ão polZtiea, pa.6.60u pa­
Jta o p!tlme.iJto plano, Jte.le.gando 0.6 p!to 
ee..6.60.6 tJta~icionai.6 de. eompeticão, e 
onde. que.Jt.que. .6e abJta a. pe!t.6p~c.tiva 
de..6.6a luta 1 toJtna-.6 e .lmp!te-6 eind--tvel !te 
t}oJz.ç.aJz. a t:tu.toJz.idade. e.x.e.eutiva, .. Ú.nicã 
eujo.6 método.6 de. aç.ão podem e.vit~Jt o 
c.on6lito ou impe.di!t que ele. a.6.6wna a 
6iguJz.a e a~ pJz.opo!tç.Õe.-6 da gue.JtJz.a ei­
v il" ( 1 o 8) . 

Bem, mas de qualquer forma, nos países onde o for­

talecimento do executivo, ou mais precisamente, onde ainda. nao 

se instalara o regime autoritãrio, a.tendincia era de aprofunda­

mento da crise. E o liberalismo ê diretamente apontado como res­

ponsável por este processo. Assim, para Campos, "o libe.Jtali.6mo 

polltieo e. eeonam.leo conduz ao comun.l~mo. 

(108) Ibid, p. 41. 
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p~eci~amente, na gene~aliza~ao a vida eeon5miea do~ 

da~. ticnica~ e do~ p~oce~~o~ do Libe~ali~mo p~lltico. Toda a. dia 

lê~ica de Ma~x ~em pa~ p~e~~upa~~o e~~a v~~dade: a continuaç.ão 

da ana~quia libenal de~enmina, como con~eqUência nece~~ãnia, a 

in~tau~aç.ã.o óinal do comuni-6mo"(l09). Evidentemente, trata-se 

de uma re~resentação esquemitica de seu pensamento. Mesmo as­

sim, esta breve passagem contém os elementos bãsicos na anãlise 

das perspectivas de revolução comunista: ela origina-se do 11 Caos" 

do liberalismo 11 imprevidente", e sõ pode ser impedida pelo auto­

ritarismo corporativo. Uma interessante passagem, procura justl 

ficar o repGdio tanto do liberalismo como da "ditadura comunist~ 

associando-os dialeticamente: 

(109) Ibid, p. 61. 

"A ~eonia do E-6~a.do libenal nevindica. 
pana ~i a exclu~ivida.de do pen-6amenta 
demoenãtico, óazendo enen que, ~e um 
negime poli~ieo não eon-6agnan o-6 pnin 
eXpio~ libenai~, há de ~en óatalmente 
uma a.utocnaeia, uma. ditadu~a., um ~egi 
me ab~oluti~ta. Ma.~ i-6to é 6al-6o. VÕ 
molde óei~o pelo libe~ali~mo ~ainam, 
ate hoje, apena~ democ~aeia.~ deóonma­
da~: pana evitan-~e a ditaduna, abniu 
~e a ponta ao~ mate~ muito pio~e~ dã 
demagogia, da Luta de pa~tido~ e da. 
luta de ela~~e. Se identióieanmo~ a 
demoe~acia. com o E~~ado libenal, ehe­
ganemo~ ã eonelu~ão ab~unda. de que a. 
democna.cia. é um negime nocivo ao~ in­
te!Le~~e~ ~ocia.i~, ponque do libenali~ 
mo na.~cea a a.n~lte~e manxi~ta. O ma.n~ 
xi~mo é inegavelmente um ónuto e~pin~ 
tual do libena.li~mo, que, pa.na. neali­
za.~ uma pneten~a. demoena.eia., bna.dou o 
'~logan' contna. o E~tado a.utonitã~io. 
Va. guenna. ao E~ta.do auto~itã~io ~u~-
giu a demoena.eia. libe~a.l, que deu o­
nigem ao eomuni~mo, cujo de~óecho ne­
ce~~ãnio, do ponto de vi~~a. ~eõ~ico, 
~e~ã a dita.duna. do p~oleta.~iado, e, 
do ponto de vi~ta pnãtico, e a. ditadu 
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~a ~ang~enta de Stalin. Se a democna­
eia 6o~~e o iibe~aii~mo, ten1amo~ de 
combate-ia, pa~a a~~im combaten o co­
muni-6mo e. o ~talini.&mo"(110). 

Não ê necessãrio um profundo conhecimento históri­

co para perceber-se o carãter falacioso do argumento de Francis­

co Campos. Sua argumentação segue, neste caso, o plano teõrico, 

pois não poderia citar uma sõ nação de regime liberal que se ti­

vesse tornado comunista. Embora o temor ã uma revolução comuni~ 

ta tenha constituido sempre um dado essencial do pensamento aut~ 

rit~rio, este argumento acaba, na prãtica, servindo sempre deju! 

tificativa para a derrubada de regimes liberais (ou 11 pseudo-lib~ 

r a i s 11
). Era como se, nec.e~~a~iamente, a continuação do 1 i bera -

lismo, nos anos entre-guerras, fosse desembocar num regime comu­

nista. At~ que ponto ~ uma crença ou uma justificativa? Tentar­

se-i, mais adiante, discutir mais cuidadosamente esta questão. 

O homem do mundo contemporâneo, para Campos, e um 

ser angustiado, amedrontado e confuso frente aos tempos caõtico~ 

q u e v i v e . t , a c i ma de tudo , um a c r i a tu r a cu j as emoções encontram -

se inaproveitadas, portanto disponivei·s para ser influenci~das e 

denominadas pelas ideologias 11 exõgenas 11
• No interessante ensaio 

"a atualidade de V. Quixote.", Campos a conclui que 

(110) Ibid, p. 75. 

"o potenc.iai emotivo do homem co n.tem­
po~âneo ~e encont~a em di-6ponibilida­
de. O g~a.ve, po~ê.m, ê. que · o· mundE_ 
chtonic.o ou ~ubte~~âneo ~onda a~ no~­
~a~ ca~a~# a~ no~~a~ cidade~, a no~~a 
c.iviiiza~ão, e~pe~ando a opo~tunidade 
pa~a ~e apo~~all. do pode~, da c_t:titu.~a 
e da t~c.nic.a pa~a voit~-ta con~na no~ 
e e~c.~aviza~-no~ ( ... ) O Ehtado tota­
litâ~io, cómuni~ta ou nazl~ta, ah i­
deologia~ poiZtic.a~ do no~~o tempo, 
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~.>ão o tte.~.>ultado de.~.>~.>a c.Jt-i}.)e. de duem,Ptte. 
go da e.mo~ão. O mundo ~.>ubte.ttttâneo a6i 
velou, ~ob o muito ~ãbio nome de ideo~ 
fogia, a mâ~.c.atta da -ideal ( ... }. ( ... ) 

·o que o homem de no~~o~ dia~ pede e ~e 
c.lama, o que an~-io~amen~e e~.>petta, - e 
o ~eto~no de V. Quixote" ( 111 ) . 

Neste ponto acresce-se ao perigo politico - social 

representado pela ameaça revolucionãria, especialmente comunista~ 

a questão do conflito ideológico. O comunismo, para Francisco 

Campos, tem o seu primeiro meio de ação através da infiltração l 
deolõgica. Somente apõs "dominar as mentes", em uma sociedade 

socialmente convulsionada, o comunismo pode constituir uma amea­

ça politica. Por isso, a necessidade da formulação de uma unida 

de ideológica em torno dos principias "6amllia, ~ellgião -e pa.-

tttia" (nação}, como forma de defesa filosõfica contra o materia­

lismo dialético. Neste sentido, afirma: 

"Hâ tnê.~.> la~o~ que Jteunem o~ horne.n-6 -
a Jteligião, a 6amZlia e a p,ãt~ia.Mai~.> 
do que nlneuern, o c.ornuni~mo ~.>abe di~­
to. Ele c.omba~e. o~.> t~ê~ ao rne~mo tem 
po e em c.ada um dele~ c.àmbate o~ doi~ 
outJto~. Hã uma indi~.6olúvel ~ollda­
niedade entJte aquele.6 t~ê~.> vlnc.uto~ e 
:teJtno~. Se o b.O.lc.hevi~mo c.ombate a ~e 
i'igiã.o e poJtque combate a 6am.Zl-La. e a 
pâtnia. A nelig~ã.o que out~a c.oi.6a e 
~.>enão a .6agnada 6amll~a e a Ún~c.a .6an 
~ão da 6am~lla? E a pâtJtia, .6enã.o uma 
a6inldade de 6amZlia.6, ne.unida.6 pelo.6 
laço~ de ~angue e do e~pZ~-<.to, e que 
la~o~ mai~ 6o~te.6 de e.6pl~ito do que 
o~ de c.Jten~a c.omu.m? 11 

( 112). 

t sobretudo como um confronto ideolÕgico que - na 

medida em que vencido- impede a revolução social, concebe a lu-

(111} CAMPOS, Francisco. "A atualidade de V. Quixote". Vig.e~to 
Ec.anômic.o. IV (39), 1948. p. 42 e 43. 

(112) CAMPOS, Francisco. Educ.ação e Cultu.Jta. op. cit. p. 154. 
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luta com contra o comunismo. O comunismo constituía o grande i­

nimigo do autoritarismo corporativo principalmente ao incitar as 

massas i revolução social, .destruindo a hierarquia e a ordem es­

tabelecidas. Mas hâ outras razões para o repudio desta ideolo­

gia. Uma das mais fortes, sem duvida, e o internacionalismo. Pa 

ra o autoritarismo corporativo, um dos mais caros principies e o 

nacionalismo, e sendo este atacado pela ideologia comunista, en­

tão também neste aspecto constitue-se num inimigo de primeira or 
. . 

dem. Para Francisco Campos, 

"não hâ mai~.> 6al~.>a unive..Jt~.>alidade.,ma..i-6 
p e.JL.ig o~.> a e. ma.i~.> no c.i v a dd que. a que. co 
toca acirna.do nac..ionai o inte.Jz.nae.io~ 
nai, da pãtJLia a humanidade., corno ~.>e. 
a na~ão e a pâtJL.ia não 6o~.>~.>e.rn 6onrna~.> 
e. ca.te..goJz.ia-6 humana~.>, que. com a c.a-6~ 
a 6amliia e. a igJte.j a, co n~.>t.itue.m .o.& ia 
co-6 que. Jz.e.Úne.m o-6 home..n-6 e o~.> toJtnam 
humano-6 paJta com o~.> .&eu~.> ~.>e.me.lhante.~.>. 
A-6 man.6tJLuo.6a.6 .ide..otogia-6 inte..Jz.nac.i.o­
naii~.>.ta-6 vi.óam ape.na.ó e.n6Jtaque.c.e.Jt a 
humanidade. no homem, paJta tJtan.66oJtrnâ­
io mai.ó 6ac.ilrne.nte. em animai de. um Jte 
banho mi.6e.4âve.t, tangido pela 6ome. e. 
p e. i o me d_o " ( 11 3 ) . 

Eis que "em nove.mbJto d,e. 35, a de.c..i.6ão do-6 home.n~.> 

mudou o c.uJt~.>o da no~.>~.>a hi.ót5Jtia. A atmo.66e.Jz.a polZtic.a, ~.>oeiai e 

in.te.ie.c..tual que. e.n.tão envolvia o BILaJ.>ii indicava que hav:Zama~.> c. h e. 

gado a hoJta 6une.~.>.ta da-6 gJtande..-6 p1l.ova~5e.J.> c.oie..t.iva~.>, que. ~.>6 po­

dem -6 e.Jz. imp e.d.ida-6 po JL o po JL.tuna~.> dec..i-6 õ e-6 aJtmada·-6, pelo e.mpJLe.g o , 

c.on.6c..ie.n.te. e ~.>eve.Jz.o da 6oJtca ao ~.>e.Jtv.i~o de uma oJLde.m e.~.>p.in.i.tual 

que. ainda não pe.Jtde.u a.!ê. em ~.>ua-6 Jz.azÕe.-6"(114). O levante armado 

da Aliança Nacional Libertadora, conhecido como .. intentona comu­

nista .. , fornece mais argumentos para a justificativa ideológica 

(113) Ibid, ~· 161. 
(114) CAMPOS, Francisco. O E~.>tado Nae.ionai. op. cit. p. 241. 
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do pensamento autoritãrio brasileiro. O discurso anti-comunista, 

tal como o expresso por Campos, deita profundas raizes na 11 COns-

ciência brasileira ... 

Finalmente, no que se refere especificamente ãs ~~ 

lações internacionais, Francisco Campos percebe no comunismo tam 

bem uma forte ameaça, que não respeita as regras juridicas inte! 

nacionais. Conforme escreve anos depois, 11 paJta o maJtx...tJ.>mo-te.n-i.-

nl4mo, eomo palta o Nazl4mo e o Fa4el4mo, a-6 Jtelaç5e4 en~Jte 0.6 E! 

~ado-6 n~o J.>ao 1te.gulado4 pe.lo dlnel~o. S~o melta4 nelaçõe4 de 6o~ 

ça ou de. pode!t"(115). Nesta perspectiva, o marxismo~ uma ideo-

logia que permanentemente procura 11 Subverter 11 a consciência poli 

tica dos cidadãos, instigando a luta de classes e, com isso, te~ 

tando conflagrar uma revolução social. t também um regime poli­

tico totalitãrio que, uma vez constituido em poder nacional, não 

respeita as regras de convivência internacional, constituindo tam 

bem desta forma uma ameaça. 

Em resumo, Francisco Campos, por sua formação in­

telectual influenciada por Hobbes, e contrãrio a qualquer tipo 

de revolução, pois as considera uma ameaça para a sociedade. Du­

rante o periodo entre-guerras, a situação torna-se particularme~ 

te grave, pois a intensa crise social, politica, econômica e i­

deológica, que e a crise do liberalismo que acompanha a emergên­

cia da sociedade de massas, é particularmente propicia ã convul­

sao social. O triunfo da revolução soviética, em 1917, introduz 

nas classes dominantes e nos pensadores autoritãrios, uma percep 

çao de pânico, como se um espectro rondasse a sociedade. Pelo for 

(115) CAMPOS, Francisco. "Cuba e Am~~iea~ Vlge..6~o Eeonamieo~IX 
(164), 1962. p. 9 
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te chamamento mitico, Campos teme no marxismo uma influência i­

deolÕgica forte junto a massa, que pudesse conduzl-la i uma rev~ 

luçio popular. Segundo entende, o libe~alismo ~ um ~egime "ana~ 

quico 11
, cuja "imprevidência .. possibilita condições para o adven­

to do comunismo, cuja proposta internacionalista, ê também criti 

cada por ele. A radicalização e polarização dos conflitos poli­

ticos no periodo entre-guerras, em sua compreensão, representa o 

risco fundamental do processo de transição, pois hã fortes possl 

bilidades das elites perderem o controle do processo, que pode 

transformar-se em uma revolução (especialmente nos paises onde 

subsistia o regime liberal). 



V - ELEMENTOS PARA UMA NOVA ORDEM 

INTERNACIONAL 

"FoJz.çadoJ.> peta hi~.>tÕJz.ia e p!temido-6 
poJz. eiJteu11~.>tâneia~.> de oJtdem não 
.6Õ tocai como Ul1iveJt.6a!,eJtiamo.6 o 
no.6J.>o negime, edinicamo-6 o 11o.6.6o 
E.6tado e aceitamo~.> o govenno que 
a hi~.>tÕJtia., a~.> ciJz.cu11~.>tâ11cia~.> e o 
de.6tino no~.> ofieJz.eceJtam como Único 
in~.>tJtumento capaz de 1101.> gananti~ 
com a oJtdem e a paz, o gozo do.6 
ben~.> mateJtiai~.> e moJz.ai~.>{ •.• )~ 

FRANCISCO CAMPOS - O .E.6ta.do 
Na.eio11ai. 
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V - ELEMENTOS PARA UMA NOVA ORDEM INTERNACIONAL 

A crise internacional do periodo entre guerras, 

para Francisco Campos, esta associad~ a um amplo processo de tran~ 

formações, do qual é uma decorrência. A crise e declínio no libe­

ralismo, constituem o elemento responsãvel pela consciência e pe~ 

cepçao inicial do processo de mudança. O liberalismo, além de cri 

ticado em seus fundamentos, constitui naquele período um regi' me 

político inadequado para a manutenção do 11 Status quo 11
, na perspeE_ 

tiva da ideologia autoritária. A insistência ém defender seus po~ 

tulados e em mantê-lo como forma de organização da sociedade, ape 

nas traz graves riscos para essas nações, em face do grave momen­

to histórico. 

Efetivamente, a emergência da sociedade de mas­

sas, concomitante ao declínio do liberalismo, possibilita a eclo­

são de uma profunda agitação social, reflexo de uma crise que 

atinge desde o âmbito econômico até o ideológico. Esta situação 

comporta graves riscos para o processo de transição, pois as eli-

tes podem perder o controle deste amplo movimento. Hã um forte 

temor ante a possibilidade revolucionaria, especialmente de revo~ 

1 uções populares. O soei ali smo e percebi do como um espectro. que ron 

da a sociedade. Também o carãter irracional e de forte ap~lo aos 

mitos no processo político, neste contexto , dã possibilidade ao 
.. 

advente de um 11 César 11
, um ditador clamado pelas massas. 

Tudo isto contribuir para o temor autori tãrio 

frente aos riscos deste processo de transição, especialmente em 
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relação is naçoes que mant~m as instituições liberais, que por S! 

rem "imprevidentes", deixam aberto um amplo espaço para a instau­

ra ç ã o do · 11 c a o s .. s o c i a 1 , do q u a 1 a i n f 1 i t a ç ã o i d e o 1 õ g i c a ma r x i s t a 

certamente tira proveito. Bem, mas uma vez adquirida a consciên­

cia da transição, através da percepção do declínio do liberalism~ 

e detectando-se a ameaça revolucionãria, que constitui o risto da 

transição, algumas questões se esboçam: em primeiro lugar,atraves 

da crise internacional, quais os rumos em que evolui esta transi­

ção? Em segundo lugar, que atitude devem os autoritãrios tomar co 

mo forma de reação ã crise? 

Segundo a visão de campos, e dos pensadores au­

toritãrios em geral, o mundo evolui em direção ã formas cada vez 

mais complexas. Esta crescente complexidade da sociedade, na medi 

da em que não e acompanhada pela adaptação das instituições polí­

ticas, implica numa profunda desorganização. A intensa agitação s~ 

cial ã ela associada, e responsãvel por uma forte sensação de in-

segurança e incerteza por parte de toda a sociedade, que 

atuar mais em função da 11 emoção" do que da 11 razão 11
• 

passa 

Quais as origens e os fundamentos deste situa-

ção? O que ocorre, em estado avançado na Europa e América Anglo­

-Saxônica, e em escala incipiente na América Latina e em outras 

partes do mundo, e a emergência de uma sociedade de massas. O in­

gresso de grandes contingentes humanos na estrutura s5cio-econômi 

ca e na atividade política, provoca grandes repercussões, tanto ã 

nível interno de cada nação, como ã nível internacional, na medi­

da em que a problemãtica interna passa exercer influência direta 

no meio internacional. A presença das massas no cenãrio sócio-po­

lítico e responsãve1 por uma marcante politização e radicalizaçã~ 

nas quais faz-se.presente o mito, a irracionalidade, e a violên­

cia, que se projetam tanto no âmbito interno como externo das na-
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çoes. 

Ass·im, a democracia passa por uma ampla transformação 

de significado. A democracia liberal agoniza e, reciprocamente,emer 

ge a democracia autoritária, cuja justificativa e a própria presen 

ça das massas. A técnica do Estado totalitário e utilizada pelo au 

toritarismo para 11 Salvar" a· democracia. A presença organizadora e 

planejadora de um Estado intervencionista, que chama ã si a tarefa 

histórica de superar a crise,retorna-se uma decorrência intrinse­

c a a e s ·te pro c e s s o , s e g u n do a i de o 1 o g i a a u to r i t á r i a . 

Neste estágio, encontram-se, implícitos ou ex­

plícitos, fortes traços de uma proposta para uma nova ordem inter­

nacional. E preciso reagir e restaurar a ordem ameaçada, deter a 

decadência da sociedade, causada pelo liberalismo, e vencer a 11 amea 

ça vermelha 11
, que procura capitalizar politicamente a crise e o 

11 caos 11 da sociedade capitalista. Mas não se trata si-mplesmente de 

um golpe de força: e necessário modernizar as instituições sociais 

para sup)antar a crise. Esta modernização sõ pode ser feita a par­

tir de uma perspectiva conservadora, que atualize as instituiçoes 

sociais, sem transformar a estrutura de classes. Esta e a modennl­

zaçao con~envadona, proposta pelo autoritarismo corporativo. 

Este Estado Autoritário, ou Estado Novo, consti 

tuiria o poder supremo dentro de cadà nação, sobre cada sociedade; 

A sua adoção como regime político por todas as nações, représenta­

ria um imperativo histórico. Promoveria a organização corporativa 

da sociedade, procurando eliminar, ou pelo menos arrefacer, o im­

pacto das lutas entre partidos, facções, regi"Ões, grupos de inte­

resse e, sobretudo, lutas entre classes sociais. As massas,uma vez 

desmobilizadas, deixariam de constituir o grande perigo desestábi­

lizador. Seria necessário, ain~a, a coesão ideológica da sociedade 

em torno de alguns valores essenciais. No caso de Francisco Campos, 
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a proposta era defender a "familia, religião e a pãtria 11 (nação). 

O nacionalismo e a retomada dos valores espirituais, por oposição 

ãs doutrinas internacionalistas e ao materialismo liberal e o ma 

terialismo marxista, constituiriam outros pilares da 

politica desta nova ordem s5cio-politica. 

engenharia 

Apenas a adoção desta proposta 11 situada entre 

o totalitarismo e o liberalismo .. {Francisco Campos), poderia supe 

rara crise mundial, e responder ao que Mihail Manoilesco chama 

de "imperativos do século XX 11
• A nova ordem autoritãria, instaur~ 

da em escala planetãria, realizaria uma tarefa histórica, e poria 

fim ã noite de incertezas e conflitos que foi a crise do periodo 

entre-guerras. 

5.1. A crise internacional: os rumos da transição. 

Em que direção evolui a crise internacional do 

periodo entre-guerras? Que tendências se configuram no processo 

de transição? Para Francisco Campos, é um dado objetivo que a trans 

formação em curso e profunda. E os contornos que esta mudança es­

boça, dia a dia, e o de um munda cada vez mais complexo. Novos pro 

blemas acumulam-se rapidamente, o que exige do ser humano um es­

forço em outras direções, que desconhece. A este propõsito, Campos 

afirma: 

"A human-idade.( ••• } veJt-i6-ica que. c..ome.ç.ou pa 
Jr.a ela uma êpoc..a de. ~ll.an~6oll.maçõe.~ e m~~ 
dança~. O mundo ~e. enc..ontll.a la1t9ame.nte. a­
bell.to diante. do~ e.~plll.ito~, e o pll.e.~e.nte. 
e o 6utu~to, ao inve~ de. c..on~titui~tem aque. 
le. tec..i..do de· Jr.e.c..oll.Jr.ê.n.c..i..a~, 91Laça-5 ao qual 
o~ pll.oble.ma~ e a~ ~i..tuaçõe.~ continuam a 
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.6 e.Jz. o .6 rn e..6 mo .6 e. a .6 a.t.i-6 6 a z e.Jz.- .6 e. c o rn a.6 
rne..6rna.6 .6oluçãe..6, apJz.e..6e.ntarn cada dia a.6-
pe.c.to.6 rna.i-6 cornple.xo-6 e. n.ovo-5, que. de.ma!:!. 
dam nio ape.na~ a.6 nocõe..6 e o~ c.onc.e.i.to~ 
adqui~ido.6, ~e.nio quaiidade.~,hâbi.toh,pll.o 
c.e..6~o~, a.ti.tude..6 e. c.ompo.tame.n.to~ de. e.~p1 
Jz.i.to c.apaze.~ de. inqui~iJz., inve..6tigaJz.,com 
p~Le.e.nde.Jz. e. oJz.ie.ntaJz. nv .6e.ntido de. ~oiu­
ç ã e.~ no v a~ , p~LÕ pJz..ia.~ e .6 e.g uJz.a.6 " ( 1 1 6 ) • 

A sensação que acompanha o processo de cres­

cente complexidade, e a de que esta ocorrendo uma total desorga­

nização social e política. A desorganização gera, automaticamen­

te, a insegurança de todos os indivíduos. Este traço lembra, no­

vamente, a influência hobbesiana no pensamento de Francisco Cam­

pos. Justificando a necessidade da implantação dos regimes· auto­

ritarios, ele afirma que 

"Fona do~ quadJto~ e.~tabelec.ido~ pela tê.c 
n..[c.a do E~tado Novo, não há ~olu~ão pal 
Jz.a o p~Loblema ~ocial e polZtico do Bnã 
.6il, a m e.·no.6 que uma nação po~-6 a vi v e.Jz. 
e. Jz.e.alizaJz. o ~e.u de..6tino de.ntJto de. um 
con~tant~ e.~tado de. de.~a.õ~oce.go, de. de. 
~oJz.de.m e de in~e.guJtanca,.6~b~~p~ndo aoi 
valoJz.e..6 pe~mane.nte.-6, condição da vida 
coletiva, a.6 valoJz.e.~ e.6~meJz.o.6, 6undad~ 
no capJz.icho e na mobilidade. humana. E 
e.~.6e. 6e.nôme.no não ~ ape.na~ bJta.6ile.iJz.o~ 
ma~ unive.Jz..6al" ( 11 7) • 

Esta percepçao hobbesiana da crise do entre-

-guerras como um movimento rumo a foTmas mais complexas e.desor­

de nadas, esta expressa em todo seu-discurso. A autoridade encon 
.. 

tra-se cada vez mais ameaçada. O "fermento" da desagregação tra-

balha cada vez mais ativamente. A insegurança torna-se a cadadia 

mais comum, e arrasta consigo as tradições, desacreditadas pe­

los espíritos que se inquietam, frente a uma crise que instaura 

(116) CAMPOS, Francisco. Educação e. CultuJz.a. OP.cit,p.49 
(117) CAMPOS, Francisco. 10 de. nove.mbJto. Rio de Jáneiro, Departa 

mento de . .Imprensa e Propaganda·,. 1938. P. 9 e lO. O grifo e 
nosso. 



140 

o caos em escala planetária. Em uma passagem bastante explítica e 

incisiva, Francisco Campos afirma que 

"Mai-6 nec.e-6~.>aJtio, mo/tal, juJtldic.a e. ma.­
tell.iaR..men~e, e c.on-6e.JtvaJt o p!tinc.Zpioda 
inviolabilidade. le.gal e c.on~.>tit~c.lona~ 
pa.Jttlc.uR..a!tmente no momento de. in~.>tabi­
R..idade e. de apll.e.-6~.>Õe~.> ~.>omó!tia~.> poll. que. 
pa~.>~.>a o oJtde.m de. c.oi6a-6 e.m todo~ o~.> paZ 
~.>e.~.> do mundo. Re.óo!tc.e.mo~.> a auto!tldade 
da. le.i, quando toda~.> a~.> auto~tidade.~.> pa 
!te.c.e.m ameaçada~.> no ~.>e.u óundame.nto,poi6, 
a~.>/.)e.gu~tada a auto!tldade. da !e.l, ( •.• )e./.) 
ta~.> e.nc.ont!ta~tão { ••• ) um apolo~ ga~tan 
tia, ( ••• J podendo dominall. de. mai~.> a!~ 
to o vozel!to do/.) me.!tc.ado~.> e. do6 p!te.to­
Jtio~.>. Ne./.)te./.) pe~tZodo/.) c.~tZtlc.o/.) de. dl~.>­
~.>o!ução de. um e.~.>tado ~.>oc.ia! e de liqul 
dação da~ t!tadiçõe./.), ê que. ê p!te.c.i/.)Õ 
c.onte.ll. o~.> e.~pZ~tito~.>, ll.e.ó~te.a!t O/.) impu!­
/.)0/.), ape.!ttando a~.> malha~.> de.~ta a~tmadu­
/ta e.lâ~.>tic.a que. e a o!tde.m le.gal, de. ma 
ne.ill.a a toJtnaJt .t.anto mai~.> Jtigo!t0.6a e 
e.~.>.t.Jti.ta a dl~c.lplina quan.to mal~ ati­
vo~.> O/.) óe.nme.n.to4 que. .tnabalham· pela de. 
c.ompo~.>ição~ (118). -

Como se observa, Campos possui um obstinado desejo de conter, reg~ 

lar e reprimir os "excessos .. dos grupos, dos individues e da prõ-

pria "sociedade civil". Esta atitude, alem de justificar-se em 

qualquer tempo e lugar, ê particularmente necessária durante a 

conturbada crise que assola o mundo no periodo ·entre-guerras. 

Este mundo, em crise, assume um acentuado grau 

de politização. A politica, seja libet'al, revolucionã.ria ou tota-

1itãria, ameaça destruir ou dominar a sociedade, embora sua inten 

çao manifesta seja justamente 11 Corrigi-la 11
• E interessante aten­

tar para o sentido negativo que o termo políticá, no trecho· abái­

xo, no sentido de conflito e disputa pelo poder. Assim o jurista 

mineiro percebe o processo de politi~ação da sociedade: 

"A-6 n."ova.& óoll.ma.s polZtlc.a~, tll.azida.& na 
c.!tl~.>ta da~ onda-6 ll.e.vo!uc.lonákla~ que. 

(118) CAMPOS, Francisco .. An.te.c.lpaç.Õe.~.> a Re.óoJtma Pol:Z.tic.a. OP. c.l.t, 
p. '2.'2.7/8 
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~e vem ~ucedendo com ala~mante á~eqaên­
cia, a~pi~am a mante~ ~ob o ~eu Qont~o­
le a~ áo~ça~ ~oc~a~~ de ca~ãte~ mai~ d~ 
nâmico, de mane{~a a amplia~ a ã~ea do 
pode~, e a to~na-lo ~em eont~a~te. A po 
tlt~ca ~nvade, a~~~m, todo~ o~ domlnio~, 
não pa~a o~dená-lo~ de aco~do com a~ 
exigênc~a~ do bem comum, ma~ pa~a d~~­
po~ de novo~ e ~ncont~olâve~~ ln~t~urnen 
to~ de dom~nação. A ~nóilt~a~ão já ~e 
6az ~ent~~ na~ ba~e~ do edi6~cio e, den 
tfLo em pouco, aq_ invê~ de Jte6o~çaJt.a.6uã 
e~tfLutu4a, que e o p~etexto da~ ~ua~ in 
te~vençÕe.6, a polltic~ o teJtâ deitadõ 
po~ teJt.Jta, ~em pode!L .6ub.6t~tul-to,a não 
.6e!L pelo cao.6 [ libeJt.at ou !Levol~clonâ­
~~o J ou pelo Jte_sime de vida do.6 te~mi­
ta~ [totalitâJtio] ( ... } " ( 119) . 

Quais são os fundamentos histõrico-sociaisdes 

ta evolução, que conduz i complexida~e, i desordem, i insegurança 

e ã politização ameaçadora das instituições sociais? O que impul­

siona esta forte e "caõtica 11 tendência? Campos percebe que todos 
.. 

estes elementos s[o·reflexo de uma d~terminação histórica maior:a 

eme~gência da .6oc~edade de ma~~a~. Este processo, iniciado no sé­

culo XIX, com o auge da revolução industrial, esti produzindo o 

seu efeito 11 CatastrÕfico 11 no período entre-guerras (Põs- Primeira 

Guerra Mundial, na perspectiva de Campos), ao desagr~gar as instf 

tuíções 11 imprevidentes 11 do liberalismo, que não se adaptam ãs no­

vas contingências históricas. O agrupamento de grandes contingen­

tes humanos, e seu ingresso ativo na vida social explica os fen6-

menos anterio~mente descritos, al~m de ser responsivel pelo cara­

ter irracional e mítico do processo político, nesta fase, e proje 

tar seus efeitos sobre as relações internacfonais. Este ~ o mundo 

da tu r b a ou de C~ s a r , p o i s , s e g u n do , e 1 e , 11 a e4a da.6 m a.6 ~ a.6 e a 

e4a do~ llde~e.6, ou a e4a do cao~"(1'2.0) 

(119) CAMPOS, Francisco. 11 A obra de Ra·ul Fernandes". v·~ge.6to Ec.ó­
nômico. XV (145), 1959, p.58. 

(120) CAMPOS, Francisco. "A Aliança Liberal e a Revolução de 30 ... 
V~ge~to Eeonôrn~co. XIX (166), 1962. p.41. 



142 

A sociedade de massas e, na perspectiva d~ Campos, o parâmetro do 

processo polltico de sua ~poca, pois 

"Hâ uma. e.vid·e.n.te. c.oJtJte.laç.ã.o e.n.t!te. a di­
nâmica polZ.tic.a e o volume da ma~~~, 
a-tual ou viJt.tual, cuja.~ Jte.aç.õe~, no~ Jte.­
gime~ livJte.~, pa4.tic.ula!tmen.te quando a 
lidekanç.a não C.O~Jte~ponde a~ 6Ua~ dimen­
~Õe~, podem dete.Jtrnina!t a fiJta.tuJta do~ qua 
dito~ ~n~ti.tuc.ionaL~, ~em que a engenha~ 
Jtia polZ.tic.a haja p!te.pa!tado a~ nov~ e~­
tnutuna~ de~tlnada~ a.Jti~ma!t ou a ~egula 
Jtiza!t a ~ua tunbulênc.ia. Foi Le.nine. quem 
óo!tmulou, em te.Jtmo~ p!te.c.i~o~, a Jte.laç.ão 
e.n.t!te. a pot:1..t~c.a e o nürne.Jto: • A p·f) 1 lt i c a 
começa realmente com a presença das mas 
sas, não por~m, quando se iifram· em mi= 
lhares. Qu~nto atingem a casa dos milhõe~ 
al ~ntão, i· que começa a ~olltica s~ria 
ou autêntfca '" ( 121). 

A partir desta con~tataçio, torna~se inteligl-

v e 1 a tendê n c i a da p o 1 l t i c a na c i o ,na 1 · .:~ i n t e r n a c i o n a f. C o n t i n u a n do ., 

afirma que 

"Com e4.ta ob4e.Jtvaç.ão, ~e.ntimo~ qu~ ~e llu 
mina o c.ampó da pou.tic..a inteJi.ioJt e ·~n~ 
te.Jtnac.ional do na~~o Te.mpoi a mobLlldad~ 
a inquie.tude., a in~tabilldade., a :v.e.~at~ 

.!idade. e. a ·.imp!te.vi~ibilidade. dó~ ttc.o n.:t.e.~ 
c.irnen.to~ pdlltic.o~, cuja~ ~umo~ não. ~ão 
~u~~etlve.i6 de ~e.Jte.m calculado~ ae.nãoc..om 
e.~pan:t.o~a fu4Jtge.m de e~no, tdn:t.o mai~ la!t 
ga quanto. no campo da~ óonç.a~ em p!te.~e.n~ 
ç.a. ~e. o pe.Jtám de.~ lo caç.õ e.~, ólutua.~(j e:~ e 
camblnaç.õe.~ ine.~pe.hada~ e.m que. e 4umame.n 
:te. dióZcil ·di4c!timinalt. e.ntJt.e. o~ mot-tvo~ 
Jte.ai~ e o~ apa!te.nte..t>, o que. no4 t·e.va, quct1. 
do não podemo~ e.xplic.â-lo~ po!t aquele~~ 
a qualióic~-la~ como ~impl~~men.te. ab~u!t­
da~, o que.·dpe.na~ ~ignióic.a. que. a~nda 
não ~ ão co n:h e. c-( do~ o~ an-te. c. e.d e.nte.~ de. que 
hajam e.6e..ti~aminte Jte~ultado" (72!). 

Muitas das soluçõ~s ado~adas politicamente como 

forma de controle da massa, resultam·no agravamento do estado de 
. . 

.. 

tensão intsrna e externa das nações. A gue~ra torna-se uma possib! 

lidade semp~e·p~esente, marcadamente ~evido ao tipo 

(121) Ibid, p.40. 
(122) Ibid, p.40. 

de controle 
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exercido pelos regimes totalitários. A violência latente, na epoca 

de crise, pode a qualquer momento tornar-se efetiva. A este propõ­

sito, e esclarecedora sua posição: 

"No E~.:>:tado :tp:tali:tân,i,o, ~.:>e. de.~.:>apall.e.c.e.m a.~.:> 
t}onma~.:> a:tuci.i4 dp c.ont}R..,i,to poR..lt.ico, a-1.:> 
6o1Lma~.:> po.te.nc.ial~.:> aumentam contudo de ln 
:te.n~.:>lda.de.. VaZ a ne.c.e.~.>~.>idade. de. th..az·elz. 
a~.> ma~.:>~~~ em e~.:>tado d~ p~nmanent~ excita 
ção, de. manel~ta a to~na4 po.6~.:>lve.l, a :to~ 
do momento, a ~ua pa~~ag~m do e~.:>tado la­
tente. de. violênc.ia ao e.mpll.ego e.6e.tivo da 
6oJz.ça c.on:t~a a~.:> te.ntatlva~.:> de. que.bll.all. a 
unidade. do comando p&lltic.o. Ona,· não ~ 
em vão que·~e libe.ntam, e~ tão. gna~de .e~. 
cala, a~.:> ~te~e~tva~ de violenc.la poll. ta~to 
tempo ac.um~~ada.6 na alma coletiva. E.6.6a4 
ll.e.6enva.6, que não podem .6ell. ne~.>titaZda~.> 
ao e~.>tado de inação, :tem d~ ~.:>e.IL pe!Lmane~ 
:temente. u:t~~izada~. Ve onde. o 6a~o do E.6 
~ado totalltâ~z.lo ·ou nacional tende.Jz. a de 
ll.ivaiL o e~.>tado de te.n~.:>ão inte!Lna pall.a um 
e.~.:>tado de. ten.6ão intennac.ional, manobna 
qut tonn~ ~d~.:>~.>ZVe.l exaltaiL ainda mal~.:> o~.:> 
6d:to1Le.4 de. {nnac.id~alidade. que ope.IL~!Lam 
~ c.ontinuam a gaiLan:tiiL a in:tegJz.açio ~o:ta 
ll:tâiLia" (1.~3). -

E prossegué, i guisa de conclusão: 

"0 p1Lo~e..6~.:>o.~olltic.o, a.6~lm ~ nac.lon~t-c.o 
mo o inteJz.ncic.lo nal, .tem poll. ·me.dul..a uma c.om .... 
:telaçãó po lct.Jt, ou uma c. o n~.:> t e.laç.ãc/.-" ef!1 que. 
e.xl4te.m, ao~me.no.6 e.m e.6t~do vln:t~at~dal~ 
campo~.:> nit~~ame.nte .6e.pa~ado.6 po!L uma li­
nha ou uma-: +o na de. :te,n~.:>ao. E~.:> ta, c.on~.>:t;.~­
laç.ão pode.j--":e.m de.:te.nmina:do-6 mornento4, ~-· 
pne..6· én.:tcvz. ü.rri e.~.> :ta do de. t e.n~.>.ãq · at~nuada, 
quando o~.> ~dn6li:tq~.>, que. c.on~.>:tltaem o 
.6eu c.onte.~dd, não ~.>.e a!Lmam em te.nmQ'-> e~­
tne.mo~.> ou pola!Le.~.>. Hâ, no e.ntantorno pito 
e e.6.6o poll.t.ic.o, um e~.> :ta. do la.te.nte. de viõ 
lê.n-eia, que. pode ll.C?,~.>olve.Jz.-.6 e em e..õ.taáõ 
de agne~.>~.> ã.o ~tual" ( 12 4 )·. 

A partir desta passagem, pode-se percebe~ novos motivos pa~a que 

Campos insista no. p~incípio da não-m~b.ilização· de massa, es·peci .. al.-

mente devido aos perigos decorrentes 4a necessidade de utiltza~ 

(123} CAMPOS, Francisco. O E.&.tado Nac.:{onal. Op. c1t, p. 30 :e 31. 
(124) Ibid, p. 31. · ·· 
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permanentemente as reservas de violirrcia. No tocante as relações 

internacionais, particularmente consideradas,afigura-se quase como 

inevitãve1, a eclosão de uma nova guerra mundial, segundo as ten­

dências da epoca. 

A sociedade· de massas implica, gradativamente, 

na falência do liberalismo, pois "a el.-i.ma da.6 ma.ó.óa.t6 ê. o da~.> gJt.an 

mo~ .-i.n.telee:tu.a.-i.-6, nem em po.e..êmic.a de idê.-t·a.6. O ~eu. p!t.oee-6.6 o d.-i.alê 

:tieo não obedeee. ã~ Jt..eglt.a-6 do jogo pa.Jt.lamer-:taJt. e de.6c.onhec.e a.6 p!t.e 

m.-i..6.óa~ Jt.ae.-i.onali.6:ta.6 do l.-i.be~t.al.-i.~.>mo" (125). Assim, o processo po­

lltico engendrado pela sociedade de massas ·apresenta uma trajet6-

ria cada vez mais distante dos postulados liberais .. Na nova situ~ 

çao que se vai configurando socialme·nte, "o .iJt.Jt.ae.-i.ona.l..-i.~.>mo ê o .-i.n.ó 

:tJt.~men:to da .-i.n:tegJt.a~ão to:ta.l, e o mito, que ê ~ua. exp~t.e.6.óãp ma.i~ 

a.deq u.ada, a tê e n.-i.ea. inteR.. ee:tu.al-i.-6 :ta. de u.:tlli·za.ç.ão d-o inê.o n.ó ei ente 

eoletivo palt.a. o eon:tJt.ole po!Z.tieo da. na~ão" ( 126} { ve·r capitulo a_!! 

terior). Assim~ dentro deste amplo ~spectro de transformações so­

ciais, o ser humano tambim vai sofrendo uma mutação ~sicólÕ~ica , 

pois, segundo Campos, "o t)oeo ·da p!t.~p~emã.tiea Con.tempolt.â.nea., o cen 

~o do gJt.a.nck.õe.l.!>mo moJt.al, a oJt.lge.m de.t>.6e .6en..tlmen.to· de. in.óe.gu.Jt.·a.nç.a. 

e de 6im de mundo, a eau.~a do e..ó.tado de. :te.n.óão explo.6iva e.m que 

v ..L v e o homem do.ó no.6.ó o.ó dia.õ-, nao .ó e .õi.tu.a. na e..ó p1.Jt.i:to, ma.-5 na. e.mo 

ç.ão" ( 1 2 7) • 

Também a democrac·ia, nesta conjuntura·histõri-

ca, passa a trilhar novos rumos, pois "quanto mai.ó .6e avoluma ·e 

(125) Ibid, p. 21. 
(126) Ibid, p. 12. 
( 1 2 7 ) CAMPOS , F r a n c i s c o . 11 A a t u a 1 i da d e d e D . Q u i x o t e n • O p . · ·c i t . , 

p. ·89. 
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ape~6ei~oa a máquina democ~ãtica, tánto mai4 o gove~no ~e di~tan­

eia do povo e mai~ ~emoto da ~ealidade ~e ~o~na o ideal democ~á~f 

co. ( •.• )Seja, po~~m, qual 6oA a ~~6nica ou a ~ngenha~ia de um 

gove~no, e~te ~e~ã ~ealmente democ~~tico ~e o~ valo~e~ que in~pi­

nam a ~ua açao deco~~em do ideal democni~ico" (128). Nest~ ponto, 

Campo s consta ta q u e a demo c r a c i a tom a rum os cada vez ma i s c o m p 1 e­

xos,. e que esta complexidade afasta ~participação popular. A so­

lução que enco~tra' e embasar o regi.me num n; dea 1 11 ~erdadei ramen­

te democrãtico. Em realidade, como foi observado anteriormente,ele 

considera terminada a era da democra~ia liberal, pois via o libe· 

ralismo como incapaz de manter e reRresentar. as instituições demo. 

crãticas em face do carãter assumido. pelo processo histõrico. A 

crescente diferenciação da vida social, obriga a democracia a uti 

lizar a tecnica do Estado totalitãrio para manter-se, com isto 

deixando de ser liberal. Segundo Campos, 

"a pne~~ã.o -d-e.tenminada. pelo advento· da~ 
ma~~a~_d~te~minou uma e~l~e.no . n~g~m~ 
democnat~co, levando-o, pelo abandono 
da~ ~ ua~ plte.ml~~.a~ lib e~ai~, a um pe~ma 
nen.te e~tadq de con~~adi~ã.o con~lgo me~ 
mo, e~tado·e~~e que não pode~ã, eviden~ 
temente, c~ntJtibu~~~ ~enã.o de manei~~ 
~~an~i~Õ~ia, pa~a a manu~enção do~ Ülti 
mo~ ~~aço~.>; que ,ainda con~ e~ve da· ~.> ua a~ 
~.>ociaç.ão co~ o libe~al~~mo" (129).. -

Mais adiante acrescenta que 

"ob~ e~va-~.> e., · no doml.nio poll.~ico, e-6.6 e e~.> 
~ftanho e ob~cu~o p~oce~4o dial~~~co, ei 
vintude do qual o c.~ e~ eimen.to da~ i.nl.> :t..(. 
~uiç.Õe~.> humà.na~.>, a.tém de cell.~o limi~e. 
vintual, ~.>:a 6ne uma ·bnu.-5 ca. mu..taç.ão· em 
-& .en.tido coJit~â.nio ao4 p!Linc.Zpio~.> . q u.e p~ 
neeiam have~ p~e.6idido ao ~.>eu na.6cimen~ 
to ou a~.> 6·a~.> e~ mal~ ca~ac~enZ~.>ti(!a~ 4a; 
~ ua. 6o~ma.~:a:·o. No t).im de ~.e.g.um .tempo, ~.d~ 
:ta da pela ··ae.mo ctta.e.ia a :tec.niea do E:6·ta·­
do tqtalit~4lo, a qual e.e.~ 6oi 4o~çada 

(128) CAMPOS, Francisco. O E~tado Naeional~ Op. cit, p. 77. 
(129) Ibid, p. 22. 
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a ~ec.o~~e~ (po~ mal.& eo~t~adlt5~lo que. 
pa~e~aJ pa~a· .&alva~ a~ 4ua~ apa~ênela4li 
be~al.&, a demoe~aela aeaba~ã po~ a4hlml­
la4 o con~e.údo e.4p~4~~ual do adve.~ánló, 
óundlndo-he dehha manel~a em um polo Ünl 
c.o dua-6 c.o.nce.pç.õ e~ de mundo, tão apa~e.n-=-
~eme.n~e ~nconc.ll~ave.l-6 ou an~ltê~lca-6. 
Allá-6, g c~..t-6 e do llbe.~all4mo no ·4 e.lo da 
dernoc.~aela ~ que. 4uc.l~ou ~ 4e,glrne.4 .to.ta 
l~.ta.Jtlo-6 , ~ não e..& ~e.-6 aq ue.la c~l-6 e" ( 1 3 oT. 

Então, o que diferenciaria o totalitarismo "S­

tricto Sensu 11
, desta democ~acia que utiliza-se da técnica do Esta­

do totalitãrio para preservar suas instituições democrãticas?O dis 

curso político de Campos não e explícito a este respeito. Depreen­

de-se que a democraci~ que utiliza a·tecnica totalitãria para pre­

s e r v a r- s e e a 11 demo c r a c i a a u to r i t ã r i a n. ' q u e p os s u i- um 11 i d e·a: l demo-

crãtiC0 11
, pois, segundo ele; o liberafismo e umá forma pe.caderite 

de demo c r a c i a , que de i x a de se r demo c r·a c i a , e o to ta 1 i ta r i s mo na o 

e democrãtico, s.endo apenas uma forma de 11 escravização 11 do ser hu-
··· 

mano {especialment~ quando critica e o 11 totalitaris~o comunista"). 

Nesta perspectiv~,. afirma que "e de..&ne.ce.&.&â.~io inl.li4~lll. e.m ·que. o e.h 

.tado b~a.6lle.l~o, .6 e.ndo áe.moc.ll.âtic.o, ê _:também auto~itâ~lo" ( 131). l_t'l 

sistia ~ue o Estado Novo {Auto~itãrio~, e uma ·democracia "substan­

tiva", em contraposição ao carãter 11 forma1" 11 de outras formas qem6-

crãticas. De qualquer maneira, o que i importante destacar quanto 

aos rumos do regime democrãtico no entre-guerras, e que sua evolu­

çao e marcada pela intervenção crescsn·te do Estado. Certamente es­

te proce~so repercute na transformaçã:o. interna da democracia. So­

bre esta questão, argumenta que 

"b at> ~a lan~all. a.& vi..& .tM .6 abll.e. o elte.& ci.. -
me.n.to do go.ve.ll.no, ne..&.te..& Último.&·. c.i..n­
qUe.n~a ano~, a e.x.te.n.&ão da ãne.a em que. 
exe~c.e. o ~ e:u podell. de .lnlc.latlva · .e ·~de. 
con.tll.ole, a ma~~a e a complexidade da.& 

(130) Ibid, p. 23. O grifo e nosso 
(131) Ibid, p. 81 
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matéft~a~ que e chamado a negulan. O E~ta 
qo deixou de ~en o guaftda notunno, cuja 
Ún~~a 6unção ~fta v~laft ~obfte o hono doh 
panticulane~, ga~antindo o ~ocego públi­
co, pa~a a~~umin óun~õe~ de c~ia~ão e de 
cont~ole em todo~ o~ domlnio~ da ativida 
de humana. A le.gi6la~ão não ~e timita 
mai~ à ~impl.e~ deóinicão de dineita~ in­
dividuai~: é uma eno~me técnica de con­
t4ole. da vida nacional, ~m toda~ ~ua~ ma 
ni ó e~ tacõ e~" { 1'3 2) • -

Na sociedade de massas, em que o Estado inter 

vem cada vez mais, a opini~o pfiblic~ sofre tamb~m grandes transfor 

mações. Os meios de comunicação de massa passam a exercer uma gra~ 

de influência na sociedade, constitu1ndo um instrumento politico 

fundamental. A este propósito, di.zia ·.que "é po~~Xvel hoje( .•. )putn6 

ó onman a tnanq llila o pini~o publica do· .~ ê.c.ulo pa~~ a do em um . :. e~ tado 

de dellnio ou ·de alucinação colet..i.va,.~ediante o~.> ..i.n~tnumento6 de 

pnopagação, de ..i.nten~ifiic.a~ão e de contágio~ de. emocõe~, tonnadoh· 

pohhlvei~ pneci~amente gnaça~.> ao pnoc~~~.>o que no~ deu ~ · impn~~ba 

de. gnande. tinage.m, a nadiodi6u~ão,. o eine.ma, o~ ll.e.cente.t. pnoce.~.t.o~ 

de comunicação que conóenem ao homem um dom apnox..i.mado ao da ub..i.­

qaidade.( .•• ). Não ê ma..i..t. nece.t..t.ãnio o contato ól~.>ic.o pána que ha. 

ja multidão " (733). E, particularmente no que se refere ã impren­

sa, Campos percebe muito bem a sua importância no contexto politi­

co, pois ''como Õngão da opinião pública, a i.mpne.n.6a d..i.~põe., na!.> d!!: 

mocnacia~, de. v.ell.dade.,Ln o& pode.Jte~ de. gove.ll.no ( ..• 1" { 134} • Esta te~· 

dência, de canalização da opinião publica pelos meios de comunica­

ção de massa, demonstra ser uma força irresistivel e irreversivel, 

no quadro de emergência da sociedade de massas. 

Neste mesmo sentid~, configura-se outro rumo 

("positivo") da transição: a emerg~ncia dos regimes autoritãrios .. 

~132) Ibid, p. 90. 
(133) Ibid, p. 25. 
(134) lbid, p. 98. 
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Para Francisco Campos, hã uma relação direta entre este regime e a 

presença dos grandes contingentes humanos. Segundo justificativa , 

"o4 E4tado4 auto4lt~~lo4· nao 4ao e4laçao a4b~t4~nla de um 4eduzldo 

nüme4o de lndlvZduo4: ~e4ultam ao eont4á~lo 1 da p4Õpnla 

da4 ma44a4. Onde que4 que exl4tam rna44a4, 4empne 4e eneont4a a au­

to4ldade1 tanto malo4 e tanto rnal4 óont~ quanto mal4 nume4o4a4 e 

de~4a4 óo4am aquela4"[135). Assim, se o incremento da sociedade de 

massas e uma tendência da transição, em Ültima instância, tambem a 

emergência destes regimes configura-se como rumo deste processo. 

Em sint~se, para Fra~cisco Campos, e possive·l 

identificar alguris rumos da tra~sição que acompanha a crise inter­

nacional do periodo entre-guerras. Alguns desses elementos, sao a­

penas tendências, que devem ser evitadas. Para ele, o mundo avança 

para formas crescentemente comple~as, que são um reflexo da emer·­

gência da sociedade de massas. A falta de adaptação das institui··­

ções liberais frente ã esta mudança histõrica, provoca uma grande 

desorganização da sociedade e, conseq6entemente, uma insegurança 

generalizada. Todos estes fatores, mo~tram a evolução do mundo ru­

mo ã um caos generalizado, num contexto em que toda a vida social 

politiza-se e radicaliza~-~ os conflitos. Todas estas decorrências 

do ingresso das grandes massas humanas no cenãr1o· sõcio-político , 

refletem-se no aumento da tensão interna dos Estados, especialmen­

t~ ·dos que procuram utilizar a violêntia latente na massa como ins 
. . . 

trumento politico. O reflexo deste processo nas relações interna -

cionais e direto: o aumento da tensão mundial, com a possibilidade 

de uma nova guerra ·mundi~l. A democratia, por sua vez, transforma-
. ' 

-se qualitativamente, adotando técnica~ totalitã~ias em substitui·­

çao a um liberalismo "incapat". O crescente avanço do Estado sobre 

(135) Ibid, p. 222. 
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todas as instituições sociais e o controle da opinião publica pe­

los meios de comunicação de massas são outras tendências deste pr~ 

cesso, em que a prõpria presença das massas engendra as. formas au 

toritãrias. 

5.2- A construção do Estado Autoritãrio e~~ ordem mundial.· 

Que atitude· devem os autoritários adotar fren 

te ã uma crise, cujo rumo imediato e o do caos? O que se observa, 

em todo o discurso de Francisco Campos, e um apelo ã reação con­

tra a 11 degenere~cência 11 da sociedade, a que a crise conduz. Apõs 

perceber todos os problemas da sociedade contemporânea, anterior~ 

mente descritos, propõe a construção do Estado Autoritãrio (ou E~ 

tado Novo). A proposta deste novo regime político contem, implici 

tamente, os el ementas de uma nova ordem mundi a 1 '· na medi da em que, 

apesar de respeitar as realidades nacionais, esta e uma solução 

para um problem~ internacional. Na verdade, sendo a crise interna 

cional, e a cada dia maior a integração entre as naçoes, seria im 

pensãvel uma saída isolada para a crise. 

No caso do Brasil, a atitude do pensamento au 

toritãrio encontra sentido com a imptantação do Estado Novo, atr! 

ves de um golpe ôe Estado em 10 de novembro de 1937. A implant~ 

çao deste regime autoritãrio, segundo Campos, e uma decorrênciane 

cessãria das transformações por que passa a prõpria democracia.Se 

gundo a fi. rma, 

"a demoe~aeia ~ po~ ~z me~ma lneoe~en~~ 
he~enog~nea, lndividuall4~a, ftegime de 
mudanca~ peftiÕdlea~ de goveftno, de fte­
novacõe4 e de ~ub~~i~uicõe4 de p~lneZ­
plo4 e de homen~, não ~em eon~lnuidade 
de acão nem unidade de plano e de eon­
vlecõe~: daZ o pftejulzo de ~eftem ln~e-



150 

~e~~e~ pe4manente~ e ~elat~vame.nte ~nva 
~iávei~, ~ujeito~ a avalia~õe.~ ê c~~te~ 
~lo~ de~a~m5nico~. Pa~~ ~emedla~ a e~te 
inconveniente.~e.m óe~.l~ o p~incZp~o de.­
moc~ático, o ~e.cu~~o e a cnia~ão de um. 
e~plni~o nacional que., pela ól~me.za e a 
exten~ao do ~eu p~e~tZglo, pne.~ida a~ 
~ub.&tltui~õe~ de govenno, e~tabelece.ndo 
continuidade e eólcl~ncla da a~ão no ex• 
clcio do pode.~"(136). 

Acrescenta, apõs a instauração do Estado Novo: 

"A co n.& tituição ·de. 1 O de no vemb JLo atende, 
de modo_cabal, a~ tJLan.&óo~maçÕe6 que,e~ 
no6~o /.)ecuta~·/.)e en~ontnam em via de. JLa 
pida JLeallza~ão, no/.) ideai4 e na.& in~:t.i 
:t.u.iç.õ e.& demo cná:t.ica~" ( 1 3 7) • . -

A própria constituição do Estado Novo, elabo-

rada por Francisco Campos, adaptando a constituição autoritária 

polonesa (do regime c;fire1tista de Pflsudski)*, e expiícita sobre 

os problemas que haviam conduzido ã implantação do Estado Autori­

tãrio brasileiro. Dizia em seu prÕlOQO: 

"A:t.e·ndendo â.6 legl:t.ima~ M piJt.aç..oe6 do po 
vo b·Jt.a~ile;i~o ã paz poli ti ca e . ·.soei aT 
pno·óundame.n.te pe.ktu.nbada poJz. co nhe.cido.6 
fatores de·. desordem, Jz.e6 ul:t.an:t.e.6 da cn(!) 
ce.nte.·agJz.ava~ão do~ dissídios partidã ~ 
rios, que..uma not5nia propagan4a demagõ 
gica pnocu.na de~natuJz.a~ em luta de elas 
ses, e da·e.xtJLe.ma~ão de conflitos id~o= 
15gicos, (.~.1 colocando a Na~ão .6ob a 
fiune.&ta imln~ncla da guerra ci.vi.l; ate.n 
dendo ao e~ ta do de. apJLe.en.6 ão ciLiado nõ 
paZ~ pela infiltração comunista, que .&e 
to JLna dia a dia mai.6 ex:ten6 a e ma:.i6 piLo­
fiunda, exkgindo JLe.medio de canáteJL Jt.adl 
cal e peJLm~nente; atendendo a que, .&o~ 
a.6 in.&tltu~çõe.& anteJLloJLe.&, não di4pu 
nha o E~ta:do de. meio~ noJLma.l.6 de p1Le.6 e.JL 
vacão e defesa da paz, da segurartça i· 
do bem- e.& t·aJL do povo ( .•. ) " . ( 1 3 8) • 

Nesta perspectiva·., o Esta do Auto ri tãri o e a 

~nica solução para a problemãtica des~ncadeada pela grave crise 

'(136) tAMl>tfs·, · ·Fr·a nc·rs·co-. Antecipa~õ e~ ã. RefioJLma PolZtica. Op. c i t .p .11. 
(137)CAMPOS, Francisco. O E.6tado Na.c~onal. Op. cit. p. 38. . 
*Razão pela qU~l esta Constituição ficou conhecida como "pol~ca". 
( 1 3 8 ) CAMPOS , F r a n c i s c o . " C o n s ti tu i ç ã o b r·a s i 1 e i r a de 1 9 3 7 11 

, c i ta do 
por MEDEIROS, Jarbas. Ideologla·:·d:utoJLi.;tã.JLia no BILa.óil-1930/ 
1 9 4 5 • o p • c i t . p • 2 8 • o g r i f o e . n o·s s o . 
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mundial, na qual o pais estã inserido e, da qual os terriveis efei­

tos, conseqHentemente, se fazem sentir com intensidade. Entretant~ 

num ponto Campos insiste: "A Con~.>:t-i.:tu-i.ç.ão de. 1937 não ê uma c.on~.>ti 

tu-i.ção üa~.>c.~J.>ta ( ••• }.Não ~.>e. c.onc.e.be.4-i.a, com e.üe.-i.to, pude.J.>~.>e. ~.>e~ 

ac.o-i.mada de. üa~.>c.-i.~.>:ta uma Con~.>:t,[;tu,[ç.ão que a~.>~.>e.gu~a ao Pode.4 Judi -

c.~â~~o a~.> p4e~~ogat~va~.> eon~.>tante~.> na Con~.>t~t~~ção de 1937 ( ••. }.A 

Ca~ta de Nove.mb~o e.~.>tabe.le.c.e., a~nda, a 4e.~.>pon~.>ab~l~dade. do c.he.üe. 

do Gove.~no, a~~,[buindo ao Pa~lame.n:to a üac.uldade. de. p~oc.e.~.>~.>á-lo e 

de de~.>t,[tuZ-lo do mandato ( ••• )" (139) .Apesar de destacar o que a­

credita ser difrenças de ·conteúdo entre o Estado Novo e o fascismo, 

não esquece as posstveis conseqH~nci~~ da vit6ria do eixo na guer­

ra. A este prop6sito~ argumentava que "na hip5te.~e. de. uma he.ge.rno~ 

nia alemã ~.>ob~e. o c.ontine.nte. e.u~ope.u, ~ 6o~ç.a e.xpan~.>~va da~.> nova~.> 

d~ut~ina~.> polltlc.a~.> ~.>e.~la tão s~ande.·q~e. todo~.> c.al~Zamo4, ád~alme.n 

te., ~.>ob ~.>ua. lnnluênc.ia ava~.>~.>alado~a" ( 140). 

O regime autoritirio implantado deveria aten­

tar para os problemas 11 têcnicos·11 do complexo mundo· contemporâneo~ 

Campos exige do Estado Autoritirio uma organização e eficiincia bu 

rocrãtica racional e um carãter 11 cientrfi.é0 11 em sua atuação. Em 

1933, reclama da falta desta atitude ·nos regime·s d·emocrãticos,po·i·s 

"a de.moe~ac.ia a-i.nda não enc.on:t~ou üo~m~~.> e in4t~umen:to~.> adequado~.> 

à e.xp~e..&~.>ão do .&eu e.~.>pZ~-i.to e 01.> p4oble.ma~.> po~ ela ~.>uc.,[tadol.> c.ontl 

nuam e.nt~e.gue.~.> ao~.> p~âtic.o~.> ~.>im têc.ni~~ ou ao~.> t~c.nlc.o~.> ~em c.lên -

c.-i.a, que ~.>e e.qu-i.vale.m na lnc.ompe.tênc.i.a" ·L141l. Especialmente o li­

b e r a 1 ; s mo s em p r e e c o b r a do p o r ·campo s p e 1 a s u a 11 i n c a .P a c i da de 11 de 
. . 

governar, sendo que este autor insiste na questão da 

dos regimes politiGos em face do momento hist5rico. 

.competência 

(13~) CAMPOS, Francisco. "A Constituição de 1937 e sua Vigência ... 
Re.vi4ta Fd~en~e. Vol. 103, 1945. 

(140) CA-MPOS, Francisco. Vine.~to .Con.atltuc.~ona:f, •. Vo1. II ;op.cit,p.358 
(141) CAMPOSt Ftancisto. Educ.ação e. Cultu~a. O~.cit, p.177. 
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Outro elemento bâsico na formulação de uma nova or­

dem internacional, associado'ao autoritarismo politico, e a orga­

nização corporativa da sociedade. Para o pensamento autoritário, 

toda a era liberal constitui uma fase histõrica caracterizada pe­

la atomização da sociedade. Das revoluções burguesas ã crfse do 

per iodo e n t r e - g u e r r as ( e d o 1 i b e r a l i· s mo ) , a s o c i e da d e e s te v e de -

sorganizada. Mas a reaçao estã jã ocorrendo, segundo Míhai"1 Ma­

no'flesco: 

"A Re.voluç.ão F~an.c.e..6a d-i..6.6olve.u o-6 qua­
d4o-6 c.onpo4a~-i.-6~a-6, ~e.du.z-i.n.do a -óoc.-i.e.­
dade. a uma poe.-l.4a humana 6o~mada pe.lo-6 
-i.nd-LvZduo~ -i.-6olado-6. A-6-6-i.-6~-i.mo-6 hoje. 
a um ~-ópe.tãc.ulq_ ~e.me..than.~e. ao .de.6.6a-6 n~ 
~aJ.> C.,(.n.e.rnà~og4q.6-<.ca-6 1 . em qu.e. u.ma e.6~a.­
tu.a ~edu.z~da a 64agme.nto.6 ê ~eeompo-6t~ 
até neapa~e.c.e.n c.omple.tamente 4e.eon.6~-i.­
~u.Zda. A-6 Aoc.ledade-6 neallzam a me-6ma 
c.oi-6a, poli. ·melo de um mo vlmento de. 4ea 
ç.ão, em ·que da po ei4a a q u.e. a-6 ~·e.du.zlu 
a Revol~çad F4an.ce.-6a, p4oc.u.4ou ne.to4-
na4 ã -óu.a an~-i.ga con-ót-l.~u.iç.ão o4gân.l -
e a" ( 1 4 2) • 

Também Campos valoriza extremamente o corporativis­

mo, que considera uma forma de organização econômico-social efici 

ente, capaz de de te r. a 11 degeneres c ênti·a.. que se v em processando no 

interior do capitalismo. Com efeito~ o capit~lismo liberal, _com 

sua 11 anarquia 11
, desintegra suas estruturas eco·nômicas numa compe.­

tição individualista esteril e possibi·lita, com isso, oadvent<?. do 

comunismo. Nesta perspectiva, o corporativismo, como formà de or 

ganização sEcio-econ6mica associada ao regime politico autoritã -

rio, constituiria a arma capaz de deter este processo. Conforme 

argumenta, 

(142) MANOYLESCO, Miha1·1. O Sêeu.lo do Conpo4ativl-ómo. Rio de Ja­
neiro, Livraria Jose Olympio Editora, 1938, p. XIII. 
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"O lib e.Jtali~mo pol:Ztic.o e. e. co nôm-<.co co n 
duz ao eomuni~mo ( ••• ). o·conponativi! 
mo mata o c.omuni~.>mà é.omo o .t.<.be.Ji.a.t-i.ómo 
ge.Jr.a o c.omuni.ómo. O ~o!Lpo!La~lvl~mo ln­
~e.Jt!Lompe. o p!Loc.e.~~o de de.compo~.>i~ão do 
mundo c.apitali.ó~a p!Le.vi~.>to po!L Ma!Lx c.o 
mo Jr.e.~al~ante. da anaJLquia llbe.Jr.al (-.~ 
A vontade dos homens e as suas deci­
sões podem, eortanto,_pÇ)r termo a su-. 
posta evoluçao necessaria do capita1is 
mo para o comunismo ( ... ).O ·coJtponati 
vi.ómo; inimiga do c.omuni.óma e., po!L c.on 
.óe.qUênc.la, da llbe.Jr.all.õmo, e a baJLJtel~ 
!La que. a mundo de. hoje. opõe. ã lnunda­
~ão mo.ócov.ita"(143). 

O que e exatamente, para Campos, uma Corporação? E 

quais suas implicações concretas no plano sõcio-econômico. Prosse 

guindo dida~icamente em sua argumentaçio, afirma que 

"a c.o!Lpo!Lação, que. !Le.p!Le..óe.nta uma de.­
te.Jr.minadct ca..te.goJt.ia da pJtodu~ã.o, .te.m, 
igualme.n.te·.a .óua .t.ibe.ndadC?, e. a. do ~;n­
dlvZduo ê limitada pon e.l4. A o~ganiza 
ç.ão C.O!LpOJt.:ativa. e a de..óc.e.n:tJLaliz·a.ç.ã.o e. 
c.onâmlc.a, .. ,[.õ~O e, o abandono pelo E.ó:.­
.tado da inte~Lve.nç.ã.o anbitJtinla no do­
mZnla e. c. a nâmico, da buJLoc.Jr.at..Lzac;ão da 
e.c.anomia (p!Lime.l!Lo pa.ó~a avan~ado pa!La 
o comunl.ómo} 1 deixandd a p!L~p!Lla p!Ladu 
ç.ã.o o pode;Jt. ·de. oJr.gan,i.zaJL-.6 e., lte.gulaJt:.­
.õe, .timitaJL~.óe. e gove.Jr.naJL-.óe.. ( ••• } O 
E.õtado e a· :.:j u.ótiç.a; a.ó C.O!Lpolta.ç.õ e..ó, 0.6 
in.teJr.e.ó~e.ó. No~.> quadJto~ do E~.>.tado, .óÕ 
o.ó ln~e.Jr.e..ó~e..ó ju.õtO.ó e.nc.on~Jr.am p!Lote.­
ç.ã.o" ( l 4 4 ) • ·.· 

Assim, o corporativsmo torna-se um elemento ·funda­

mental deste sistema, especialmente devido ã sua capacidade em con 

ter certos elementos da crise, como de atender as novas ·contingên­

cias econ5micas, cada vez mais complexas, organizadas a nlvel in-

ternacional. Para ele, 

(143) CAMPOS, Prancisco. 
grifo e nosso. 

(144) Ibid, p. 52. 

O E.ótado. Nacional. op. cit, p. 61 e 62.0 
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"o mundo v-i.ve hoje .6ob o .6-lnal do e.c.o­
nôm~c.o c.omo já v~veu em out~o~ tempo~ 
~ob o ~inat do ~eligio~o e do potZt~co. 
A pa~f.>agem da ec.onom~a de c.onf.>umo à e­
c.onom~a de p~odução, deu ã v~da uma 
[g!tande] den~.>idade de pll.oblema.6 .t>oc.l­
a~-6, têc.nic.o-6, po!Ztieo-6 e ju~Zdico~ 
( .. ~}. ( ... } O ma~o~ ap~oveitamentomu 
mate~ia~ p~tima~ e o mai~ ~nzen~o ~end~ 

·menta do t~abalho humano, con~t~tul u~ 
ma exlg~nc.~a ~ndec.llnavel a que nenhum 
pa1.6 pode~ã fiugl~ ~em ~enunc~a~ ã luta 
po~ um luga~ no c~clo planetâ~tlo da e­
conomia con:te.mpo~tâ.ne.a"(145). 

Ap~s a impl.antação do Estado Novo, novamente mani­

festa-se esta tendência em enquadrar o regime autoritãrio brasilel 

roem um movimento histõrico internacional. Atende a um imperati~ 

vo de um tempo de crise, de insegurança, em que ~ uma condiçio fu~ 

damental a unidade ideológica, como forma de obter-se a integração 

sõcio-politica. Assim, 

"ne~te. p~~mei~o ano de E.6tado Novo,não 
.t>Õ of.> ac.on.tec.~men:to·L> nac.~ona~.& jut>tló~ 
c.a~am e legi:t~ma~tam a :t~ant>fionmaçãod~ 
no.t>~a.6 ~n~.t~tu.~çõe·L>. Ac.ontec,imento-6 mun­
d~al~.> acabam d~ demon~:t~ta~ que, pa~a 
da~ ã Nação o f.>en:t~men:to de ~.>egu~ança, 
~o~t ela e.x~aido como condição de vida, 
~ ~ndl.&penf.>avel não ~.>5 nealizan ·de ma­
ne.~~ta mai~.eóe:tiva a ~.>ua un~dade ef.>p~­
nl:tual, ~.>enão :tamb~m p~toc.ede.n a·uma u­
n~6~c.ação· .polZ:tica mal~.> nigono.t>a ·e c.om-
ple.ta"(146). · 

Esta questão da unidade ideolõgica ê um dos elemen­

tos centrais e indispensiveis do pensamento de Campos, ~ seri me­

lhor explorada adiante. Quanto ãs justificati·vas do Estado .Autor! 
- -

tãri o, a ordem ê outro el ementa bãs i co~- Comentando os · beneficios 

introduzidos pelo Estado Novo, diz que·:existe,"em pnime-<.no t.ugan, 

(145) CAMPOS, Francisco. 
(146) CAMPOS, Francisco. 

Educação e· Cul:tu.na. op. c. i t, p. 125 ã 127. 
O 10 de Novemb~o. op. cit, p •. 11. 
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o ~t~ma da o~dem: nao apena~ o da o~dem na~ ~ua~, ma~ ante~ de 

~udo~ e ~ob~etudo, o clima da o~dem no E~tado. O E~tado pa~~ou a 

~e~ uma o~dern, ~~~o ê, um ~~~~ema an~rnado de um e~pZ~~to e de uma 

von~a.de, un~6~c.ado em ~o~no de urna pe~~oa, que ê em polZ~~c.a a p~~ 

me~~a c.atego~~a da ~eat~dade. O E~~ado ~em um c.he6e"(147). 

Quais as caracterlsticas. pollticas do Estado Auto-
. . 

ritãrio, do q~al o Estado Novo ê um representante? A edificação 

do Estado Autoritãrio atende a um imperativo histõrico: ê necessã 
. -

~ia o~ganiza~ a sociedade~ mode~nizando-à pa~~ o futuro, sem dei­

xã-la cair vitima da convulsão social .e revolucionãria. A resolu 

ção destes problemas, criados pela ascensão .da sociedade de mas-

sas, exige das ·elites um esforço volunta~ista, que vença a .. fata­

lidade histõricau. Desta reação resultaria à implantação do Esta 

do Autoritãrio. Este regime politico seria caract~rizado pelapr~ 

sença das massas, e de um chefe popular (o César a que Campos con~ 

tantemente refere). Este chefe simbolizaria o Estado~.tornando-o 

inteligivel para a massa, que a ele se integraria (sem mobiliza-

ção). O Estado Autoritãrio buscaria most~ar-se como um "E~.tado 

Popula~"(sic). No caso brasileiro, o regime autor.itãrio seria a 

prõpria c.onJ.>~~uç.ão do EJ.>~ado Nctc.~onal, que ainda. não ocorrera de­

vido ~s fragmentações ~egionais, ~ivalidades pa~tidãrias, fDt~re~ 

ses particulares, lutas de classes·, etc. Este Estado arrefeceria 
. . 

os conflitos sociais, perseguindo obstinadamente a utopia da .. ell 

mi nação das 1 utas de c 1 asses 11
,. e como tantos out~os 11 ES ta dos 11

, a­

presentava-se como uma entidade .. neutra .. e 11 justa 11
, acima dos fn­

teresses particulares, um "pai 11 para tutelar a sociedade incapaz 
. . . 

de encontrar o seu prõprio caminho. Comentando o clima do Estado 

(147) CAMPOS, Francisco. O EJ.>tado Nac..ional. op. cit, p. 211. 
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Autoritãrio brasileiro, Campos afirma; 

"e o cl..tma do povo, o c..l..tma. da. ~.>ua vo­
cação pa~a a pe~~oa e pa~a o chefie. O 
E~~ado que aZ ~&t~, ex..t.6~e pa.~a o pov~ 
~ob a 6o~ma po~que a povo ~ep4e~entana 
~u~almen~e o E~~ada, a· 6oAma humana da 
pe~.tloa. O ~e.gundo pon~o a no.taJt, no no 
vo clima polZ~..tco cJt..tado no BJta~il pe.~ 
lo acon.te.cirne.n~o de. 10 de novemb~o, ê 
o ca.Jtâ.te~ populaJt do E~tado. { ••• ) o· 
povo não conhece o E~~ado de~ca.Jtnado , 
~eduzido ã ~Zmbolo~ e e~que.ma~ ju4Zdi 
co~. O E~tado poputa~ ê o E~tado que 
~e ~o~na .vi~lvel e ~en.6Zvel no .6eu che 
óe, o E~tado dotado de. von~ade e d~ 
vi~.t~de~ h~mana~, o E~.tado e~ que. oeoJt 
Jte na o a ·l..{_rnp..ta da ..ind,[6 eJLença e .d-a neu 
ttc..al..idade., ma~ o ~ ang ue. .da po de.Jt.. e da 
j uf.):t..[ça. . O povo e o Che6 e, eJ...6 a.6 duct6 
ent..idade.6 ·do Jteg~me. ( ••• J O no$~o E.6-
.tado i hoje· um E~tado NacJ..o~al, { .•. }. 
O Chefie ê o Cheóe. da ·Nat;.ão. ( •.• ). t o 
Cheóe popul«~ da Nação. A .6ua du.toJtl­
dade n~o i apena~. a auto~..tdade legal 
ou tc..egulamentaJt do an.t~go Cheóe d~ E.6-
~ado. A .6aa au.toJtldade .6e exe4ce pela 
..ínfiluênc.-<.a, pelo .6eu pJt.e~ug..io e ·a ·.6u·a 
Jte.6pon.6ab~lidade de chefie. Somente um 
E.6tado de.Chefie pode ~eJt. um E.6tado Na­
cional: unlfilc.aJt. o E~~ado ê un..iólc.atc.. a 
Nação. ( ••. · J A Nação Jtedq uiJt...iu a ·co n.6 q.l 
ênc.ia. de ~·.<. me.6ma; do cao.6 da-.& d-tvi~õe'í> 
e do~ paJt..t..ido~, pa.~.6ou paJta a oJt.de~ da 
unidade, que 6oi ~emp~e a .6ua voc.a­
ç ã o " . ( 1 4 a·) .• 

Quanto as real izaçôes do reg.ime autoritário bras i 

leiro, que refletem tamb~m algumas d~.suas intençSes manifestas, 

acrescenta: 

(149) Ibid, p. 215. 

"C.on~~Jtu..tu.· um E~tado. Suc.itou no· pa~~· 
uma c.on~cilncia nac..ional. Unl6..ic.ou ·a 
Nação div..idida; pô~ .te4m·o ã.:t> lu:C,Çt.6 .6 o­
clai~ e poll.tlc.a~; e~ta elJ..minando a~ 
inju:6.t..iça4.~c.onôm.<.ca~; lmp5.6 .6il~nc.lo 
ã que~ ela do.6 pa~tldo~, empe.nhado.-6 em 
quebJtaJt. a unidade do E4tado e, poJt. c~~ 
.6egulnte, a unidade do povo e da Naça~ 
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~up~imiu o pode~, que ~e denom~nava l~ 
be.~dade, de. exelic.eJtem oJ.:, ~n.te.Jte.J.>~ e~ pJii 
vadoJ.>, at~ave.~. do-6 ·-tn.~tJi.umentd~ dê plio 
paganda, uma 6al~a mag-L~t~atu~a publ-L~ 
c.a"(l49). 

Nas justificativas histõricas e ideolõgicas da im­

plantação do Estado Novo, Campos p~ocu~ava semp~e, embora pareça 

paradoxal ã primeira vista, destacar o carãter nacional do regime, 

como uma c~iáção b~otada de condições inte~nas. ·o componente· n! 

cionalista, nesta perspectiva, afigura-se como essencial. A uni­

dade nacional constitui um dos elementos bisicos do pensamento a~ 

toritãrio-corporativo, tanto em contraposição ao internacionalis-

mo, como ao regionalismo~ Entretanto, tambijm a id~ia de naçao, 

confunde-se (ou identifica-se) com a idé1a de Estado. Assim, o 

Estado-Nação, cujas noções o autoritarismo corporativo procura re 

vigorar, representa a ponta de lança da reação ã crise, e a solu­

ção da mesma, quando utiliza a ideologia autoritirio-corporativa 

como forma de organização sõcio-politica. Para Francisco Campos, 

(149) Ibid, p. 215. 
(150) lbid, p. 229. 

"O EJ.>tado. Novo não .6e fl-Ll-La ( ..• ) a. ne. 
nhuma -Lde.olog-La. e.xõt-Lc.a. ·t uma c.~-La:: 
ção nac.-Lanal, e.qu-Ld-L~tante. da l-Lc.e.nça 
de.magÕgiea e da eomp~e~~ão auto~~âti­
c.a, p~ocu~ando c.onc.ilia~ o clima libe­
~al, e~pe.·él6-Lco da. Amell.-Lc.a, e a~ dull.a~ 
c.ont-Ln.gên~-La~ da vida c.onte~poJtânea , 
cheia de ·p~oblema~ e de ~i~c.o~ e va~~-L 
da de. onda4 de inquietação e de de.6oJt­
dem, in~t~vel no ~eu equ-Lllbn-Lo, obn-L­
gado a c.Jtia~ nova~ flo~ma.6 pa~a o tJtaba 
lho, a p~oduçã.o, a d-L.6tJtibu-Lçã.o de b-e.n-6, 
o manejo do c.apita.l e da moeda e, .60-
b~etudo, a~ nova~ c.on6-Lgu~açÕe..6 poll­
t-Lc.a~, ~oc.-La-L~ e moJta~.6 em que o tu~b-L 
!hão de. ide-La~, de ~ e.nt-Lme.nto~.>. e .- ten­
dênc.ia~ e.nc.ont~e. o .6eu e~tado de. ~at-L~ 
6ação e de .~e.pouJ.>o"( 150). 
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Neste ponto encontra-se o aparente pa.radoxo: um re­

gime de caracteristicas politicas e ideolõgicas nacionais, justi­

ficado por uma necessidade de atender a condições mundiais, ou s~ 

ja, de uma crise internacional. Na percepção de Campos, trata-se 

de fo~ja~ tim instrumento pode~oso (O Esta~o Auto~i·tã~io), para e~ 

frentar um periodo grave, que e a crise mundial do periodo entre-

9 u e r r a s . Um v e rd a de i r o .. v a 1 e de 1 ã g r i ma s 11 
, o nd e a i n s e g· u r a n ç a e 

os riscos são absolutos: 

"ConL>.tJtuZda paJta a. .te.mpe.L>.ta.de, ·a. na.u 
tem que. L>e.Jt óo~te., o L>eu ~amando há de. 
L>e.Jt eonee.ntJtado na.L> mãoL> de. um . homem 
de. têmpe.Jta. L>e.Jte.na., 61..Jtme., JteL>oluta. e., 
pJtineipa.lmente, habituado· al> intimlda­
de.L> c.om o deL>.tino, a. tJtipula.ç.ão c.oJta.jo 
L>a. e a.ma.n.te. do pe.Jtigo, unida. pon um ü~ 
nic.o pe.nL>a.me.n.to e dlL>c.iplina.da poJt uma. 
L>Ô vontade.. EL>.te., o Ünlc.o Jtegime .c.a.­
paz de e.nóJte.nta.Jt oL> e.le.~~n.toL>, o Aegl~ 
me que. oL> ·povoL>, que. ainda. nã.o L>e de..i-:­
xa.Jtam c.on6oJtma.Jt com o pe.nL>a.me.n.to da. e.L> 
c.Jta.vidaa ou da. maJt.te., pedem a.o de.L>.tin~ 
ine.xoJtâve.l, na. hoJta. que pode ~eJt a. do.6 
na.u6JtagioL> ou a~onte.c.ime.n.to-6 6une..6.to.6. 
FoJtç.a.doL> pela. hi.6.t6Jtla e pne.m.ido~ poJt 
c.1..Jtc.un.6.tânc.ia.~ de. andem não L>Ô loc.a.l 
como unive:JtL>a.l, c.Jtia.mo-6 o no.6L> o .Jte.g.ime., 
e.dl6ic.a.mo~ ·o noL>.6o EL>ta.do e. ac.ei.ta.moL> 
o g o v e.Jtno. que. a. h.i-6 .tÕJt.ia., · a.L> ·· c.iJtc.unõ:tân 
c.ia.L> e o de.L>.tino noL> oóe.Jte.c.e.Jta.m como õ 
Ünic.o ,i.n-6 .tlt..ume.n.to ea.pa.z de na'-> g·a.Jta.n-

. t-{Jt, c.am a. oJtde.m e a. paz, o gozo. dd-6 
be.nL> ma.te.Jtia.i-6 e moJta.lL> que. .6ome.n.t·e. a. 
c.omunhao hamana, .6ob a 6~Jtma de na.ç.~o 
oJtganiz.ada.·,. pJto pic.ia. ao'-> homenl>, ... ele­
vando do· plano ma.te·Jt.ia.l pa!La. o i ideal, 
o valoll. e o 6 entido da . .6. ua vida. e do 
L> e.u de. L> tino" ( 1 51 ) • 

Entretanto, este aparente paradoxo nao constiui uma 

contradição, considerando-se a problemãtica da crise como ~m fen6 

meno internacional, e que o nacionalismo e uma pedra angular da i 

(151) Ibid, p. 229/230. 
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deologia autoritãria. 

Um dos elementos mais impo~tantes, para Francisco 

Campos e para o pensamento auto~itã~io, na const~ução qo·Estado A~ 

toritãrio, e a educação. Como grande especialista em filosofia e 
. . 

sociologia da educação, o intelectual mineiro apreendeu com muita 

sensibilidade o papel da educação como instrum·ento politico-ideo­

lõgico e como elemento de apoio do desenvolvimento sõcio-econômi­

co. Ao defender a necessidade de uma coesão e unidade ideolõgica, 

percebe muito bem a capacidade do aparelho educacional· de Estado 

como inst~umento .capaz de realizar esta impo~tante tarefa polfti­

ca. Percebe ainda o carãter especial que a educação deveria ter 
. . 

naquele perlodo histõrico de crise e transição. Segundo ele, -e 

necessãrio "uma educação pa~a o que de~ e ule~, como ~e e4tlv~44i 

mo4 p~epa~ando uma equipe de aventu~el~o4 pa~a uma expedlç~o ~m 

que tive44em de eon4uml~ a 4ua vida, adaptando-4e ã el~cun4tânel­

a4 que não podenZamo4 pneven e neallzando obna4 e tnabalho4 nunca 

ante4 neallzado4 pela naça humana"(l52). Justamente devido i c~i 

se internacional, a educação não pode mais ser um sistema puramé~ 

te intelectualista, como. no liberalismo, pensa Campos. Os tempos 

diftceis exigem da edutação uma atitude an~ajada, como arma ideo­

lÕgica em favor dos postulados autoritãrios da famtlia, da reli­

gião e da nação, contra a ameaça comunista e o liberalismo mate­

rialista e decadente(l53). Este sistema educacional, mesmo nas e~ 

colas privadas, deve obedecer as diretrizes centràliz~d~s do Est! 

do Autoritãrio, sendo voltado para as necessidades poltticos, so­

ciais e ideolõgicas do regime. Neste sentido, 

(152) Ibid, p. 6. 
(153} Ver VIZENTINI, Paulo Fagundes. F.nanel4co Campo4 e· a Educa­

ção ·no Pen~amento PolZtlco Au~o~ltânlo-Conpokatlvo. op. cit. 
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"a edueaç.ão não tem o .6 eu 6-i.m em t>.i. me.& 
ma; ~ um pkoee.&4o de.6tirtado a .6~4v.tk·a 
eek:tol.l vald4el.l ·e pltel.ll.l upõ e, poJLtdn:tó, a. 
exi.6tên~ia de valone4 .&oóke algun.& do.& 
qua.i.4 a di.6c.U.&4ão não pode .&ek admiti­
da. ( ... } A Con.6~tuição (do E.&tado No 
vo) pke.6eneve a obnigatokiedade da edu 
eação 61.6-i.c.a, do en4ino c.Zvic.o e de tka 
balho~ manua.i.-6, e atkibui ao E.&tado,c.ã 
mo 4eu pkimeiko deveJt em mate~tia eduea 
:tiva, o en.&ino p~té.-voc.ac.ional e p~toó.tr 
.6 .i. o na.l, de4 :tina do â.6 c.la-6.6 e.&. meno.6 6 a-_~ 
voJtec.ida-6, eabendo-lhe ainda pltomovek 
a di.6c.iplina mo~tal e o ade.&tkamento da 
juventude, de mane.i.Jta a pltepa~tã-la ao 
c.umpnimento de .6ua.6 obk.i.gaçÕe-6 paJtac.om 
a ec.o~omia e a deóe.6a da Nação. ( ••. )A 
bJtange [a.&.&im] a óo~tmação do.& novo.6 c..i. 
dadã0.6 1 de aC.OkdO C.Om 0.6 VeJtdadeik0.6 rn 
teJte.6.6e.& nac.ionai-6. O en4ino é., a.&::­
.6im, um .i.n.6tJtumento de ação paJta gaJtan 
tina c.ontinuidade da Pát~t.i.a e·do.6 c.on 
c.e.i.to4 e1vic.o.6 e moJtai4 que nela .6e .tn-= 
c.oJtpokam"(l54). 

E a que valores a educação deve consagrar sua atua­

ção? Estes valores são basicamente o nac.ionali4mo, que significa­

va em boa medida, fidelidade ao Estadp, a Jte.f.igio.&idade, alem de 

elementá.& tkad.i.c..i.onai.&~ como a famíli-a. Em geral, a IgreJa como 
' . 

instituição constitui um forte aliado dos regimes autoritãrios, ! 

lim dos valores religiosos, que também são utilizados como a arma 

fundamental no combate ao marxismo, ·que tem lugar ao nivel das i·­

de i as. A ameaça comunista e concebi da, prime i ramente, como uma in 

filtração ideológica que se apossa dos ucorações e mentes" do po.;. 
.. 

vo. r preciso deter este processo, ~ a unidade ideolÕgica em tor 
.. 

no de um pequeno nGmero de id~ias-f6rça_ assimiliveis pela popula-

ção, atraves da inculcação do aparelho ideológico de Estado educ~ 

cional, constitui o meio mais eficaz_para a execuçao desta tarefa. 

(154) CAMPOS, F~ancisco. O E.6tado N~elonal. op. cit, p. 65. 
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A este propósito, afirma que 

"uma .Ldê.ia ( ..• ) ê que c. o nl.> ;t[.tui a. uni 
dade da pâz1ia; a~ in~tituicõe~ hi~.>tõ~ 
~iea~, o~ habito~ loc.a~~~ ai.> divi~.>Õel.> 
ti.egio nai{>, e o n.~.>tituem o u.t~o.& ·tanto~.> ob1.> 
tãeulo~.> que e~.>J.>a idê.~a tem que dec.om~ 
po~ e an.ali~.>a~ pa~a, ~.>enho~a da te~4a, 
o4ienta~ e ~euni~ em to4no dela 01.> ~.>ol 
dado~.> que ~.>e não eonheeiam ou .&e adia~ 
vam, ~.>ob a me.J.>ma bande.i~a ~.>ag~ada, a 
euja ~.>omb~a ~.>e. ab~iga a nação que vê na 
m~l.>ma idéia, ac.lamada po4 todo~.> a um 
~.>o tempo, a ehave da ~.>ua atianç.a ~ . o 
-õe.g4edo de. -õua óoJtç.a i~Jte~.>-L~.>t.Zve.e."(l55). 

Campos, enfatiza a necessidade de recuperação. de va 

lares tradicionais, e dos ~eligiosos em especial. A obrigatoried! 

de do ensino religioso nas escolas p~~licas ·foi um dos atos do g~ 

verno autoritãrio de Vargas~ que embora na ocas~ão tenh~ tido um 

carãter tãtico, tem sua importãncia· i~eolõgica destacada. Afir~a 

que, sob o liberalismo, 

"ban.'ida da~.> e.&c.ola~.> a 4eligião, dela~.> 
~.>e apode.JtaJtam liv4emente a~.> meia~.> Jteli 
g~Õe.~.>, a~.> :fi·at~.>a~ ig4eja~, ai.> 1.> ei·ta~ e 
o~ 6anati~mo~.> em que., ~ ob o nome de teo 
Jtia~, de dout4ina~, de 6~iÔ.6 o t}iá~.>··, c.a~ 
da qual mai~ e~.>t4ita na ~.>ua oJttodoxia, 
quanto mai~ óJtágit no~.> ~.>eu~.> óundamen­
ta~.>, óai ~ão óe~~~t a ~.>eeulo XIX.{ ... ) 
A tl.b e.Jtdade. do e.n.&ino ~e.t~giol.> o ( ..• ) nã~ 
pode4~a ~.>e4 o ata de um min.i.&tJto. So 
o d-Ltado Jt ,: -.~gu-La e. ~ntê.4pJtete. da Jte. v o lu 
ç.ãa, pode.Jt~a que.b~a.Jt o.& g~ilhÕe.-6, e..&~ 
te.ndenda·a ~uptuJta do ~.>l~.>tema patltlc.~ 
vlge.nte. ~te ao dogma óundame.rital da Ll 
be4dade. de. pe.n~.>amenta que a.& ln~.>plJta ~ 
cõe~ maç.ônic.a~ e t.ivJte-pe.nJ.>adoJtal.> do .tl 
be.Jtatl~.>mo .·da ~.>êeuta XIX haviam po~tuta 
do pa~a a.& -~ua~ p4Õp~iah c.Jte.nç.a~ e. o~ 
~ e.·u~ pltÕ plt..i.o~ ó anati~ mo~, exc.tuindo do 
plt-Lvltêgla: ·:a.-6 gJtande.õ üa~ma-6 (Ío ·penl.> a­
menta e do ~.>e.nt-Lme.nta Jte.Llglo~.>o. ( ••• ) 
Ainda não ·.te.Jtmino u. o plto c. e.(> I.> o de· Jteeupe 
4aç.aa do~.> vaioJtel.> peJtdido.õ. Somente a 

(155) CAMPOS, Francisco. VlJte-Lto Con~.>zituc.lonat.vol. II. op. cit. 
p. 492/3. 
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educaçao pode~~ ineumbi~-~.>e de~.>t~ ta~e 
fia. Que valoAe~ que4emo~ ~ecupenan? -~ 
(. ~.} _E~tou c.e4t:o de ·que [á ju.v.efitli.de] 
opt:.ana·pelo Bn~~il, pela óidelidade ao 
voto de fiundaçao do Bna~il ou ao~ va­
lo~e.~ ~em o~ quai~ não hav~nã entne. o~ 
homen~ vlnculo~ de amizade, de. amon e 
de finate.4nid~de. e~pi4itual. Hã · t~ê~ 
laço~ que. n~une.'E_ o~ homen~.> - a. 4ellgi.ão, 
a namltia e a patnla. Ma~~ do que nin 
gue.m, o eomuni~mo ~abe di~to. Ele com~ 
bate o-6 t4ê.-6 ao me~mo tempo ( ... ) " { 156 ). EStt~l.NRb ]}EVE SÊR•DEV'Ot VIOd NA: 

.,(t)t1'IM'KDA1'A ~A:RIMB'A~;\ 
·-- ... ·- ~ 

t SEI). oJi __ 
.l. -· . 

!' Estado Autoritãrio que caracteriza a rea­
J 

J ., 

LSET J 9Jl!~ . . :: o~ de m m u n d i a 1 , q u a 1 o 1 u g a r o cu p a do p e 1 o 

......::OU!E-...~~~~~"~~-~ ....... i."'-"--___._:,_..,.__ _ _._._-+---"'-= ....... = ....... -..--_,.J • ~ õ e s de c o r rem do p r o c e s s o h i s t õ r i c o ·c o n c r~ 
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. 
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ização autoritâria do individuo, frente a 

~primeiro lu_gar, o jurista autoritãrio :per­

imado irracional da politica na epoca que 

a integrar-se cada vez mais no grupo e su 

nte ao Estado. Considera esta uma consta-

dente do ideal de cada um, embora concorde 

realidade sociolõgica. A este propõsito, 

"a -Lnteg·4a.c.ão poiltiea pe.la-6 6 o~ç.a-6 i4 
nacionai~·e uma inte.g4ação total, pon 
que. o ab,t,oluto ê uma· c.atego~ia a.nc.aic.a 
do e.~plni~o humano. A polltic.a tnan-6-
to~ma-,t,e de~~a mane.ina. e.m te.otoaia.Não 
hã fionma.~ nelativa~ de. integ~açao polZ 
tica, e o homem pe.ntenc.e, alma e c.onp~ 
ã Nação, ao E~tado, ao pahtido. A-6 c.a~ 
tego~ia~ #a pe~-6onalidade. e da libenda 
de -6ão _aeena-6 ilu~ õ e--6 do e.~pZnito h uma 
no. So e liv~e o·que pende. a~~~ pe.n­
~onalidadi, ~~bme.nglndo-a no ~.>e.Ld ma.­
te.nno onde. ~e fionjam a~ fionma.~ c.oteti­
va-6 do pen~ame.nto e da ação, ou, c.omo 
diz Gentile, aquele. que. 4inta o ·inte­
ne~~e. genat c.omo o -6eu pn5pnlo e c.uja 

( 1 56 ) CAMPOS , F r a n c i s c o . Educação e C ultun a . o p . c i t. • P . 1 5-0 ã 
154. Ver tambem citação da nota 112, no capitulo anterior. 
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vontade ~Qja a vontade do todo. O in­
divZd~o na~ [ uma pe~~.>onatidadt e4pi~l 
t~al, ma4 uma ~ealidade g~upal, pa~ti­
da~ia ou naeioriat. E o ~t~.>~abeleeim~n 
.to . da ~etaç.ão em que e~.>.tava o homem pJil 
mi.tivo com o .& eu etã." ( 15 7.) . -

Esta ê a ~ealidade polltico-ideolõgica do indivíduo, 

na era da sociedade de massas e, em particular, da crise interna 

cional do periodo entre-guerras. Condiciona, desta forma~ o con­

ceito de liberdade individual sob o Estado autoritãrio-corporati-

vo, que deixa de ser, como no libe~alismG, um conceit0 negativo 

de limitação do poder estatal, considerado o g~ande inimigo. Sob 

o autoritarismo corporativo, ê necessãrio atribuir aos in~ivtduos 

direitos positivos, explicitas, que permitissem o acesso aos bens 

da civilização. Francisco Campos define esta questão da seguinte 

maneira: 

~Numa ~poça de p~oáunda.& e ~adi~ai~.> mo 
diáieaç.õe~ ( ••• ), t~a.tava-.&e { ••• ) de 
inve~te~ o c.onc.eito de democ.~ac.ia, p~5 
p~io do ~.>~c.ulo XIX. O p~oblema c.on~.>tX 
.tuc.ional ~ão e~a mai4 o de deáini~ ne~ 
ga.tivamente a e~.>óe~a da libe~dade ·indi 
viduat, ma~ o~ganiza~ o pode~ ao .&e4vT 
ç.o do~.> nqvol.> ideal.& de vida., (· ••• ) a::­
~~ib ui [ndo] ao.& .indivlduo~.> o.& di!t..ei.to.& 
po~.>i.tivo~.> ·po~ fJolt..ç.a do~.> qual.& ~.>e. lhe 
.tonna.&6em ac.e.&~.>lvei~.> o.& ben~.> de.uma ~i 
vit.izaç.ão e~.>.& enc.ialmen.te ~ec.n-t.c.d. e . de 
uma eul~ult..a c.a.da vez mal.& ex.ten.& a e vol 
.tada pa~a o p~oblema da melho~ia ma.te-=­
~r..ial e mo~r..at do homem.( ... } Uma expe­
~t..iênc.ia ~entenã~t..ia demon4t~t..ou que o di 
~r..e.i.to negativo de libe~r..dade não dava 
nealmen~e. d.ine..i~o, a nenhum de.~.>l.>e..& ben4 
/.)em OI.> qu.all.> .já não e hoje po~.>.&Zvel c.onc.ebe.lt.. 
a vida hu~ana. O p~inc.Zpio de tibe~da 
de deu em ~e.&ul.tado o 6olt...talec.imen~oca 
da vez ma~olt.. do.& áo~te.& e o ená~aque.~~ 
menta cada·ve.z maiolt.. doi.> 6~t..ac.o.&. Dp!t..~n 
el~io de Libe~r..dade não ga~r..an~lu a nl~­
gu~m o d~~t..el.to ao t~ab~lho, a ~duc.aç.a~ 

( 15 7) CAMPOS, Francisco. O E~.> .ta do N·a·c.ional. op. c i t, p. 13. 
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ã ~egunanç4. SÕ o E~tado óonte.pode e 
xenten.·a anbit~agem·ju~ta, a~~t~unandd 
a .:to dó .6 o 9 o z o · da · ·h e !L a n ç. a c. o m um d à c. .i -
vilizaç.ã.o e. da c.ulttUi.a" ( 158} . 

Alem destas criticas ã concepção liberal das liber­

dades individuais, convem relembrar que para o hobbesiano Francis 

co Campos, a regulamentação e limitação dos direitos individuais 

constitui um elemento vital. r ao Estado que se deve assegurar a 

primazia do p~ocesso politico, e não aos individues atomizados., pois 

na epoca, o mais importante e reprim·ir os "abusos 11
· do individua­

lismo e das facções. 

No plano interno, o Es·t~do autorit~rio brasileiro co 

loca como objetivo essencial, a modernização conservadora Qa so­

ciedade. Dotando-a de um Estado for~e, busca alcançar a uniformi 

zação das instituições politico-juridicas, impulsionar o desenvol 

vi mente econômico e elimina~ a 1 uta de cl~sses, procurando. 11 equi­

librar 11 as relações entre o capital.e o trabalho(159). 

(158) Ibid, p. 54 ã 56. 
( 159) Segundo Jarbas Mede i r os, "0 E-!>.{ado Novo c.oloc.aJta diante. de. 

.6i, c.omo .6eu'obje..:t.ivo hi.6.:tÔnic.o', a.6 ~egu.in.:te.~·me.:ta-6: a) a 
modeJtnizaç.ão e. a unióo~mizaê.ão .. :.'do q.pana.:to judic.iãJtio e Jte.­
p!te..6.6ivo; b) a mode.Jtnizaç.ão, a 4ac.ionalizaç.ão e a uni6oJtmi­
zaç.ão, ã ~.6 c. ala nac.io nal, do .6·ell;.viç.o pÜblic.o, a~.6im c.oma da..6 
atividade~ de plane.jame.nto e. de.·oll.gan~zaçãa e. mi.:todo-6 admi­
ni.6tll.at~vo.6; c.) o óan.:tale.c.ime.n.tp do Pode.ll. Ce.n.:tnal a~ll.avê.6~ 
c.onc.e.ntJtação da inic.ia.:tlva, 6onmulação, e.xe.c.uçãa e. ~ontJtole. 
de polZ.:t~c.a-6 n~c.lonai.6 e Jtegio~ai.6, no Exe.c.u.:tivo Fe.deJtal;u­
nióoJtmizaJtam-.6e e padnonizaJtam~4e. a legi.ólaç.ãç pll.oc.e~~ual , 
c.ivil e pe.nal, a.6.6im c.omo a 61nanc.eiJta, ã e.6c.ala nac.~onal ; 
d) a negulamentaç.ão de um amplo lnte.Jtve.nc..ion4~mo e.6.:ta.:tal no 
c.onjun.:ta da vida nac.ional, óunc.ionan~o aZ o E~.:tado c.amo aJt­
bi.:tJtânio .6upJtemo, c.ooll.d~nadoJt geJtal e pnopul.6oll. da ec.onomia 
c.apitall.6.:ta do Pa1..6; e) a ll.e.gulam~n.:tação e a c.ompo.6.ição da.6 
óonça.6 ~oc.ial.6 da pnodução ec.onômic.a nac.ional po!t meio da o . 
óic.ializaç.ão e. buJtoc.Jta.:tlzação do.6 .6indic.a.:to.6 e da le.gi.6la ~ 
ç.ão .6oc.ial e. .:tJtabalhi.6ta. ó) lan~ame.n.:to da.6 ba.6e~ de uma p~ 
ll.:tic.a de. indu.ó.:tJtiallzação do Pa~.6 no.6 .6e.:toJte~ ba.6ic.a.6 da 
c.aJtvão, óe.ILILo, aço, pe.:t~Õle.o e. ene.Jtgia e.lê.tJtlc.a; g) a Jte.gu­
lamen.tação da vida uJtbana do.6 gnande..6 ·c.e.n.:tll.o-6 indu.6.tJtial.6 e 
c.omeJtc.ial·-6· do Pa1..6; h) a c.Jtiaç:ão. de. uma ·'c. o n.6 c.lênc.la de. 
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F i na 1 mente , e i n te~ essa n te de s ta c a~ a p os i ç.ã o de c a m 

pos no que se refere ã politica internacional. Tambem neste pla­

no, nao perde a oportunidade de tecer agudas criticas ao libera­

lismo e sua concepção das relações internacionais. A este ~espel 

to, argumenta que 

"o me...õmo ~e..n.õame..n.to .R.ibe..Jta.t, que.. c.onc.e.. 
bia a po.R.Z.tic.a in.te..Jtiolt c.omo um c.on 0.tZ 
.to de.. idêia.õ, .õuc.e..tZve...R. de.. ~e...õolve..~-.õe.. 
me.. diante.. o.õ mê.to do.õ da: inte...tig ên c.ia. di.õ 
c.u~.&iva ou- da dia.R.êtic.a 0oJte..n.&e.. · t~anJ 
pondo e...õte.. c.onc.e..i.to palta o plan~ mun~ 
d~a.R.,_ju.tgou po.õ.õlve..l ~e..a.tizaJt a o~ga­
n~zaçao de.. uma c.omunidade.. inteltnac.lo­
nal, c.Jtiando um Forum Mund{, ~m- que.. 
um ~ltupo de.. _iu':i.õ.ta.&, a.õ.&i.õ.tido.-~polt uma 
e..qu~pe.. de.. ~e..c.n~c.o.õ, ponha e.. Jte...õolva em 
te..ltmo-6 de.. Jtazão a ma.6.6a iltltac.~onal de.. 
motivo.õ polt noltça do.õ quai.6 4e.. a~ma e..n 
.tlte.. a.6 naçqe..4 um altc.o de.. te..n.óão po.R.ZtZ 
c.a e e..c.onômic.a, .&e..mp~e.. mal4 ~te..óJta.tâJtiÕ 
a qua.tque..n .t~ta.tame..n.to Jtac.iona.t ou ide..o 
.tõgic.o"(l60). -

Mais adiante, ao analisar a impossibilidade de uma 

integração politica total no plano interno, critica a id~i~ de in 

tegração de toda a humanidade e de todos os paises pela Sociedade 

das Nações: 

"No dia e..m que.. a ma.õha nac.ldna . .R. no.6.6e.. 
ln.te..gJtada .. po.R.itic.ame..n.te.. de.. man.e..lJta a 

6Jton.te..iJta.õ'ivi.õando a oc.u.paç~ç de.. todo o Te..JtJti.t5Jtio B!ta.t>i­
le..ilto; i) a nac.lona.R.izaç·ã.o do :t.Jz.aba.R.ho e.. da.õ Jtlqul?..za.t> do .õu.b 
.õolo, a.õ.&lm c.omo da.õ indÚ.õ.tJtia~ e...õ.õe..nc.lai.õ; j) a e...tlminàçãõ 
da.ó in.õ.tl.tu.lçÕe..4 poll.tic.a.õ .R.ibe..Jtal.õ, tai.õ c.omo o .6~6nâglo 
unlve..Jt.õa.t, o .õl.õ.te..ma de.. pa.Jt.tido~, a Jte..du.ção do PaJt.ta~~n.to_a 
u.m 'de..paJttame..n.to a.dmlni.õ.tJta.tivd' do E.õ.tado, a Jte...õtJtlção a.õ 
.tibe..Jtdade..-6 e galtan.tla.õ lndividuai.&, a c.e..n.õu.Jta da lmpJte..n.6a". 
MEDEIROS, Jarbas. Ideologia Auto!tl.tã!tla no BJta.óll: 1930/ 
1945. op. cit, p. 34 e 35. r desnecessãrio destacar a pre­
sença de Francisco Campos nas tntenções e reali~ações do g~ 
t~do Novo.· Pode-se observar cl~~amente a influencia expll­
c i ta d e s u a s p r o p os ta s p o 11· t i c a s · n e s te e 1 e n c o . 

(160) CAMPOS, Francisco. O E.õ.tado Nac.lona.t. op. cit, p. 30. 
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não de~xak ke~Zduo~, ela de~xakia ~im­
ple~mente 'de ~ek E~tado, que ê ·um eon­
ee~to ·po_R..Zt~eo ~ -( ~ •. l a me no~ que., e o­
mo en~ldade. naeiort~l, ent~a~~e em ~ela 
ç.ão de. ~e.n.6ã.o eom ou~~a.6. ma.6.6a.6 naelo:: 
nai.6. Ve. igual modo, ·admiti~ a inte.­
g~ação pol!tiea da humanidade. é po.6tu­
la~ um e..6tado apoR..l~ieo do homem, po~­
q ue. a humanidade. não po de~ia coVIJ.6ti;Ctúlt 
um te~mo de. eon.6telação pala~, em 6al­
ta de out~o t~~mo eom que. pude.6~e e.n­
t~a~ em ~e.laçao de. eon6llto. A Socle.da 
de da.6 Naçõe.~, no dia em que, eomo Fo~ 
rum ~undi, pude..6.6e. exe~ce~:~6unçã.o que. 
lhe. e at~ibuZda, de integ~a~ politica­
mente a humanidade, deixa~a de .6e~ ~o 
eiedade de naç.Õe..6, po~que. não have.~ia 
mai.6 naç.Õe..6 ou e..6tado.6 a lnte.g~a~"( l61) 

Também mais uma vez, observa-se implicitamente os fUI!_ 

damentos politicos internos da tensão e provãvel guerra mundial: 

na medida em que se busca uma integração po1itica total no plano 

nacional, projeta-se os conflitos par~ o plano exterior. Em 1945, 

Campos faz uma interessante referência a participação brasi1eira 

na Segunda Guerra Mundial e as implicações politico-ideolÕgicas da 

Constituição do Estado Novo, da qual· ~ autor. Justificando mais 

uma vez a oportunidade do regime autoritãrio em 1937, em face ·da 

crise ~nternacional e da prov;vel guerra que então se configura­

va, acrescenta a necessidade de adaptar-se o regime ~~ novas con­

tingências mundiais. A derrota do bloco nazi-fascista 1mplica,s! 

gundo ele,na necessidade da reatualização democrãtica. Para Fran­

cisco Campos;, 

(161) Ibid, p. 32. 

"a Con.6tl.tuiç.ã.o de. 1937 6oi ou.to~gada 
num momento de. c~i.6e unive.~.6al de o~­
de.m e de· a·uto~idade. Já. e.xi.6tla no mun 
do o e~tado potencial de. gue.~~a e de.n:: 
t~o de. eada pal.6 e.~boç.ava-.6e._o quad~o 
da luta ou da opo.6ição ide.ologlca que. 
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a g ueJt.Jt.a v.-é..Jt..ia tJtan..& po Jt.tall. do. e.& paç. o na 
~~onal ·palta ·o e~paço ln.te~na~.ional,~on 
6eJt.indo ad eon6ll.to mundldl o ~all.atell. 
idéotôg~eo que ext~tema, de manei~tá ~ãd 
aeen~uada uma da ou~Jta, a~ dua~ guelt­
Jt.a~ mundial~ que ~e d.ba~e.Jtam ~o bit e. a. hu 
ma.·nidade na pe.Jt.lo do de wna ·ge~taç.ão. { .•• T 
Na gae~t..Jta tomamo~ um ~altt~do, o paltti­
da ~ufa ~dealogia palltiea e~t~ em ma­
ni6e~to de~aeo!Lda ~om a e~tJt.utuJt.a idea 

· lÕgiea da Con~~ituiç.ão. ( .•• } t.neee~~ 
~ã~tio que na~ antee~pemo~ ao~ aeonteci 
menta~, ~e não queJt.ema~ ~elt violenta ~ 
do~ polt ele~. Ni~ta eon~i~te. a óunç.ãa 
da polZtiea. Não podemo~, mitiza~tmen­
te vitaJt.ioll o~ na g ueJt.~ta, deixalt que ~ ub 
~l,6tam motivo~ palta ~e~tmo~ colocado,6~ 
da ponto de vl,6ta ideolÕgl~o, no campo 
da~ venc.ida~. Atualizemo-6 a·~ no.6.6M in!> 
t.ituiç.Õ e-6 polZti~a~, .tJt.an~ t}oltmandq -.,a.~ 
no .6en.tidb da.6 c.oJt.Jt.ente.6 e.6pl1Li.tual.6 e 
cut.tu~t..al-6 que já anunciam ela~tamente a. 
c.onóiguJtaç.ao do mundo de a.manhã"(l62). 

Em síntese, a obra de·campos propoe a construçãQ db 

Estado Autori tãrio, ao nivel de cada _nação, como forma de super~ r 

a crise internacional do periodo entre-guerras. A nova ordem mun 

d i .a 1 , i m p 1 i c i ta n e s ta pro p os ta p o 1 i t f c a , de v e r i a c o n te r o " a v a n -

. ç o " c o m u n i s ta e a a g i ta ç ã o s o c i a 1 , bem c o mo de te r a "de c a ·dê n c i a " 

liberal dos paises capitalistas. A modernização conservadora,co~ 

tida neste projeto, deveria ser capaz.de· reforçar o Estado-Nação, 

mantendo o 11 Status quo .. e aplacando a luta de classes dentro de c~ 

da pais, desta maneira evitando um confrontomunaial -muito mais 

perigoso - entre as forças sociais em luta. Não espera eliminar 

o conflito totalmente, mas controlã-lo durante a ·crise para que, 

uma vez que fosse superada, çrganizar a sociedade de todos os pai-

ses dentro de moldes corporativos, sob a liderança do Estado AutQ 

ritãrio. 

(162) CAMPOS, Francisco. ·a;A Can.6.ti.tuiç.ão de 1937 e -t>ua vigê.nc.ia•!' 
Revi-t>ta Fólten.-t>e. op. cit. p. 34 e 35. 
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S!NTESE CONCLUSIVA 

I 

A proposta inicial deste estudo foi a de identificar 

no pensamento de Francisco Campos, através de suas ob~as, a perceQ 

ção da c~ise inte~nacional do pe~iodo entre-guerras po~ pa~te des­

te importante pensador autoritãrio brasileiro. A partir de uma a-
. . . 

p~eci ação prel imi ncu:, observou-se ce~tos el~mentos marcantes de sua 

visão do processo hist~rico daquela ~gitada conjuntura. Nesta, -e 

marcante a percepçao de um ocidente convulsionado econômica, polí­

tica e socialmente. Mas, acima de tudo, o ponto qué consideramais 

importante ê a crise ideolÕgica que apossa-se das consciências, im 

plicando numa desagregação dos "valores morais 11
• Tod.os estes ele­

mentos estão relacionados, segundo s~a pe~speGtiva, com a desorga• 

nização da sociedade, causada pela "anarquia" liberal. 

A crise e declínio do liberalismo constitui um dos 

p o n tos f u n ~ ame n ta i s da v is ã o que Campos p os s u i deste p e r i o çio_.. E n t r~ 

tanto, quais os fundamentos desta cr.i.se? Não fi c a suficientemente 

claro, na apreciação preliminar efet~ada, quais as origens e funda 

mentes deste elemento. Entretanto, no decorrer do trabalho, confi 

g u r a - s e c o mo o g r a n de f a to r ex p 1 i c a t j v o , · a f o r maçã o da· .6 o úeda.de. de 

m a..6 .6 a..6 • E s te 1 i b e r a 1 i s mo 11 a n ã r q u i c o " , em c r i s e e d e c 1 i n i o , c o n s t .!_ 

tui um ponto vulnerãvel para a sociedade, frente ã ameaça comunis­

ta. Segundo expressa em seus escritos, a manutenção das institui-

çoes político-econômicas do liberalismo implica necessa~iamente a 

longo prazo, na implantação do comunismo marxista, devido ã desor­

ganização da sociedade e da ·agitação sõcio-políti.ca·que a acompanha. 
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Também estã presente em seu discurso uma referência nostãlgi_c~ e sau 

dos i s ta em r e 1 a ç ã o a u-m a e p o c a a n t e r i o r ã s o c i e da de i me r s a no c a os 

e na complexidade, uma espêcie de "paraiso perdido 11 em um mundo 

mais estãvel, onde o ruralismo constitui um traço marcante. 

F i na 1 me n te , de n t r o da. i de n t i f i c a ç ã o p r e 1 i m i n a r , me -

r e c e de s ta q u e a p r o p os ta de Campos p a r a s u per a ç ã o da · c r· i s e : a c o n s 
. . 

trução do E~tado Auto~itã~io ou E~tado Novo. Ao sistema políti­

co do Estado Autoritário estã associada a o~ganização corporativa 

da sociedade. Como construir este regime autoritãrio? E necessã­

rio, especialm~nte, obter uma coesã~ _polftica nacional e uma uni­

dade· ideolõgica em torno de valores conservadores como 11 família, r~ 

1 i g i ã o e p ã t r i a " ( na ç ã o ) , p a r a f a z e r f r e n te a o d e s a f i o i d e·o 1 õ·g i c o. 

A educação ê o meio mais adequado, segundo pensa, para obter esta 

unidade ideológica que legitima e fortalece o Estado Autoritário. 

E interessante, ainda, identificar ate que ponto a ideologia autQ 

ritãrio-co~porativa eu~opeia influencia diretamente o pensamento 

autoritário brasileiro, em particular de Francisco Campos. 

I I 

A crise do periodo entre-guerras constitui a fase 

mais aguda da crise do liberalismo. Esta, por sua vez, caracteri 

za-se no plano estrutural como um processo de transição entre oca 

pitalismo liberal-industrial e o capitalismo monopolista-financel 

ro. Esta transição não aba~ca, ent~etanto~ apenas os aspectos e­

conômicos. Os campos social, politico e ideolõgico são, tambem, 

profundamente afetados. A Primeira Guerra Mundial desencadeia as 

tensões que encontravam-se latentes, neste processo histõrico. To 

do o período compreendido entre 1918 ·e 1939 ê mar.cado pela inten-
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sa agitação social, crise pol1tica, efervescência ideolõgica e p~.Q_ 

b1emas econ5m{cos. Esta conjuntura assume formas confusas e con­

traditõrias, onde estão presentes elementos remanescentes de uma 

ordem em declínio, e jã .se fazem presentes elementos antecipati­

vos de uma nova realidade mundial, que emergirã com o final da Se 

gunda Guerra Mundial. 

Nas duas décadas de crise quase permanente, a ten­

sao política polariza-se, tanto no·interior do·s diversos países, 

como no plano da relações internacionais. A Revolução Soviética 

marca esta conjuntura histõrica, introduzindo elementos de insta-
. . 

bilidade no cenãrio europeu e mundi~l. Nesta crise, o ponto cul­

minante ê atingido com o crack da Bolsa de New York em 1929, a• 

gravando as tensões jã existentes. A resultante deste processo ~ 

a ascensão ao poder de regimes autoritãrios ou fascistas, tanto 

na Europa como na América Lat1na. Toda a década de 1920 e 1930 ~ 

marcada pelo progresso político e· ideolõgico da direita autoritã 

ria, o que, para alguns, configura-se como uma tend~ncia histõri­

ca irreversível. 

Nesta era de crise, onde e marcante a presença das 

massas, o autoritarismo corporativo .e o fascismo constituem for­

mas de reação por parte dd "status quo" frente a difícfl conjunt~ 

ra. A superação do liberalismo configura-se como uma nece~sidade 

.imperiosa para ~sta nova ordem. Esta crise, apesar das especifi­

cidades e dinâmicas nacionais, atinge todos os países capitalis­

tas com diferentes intensidades; a crise abala as diversas nações, 

trazendo determinados problemas comuns a todas elas. Portanto, ao 

lado das características peculiares das respostas dos diferentes 

países ã·crise, uma problemãtica internacional condiciona e traça 
. . . 

os contornos dos movimentos. po11ticos-ideo1Õgicos do período. 
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I I I 

Francisco Campos e um dos mais importantes pensado­

res autoritãrios brasileiros. Sua atuação como intelectual e bu­

rocrata da alta administração estatal possibilitam-lhe uma ma~ca~ 

te atuação na politica brasileira. A influência de suas idéias e 
acentuada, tanto ao nível da classe dirigente, como mesmo das elas 

ses populares, via inculcação ideológica. A posição que ocupa no 

interior do aparelho do Estado permite-lhe empreender reformas es 

truturais nos campos educacional, politico-administrativo e jurí­

dico, dentro da mode4niza~ão con~e4vado4a empreendida pelo Estado 

Autoritãrio brasileiro. 

A percepção que Campos possui da crise internacio­

nal do periodo entre-guerras coincide com as propostas e h.ipõte­

ses iniciais deste estudo. Entretan~o, no decorrer de sua reali­

zação, configuararam-se os fundamentos de sua visão da crise mun­

dial: o declinio do liberalismo e a emergência da sociedade de mas 

sas. Quanto ã crise e ao declinio oo Jiberalismo, observa-se que 

se apresenta como um dos pilares bãsicos de seu pensamento polítl 

co. r interessante ressaltar que sua percepção a respeito desta 

questão ê anterior mesmo ã Revolução Soviética. Em discurso pro­

nunciado ainda como acadêmico de Direito, ressalta com bastante ob 

jetividade o que julga ser o carãter superado das instituições li 

bera i s -pa rl a menta res. Em outra oportunidade, na de cada de 30, che 

ga a afirmar que e a crise da democracia liberal que gera o fenô-
. . 

meno totalitãrio, e não o contrãrio. Portanto, os elementos para 

uma nova ordem autoritãria, contidos na critica ao 

sao anteriores e prioritãrtos. 

liberalismo, 

Nesta perspectiva, ·a eclosão da Revolução Soviética 
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vem primordialmente confirmar o que Campos denomina de "c.a!Lâ..te.ll. 

~mp!Le.vi.de.n.te. e. c.aõ.t~c.o do R...ibe.ll.al.i.õmo.", e também evid.enciar outro 
. . . 

fator que se torna fundamental no pensamento autoritãrio do en­

tre-guerras: os riscos deste processo de transição. Para ele,tra-
• o 

ta-se da transição entre uma ordem liberal e a nova ordem autori­

tãria. Entretanto, em face da intensa crise que caracteriza esta 

fase, o processo polltico e o confronto de idéias torna-se um es­

tado de tensão polarizada. Dal, mais um argumento pa~a a elimin~ 

ção dos regimes liberais: num mundo dividido entre o comunismo e 

o autoritarismo de direita, o liberalismo perde cada vez mais sua 

razão de se r , e o seu espaço , se não f o r ocupado p e 1 o auto r i ta r i s -

mo, tornar-se-ã necessariamente comunista. 

Neste ponto, cabe uma pergunda imporante: at~ que 

ponto Campos utiliza este ~aciocínio .como uma justificativa para a 

eliminação das instituições liberais, ou realmente crê num certo 

determinismo hist~rico? Deve-se levar em conta que Franci.~co Cam 

pos é um dos pensadores autoritãrios cuja atuação ê mais coerente 

em relação ã s.ua ideologia. Embora na realidade não haja um s5! 

xemplo de pals liberal que, na época_, se tenha tornado comunista, 

para ele o acirramento dos conflitos de classe e a crise ideolÕgl 

ca constituem importantes indicadores de uma conjuntura favorãvel 
. . 

ã revolução social. O mais provãvel é que para ele, este sejaprl 

mordialmente mais um fator da crise que enreda o mundo da epoca .. 

Qual a razao mais profunda da crise do liberalismo 

e da convulsão social que acompanha esta conjuntura histõrica? O 

grande nexo explicativo da sua percepção da crise mundial no pe-

rTodo entre-guerras e, muito provavelmente, a· ponto fundamental 
. . . 

sobre o qual se estrutura seu pensamento po11tico, e' a e.me.ll.gê.n.e,[a 

da .õoc.~e.dade. de. ma~.õa~. A crescente a-glomeração de grandes mas­

sas humanas, que em função da revolut~o econ5mica que se processa 
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desde o século XIX, vai marcar a epoca contemporânea, introduzin­

do novos problemas, tornam o liberalismo incompativel como organ! 

zação social, política e econômica. 

A preocupação de Campos e permanente a este respei­

to. Não se cansa de apo~tar o fenômeno de massas como o responsã 

vel pela profunda agitação da epoca. Mesmo quando a critica dirl 

ge-se em primeiro plano ao liberalismo, e como incapacidade deste 

regime político de fazer frente aos problemas da epoca, da integr~ 

çao politica das massas populares. Desta integração ~epende, em 

boa medida, a superação da crise. Recusa a atitude omissa do li­

beralismo frente ao problema, ao mesmo tempo em que guarda certo 

temor da integração politi~a totalitãria, que implica na necessi­

dade de utilização permanente do potencial de viol~ncia das mas­

s a s . O a i de r i v a ta m bem a q u e s tão da g u e r r a , p o i s a i n t. e g ração p r~ 

tendida totalitãria no interior da nação, projeta a ·tensão e a 

violência para o plano internacional. Qual a solução, então? Pa­

ra o jurista mineiro, dentro de sua concepção autoritãrio-corpor~ 

tiva, era fundamental o princi·pio da nao-rnobilizacao polZ~lea. 

A.desmobilização das mas~as populares diferencia o 

regime autoritãrio-corporativo proposto por Campos, do fascismo. 

A tê que ponto e s te i n s t rum e n to r e s p o n d.e a um a 11 a ç ã o i de o 1 õ g ;. c a ",ou 

responde a uma estratégia política d~ ~m pais não industrializado 

e incapaz de promover a integração totalitãria das massas como no 

nazi-fascismo, ê uma questão difícil 4~ responder. Existirã en­

tre o autoritarismo e o fascismo apenas uma diferença de grau, ou 

tratam-se de dois projetos distintos para a crise do entre-guerra~ 

Evidentemente, cada ideologia ê colocada em prãtic~ em função das 

condições concretamente existentes. t um fato histõrico a exis­

tincia de uma matri~ ideolSgica comum aos dois projetos, e que os 
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regimes autoritãrios foram adotados por pa1ses ainda nao indus-

trializados, contrariamente ao fascismo. Mas no .. caso brasileiro, 

ê importante atentar para o peso de uma t~adição po11tica que,de~ 

de a época colonial, caracteriza-se pela não-mobilização e nao­

participação politico-ideolõgica das classes populares. 

Quanto ã questão do nacionalismo, apresenta ~diver­

sas nuances. No caso esp~cificamente brasileiro, ele ê em grande 

medida compreendido em oposição ao regionalismo. A exaltação da 

nação significa tambem a apologia de um Estado autoritario forte, 

que representa .o Estado-Nação. Este estado forte utiliza crescen 

temente certas técnicas do Estado Totalitãrio para 11 Salvar" a de­

mocracia. Isto. se deve, segundo Campos, ã prõpria presença das 

massas. Esta ã, aliãs, a causa e justificativa do Estado Autori­

tãrio. Em contraposição ao internacionalismo, o na~ionalismo au­

toritãrio procura compartime~ta~ e isola~ elementos da crise mun­

dial, como que para quebrar sua dinâmica. 

Dentro desta õtica, a l·uta ideolõgica possui um pa­

pe 1 decisivo. Campos insiste na uni c;fade de pensamento em torno de 

valores conservadores tradicionais como ponto indispensável para 

a implantação do Estado Autoritã~io._ Paralelamente, o autorita -

~ismo politico desmobilizante impedi~~a a participação caõtica das 

massas populares, enquanto o corporat1vismo reforçaria as insti­

tuições sociais, impedindo seu esfac~lamento e atrelando a socie­

dade 11 i.ncapaz 11 e em perigo, ao Estado .. autoritãrio e justo". Des­

ta maneira, deveria ser detida a competição politico- partidãria, 

os conflitos regionais, os interesses particulares e, acima de t~ 

do, a luta de classes, elementos que ameaçam desintegrar a socie­

dade em crise. Isto deveria deter e reverter o processo de "dege 

nerência 11 que atingia a sociedade capitalista. 
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Francisco Campos e um intelectual "refinado" de uma 

corrente ideolÕgica "pouco refinadau. Sua superioridade intelec­

tual sobre outros pensadores autoritãrios brasileiros torna o es­

tudo de seu pensamento politico extremamente interessante. Numa e 
poca de crise,ê importante conhecer o pensamento das elites nao 

apenas sobre as questões especificas, mas sobretudo, apreender sua 

percepção, muitas vezes instintiva, sobre as tendências do momen-

to histõrico. Isto ajuda a compreensão de suas ações politicas 

concretas, fornecendo valiosos instrumentos para a interpretação 

histõrico-polTtica. Neste sentido, deve manter-se aberta a ques~ 

tão seguinte: a interpretação do momento histõrico por Campos e 

pelo pensamento autoritãrio constitui um instrumento de luta polT 

tica e justificativa ideológica, ou reflete.a crença num determi­

nismo· histõrico? 

Enfim, poqe-se afirmar que a percepção que Francis­

co Campos possui da crise internacional do período entre-gu~rras ~ 

quivoca-se·quando concebe a vitõ~ia ~o p~ojeto politico de .uma di 
reita autoritãria, com a qual seu projeto busca identificar-se~Por 

outro lado, percebe com muita acuidade a morte de um liberalismô 

tal como existia antes de 1914. O seij alinhamento com a democra­

c i a , que a p 5 s 1 9 4 5 os E s. ta d os U n i d os mos t r a m a o m u n do c o mo um mo 

de l·o p a r a a s o c i e d a de c a p i t a 1 i s ta - v a 1 e d i z e r , p a r a o " m u n d o i i -

vre 11 -,tem clara consciênc.ia de que as instituições democrãticas 

sofreram uma p~ofunda t~ansfo~mação, inco~porando impo~tantes el~ 
.. 

mentos do nazi-fascismo. e do autoritarismo d~rrotados. Assim,não 

se trata·tanto de um 11 recuo", mas da aceitação de uma democracia 

que cri ara mecanismos para impedi r a parti c i pa.ção 11 caõti ca 11 das 

massas, cujo fenômeno tão corretamente observou. Jã e possivel 

novamente conciliar 11 liberdade" e 11 0rdem". A proposta de um reg.:!_ 

me autoritârio-corporativn nao era mais necessãria, segundo enten 
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dia, porque estava finda a longa noite de incertezas e crise que 

atingira todos os povos no pe~lodo ent~e~gu~~~as,· mas .que amed~o~ 

tara, principalmente, aqueles cuja hegemonia até então não havi~ cor 

rido grande perigo. 



A B S T R A C T 

This Study, based on ~ multidisciplinary 

view,analyses the perception which the brazilian authoritarian 

thoug~t has about the international crisis of the period bet­

ween wars. Using primarily the instruments of the political 

sciences analysis, we also search the support of the interpr~ 

tative categories of History and Ideology. 

The international crisis of the period be! 

ween wars represents the culminant moment of the liberalism 

crisis of which origins date from the end of the 19th century. 

It represents historically, a large process of transition from 

the liberal-industrial capitalism to the monopolist-financtal 

capitalism. The contradictions of this process crise explici­

tly after the first world war. All the period comprehended be! 

ween the two world wars is a phase crf permanent crisis and ins 

tability. The reaction, in most of the european and latin-am~ 

rican countries , is the setting of authoritarian and fascist 

systems. Also in relation to Brasil, the decades of 1920 ànd 

1930 are made of crisis and transition, that, despite their 

internai elements, reflects in a large way the international 
scene in which it was inserted. 

In this context, the triumph of the Soviet 

Revolution brought about in a large part of the dominant elas 

ses a reaction to the panic perception of threat they beggn to 

feel. So, the authoritarian though which was structured since 

the end of the 19th century experienced a strong growth and 

depth of its postulates. On considered that the parliamentary 
liberalism was unable to resnond to the crisis and to defend 

the "status quo". The same way, the e·conomic 1 iberal ism \vas 

considered to·be responsible for the.setting of the crisis., 

which happened from· the productive activity to the ideologi -

cal-cultural superestructure. The brazilian authoTitarian po­

litical thought suffered a large influence by the european i­

deological matrix, absorbing the corporative authoritarism 
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which, internationally, denied the postulates of the liberal 

society, trying to r~place it so that it would be easier to 

face the problems o{ the time, especially the socialism. 

Francisco Campos was one of the main autho­
ritarian thinkers in Brazil. His importance comes from the la~ . 
ge intelectual influence and, as a minister, having served to 

the authoritarian system of Vargas, setting via the state,stru~ 
tural alterations in the brazilian society, in the educational, 

juridical and political administrative leveis. The main objec­

tive of this study consists in analysing the perception that 
Campos, as an authoritarian ideologist and high bureaucrat~ 
has about the historical period of which he was an agent, that 

is to say~ the period between wars. 
Firstly, Francisco Campos realized a large 

historical movement, started in the end of the 19th century , 
of entrance of large human contingents in the social life,that 

is to say, the forming of the mass societ~This phenomenon ma­
de the liberalism inappropriate as a political system and eco­

nomic organization. It was perceived as being in crisis, due to 
its chaotic and improvident character~ The sociological and p~ 

litical agitation and the economic disorder that.ac­

companied the formation of the mass society hit its critical 

height in the period between wars. It was necessary to react , 

to restrain the chaos and the social .. agitation which the mar -

xism tried to take advantage of the risk of this transition 

process, once maintaining t~e liberal .system, was the appearaQ 
ce of popular rebellions and socialist revolutions. Because · of 

this, according to him, it was necessàry to eliminate, or .· at 
least to reduce to the minimum, the political competition and 
the class conflicts. It was necessary, in short, to organize 
the society. 

His criticai view in relation to the liberal 
society and the perception he had about the problems of his 

time contained elements for a new international order~ As he 
realized it, the world evolued to crescently complex forms; a­
midst the generalized chaos. Howevwer, although the society 

was passing by a process of decay, where the liberalism neces­
sarily .led to the cornunism, a reaction started taking place . 
The decades of 1920 and 1930 watched the emergency of authori­
tarian and fascist systems in Europe and Latin America with 
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the parliamentary libcrallsm rcmalnlng confined to North Ameri 

ca and the north-west of Europe. For Campos, this process indi 

cated a way to be followed, a historical trend that would ~eg~ 
nerate the society. 

The interpretation of the historical pro 
cess of the period between wars as a catastrophic crisis p~in­

ted t~e necessity of a reaction. The implantation of an autho­

ritarian political system and a corporative organization of 

the society constituted a historical need that would respond 

to the necessities of reorganization in the international le­
vel. A strong centralized politically and ideologically uni~­
ted and cohesive, nationalist State, able to lead and protect 
the society in times of crisis and transition, achieving the 
conservative modernization: this was the proposal of Francisco 
Campos and the brazilian and european authoritarian thought. 
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